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Promoção - PORTO - POSTAIS COM HISTÓRIA 
HOJE Oferta de 3 postais* 


Sociedade 
FELGUEIRAS COM 16 ARGUIDOS 
O caso do “saco azul” reúne um total 


*Colecção de 105 postais a publicar de 2.º a 
6: feira no nosso jornal. 
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O eng. António Machado e Moura declarou ao CP que o nosso cidade de armazenamento de água. Facto mais preocupante num 
país anda atrasado há décadas, uma vez que não possuímos capa- momento em que 60% do território está em seca máxima. PÁGINA 29 


mo COMERCIANTES E MORADORES NÃO QUEREM QUE A OBRA PARE 

nos João” CÂMARA ABRE TÚNEL DE EITA À “MANIF” 
| E MOTIVO DE - 
- CONTESTAÇÃO 


Médicos e doentes estão | 
| contra projecto. PÁGINA 4 


: E = O IPPAR 
GRANDE PORTO 
| DESMANTELADA | 
QUADRILHA QUE | 
ASSALTAVA 
OURIVESARIAS 


PJ apreendeu objectos em 
| ouro no valor de 75 mil eu- 
ros. PÁGINA 7 


NÃO NOS VAI QUERER PARAR 


OS PORTUENSES NÃO PERDOARIAM 


16 


“« do Porto 


AUTOCARRO CAI EM RAVINA Um auto- 
carro que transportava estudantes capotou 
de 16 acusados de 79 crimes. Só Fáti ontem, em Ponte da Barca, provocando 37 
feridos. A GNR abriu inquérito /ríes.12€13 


NO PRÓXIMO SABADO 
DANIELA 
CICARELLI 

| EM ESPINHO 


A modelo bra- 
sileira, mu- 
lher do fute- 
bolista Ronal- 
do, vai desfilar 
pela primeira 
vez em Portugal | 
numa passa- 

gem de mode- 

los organizada pe- 

los armazéns Cunha Rodri- 
gues, no Casino de Espinho. 


Miguel 
lou 0 
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Nº2 EM SOLUÇÕES 


isto, PU Eng? António Almeida, 70, disala 3575 4100/2411 Porto a Teliax: 226000 518 


ituado a Poente do Jardim da * 


Cordoaria, era, no género, 

uma obra municipal mode- 
laf. Foi inaugurado a 8 de Maio de 
1874. A sua demolição, quando já 
em estado de adiantada degradação, 
fez-se no âmbito do “Plano de Me- 
lhoras”, Decreto-lei de 1956, desti- 
nado ao financiamento da habita- 
ção económica, o qual levou à de- 
molição de 4 500 ilhas no centro da 
cidade, bem como de outros edifí- 
insalubres e degradados”, entre 
os quais o Mercado do Anjo e o 
Mercado do Peixe. 

No seu lugar encontra-se, hoje, o 
io da Justiça, cuja construção, 
iniciada em 1958, terminou em 
1961. O autor do projecto foi o ar- 
quitecto Rodrigues Lima. 

No peristilo deste edifício, er- 
guem-se duas estátuas, uma do ju- 
risconsulto João Pedro Ribeiro, da 
autoria de Gustavo Bastos, e, outra, 
de Ferreira Borges, do escultor La- 
goa Henriques. 

No átrio, podem ver-se mais cin- 
co estátuas com três metros de altu- 
ra cada, todas da autoria de Salva- 
dor Barata Feyo, representando as 
fontes do Direito: o Costume, o Di- 
reito Natural, a Jurisprudência, a 
Doutrina e a Lei. 

Para além de trabalhos de Henri- 
que Moreira, Isolino Vaz, Jaime 
Martins Barata, Sousa Caldas, Seve- 
ro Portela (Filho), entre outros ar- 
tistas, figuram na Sala das Sessões 
da Relação dois outros frescos da 
autoria de Dórdio Gomes, represen- 
tando as Cortes de Leiria (1254) e as 
Cortes de Coimbra (1385) e, ainda, 
um outro, na Sala de Audiências da 
1º Vara Cível (6º piso), de Guilher- 
me Camarinha, executado a branco 
e negro, representando a Lealdade 
de Egas Moniz. 

Toda a área fronteira ao Palácio 
da Justiça, incluindo o Jardim da 
Cordoaria, foi alvo de renovação ur- 
banística, no âmbito das obras reali- 
zadas na Baixa do Porto por ocasião 
de “Porto 2001 — Capital Europeia 
da Cultura”. 


Acual 


1874 
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PORTO — Mercado do Peixe 
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O Mercado do Peixe, 

a Poente do Jardim da 
Cordoaria foi unia obra 
municipal modelar. Já muito 
degradado e “insalubre”, 
foi demolido na década de 
5o do século MN, para dar 


lugar ao Palácio da Justiça 


Lago do Palácio de Crital e Barco Rabelo 


Emile David foi o paisagista 
que desenhou os jardins do Palá- 
cio de Cristal, inaugurados junta- 
mente com o edifício em 1865 
pelo rei D.Carlos. O lago possui 
uma gruta desenhada pelo enge- 
nheiro belga, Florent Claes. 


1865 


Barco Rabelo 


Apesar de, frequentemente, 
aparecer associado ag transporte 
de Vinho do Porto, o Barco Rabe- 
lo foi, durante muitos anos, meio 


de transporte fluvial de pessoas e 
mercadorias diversas. O seu nome 
deriva do seu longo leme, deno- 
minado espadela, em forma de re- 
mo, quase tão comprido como o 
próprio barco, destinado a enfren- 
tar a corrente impetuosa do rio 


que, nos locais mais agrestes 
(pontos), obrigava ao seu manejo 
por parte de toda a tripulação (14 
a 16 homens no barcos maiores). 
À ré destes barcos existe uma 
espécie de varanda, elevada sete a 
oito palmos, denominada pega- 


da, donde é sustentada a espadela 
e se governa o barco. 

Os poucos Barcos Rabelos ain- 
da existentes, pertencem, hoje, na 
sua maioria a empresas de Vinho 
do Porto, servindo de atracção 
turística junto ao cais de Gaia. 
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Rui Rio ainda não decidiu se pára 
com as obras do túnel de Ceuta 


Autarca está a preparar 

uma resposta ao 
pedido do IPPAR para 
que suspendesse de 
imediato os trabalhos de 
prolongamento do túnel 


| Patrícia Carvalho 


presidente da Câmara 
O: Porto, Rui Rio, esta- 

va ontem “a preparar 
uma resposta para o IPPAR 
[Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico)” sobre 
o pedido desta instituição para 
que ordenasse “a suspensão 
imediata dos trabalhos em 
curso” no Túnel de Ceuta. 
Fonte próxima de Rio garantiu 
que essa resposta poderá ser 
enviada para o presidente do 
IPPAR ainda hoje, sendo certo 
que João Rodeia e Rui Rio não 
se cruzariam, ontem à noite no 
debate sobre o Túnel de Ceuta 
promovido pela Ordem dos 
Arquitectos e apedo pira o 
Museu Soares dos Reis. É que o 
João Rodeia ia lá estar, mas o 
presidente da Câmara do Por- 
to não. 

“O presidente não vai deba- 
te porque não tem agenda. 
Mas, mesmo que tivesse, en- 
tende que não deve participar 
num debate com característi- 
cas técnicas como é este”, disse 
uma fonte próxima de Rio, 
acrescentando que os juristas 
da autarquia estão ainda a 
analisar as implicações da cá- 
mara desobedecer ao pedido 
do IPPAR para que as obras do 
Túnel de Ceuta sejam suspen- 
sas. 

Dependendo dessas impli- 
cações, o autarca irá respon- 
der, por escrito, a João Rodeia, 
continuou a mesma fonte, 
concluindo que “até lá, o presi- 
dente não faz qualquer decla- 
ração sobre isto”. 


Jorge Dias e Vaz Tomé na sessão de esclarecimento organizada pela autarrquia / PEDRO GRANADEIRO 


Sessão de esclarecimento com poucas novidades 


A GOP - Empresa de Gestão de Obras Públicas da 
Câmara do Porto promoveu, anteontem à noite, 
uma sessão de esclarecimento sobre o túnel de 
Ceuta que levou ao auditório da Biblioteca Almei- 
da Garrett cerca de 50 pessoas, entre comerciantes, 
autarcas e políticos do PSD e do CDS-PP e alguns 
curiosos. A conversa serviu para se explicar as van- 
tagens da proposta da autarquia para o prolonga- 
mento do túnel e as desvantagens das outras solu- 
ções - a que só previa uma saida junto ao Hospital 
de Santo António e a que queria prolongá-lo até 
ao cruzamento com a Rua Adolfo Casais Monteiro. 
A noite de críticas ao IPPAR, acusado, entre outras 
coisas, de “prostituição política”. Por esclarecer fi- 
cou a questão do “bloguista” António Moreira que 
perguntou porque é que a câmara não pediu um 
parecer ao IPPAR antes de avançar com as obras. 
António Moreira soube da sessão de esclarecimen- 
to, sem divulgação pública, por um amigo “militan- 
te do PSD" que recebeu no telemóvel um SMS: 
“Amanhã, 15/03, 21h30, na Biblioteca Almeida 
Garret, Sessão de Esclarecimento da CM Porto so- 


bre Túnel de Ceuta, Participe, Divulgue”, pode ler- 
se no seu blogue. Foi, juntando-se a uma plateia 
onde já estavam os presidentes das juntas de fre- 
guesia de Ramalde (Manuel Maio, do CDS-PP) e de 
Nevogilde (João Roseira, do PSD), o deputado mu- 
nicipal do PSD Paulo Rios ou a presidente da Asso- 
ciação de Comerciantes do Porto, Laura Rodrigues. 
Durante a sessão, os engenheiros Jorge Dias e Vaz 
Tomé explicaram as vantagens da proposta da au- 
tarquia para o prolongamento do túnel. Referiram o 
descongestionamento de trânsito junto ao hospital 
de Santo António, o alargamento dos passeios « do 
Soares dos Reis e a requalifi icação da via, com “um 
pavimento drenante e poroso" que, garantiram, aju- 
dará mesmo "a reduzir o ruído e a vibração”. 
A audiência ficou convencida e foram algumas as 
vozes que se levantaram contra o IPPAR e a favor 
de Rui Rio, com palmas à mistura. Jaime Madureira, 
morador do centro histórico, acusou o IPPAR de 
“prostituição política, atendendo a que já se sabia 
quem ia ganhar as eleições" aquando do chumbo 
da direcção regional do Porto, em 13 de Janeiro. 


O projecto de prolonga- 
mento to Túnel de Ceuta até à 
Rua D. Manuel II, junto ao 
Museu Nacional Soares do 
Reis foi chumbado pela direc- 
ção regional do Porto do IP- 
PAR a 13 de Janeiro. 

Depois da câmara recorrer 
para a direcção nacional do 
IPPAR, esta acabaria por rati- 
ficar a decisão portuense, a 3 
de Março, o que levou Rio a 
apresentar um recurso formal 
junto da ministra da Cultura, 
que detém a tutela do IPPAR. 

O processo deverá ser deci- 
dido, por isso, por Isabel Pi- 
res de Lima que, até ao mo- 
mento, não se pronunciou so> 
bre esta matéria. Na sua mesa 
está um recurso de Rio e um 
pedido do executivo camarário 
para que ignore o parecer ne- 
gativo do IPPAR e dê luz verde 
às obras. Contudo, à mesa da 
ministra deverá chegar tam- 
bém em breve (e não chegou 
ainda, ao contrário do que o 
COMÉRCIO ontem escreveu) 
um pedido de embargo das 
obras, avançado pelo IPPAR 
do Porto e em análise pela di- 
recção nacional desta institui- 
ção. 


FAP quer fim 
dos trabalhos 

A Federação Académica do 
Porto (FAP) também veio on- 
tem a público pronunciar-se 
sobre a polémica, para acusar 
é IPPAR de provocar um im- 
passe por “quezílias político- 
partidárias”, 

Em comunicado, a federa- 
ção estudantil, apelou à reso- 
lução do problema, defenden- 
do que “é urgente colocar um 
ponto final nesta o 
sob pena de os estudantes (... 
continuarem a ver Ee 
as normais condições de aces- 
so e bom ambiente que deveria 
existir em torno de uma insti- 
tuição do ensino superior”. 

Em causa estão os estudan- 
tes do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar e do 
pólo de Ciências da Univer- 
sidade do Porto, na Praça Go- 
mes Teixeira (vulgo Leões) 
que, de acordo com a FAP, 
têm apresentado a esta insti- 
tuição “queixas motivadas pe- 
jo transtorno e incómodo que 
as referidas obras têm cau- 
sado”, 


ELOUSAGSTORES= 


ESTORES 
E TECTOS FALSOS 


Comércio e Indústria de Estores, Lda. 
Motores e Automatismos dy Egrtbes Residenciais 
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Médicos e doentes unidos contra 
projecto do metro junto ao “S. João” 


Profissionais de saúde, 

utentes e Faculdade 
de Medicina criaram 
comissão para 
pressionar o Governo 


|] Ana Trocado Marques 


édicos, doentes e sindi- 
catos do sector junta- 
ram-se, ontem, aos pro- 


testos da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto 
(FMUP) contra o projecto do 
metro para as imediações do 
Hospital de S. João. Na sequência 
de um debate sobre o metro no 
“S. João”, organizado pelo Movi- 
mento dos Utentes dos Serviços 
de Saúde (MUSS) ontem de ma- 
nha na FMUP, o grupo decidiu 
criar uma comissão para exercer 
pressão, contra o actual projecto 
da Metro do Porto, junto do Go- 
verno, da Administração Regio- 
nal de Saúde do Norte (ARS/Nor- 
te) e da Câmara do Porto. 

O grupo, composto por cerca 
de uma centena de profissionais 
de saúde do Hospital, lamentou o 
silêncio da Reitoria da Universi- 
dade do Porto, da ARS/Norte, da 
CCDR-N, do IPPAR e do próprio 
IPO, num projecto que conside- 
ram “catastrófico” para os interes- 
ses dos doentes e de todos quan- 
tos trabalham e estudam naquela 
unidade de saúde. 

Entretanto, a FMUP apresen- 
tará dentro de dias à Metro do 
Porto a sua proposta para a zona. 
A Faculdade exige que o metro 
seja enterrado em frente ao Hos- 
pital - ao contrário do que aponta 
o projecto da empresa - e já pediu 
mesmo ao arquitecto Nuno Du- 
borjal (responsável pela constru- 
ção do novo edifício para ciências 
básicas da FMUP) que desenhas- 
se o novo traçado. 

Recorde-se que a contra-pro- 
posta da FMUP surge na sequên- 
cia de uma providência cautelar 
interposta, no passado dia 3 de 
Feveiro, pela Faculdade à Metro, 
com o objectivo de parar a obra 
junto ao “S. João”. A EMUP pro- 
testava contra a invasão de terre- 
nos privados da Faculdade por 
parte da Metro, sem autorização 
daquela instituição de ensino. 

Há pouco mais de uma sema- 
na, o Tribunal ouviu as partes e 
decidiu dar à Faculdade e à Metro 
do Porto 15 dias para chegarem a 
acordo. Caso contrário será ava- 
liada a providência cautelar. 

“A Metro disse-me que não era 
possível, que não havia espaço 
para a trincheira. Pedi a um ar- 
quitecto que provasse o contrá- 
rio”, explicou José Amarante, 
mostrando o desenho, que entre- 
gará agora à Metro e que prevê o 
enterramento do metropolitano 
em frente ao Hospital de S. João. 

A FMUP exige que a Metro 
páre as obras da Linha Amarela, 
entre o Campus S. João e o Hos- 
pital, para que se estude a melhor 
solução para a zona. 


Médicos e doentes do "S, João” estão do lado da Faculdade de Medicina contra a Metro /LUÍS COSTA CARVALHO 


Desnivelar o metro 

“No projecto está previsto o 
desnivelamento da Estrada da 
Circunvalação em frente ao Hos- 
pital, que ainda não está aprova- 
do pelo Governo”, explicou José 
Amarante, que já havia salientado 
em declarações ao COMÉRCIO 
que o próprio presidente da Co- 
missão Executiva da Metro, Oli- 
veira Marques, admitiá que o en- 
terramento da Circunvalação se- 
ria o ideal para salvaguardar o 
acesso às Urgências e à fluída cir- 
culação na envolvente, 

Além do mais, defendeu, de- 
vem ser avaliados os custos da 
obra: “Será que desnivelar a Cir- 
cunvalação não fica mais caro, do 
que enterrar o metro entre o 
Campus e o Hospital”, 


Moção aprovada 
Os profissionais do Hospital, 
entre os quais se encontravam re- 
presentantes dos diversos sindica- 
tos do sector e da própria Ordem 
dos Médicos, o MUSS e a EMUP 
aprovaram, por unanimidade, a 
moção apresentada pelo director 
do serviço de otorrinolaringolo- 
gia, Manuel Pais Clemente. 
O documento propunha a 
criação de uma comissão, consti- 


tuída por personalidades de reco- 
nhecido mérito do hospital e da 
Faculdade, que deverá levar o 
problema aos ministérios da Saú- 
de e das Obras Públicas e à Procu- 
radoria-Geral da República. 

O projecto da Linha Amarela, 
que deverá ser inaugurado em 
Agosto, prevê que o metro passe à 
superficie em frente ao Hospital. 


“Será que não fica 


mais barato enterrar 0 
metro do que enterrar 
a Circunvalação” 


O anterior conselho de admi- 
nistração do “S. João”, liderado 
por Isabel Ramos criticou, em 
2003 e 2004, o traçado e apresen- 
tou algumas soluções. Mas a Me- 
tro manteve o projecto de circula- 
ção à superfície e a direcção do 
Hospital acabou por ser afastada. 

Ontem, Mário Jorge, ex-admi- 
nistrador do Hospital, levantou 
pela primeira vez o veú. O médi- 


co criticou as muitas mudanças 
no projecto que já ocorreram e 
sublinhou as muitas declarações 
de voto em reuniões de adminis- 
tração que fez contra o projecto. 
“A Metro chegou a Medicina 
Dentária e pensou que se esticasse 
um pouco a corda teria um finan- 
ciador para o enterramento da Li- 
nha - o Ministério do Ensino Su- 
perior. Esperavam que a Reitoria 
tivesse uma posição activa que 
obrigasse o Ministério a financiar 
o enterramento” frisou 
Para Mário Jorge actualmente 
existe apenas uma forma de resol- 
ver o problema: a via judicial. 
Médicos e utentes estão deci- 
didos a avançar para os tribunais 
contra a Metro e admitem mes- 
mo recorrer a manifestações. 
Presente no debate esteve tam- 
bém o vereador da CDU na Cà- 
mara do Porto, Rui Sá, que pro- 
meteu levar uma proposta de 
agendamento da discussão do as- 
sunto à próxima reunião do exe- 
cutivo municipal. “Há um défice 
de informação”, justificou, acres- 
centando que na última Assem- 
bleia Municipal o presidente da 
autarquia foi questionado sobre o 
assunto, mas escusou-se a res- 
ponder. 


a A : E 
Metro à superfície por causa do acesso ao Campus S. João? 


Entre os presentes no debate esteve ainda Francisco 
ira, representante do Sindicato dos Técnicos de 
ico e Terapéutica, que questiona as “coin- 
cidências” entre o traçado previsto e o projecto da 
Bragaparques na área, "Será que é inocente a para- 
gem em frente ao centro comercial construído nes- 
tes terrenos?”, questionou. A questão levantou-se e 
Francisco Ferreira insístia mesmo na possibilidade 
de o metro só não ser enterrado naquela zona de- 
vido ao parque de estacionamento const! 
servir a galeria comercial "Campus S. Joã 
de-se que o metro segue em túnel entre a Trindade 
eo Salgueiros, saindo à superficie junto à Faculda- 


de de Medicina Dentária para percorrer os últimos 
700 metros da Linha Amarela, até ao Hospital de S. 
João. Já depois da paragem em frente à entrada 
principal será construida uma trincheira para ma- 
nobra e estacionamento de veiculos, que será, nu- 
ma segunda fase da rede, o inicio da ligação entre 
0"S. João" e a Maia. A questão do parque de esta- 
cionamento do Campus S. João, que impediria o 
enterramento da linha de metro naquela zona, já 
havia sido levantada pela antiga administração do 
Hospital, liderada por Isabel Ramos. Agora volta a 
levantar-se a questão: "Será que o metro só sai à 
superfície por causa do parque?” 


"O Comérciodo Porto 
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REACÇÕES 


JÓSÉ AMARANTE 
DIRECTOR DA FACULDADE DE MEDICINA 


"E porque não o 
metro enterrado?" 


A Metro tem uma política do 
"acto consumado". Se nós [Fa- 
culdade de Medicina] interpu- 
semos uma providência caute- 
lar, eles não deviam ter avança- 
do com as obras. Continuo a 
não perceber porque é que o 
metro vem enterrado até ao 
Salgueiros e só aqui [junto ao 
Hospital] é que é à superfície. 
Depois volta a enterrar para a 
Maia. Esta solução val ser um 
perigo para os doentes. É um 
projecto catastrófico. Sur- 
preende-me que o IPO adira. 
Surpreende-me que a Escola de 
Enfermagem não reclame. Sur- 
preende-me o silêncio da ARS e 
da CCDR-N. 


CASTRO HENRIQUES 
MOVIMENTO DOS UTENTES 
DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 


"E uma passagem de 
nível sem guarda" 


Somos a favor do metro no "S. 
João", mas com parques de es- 
tacionamento nas imediações e 
enterrado. O metro à superfície 
afigura-se-nos preocupante 
pois, devido à sobrecarga de 
trânsito já existente na zona, 
certamente vai contribuir para 
um aumento dos riscos de aci- 
dente para os milhares de pes- 
soas que por ali transitam e 
que serão obrigados a passar 
sobre os carris, numa imensa 
passagem de nível sem guarda. 


MÁRIO JORGE 


EX-ADMINISTRADOR DO "S. JOÃO” 
“Lamento o silêncio 
da Reitoria” 


Desde Abril de 2003 até hoje a 
Metro apresentou ao Hospital 
oito projectos para a envolven- 
te do Hospital. A grande ques- 
tão que se põe é porque é que 
vem enterrado até Medicina 
Dentária e depois vem 700 me- 
tros à superficie para voltar a 
enterrar? Penso que esperavam 
que se esticassem a corda seria 
o Ministério do Ensino Superior 
a financiar o enterramento. La- 
mento o silêncio da Reitoria. 


JORGE ALMEIDA 
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MÉDICOS. 


"Apoiamos todas as 
medidas de protesto” 


Há dois anos alertamos para es- 
ta situação. Se na altura tivesse 
havido maior apoio à adminis- 
tração [liderada pela dra. Isabel 
Raros] nunca se tinha chegado 
aqui. Agora, nós e todos os sin- 
dicatos estamos dispostos a 
apoiar todas as medidas de pro- 
testo contra este projecto. 


O Comérciodo Porto 


Edifício-mãe do Instituto do Terço 
recuperado até ao final do ano 


Concurso público 
para a obra já foi 
publicado. A data 
desejada para 
a conclusão é a 
21 de Novembro 


| Ana Isabel Pereira 


provedor do Instituto 
(Orsiisiona do Terço 

quer ver concluída a re- 
cuperação do edifício principal 
da instituição até ao final do 
ano. “Era desejável que a 21 de 
Novembro, a data em que cele- 
brámos 114 anos, pudessemos 
fazer a inauguração”, revelou 
José Formosinho aos sócios du- 
rante a Assembleia Geral da in- 
stituição. Depois de reunir os 
225 mil euros necessários à recu- 
peração do histórico imóvel 
(dois subsídios do ministério da 
Segurança Social, totalizando 
200 mil euros, e a restante verba 
angariada pelas esposas dos jo- 
gadores do FC Porto em No- 
vembro), o instituto lançou on- 
tem o concurso público para a 
obra. 

Todas propostas deverão ser 
entregues até às 17h30 do dia 20 
de Abril. No dia seguinte, 
começa a avaliação daquelas que 
se estenderá por 10 dias. Assim 
sendo, e “se não houver recla- 
mação” ao concurso, frisou o 
provedor, “a obra deverá 
começar na segunda quinzena 
de Maio” e terminar seis meses 
depois. Precisamente a tempo 
do aniversário do “Terço”. 

A obra inclui “a substituição 
de elementos externos” como as 
paredes e o telhado. As paredes 
internas também serão inter- 
vencionadas. “A recuperação no 
interior e no exterior levará a 
um melhor aproveitamento do 
espaço”, informou José For- 


José Formosinho debaixo de um tecto a precisar de obras / FERNANDO FONTES 


mosinho. No primeiro piso, vão 
nascer “gabinetes, um quarto de 
enfermaria com casa de banho e 
balneários, um gabinete médico 
e salas de reuniões”, continuou o 
provedor. No segundo piso, “as 
alterações serão mais profun- 
das”: “quatro salas irão aconlher 
o ATL” O espaço, “virado para o 
exterior e para famílias desfa- 
vorecidas”, funciona actual- 


mente no edifício mais recente, 
o do internato (onde vivem os 
59 jovens da instituição). 

Para este edifício existe tam- 
bém um projecto de remode- 
lação mas a obra será feita numa 
segunda fase. José Formosinho 
garante “que o empenhamento 
vai manter-se junto da Segu- 
rança Social, fazendo ver que 
também ali [no edifício mais 


“Correio” com droga no estômago 


apanhado no aeroporto 


Trata-se de mais um caso semelhante ao retratado no filme colombiano 
“Maria Cheia de Graça”, O suspeito era proveniente da Venezuela 


I — JoaquimGomes 


Um romeno suspeito de 
ser "correio" de droga foi de- 
tido no Aeroporto Francisco 
Sá Carrneiro pela Polícia Ju- 
diciária, com cerca de um 
quilo de cocaína dissimulada 
no estômago, disse ao CO- 
MÉRCIO uma fonte da PJ do 
Porto. 

A cocaina, suficiente para 
uma média de 15 mil doses 
individuais, escondida em 
pequenos "ovos" feitos com 
preservativos, tinha sido en- 


golida pelo cidadão romeno, 
antes de embarcar em Cara- 
cas, capital da Venezuela. 

O homem foi apanhado 
no aeroporto, pelos Serviços 
Alfandegários, em acção con- 
certada com o piquete da Po- 
lícia Judiciária do Porto. 

Segundo a mesma fonte po- 
licial, o homem encontra-se 
ontem em prisão preventiva, 
depois de ter sido interrogado 
pelo juiz de instrução criminal 
da Maia. 

Trata-se de mais um caso 
referenciado ao estilo do 


muito mediático filme “Ma- 
ria Cheia de Graça”, de ori- 
gem colombiana, que retrata 
a vida de jovens raparigas 
que, para sobreviver econo- 
micamente, transporta da- 
quela forma droga do seu 
país para os Estados Unidos. 
Há pouco mais de um 
mês, um cidadão brasileiro 
conseguiu ludibriar dessa 
forma a vigilância alfandegá- 
ria, mas acabou por ter que 
ser assistido no hospital, altu- 
ra em que lhe foram detecta- 
dos invólucros com droga. 


moderno) é necessária inter- 
venção”, “Vamos esperar ser fe- 
lizes também nessas diligências”, 
concluiu o provedor. 

Para além das obras de recu- 
peração, foram discutidas na AG 
de anteontem propostas para 
dar sustentabilidade ao institu- 
to, em cujas receitas a Segurança 
Social tem, actualmente, um pe- 
so de 86,4 por cento. A primeira 
sugestão é aumentar O número 
de sócios, que hoje ronda os 200, 
e atingir os mil. O instituto está 
a pensar em aumentar tamnbém 
a cota anual, pedir aos sócios 
que ponham a “sua rede de re- 
lações a trabalhar a favor da 
casa”, conforme explicou um dos 
associados, Paulo Valada, e ir 
“bater à porta” de antigos sócios 
e trazê-los, a eles ou aos famil- 
iares, de volta ao “Terço”. 

José Formosinho equaciona a 
hipótese de recorrer a progra- 
mas como o Recria para, diz, 
“minorar o esforço do investi- 
mento financeiro” em obras. 
Para rentabilizar a sala de espec- 
táculos do instituto, ex-Cinema 
do Terço, estão em cima da mesa 
duas propostas: protocolos para 
a realização de espectáculos 
vários e a transformação do es- 
paço para “outras valências”. 

A instituição vai tentar re- 
duzir gastos vários através de 
acordos com entidades diversas. 
É o caso da Porto Editora, para a 
aquisição de livros e material es- 
colar com “condições mais van- 
tajosas”, da Câmara do Porto, 
para a utilização de instalações 
desportivas municipais. 


A figura do padrinho 
Outra ideia trazida a lume na 
AG do “Terço” foi a de arranjar 
padrinhos para as 59 crianças da 
instituição, que apoiem os afil- 
hados no plano financeiro mas 
também na sua integração social 
e criem com eles uma relação de 
afectividade. 


Dois homens 
caíram num 
poço da ETAR 
de Matosinhos 


| Lusa 


Dois trabalhadores da Es- 
tação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de 
Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos, caíram ontem num 
poço da companhia, onde 
desmaiaram após a inalação 
de gases, disse à Lusa fonte 
dos bombeiros locais. 

A queda deu-se pouco an- 
tes das 18h30, quando os 
dois homens, trabalhadores 
da ETAR, tentavam colocar a 
tampa do poço após proce- 
der à sua limpeza, acrescen- 
tou Fernando Machado, co- 
mandante dos Bombeiros 
Voluntários de Matosinhos- 
Leça. 

Nesse momento, um dos 
trabalhadores caiu dentro 
do poço, sofrendo uma que- 
da de cerca de quatro me- 
tros, tendo o segundo tenta- 
do ajudar a retirá-lo. 

Como neste intervalo a 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais já tinha re- 
gressado ao funcionamento, 
o poço começou a acumular 
vários gases, nomeadamente 
metano, o que levou os tra- 
balhadores a desmaiar. 


Socorridos no local 
Segundo Fernando Ma- 
chado, os homens foram au- 
xiliados por seis bombeiros, 
apoiados por duas viaturas, 
uma pré-hospitalar e outra 
de socorro urbano, que pro- 
cederam à reanimação e pri- 
meiros socorros no próprio 
local. 

Os dois homens foram 
transferidos para o Hospital 
Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos, para proceder à desin- 
toxicação e detectar even- 
tuais fracturas que tenham 
sofrido. 


“RUCAGOMES 


O COMÉRCIO foi visitado ontem por 17 alunos do Colégio Nossa 
Senhora da Esperança, do Porto. Os petzes, com 8 e 9 anos, queriam sa- 


ber como se faz um jornal. De todos, apenas a Mafalda disse que quer ser 
jornalista. Já o Tiago aposta-na carreira e padre e professor de ginástica. 


Orgulho e 
preconceito 


Manuel Serrão 


ter sido este jornal a 

ensinar-me o significa- 
do maior desta palavra li- 
berdade. Com 23 anos de- 
butei pela mão de Neiva de 
Oliveira, Manuel Teixeira e, 
mais tarde, Jorge Fiel e Ro- 
gério Gomes. Todos tive- 
ram enorme tolerância para 
os meus excessos juvenis, 
mas todos me ensinaram 
que a liberdade de expres- 
são é um bem quando faze- 
mos bom uso dela. 

Hoje é com esse orgulho 
renovado que escrevo neste 
jornal com outra maturida- 
de, mas com a mesma liber- 
dade de há 20 anos atrás. 
Percebi ontem, com todas 
as letras do seu editorial, 
que o actual director do 
Comercio do Porto está 
completamente em desa- 
cordo com algumas das 
opiniões que defendi esta 
semana no meu espaço. Co- 
mo está completamente 
contra as estratégias do 
nosso antigo e comum di- 
rector, Manuel Teixeira, ho- 
je, chefe de gabinete de Rui 
Rio. Que bem! 

Como Rogério Gomes é 
estruturalmente de Esquer- 
da e eu sou estruturalmente 
de Direita, provavelmente 
voltaremos a discordar. Sem 
prejuízo de tudo aquilo que 
em que estaremos de acor- 
do, naturalmente por causa 
do bem do Porto e da Re- 
gião Norte. 

Vivo com o preconcei- 
2 to de que a indústria 

têxtil está em crise. 
Desde que comecei a traba- 
lhar no saudoso Gabinete 
Portex em 88, que ouço di- 
zer que a indústria está em 
crise. 

Claro que quase 20 anos 
depois não era possível que 
o mercado estivesse na 
mesma. Com os mesmos 
agentes, a mesma pujança, e 
as mesmas facilidades. Não 
está! Está com outros agen- 
tes de outras partes do 
mundo, com necessidade de 
muito maior agressividade 
comercial e estratégica, e 
com dificuldades que se re- 
novam ano após ano. 

Começa hoje na Exponor 
a 254 edição da Modtissi- 
mo. Uma prova da vitalida- 
de e do inconformismo do 
sector perante todos aque- 
les que se deixam abater pe- 
lo preconceito. A ATP, a 
ANIL, o ICEP, o CITEVE e 
toda a indústria que acredi- 
ta nas suas potencialidades, 
estão de parabéns. 


1 Vivo com o orgulho de 


E) CGGRANDE PORTO 


Andante - Bibliotecas escolares do Porto 


Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


terão catálogo comum na internet 


Projecto inovador em Portugal deverá 
estar pronto para avançar em Abril 


|] Tiago Reis 


Ea 

quase de senso comum 
Es os portugueses lêem 
pouco. Uma realidade 
nascida da falta de interesse das 
pessoas mas também de um 
acesso dificultado pelo preço 
dos livros e pela tendência de 
crescimento da Internet, que 
parece ameaçar à existência das 

tradicionais bibliotecas... 
Ideias fatalistas, que o Cen- 
tro de Formação João de Deus 
(CEJD), do Porto, pretende 
desmistificar a partir de um 
projecto "único em Portugal" 
apresentado ontem, na Escola 
EB 2,3 Augusto Gil, baseado na 
"ligação em rede das bibliotecas 
de todas as escolas básicas e se- 
cundárias da cidade (mais de 
50), através da criação de um 
catálogo colectivo que facilite o 
acesso à informação existente 
em cada biblioteca", Palavras de 
António Leite, director de uma 
instituição que “pelo cruza- 
mento dos livros com as novas 


tecnologias, pretende "democ- 
ratizar a leitura e promover o 
diálogo entre escolas" através de 
um sítio na...internet (ainda 
sem endereço) pelo qual, a par- 
tir de Abril, com alguns cliques 
no rato, "qualquer pessoa 
poderá conhecer e aceder junto 
das escolas aos documentos ex- 
istentes em cada biblioteca." 
Explicações que tiveram co- 
mo pano de fundo a assinatura 
de um protocolo de colabo- 
ração com a Câmara Municipal 
do Porto (CMP), entidade que 
se propôs a disponibilizar o seu 
portal na internet, naquele que 
será o passo final para o ar- 
ranque definitivo de uma ini- 
ciativa que começou a ser pen- 
sada há quatro anos, por dois 
formadores e dez formandos de 
uma acção de formação pro- 
movida pelo CFJD. "O projecto 
começou por envolver o Centro 
e nove escolas do Porto mas 
também de outros municípios, 
só que houve vários recuos que 
atrasaram a ideia inicial", notou 


Iniciativa deverá envolver mais de 50 escolas 
com o objectivo de democratizar a leitura 


Antonio Leite, em relação a 
uma situação que, após a recusa 
da Direcção Regional de Edu- 
cação do Norte (DREN) e do 
Gabinete da Rede de Bibliotecas 
Escolares (GRBE) em assumir a 
responsabilidade, acabou por 
votar o projecto a uma fase de 
testes no portal da Escola Oliv- 
era Martins, que está sempre a 
ir abaixo”. Um impedimento 
que "nunca colocou em causa 
os objectivos do projecto" e que 
conhece agora um final feliz 
com a colaboração da autar- 
quia. 


“Oportunidades iguais" 

E da parte da Câmara a satis- 
fação era também a nota domi- 
nante face a um projecto que 
"vai permitir criar hábitos de 
leitura nos alunos mas também 
na sociedade em geral”. 
Palavras de Paulo Cutileiro, 
vereador da Educação da CMP 
que, bem ao seu estilo, vincou a 
importância de uma iniciativa 
"inovadora" que "vai reforçar a 


coesão social na cidade ao dar 
igualdade de oportunidades a 
todas as pessoas no acesso à in- 
formação. A "abertura cada vez 
mais alargada das escolas à co- 
munidade” foi o outro foco 
fundamental da intervenção do 
vereador, que realçou a “neces- 
sidade de alargar o aproveita- 
mento dos recursos escolares a 
toda a cidade” 

Uma opinião que acabou 
por encontrar reflexo nas 
palavras dos responsáveis da 
DREN e do GRBE presentes na 
Augusto Gil, os quais 
destacaram a importância de 
uma "acção junto de espaços 
fundamentais como são hoje as 
bibliotecas escolares no acesso à 
informação, para lá dos cur- 
rículos escolares". "Agora sim, 
podemos falar de uma ver- 
dadeira rede de bibliotecas”, de- 
fendeu Lino Ferreira face a um 
projecto que os responsáveis 
querem ver "alargado no fu- 
turo, dependendo da colabo- 
ração das escolas”. 


Alunos da Escola Básica da Torrinha 
conheceram escritor António Mota 


Autor de literatura 

infantil respondeu às 
crianças por iniciativa 
da Câmara, da ENAC e 
Museu Soares dos Reis 


| Ang Isabel Pereira 


Os alunos do 1º e do 2º 
ano da Escola Básica da Tor- 
rinha, no Porto, ouviram e 
questionaram, ontem na 
ENAC da Rua de Santa Ca- 
tarina, o escritor infantil An- 
tónio Mota. O encontro é a 
última fase de uma iniciati- 
va conjunta do Centro de 
Recursos Educativos da Cà- 
mara do Porto, da Fnac e do 
Museu Nacional Soares dos 
Reis. 

Alexandra Grancho, coor- 
denadora daquele centro, ex- 
plicou ao COMÉRCIO que os 
alunos “têm sessões, a “A Hora 
do Conto”, no centro de re- 
cursos, em que ouvem 
histórias do António Mota”. 
Depois disso, continua a re- 
sponsável, “visitam a ex- 
posição do miseu” para 
terem uma ideia de como po- 
dem ilustrar histórias. Por 
fim, na escola, é durante as 
aulas, “ilustram as histórias 
do autor”. Os alunos da “Tor- 


António Mota responde às perguntas das crianças /AUCA GOMES 


rinha” passaram para o pa- 
pel também a resposta à per- 
gunta: “como será o António 
Mota?”. Os desenhos esta- 
vam ontem expostos na 
FNAC. O outro escritor cujas 
histórias os alunos têm explo- 
rado e trabalhado é Álvaro 
Magalhães, que não pôde es- 


tar presente no entontro de 
ontem. 

Na Fnac da Baixa, cerca de 
45 alunos da “Torrinha” con- 
heceram finalmente António 
Mota. O autor de “Fábulas de 
Esopo” contou várias 
histórias e respondeu às per- 


guntas da “audiência”. “São 


dezasseis perguntas ao todo”, 
disse prontamente um dos 
miúdos na fila da frente. 

O projecto pretende com- 
bater a iliteracia e está a ser 
desenvolvido com 16 turmas 
das escolas básicas da Torrin- 
ha, da Constituição, de Costa 
Cabral e Augusto Leça. 


O Comércio do Porto 


GRANDE PORTO 


Desmantelada quadrilha que 
“limpou” dezenas de ourivesarias 


Quatro indivíduos detidos, sendo que dois deles 
protagonizaram uma perseguição empolgante 


a quadrilha suspeita de 
l | fazer pelo menos uma 
dezena de assaltos à mão 


armada a ourivesarias e a lojas de 
telemóveis, além de roubar auto- 
móveis, na zona do Grande Por- 
to, foi desmantelada pela Polícia 
Judiciária (PJ), que apreendeu 
três quilos de peças de ouro, no 
valor global de 75 mil euros (cer- 
ca de 15 mil contos), segundo re- 
feriu ao COMÉRCIO Rui Nu- 
nes, um dos coordenadores da 
Directoria do Porto da PJ. 

Na operação policial, realiza- 
da anteontem em Gaia, o carro 
de dois dos assaltantes viria a ser 
abalroado pelos inspectores da 
PJ, em Oliveira do Douro, na 
ocasião em que um dos assaltan- 
tes tentava fugir. Outros dois ha- 
viam sido capturados anterior- 
mente. 

Curiosamente, o referido au- 
tomóvel, não era roubado, ao 
contrário do que é habitual neste 
tipo de acções criminosas. É que 
os membros desta quadrilha 
compravam automóveis em se- 
gunda mão para fazerem os as- 
saltos, mas depois utilizavam um 
táxi, de modo a não levantarem 
quaisquer suspeitas durante o 
transporte do material acabado 
de roubar. 

Por essa mesma razão, foi 
conduzido à sede da PJ um taxis- 
ta, suspeito de eventual envolvi- 
mento com os dois assaltantes 
anteontem detidos, mas segundo 
o COMÉRCIO apurou, o moto- 
rista de taxi negou ter conheci- 
mento que se tratava de assaltan- 
tes os passageiros que transpor- 
tava, declarando que não sabia 
haver material roubado com eles, 
pelo que saiu em liberdade ao 
princípio da noite. 


“Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária apreende, numa acção em Gaia, 
objectos em ouro no valor de 75 mil euros 


Algum do material e ouro apreendidos aos elementos da quadrilha /aUCA GOMES 


A quadrilha, constituída por 
quatro elementos, começou a ser 
desmantelada nas últimas sema- 
nas, tendo sido preso um ho- 
mem de 22 anos e outro de 28 
anos, que segundo a PJ, seria o lí- 
der da quadrilha. Ao todo, en- 
contram-se apreendidas uma ca- 
çadeira de canos serrados, uma 
imitação desse mesmo tipo de 
arma, um revólver e uma pistola 
da calibre de guerra, para além 
de munições para o armamento 
recuperado. 

A machadada final verificou- 
se na terça-feira, depois dos dois 
elementos ainda em liberdade te- 
rem roubado uma ourivesaria, 
na Rua Soares dos Reis, em Vila 
Nova de Gaia, cerca das 12h40, 


levando algumas peças de ouro, 
segundo o relato de duas funcio- 
nárias à Polícia. 

Durante a tarde de anteon- 
tem, foram detidos os dois ou- 
tros presumíveis assaltantes, em 
acções distintas, ambas em Gaia. 
Um dos suspeitos, de 53 anos de 
idade, com um largo cadastro 
por assaltos à mão armada, foi o 
primeiro a cair às mãos da Sec- 
ção Regional de Combate ao 
Banditismo (SRCB) da PJ/Porto. 
O outro, de 22 anos de idade, foi 
preso, ao final da tarde. Apresen- 
tados ontem à tarde ao Tribunal 
de Instrução Criminal do Porto, 
ficaram ambos a aguardar julga- 
mento, na Cadeia de Custóias. 

O coordenador do SRCB, Rui 


Nunes, da Polícia Judiciária do 
Porto, revelou ao COMÉRCIO 
que "neste momento estão apu- 
rados seis assaltos a ourivesarias 
e um roubo a uma loja de elec- 
trodomésticos que vende tele- 
móveis, havendo conhecimento 
de mais casos, na zona do Gran- 
de Porto, nomeadamente Gaia, 
Gondomar e Valongo, que 

poderão ter sido cometidos 
também por este mesmo gru- 
po". De acordo com aquele res- 
ponsável, "o grupo está total- 
mente desmantelado. Há mais 
grupos a actuar, mas com estas 
detenções, esperamos uma acal- 
mia em termos de assaltos à 
mão armada, especialmente em 
ourivesarias". 


Capturado na Maia gangue responsável 
por vários roubos de automóveis 


| — ManuelaPinto 


A GNR da Maia deteve quatro 
jovens suspeitos de vários assal- 
tos a automóveis naquele conce- 
lho, sendo o cabecilha um rapaz 
de 19 anos, que só este ano já foi 
detido quatro vezes. 

O gangue foi apanhado na Es- 
trada Nacional 14, na freguesia 
de Castelo da Maia, altura em 
que, para fugir à GNR, tentaram 
atropelar os militares, tendo feri- 
do apenas um na mão. Depressa 
se percebeu o motivo da "pressa" 
dos jovens: estavam num Re- 
nault furtado. 

De acordo com uma fonte da 


GNR, o jovem de 19 anos seria o 
"cabecilha" do gangue, que além 
de apanhado num carro furtado, 
estava a desobedecer a uma or- 
dem judicial, pois tinha que 
cumprir prisão domiciliária. 
Apesar de muito novo, o rapaz 
tem já um longo cadastro, pois 
foi detido quatro vezes, só este 
ano, por furto de viaturas. 

A primeira detenção ocorreu 
a 21 de Janeiro, em Santa Maria 
de Avioso. No dia 13 de Feverei- 
ro, O jovem seria novamente de- 
tido, desta feira em Vila Nova de 
Gaia. Naquele dia estava com a 
sua companheira, de 17 anos que 
foi, igualmente, detida. 


Já no dia 24 de Fevereiro, o jo- 
vem voltou a ser detido e nova- 
mente na localidade de Santa 
Maria de Avioso. E terá sido nes- 
ta detenção que, após ter sido 
presente a Tribunal, o juiz lhe de- 
cretou como medida de coacção, 
prisão domiciliária. 

Anteontem, o presumível ca- 
becilha estava acompanhado da 
companheira, de 17 anos, e de 
um outro casal. 

Após uma revista, verificou-se 
que o carro estava cheio que nem 
um ovo, tal era a quantidade de 
material, presumivelmente fur- 
tado, ou usado em assaltos, como 
duas máquinas fotográficas, cin- 


co telemóveis, dois canivetes, um 
rádio portátil, um auto-rádio, 
uma faca de mato, uma lanterna, 
dois pares de luvas, três chaves de 
fendas, um canhão de fecho de 
porta de um carro, uma corda, 
uma garrfa de vinho do Porto, 
3três pares de colunas de som e 
duas pontas de varetas de óleo, 
que são, normalmente, usadas 
como gazuas, para colocar os 
carros em andamento. 

Além destes, os militares 
apreenderam ainda várias notas 
(espanholas, norte-americanas e 
até uma de 100 escudos), assim 
como cheques, alguns dos quais 
em branco. 


.| com problemas de raleadura 


Despiste causa 
um morto 
em Gondomar 


Um homem de 32, 
residente em Gondomar, 
morreu ontem de manhã, 
após o carro que conduzia 
se ter despistado no IC 29, 
em S. Cosme, próximo da 
saída para Valbom. O aci- 
dente deu-se no sentido Por- 
to/Gondomar, tendo o Ford 
Fiesta ficado capotado na 
berma da faixa de rodagem, 

Uma equipa do INEM 
confirmou a morte do con- 
dutor do veículo. 

De acordo com uma fonte 
dos Bombeiros Voluntários 
de Valbom, "desconhece-se 


. os motivos do despiste, se- 


guido de capotamento. A vi- 
tima foi projectada para fora 
do carro”. 


Publicidade 
Patente suiça 


Cabelos 
ralos? 

| Racção 

de Crescina 


Na farmácia 


BASILEIA. Se a dois 
aminoácidos, componentes 
fundamentais de uma prote- 
ina como a queratina, jun- 
tarmos uma glicoproteína 
especial, “factor estimulante 
das células do bolbo capi- 
lar”, o resultado é uma asso- 
ciação de moléculas à qual 
foi dado o nome de Crescina 
pelos investigadores suíços 
que a criaram. Crescina, em 
contacto com as células dos 
bolbos capilares ainda acti- 
vos, pode produzir a querati- 
na indispensável à formação 
do cabelo. Os investigadores 
suíços da Labo Cosprophar 
realizaram estudos sobre a 
capacidade dos bolbos capi- 
lares de se regenerarem após 
um periodo de crescimento 
retardado ou uma queda de 
cabelo, provocada pela 
mudança de estação ou por 
um esgotamento. Os investi- 
gadores obtiveram três 
patentes: a patente Suíça, 
dos EUA e Europeia. 

Crescina é recomendada 
para homens ou mulheres 


do cabelo. O seu farmacêuti- 

co, em função do nível de 

raleadura, poderá aconsel- 

har a dosagem adequada de 

Crescina (100, 200, 300, S00 

ou 700) especifica para o 
| homem ou para a mulher. 
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O manual de boas práticas do consumidor / RICARDO MEIRELES 


Lipor e DECO editam 
guia de boas práticas para 
o consumo sustentável 


Trata-se de um manual para distribuir pelos 30 mil associados da DECO 
no Grande Porto, assim como aos professores e aos educadores 


I José Carlos Gomes 


Lipor (Sistema Inter- 
municipalizado de 
Gestão dos Resíduos 


do Grande Porto) e a DECO 
(Associação Portuguesa para 
a Defesa dos Consumidores) 
apresentaram ontem o guia 
de boas práticas, "Um Dia de 
Consumo Sustentável”. Tra- 
ta-se de um pequeno livro a 
stribuir aos cerca de 30 mil 
associados da DECO no 
Grande Porto e aos professo- 
res e educadores. O objectivo 
do guia é induzir os cidadãos 
ao consumo ambiental e so- 
cialmente responsável. 

O manual simula o dia-a- 
dia dos cidadãos, apresentan- 
do dicas de comportamentos 
correctos para cada situação 
quotidiana. São apontados os 
modos de agir certos para ter 
no quarto-de-banho, nas des- 
locações para o trabalho, no 
emprego e na escola, na co- 
munidade, nas compras, na 
cozinha, à mesa e na lavanda- 

a. São ainda lembrados os 
comportamentos a ter nos 
períodos de lazer. 


Aprender a brincar 
O guia é acompanhado 
por um “origami” de cartão, 
que permite às crianças 
aprender enquanto brincam, 
e por um bloco em que serve 
de lista de compras e que, à 
frente de cada produto, apre- 
senta a cor do contentor do 
ecoponto em que a respectiva 
embalagem deve ser deposi- 
tada depois de utilizada. 


A edição do livro pelas 
duas instituições é mais um 
passo na concretização de um 
protocolo assinado, há um 
ano, entre a Lipor é a DECO. 
Para a Lipor, a publicação 
surge numa altura em que 
importa sensibilizar os cida- 
dãos, pois "temos à preocu- 
pação de ver reduzido o volu- 
me de resíduos produzidos”, 
explicou o administrador 
Guilherme Pinto. 

"Este livro é um magnífico 
manual, pois está escrito de 
uma forma muito elara e de 
fácil leitura. O cidadão não 
pode ser desafiado com ins- 
truções complexas, As men- 
sagens têm que ser simples e 
agradáveis”, frisou Guilherme 
Pinto. 


“Devemos ser 
Pró-activos” 

O representante de DECO, 
Teófilo Loureiro, sulientou o 
trabalho conjunto com a Li- 
por, enaltecendo à papel da 
empresa intermunicipal. 

O elemento da DECO 
acrescentou que “uma asso- 
ciação de consumidores não 
deve actuar apenas perante o 


Macedo Vieira 
quer acabar com | 
o discurso do 

“bota-abaixo” 


acto de consumo, devendo 
ser pró-activa, preocupando- 
se com o pré-consumo e com 
o pós-consumo”. 

A distribuição inicial do 
guia ontem apresentado ca- 
berá, em grande medida, à 
DECO. Os cerca de 30 mil as- 
sociados daquela instituição 
que habitam no Grande Por- 
to serão os principais desti- 
natários do documento. Mais 
tarde, se houver apoios, a as- 
sociação de consumidores 
tentará alargar a divulgação 
do manual a outras regiões. 


Discurso crítico 
de Macedo Vieira 

O presidente do Conselho 
de Administração da Lipor, o 
autarca poveiro Macedo Viei- 
ra, aproveitou a cerimónia 
para zurzir no "bota-abaixo" 
que considera ser comum no 
País. "Chegou a altura de dei- 
xar o discurso do bota-abaixo 
e do contrapoder nos assun- 
tos estruturantes”, declarou, 
sublinhando que é necessário 
haver "sinergias entre quem 
tem poder e os directamente 
interessados". 

Macedo Vieira deu as re- 
centes mudanças de primei- 
ro-ministro em Portugal co- 
mo exemplos dos malefícios 
das críticas. "Vivemos sempre 
na esperança de que quem 
vem a seguir é que vai resol- 
ver os problemas”, protestou 
o administrador. "Temos ins- 
tituições de nível europeu e 
mundial e não temos a coo- 
peração dos cidadãos", la- 
mentou Macedo Vieira. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


Capturado em Gaia casal 
responsável por vários 
assaltos por esticão 


GNR continua a investigar o caso, pois suspeita 
da existência de um terceiro elemento 


I Manuela Pinto 
Francisco Manuel 


O casal suspeito de vários 
roubos por esticão em todo o 
concelho de Vila Nova de Gaia 
foi detido anteontem por mili- 
tares da GNR. Trata-se de um 
polidor de pavimentos, de 27 
anos, e de uma doméstica, de 
21, ambos residentes em San- 
guedo, Santa Maria da Feira. 

O casal seguia num Fiat 
Seiscento, pertença do polidor, 
na zona de Canidelo, quando se 
cruzou com soldados do Nú- 
cleo de Investigação Criminal 
(NIC), tendo estes reconhecido 
o carro como sendo o mesmo 
referenciado por diversas víti- 
mas de roubo por esticão. 

Por isso, seguiram a viatura 
até à Rua Lago do Linho, em 
Canidelo, onde viriam a apa- 
nhar o casal. 


No carro, os militares en- 
contraram três malas de senho- 
ra, fruto dos roubos, assim co- 
mo três telemóveis, um porta- 
moedas e um relógio, entre 
outros artigos. Por curiosidade, 
os agentes apreenderam tam- 
bém um rolo de fita-cola, ale- 
gadamente usado pelos assal- 
tantes para trocar as matrículas 
na viatura utilizada. 

O NIC continua a fazer in- 
vestigações, pois suspeita da 
existência de um terceiro ele- 
mento ligado ao casal de “esti- 
cadores”. 

Os detidos foram presentes a 
tribunal durante todo o dia. No 
final, o juiz determinou que o 
indivíduo (já tem cadastro por 
furtos vários) terá que se apre- 
sentar na esquadra diariamen- 
te, enquanto a companheira foi 
obrigada a fazê-lo duas vezes 
por semana. 


r—— BREVES 


v PORTO . 
Casal apanhado em carro furtado 


A PSP/Porto deteve um casal que furtou um carro anteontem 
à noite e que reagiu à detenção agredindo os agentes. Os sus- 
peitos foram detidos pelas 22h45, na Rotunda do Mercado de 
Rio Tinto, em Gondomar. Trata-se de um homem de 32 anos, 
que diz não ter profissão, residente na Póvoa do Varzim, e de 
uma desempregada, de 34 anos, morador em Matosinhos, que 
foram apanhados por agentes da Esquadra da Corujeira. Mo- 
mentos antes, os agentes patrulhavam a Estrada Exterior da 
Circunvalação, no Porto, viram o condutor de um Fiat Ducato 
passar um sinal vermelho, pelo que lhe o mandaram parar. 
Mas o condutor não só não obedeceu, como aumentou a velo- 
cidade. Teve então início uma perseguição policial. Entretanto, 
os policias verificaram que o carro tinha sido furtado no dia 
14 deste mês (segunda-feira), na Rua Azevedo Coutinho, no 
Porto. De acordo com a PSP, durante a perseguição o condutor 
do veículo "efectuou uma condução perigosa, obrigando ou- 
tros automobilistas a realizar manobras de recurso para evitar 
a colisão com aquele”. Ainda de acordo com a mesma fonte, já 
perto da Rotunda do Mercado de Rio Tinto, o condutor travou 
bruscamente. O carro-patrulha travou também e nessa altura 
um dos polícias abordou o condutor fugitivo e ordenou que 
saisse do carro. Mais uma vez o homem não ligou ao que lhe 
disse o agente e tentou pôr o carro a trabalhar. Contudo, aca- 
bou por embater no carro-patrulha, que estava parado atrás. 
Uma vez que o carro não andava, o casal fugiu a pé, tendo si- 
do então apanhados. Nessa altura o individuo tentou agredir 
os policias e ameaçou-os. Já na Esquadra da Corujeira, o ho- 
mem insultou os polícias que ali estavam. Os agentes revista- 
ram-no e encontraram uma "pequena quantidade de cocaina”, 
disse ainda a mesma fonte. Além disso, o condutor não tem 
carta de condução. 


Y MATOSINHOS 


Assaltante de papelaria apanhado à saída 

Um aposentado de 29 anos, residente em Matosinhos, foi de- 
tido ontem de madrugada (4h00), por ter assaltado um esta- 
belecimento situado na Avenida Dr. Fernando Aroso, em Leça 
da Palmeira. A PSP foi avisada para um assalto numa papela- 
ria e quando os agentes lá chegaram deram de caras com o 
assaltante a sair do estabelecimento. O suspeito tinha partido 
a montra e furtado 47,55 euros em moedas e várias senhas 
dos STCP, no valor de 281,40 euros. O dono do estabeleci- 
mento avaliou em 1500 euros o prejuizo da montra e referiu 
que o assaltante tinha danificado também três máquinas re- 
gistadoras. 


O Comércio do Porto 
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Contestado o plano 
de Souto Moura para 
o centro da Maia 


A possibilidade de terem que mudar 
de habitação motivou as maiores reticências 


José Carlos Gomes 


primeiro fórum de dis- 
Oss pública do Plano 

de Pormenor do Novo 
Centro Direccional da Maia, ela- 
borado pelo arquitecto Eduardo 
Souto de Moura, ficou marcado, 
anteontem à noite, pela contesta- 
ção ao documento. Os maiatos 
que intervieram na sessão pro- 
testaram contra das demolições 
previstas no projecto. 

O documento visa estabelecer 
a linha-mestra de renovação do 
centro da Maia. O plano preco- 
niza a demolição das vivendas da 
Avenida D. Manuel II e do Bairro 
do Sobreiro. Os cidadãos estão 
insatisfeitos com o facto de vi- 
rem a ser obrigados a mudar de 
casa. 

O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, mos- 
trou ter percebido o recado, no 
final da sessão. "Percebi que há 
algumas contrariedades, tomei 
nota das sugestões”, prometendo 
aos presentes: "Não vos prejudi- 
carei em nada, podem contar 
com a minha lealdade”. 

Se o plano vier a ser concreti- 
zado tal como está desenhado, os 
imóveis a demolir serão substi- 
tuídos por um parque urbano 
que será colmatado, nos limites, 
por novos edifícios de habitação 
e de serviços. "A densidade de 
construção é baixa, não preten- 
demos fazer nenhuma Manha- 
tan”, prometeu Souto de Moura 
acerca das edificações previstas. 

"Os moradores [do Bairro do 
Sobreiro] têm legitimidade para 
exigir à Câmara uma casa e uma 
indemnização por serem força- 
dos a trocar o centro da Maia pe- 
la periferia”, afirmou um dos 
munícipes, Bastos da Cunha. 
Outro habitante perguntou se o 
autor do projecto entende que 
requalificar é demolir e um ou- 
tro quis saber onde e quando se- 
rão realojadas as famílias do 
bairro, que estimou em 500. 

"Em termos de dicionário, de- 
molir é destruir não é requalifi- 
car", admitiu Souto de Moura. 
No entanto, o autor do plano ga- 
rantiu que o estudo mandado fa- 
zer concluiu que, "pelo estado 
em que estavam as casas e as in- 
fra-estruturas, manter o bairro 
era um mau investimento e que 
era mais viável fazer novo”. 

O vice-presidente da Câmara, 
Silva Tiago, assegurou que os 
moradores do Bairro do Sobrei- 
ro estão a ser realojados "de for- 
ma exemplar e condigna", dizen- 
do estar “certo de que assim vai” 
continuar a acontecer”. No en- 
tanto, o vereador não revelou o 
prazo em que o processo de mu- 
dança dos habitantes do bairro 
vai ser feito nem esclareceu para 
que complexos habitacionais se- 
rão transferidos. 


Silva Tiago apenas deu uma 
certeza, salientando várias vezes 
que a autarquia pretende actuar 
com elevação face a todos os ca- 
sos, Relativamente aos morado- 
res da Avenida D. Manuel HI, cu- 
jas moradias serão demolidas, o 
vice-presidente prometeu falar 
com os proprietários no mo- 
mento certo, admitindo que "is- 
so não será amanhã e, se calhar, 
não será ao longo dos próximos 
anos". 

Os donos de terrenos também 
estão preocupados com o que 
lhes pode acontecer. O plano de 
pormenor prevê utilizar o siste- 
ma da per-equidade, que ignora 
o cadastro de propriedade dos 
terrenos. Ou seja, o plano estipu- 
la quais as áreas onde é permiti- 
do construir e quais as que são 
zonas verdes ou de equipamen- 
tos públicos. Se uma parcela pri- 
vada onde era permitido cons- 
truir antes de haver plano for en- 
quadrada numa zona onde a 
edificação é interdita, o proprie- 
tário ficará detentor de um espa- 
ço semelhante na área de edifica- 
ção. A Câmara garante que nin- 
guém ficará prejudicado. 

A concretização do Plano de 
Pormenor do Nova Centro Di- 
reccional da Maia implica o cres- 
cimento de uma nova centrali- 
dade. Além de um parque urba- 
no, surgirão novos edifícios, um 
dos quais um hotel, serão aber- 
tos novos arruamentos e lugares 
de estacionamento. O tribunal e 
o centro de saúde terão que ser 
instalados em novos espaços. 


Outras intervenções 

Numa versão inicial, o plano 
também preconizava a interven- 
ção na zona desportiva e escolar. 
No entanto, o documento em 
discussão pública abandonou es- 
sa ideia. De acordo com Souto de 
Moura, a nova versão deixou de 
lado aqueles projectos porque 
seriam intervenções para o mé- 
dio-longo prazo, ao passo que o 
plano de pormenor é um docu- 
mento para entrar de imediato 
em vigor. 

Apesar de ser uma área não 
abrangida pelo plano, foi debati- 
da na sessão pública. O antigo 
presidente da Junta de Freguesia 
de Vermoim e do FC da Maia, 
Albertino Silva, colocou duas 
questões: "Que vai ser feito das 
piscinas que custaram dois mi- 
lhões de contos? Que vai ser feito 
do FC Maia que tem um estádio 
que vai ser demolido?”. 

As polémicas piscinas olímpi- 
cas, cuja construção está parada 
há anos, foram 'também motivo 
para o lamento da antiga pro- 
prietária do terreno em que co- 
meçou a obra. "Em 1992 fui 
pressionada para disponibilizar 
O terreno para as piscinas e, ago- 
ra, dói a quem era proprietária 


O Estádio da Maia vai ser demolido / JOÃO PEDRO BARBOSA ARQUIVO 


do terreno ver aquele mamarra- 
cho", lamentou a munícipe. 

O vice-presidente do municí- 
pio revelou que a edilidade está a 
repensar a utilização do espaço 
onde seriam construídas as pisci- 


nas, de modo a disponibilizar 
um equipamento público. 
Quanto à paragem das obras, 
culpou os sucessivos governos. 
"Em Lisboa, o Estado constrói a 
piscina olímpica e paga a manu- 


tenção. Aqui, quem quer tem que 
fazer, pagar e manter. A Câmara 
Municipal da Maia perguntou a 
vários governos se queria receber 
aquele equipamento e completá- 
lo”, referiu o autarca. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente de estatísticas mundiais: 
www alexa.com/browse/general?catid=58278998mode= general 


Nunca nenhuma empresa à operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


EM TODO O MUNDO. 


dA umente o prestígio e rentabilidade da sua empiesa, reduzindo simul- 
taneamente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 


em todo o mundo. 


Confira já no site* independente de estatísticas mundiais. que A BELTAÓNICA É 
destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 
mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 
las, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema 
telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 
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Administrador do Centro Hospitalar de Gaia não quer instalações noutro local /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Administrador do Centro 


Hospitalar de Gaia contra 
deslocalização das instalações 


"Santos Silva” comemorou 28 anos. Castanheira Nunes conclui que 
custos de ineficiência de três anos dariam para erguer unidade de raiz 


I Marlene Silva 


astanheira Nunes, presi- 
( dente do Conselho de 
(Administração do Cen- 


tro Hospitalar (CH) de Gaia,. 


manifestou ontem, no final da 
sessão solene de comemoração 
do 28º aniversário da institui- 
ção, a sua discordância quanto à 
eventual deslocalização das ins- 
talações hospitalares para os 
Carvalhos, em Pedroso. 

“A localização ideal para o 
novo hospital é junto ao actual”, 
no Monte da Virgem, defende, 
acrescentando que “o problema 
das acessibilidades ficou resol- 
vido com a construção da A29”. 
Castanheira Nunes deposita 
suas esperanças no no- 
stro da Saúde, Correia 
de Campos, para resolver o pro- 
blema. 

Refira-se que a autarquia 
propôs, em meados do ano pas- 
sado, ao titular da pasta de en- 
tão, Luís Filipe Vieira, um terre- 
no com 18 hectares nos Carva- 
lhos para a localização do novo 
hospital, mas não terá obtido 
resposta até à dissolução do 
Parlamento, em Dezembro pas- 
sado. 

Construídas para acolher 
um sanatório de luta à tubercu- 
lose, as instalações não são as 
mais adequadas para um hospi- 
tal geral, com quase todas as es- 
pecialidades médicas. 

Além disso, a sua divisão em 
duas unidades (para além da do 
Monte da Virgem, existe a uni- 
dade junto à Câmara), separa- 
das por três quilómetros, impli- 
ca a duplicação de serviços de 
apoio e “custos insuportáveis” 
em transporte. Daí que a edifi- 
cação de um edifício de raiz “se- 
ja indispensável” para melhorar 


os cuidados prestados à popu- 
lação e reduzir os custos de ine- 
ficiência “impossíveis de calcu- 
lar”. “Se se fizesse um estudo 
económico credível sobre o 
CH, verificar-se-ia que o que se 
poupava em três aros, dava 
para construir um novo edifi- 
cio com as mesmas capacida- 
des ou mais até”, conclui Cas- 
tanheira Nunes. 

Tal como o CH, nerjhum dos 
doze hospitais prometidos pelo 
Governo de Durão Barroso 
avançaram até agora, 


Recordar o passado 

Porque no passadg e nas vi- 
cissitudes do desenvolvimento 
da instituição residem a sua 
identidade, a sessão solene con- 
centrou-se na evocação dos pe- 
ríodos que antecederam o CH e 
lhe deram origem. 

Se no século XVIII os gaien- 
ses recorriam às fontes e aos vi- 
nhos produzidos no concelho 
para curar as suas maleitas, os 
cem anos seguintes foram do- 
minados pelos santos protecto- 
res. Santo Antão (curaria ata- 
ques, semelhantes à epilepsia), 
S. Roque (padroeiro dá peste), 
S. Sebastião (epidemias), S. Brás 
(tosse) e S. Gonçalo (gssos) não 
tinham mãos a medir para tan- 
tos pedidos. 


O hospital recebe 
doentes do todo o 
País para algumas 

especialidades 


Mas, pelos vistos, os resulta- 
dos não eram os esperados, pe- 
lo que foram os frades que co- 
meçaram a exercer o que de 
mais parecido com a medicina 
existia na altura, O Mosteiro de 
Grijó era, nessa época, uma es- 
pécie de grande farmácia e la- 
boratório médico. 

Começou a desenvolver-se a 
medicina popular com os endi- 
reitas e as mulheres de virtude 
(“Gaia sempre foi terra de bru- 
xas”, garantiu o historiador 
Gonçalves Guimarães). Surgi- 
ram os primeiros médicos, mas, 
até ao século XX o concelho 
permaneceu sem hospital. 

Coube a Ramalho de Almei- 
da, ex-pneumologista do CH, 
introduzir as raízes da institui- 
ção. No final do século XIX, a 
tuberculose dizimava milhares 
de portuenses e foi a rainha D. 
Amélia, fundadora da Associa- 
ção Nacional dos Tuberculosos, 
quem primeiro acordou para a 
necessidade de se construir um 
sanatório no Porto. Mas só em 
1943 foi erguido o primeiro pa- 
vilhão. Sete anos depois “era já a 
unidade mais bem preparada 
para a luta contra a doença”. 

Porém, a população cresceu e 
a tuberculose conquistou novos 
tratamentos. Os problemas pas- 
saram a ser outros. Juntou-se, 
então, num único centro os três 
hospitais existentes no concelho: 
o Eduardo Santos Silva perten- 
cente ao Estado, o distrital, da 
Santa Casa da Misericórdia, e o 
Sanatório Marítimo do Norte. 

Actualmente, o CH tem uma 
lotação superior a 500 camas e 
para algumas especialidades - 
Cirurgia Cardíaca, Hemodiná- 
mica FIV e Cirurgia Plástica Re- 
construtiva - recebe doentes de 
todo o país. 


O Comércio do Porto 
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Matosinhos lança campanha 
para apelar ao civismo 
dos seus munícipes 


Câmara municipal quer evitar abusos no 
estacionamento, lixos na rua fora de horas 


| Sofia Pacheco 


Pór em prática um lema de 
“Quem incomoda, incomoda- 
se. Por favor colabore. A cidade 
é de todos”, de modo a levar os 
matosinhenses a gerir melhor o 
espaço que ocupam na cidade, 
obrigando-os a respeitar os ou- 
tros, o ambiente e a qualidade 
de vida, é o objectivo de uma 
campanha em prol do ambiente 
anunciaciada ontem pela Cá- 
mara de Matosinhos, para aca- 
bar com “os automóveis mal es- 
tacionados, principalmente em 
cima dos passeios, com os sacos 
de lixo na via pública fora das 
horas de recolha, com os elec- 
trodomésticos a fazer montra 
no passeio, entre tantas outras 
coisas”, explicou ontem Gui- 
lherme Pinto, vice-presidente 
da Câmara e vereador do Am- 
biente. 

A estratégia foi delineada pa- 
ra contar com a Polícia Munici- 
pal. Numa primeira fase, através 
de uma fita autocolante onde se 
lê “Quem incomoda - incomo- 
da-se; Por favor colabore. A ci- 
dade é de todos”, a polícia irá 
advertir os cidadãos infractores 
para não cometerem determi- 
nadas agressões ambientais. 

“Tratam-se também de atitu- 
des que revelam falta de civis- 
mo, mas, é sobretudo a qualida- 
de ambiental que fica afectada”, 
disse Guilherme Pinto, acres- 
centando que “os comporta- 
mentos abusivos são frequen- 
tes” e que “é preciso acabar com 
eles. 

Substituindo Narciso Miran- 
da na visita aos locais onde o 
desrespeito pelas regras de civis- 
mo e agressão ambiental é mais 
visível, o vereador conduziu on- 
tem os jornalistas através de al- 
gumas ruas da cidade, de modo 
a assinalar e justificar a medida 
de prevenção da qualidade am- 
biental. 

Depois de sair da Câmara 
Municipal, através do jardim 
que vai desembocar na rua To- 
maz Ribeiro, seguindo depois 
para a rua Álvaro Castelões, 
Guilherme Pinto focou os casos 
mais flagrantes. 


Uma equipa de elementos da 
Polícia Muncipal esteve no ter- 
reno, colando os autocolantes 
nos automóveis mal estaciona- 
dos, alguns em cima dos pas- 
seios. 

“Aqui isto acontece com mais 
frequência por causa do núme- 
ro de infantários que a rua Álva- 
ro Castelões dispõe, mas isso 
não é razão para as pessoas abu- 
sarem”, referiu o vereador. 

Após uma primeira fase de 
avisos, “com o intuito de alertar 
a população para as situações 
mais graves, passaremos a usar 
de meios mais coercivos, apli- 
cando multas e usando os rebo- 
ques. Tem que ser”, acrescentou 
Guilherme Pinto. 


“Só assim os cidadãos 
vão poder interiorizar 
como podem 

viver melhor” 


Nos casos em que as lojas de 
electrodomésticos utilizam o 
passeio para exposição de al- 
guns artigos, como é o caso de 
um estabelecimento da Rua Bri- 
to Capelo, a Câmara de Matosi- 
nhos tenciona passar a usar 
meios “mais eficazes, removen- 
do os electrodomésticos que 
surjam no meio do passeio, ex- 
plicou, ainda, o vereador. 

O incómodo de ficar sem os 
artigos ou sem o carro que vai 
rebocado, além de ser caro, é 
moroso, porque depois implica 
algum tempo para reaver os ob- 
jectos ou os veículos. 

“Só desta maneira o concelho 
de Matosinhos poderá ver a 
qualidade de vida e do ambiente 
melhorar, e só assim os cidadãos 
vão interiorizar como podem 
viver melhor”, salientou Gui- 
lherme Pinto, acrescentando 
que as acções se inserem no 
“Mês do Ambiente” que termi- 
na no dia 21. 


Guilherme Pinto não quer lixos fora dos contentores / PEDRO GRANADEIRO 
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m) LOUROSA 


Bombeiros resgatam família e recebem 
factura dos estragos no elevador 


Bombeiros dizem 
que não pagam 
e que voltariam a fazer 
o mesmo, até porque 
estava em causa uma 
criança de três anos 


Francisco Manuel 


s Bombeiros de Louro- 
sa, Santa Maria da Feira, 
socorreram uma família 


que ficou presa hora e meia 
num elevador e agora recebe- 
ram uma factura de 4 mil euros 
para pagar os danos causado 
Os bombeiros estão indignados 
e afirmam que não pagam jus- 
tificando que no interior estava 
uma criança de três anos em 
pânico e que os moradores 
aceitaram que a porta do as- 
censor fosse arrombada. 

Os factos remontam a Agos- 
to de 2004. A central telefónica 
da corporação de Lourosa rece- 
bia uma chamada para evacuar 
um casal com uma filha de três 
anos que estava preso no elev 
dor do Edifício Jardim, em Ca- 
nedo. Imediatamente partiram 
para o local três homens com 
uma viatura de desencarcera- 
mento. No elevador estavam a 
três vitimas. Segundo um dos 
bombeiros envolvidos no salva- 
mento, “a porta do elevador já 
estava bastante danificada, por 
causa de uma alavanca de ferro 
metida pelos moradores para a 
abrir, mas sem o conseguir”. 
Explica ainda que o então res- 
ponsável pelo condomínio do 
prédio estava incontactáve 
por isso não havia acesso à casa 
das máquinas para colocar o 
elevador na função manual. Só 
havia duas hipóteses, que fo- 
ram colocadas aos moradores 
que ali estavam naquela altura: 
“Ou arrombávamos a porta da 


O elevador continua no mesmo estado desde Agosto de 2004 /LUME FÉLIX 


casa das máquinas ou a porta 
do elevador, que já estava bas- 
tante danificada”. De acordo 
com os bombeiros, os morado- 
res optaram pela segunda hipó- 
tese, para evitar estragar uma 
segunda porta. Posto isto, os 
bombeiros foram buscar o ma- 
terial de desencar- 
ceramento, abriram a porta do 
elevador e retiraram as vítimas 
em segurança. 

Mas o pior viria dias depois 
quando o então administrador 
do condomínio foi ao quartel 
dos Bombeiros de Lourosa com 
um orçamento de 4 mil euros 
para arranjo do elevador, que 
ainda hoje continua avariado. 

O comandante da corpora- 
ção, que “tem a Dire: 
lado”, está "indignado e revolta- 
do" com a situação, e afirma 
que nem sequer equaciona sen- 
tar-se para negociar o que quer 


que seja. “Isso seria assumir 
uma culpa que os bombeiros 
não tiveram”, explica, acrescen- 
tando que os bombeiros “a 
mem sempre as suas responsa- 
bilidades, quando erram, o que 
não foi o caso”. Mais, garante 
que “o procedimento foi o cor- 
recto e se fosse hoje ele seria o 
mesmo” “Até gostávamos que o 
caso seguisse para a frente (tri- 
bunal) para que se apurassem 
as responsabilidades”, afirma. 
Deixa por isso uma outra ques- 
tão: “Se em caso de acidente ti- 
vermos de cortar um carro para 
retirar uma vítima encarcerada, 
também nos vão assacar a res- 
ponsabilidade dos danos?” 

O responsável pela empresa 
de gestão de condomínios que 
actualmente gere o edifício 
com 15 fracções (12 aparta- 
mentos e três lojas) é evasivo e 
não explicou ao COMÉRCIO 


se vai recorrer ou não aos tri- 
bunai 

Carlos Pacheco adianta ape- 
nas que os moradores que não 
participaram nesta acção “não 
se sentem responsáveis pelo 
que aconteceu”. Por outro lado, 
confrontado porque é que não 
foi accionado o seguro, explica 
que “vandalismo não é, e no es- 
tado em que ficou o elevador é 
impossível ver qual a causa da 
avaria, para responsabilizar a 
empresa que faz a sua manu- 
tenção”, 

No entanto, refere que os 
moradores que ficaram presos 
no elevador afirmam ter visto 
cabos soltos. Carlos Pacheco 
também não consegue respon- 
der porque é que os moradores 
chamaram os bombeiros em 
vez da empresa responsável 
pela manutenção dos elevado- 
res 


E) BAIÃO 


Criada comissão 
de defesa da 
floresta contra . 
incêndios 


Armindo Mendes 


A Agência para a Prevenção 
de Incêndios Florestais e a Cá- 
mara de Baião formalizaram a 
constituição de uma Comissão 
Municipal de Defesa da Flor: 
ta Contra Incêndios, cujo pri 
meiro objectivo passa pela e 
boração de um Plano de De 
sa da Floresta para um dos 
concelhos do distrito do Porto 
que mais tém sido flagelados 
pelos incêndios. 

Recorde-se que em 2003 
vastas áreas florestais deste mu- 
nicípio foram consumidas du- 
rante vários dias por incêndios 
que chegaram a pôr em perigo 
algumas habitações. 

O novo órgão é constituído 
pela presidente da Câmara, 
Emilia Silva, pelos comandan- 
tes dos bombeiros de Baião e 
de Santa Marinha do Zêzere e 
pelo comandante da GNR na- 
quele concelho. 

Integram ainda a comissão 
Luis Córte-Real, em represen- 
tação do Núcleo Florestal do 
Tâmega, Alexandre Vieira, do 
Gabinete Técnico Florestal, e o 
autarca António Magalhães, 
indicado pelas juntas de fre- 
guesia. Note-se que a carta de 
risco de incêndio elaborada pe- 
la Direcção Geral dos Recursos 
Florestais classifica o concelho 
de Baião como sendo uma área 
de alto risco. 

Esta classificação deve-se ao 
facto de a orografia de Baião 
ser bastante acidentada e tam- 
bém do abandono das áreas 
florestais e agrícolas por parte 
dos proprietários dos terrenos. 
A Comissão de Defesa da 
Floresta recomenda que, em 
caso de incêndio, os munícipes 
devem ligar para os bombeiros 
de Baião (255 541 231) ou San- 
ta Marinha do Zêzere ( 882 
544), Em alternativa, deve ser 
marcado o 117. 
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Autocarro caiu de uma 

altura de cinco metros e 
capotou. Câmara nega 
responsabilidades e 
empresa refuta queixas 
dos pais dos alunos 


Ivone Marques (textos) 


m aparatoso acidente com 
um autocarro de transpor- 
tes públicos misto, re 


do ontem às 7h50m, na freguesia 
de'S. Martinho de Crasto, em Pon- 
te da Barca, saldou-se em 37 feri- 
dos, dos quais apenas dois inspira- 
vam maiores cuidados médicos. 
Mais de metade das vítimas deste 
acidente — 20 pessoas — eram estu- 
dantes, com idades compreendi- 
das entre os 10 cos 18 anos. 

No Centro de Saúde de Ponte 
ca deram entrada 28 feri- 
dos quais 24 foram transferi 
dos para o Centro Hospitalar do 
Alto Minho (CHAM), em Viana 
do Castelo. No Centro de Saúde 
de Arcos de Valdevez foram ass 
tidos nove acidentados, dos quais 
cinco tiveram alta e quatro foram 
transferidos para o CHAM. 


Brigada deTrânsito da 
GNR abriu inquérito | 
para apurar as causas | 
do acidente | 


De acordo com o Director do 
Serviço de Urgência do CHAM, 
Alfredo Pinto, a maioria dos 
doentes apresentav: 
quenos ferimentos 
traumatismos nos membros”, pe- 
lo que quase todos tiveram alta 
ainda ontem. Excepção feita a dois 
casos, um por suspeita de trauma- 
tismo crânio-encefálico e outro de 
uma fractura na coluna. No en- 
tanto, em ambos os casos, os 
doentes estavam “conscientes e 
com sinais vitais normais”. 

O autocarro, que seguia pela 
Estrada Municipal 532, transpor- 
tava alunos que frequentam as es- 
colas EB 2/3, Secundária e Profis- 
sional de Ponte da Barca e tam- 
bém muitas pessoas que 
habitualmente utilizam este meio 
de transporte para se deslocarem 
à feira de Arcos de Valdevez. O veí- 
culo caiu de uma altura de cerca 
de cinco metros, capontando e 
embatendo em algumas árvores. 

As causas do acidente estão 
ainda por apurar, mas as diferen- 
tes versões do que se terá sucedido 
levaram o Núcleo de Investigação 
Criminal da Brigada de Trânsito 


PONTE DA BARCA susto na estrada 


Autocarro que transportava estudantes 
capotou provocando 37 feridos 


da GNR a abrir um inquérito. Isto 
porque uma das versões aponta 
para um deslizamento de terra da 
berma, na altura em que o condu- 
tor do autocarro se desviava de 
uma viatura de transporte de pão 
que se cruzou com ele na estreita 
estrada que faz a ligação à vila. 
Outra versão diz que o autocarro 
terá simplesmente caído devido a 
uma distracção do condutor. 


Pânico 

Os passageiros nem sequer ti- 
veram tempo de se aperceber do 
que se tinha passado. O susto foi 
grande e o pânico apoderou-se 
dos passageiros. Foi o caso de Ce- 
cília Armada, de 18 anos, que esta- 
va mais assustada do que propria- 
mente ferida. A jovem estudante 
seguia nos bancos traseiros do au- 
tocarro e diz que a única coisa de 
que se apercebeu foi de “pessoas a 
cair umas por cima das outras”. 
Com um ligeiro ferimento num 
braço, a sua primeira preocupação 
foi sair do veículo pelo vidro tra- 
seiro que, com o embate da queda, 
se partiu. 

Um outro passageiro, José 
Amorim, de 58 anos e residente 
em Boivães, não tem dúvidas em 
afirmar que este “foi o maior sus- 
to” da sua vida, Seguia com a mu- 
lher para Arcos de Valdevez e de 
pouco se lembra. “A camioneta 
tombou, caí em cima da minha es- 
posa, parti um vidro e saímos os 
dois”, relata. O casal não sofreu 
grandes ferimentos. A mulher 
queixava-se apenas de uma dor 
num ombro. 


João Paçô, a primeira pessoa a chegar ao local após o acidente 


“Passou por mim a velocidade 
moderada e depois ouvi o barulho” 


A primeira pessoa a chegar ao local do acidente 
foi João Paçô, um morador de S. Martinho de 
Crasto, que seguia a pé pela mesma estrada rumo 
à quinta onde o autocarro caiu. À viatura passou 
por ele e, pouco depois, ouviu o barulho do emba- 
te. "Não faço a minima ideia de como isto aconte- 
ceu. Ele passou por mim com uma velocidade mo- 
derada e só depois é que ouvi aquele barulho”. Lo- 
go depois de se aperceber de que se tinha tratado 


de um acidente correu para o local onde, junta- 
mente com o condutor do autocarro, tentou so- 
correr de imediato as vitimas, retirando-as de den- 
tro do pesado. A isto acrescenta que ao pânico ge- 
rado pelo acidente juntou-se o facto de terem 
sido atacados por um enxame de abelhas, já que a 
viatura caiu mesmo em cima de algumas colmeias. 
"Eram dores dos tombos que deram e eram dores 
das picadas das abelhas, foi uma confusão”. 


O Comércio do Porto 
Quinta 


PONTE DA BARCA susto na estrada 


Armindo Silva, presidente da Câmara de Ponte da Barca 


Pais preocupados 
com a segurança dos alunos 


Empresa refuta queixas dos pais sobre deficiências no 
transporte dos alunos. Autarquia pede explicações 


António Costa, de 41 anos, resi- 
dente em Boivães, teve quatro fa- 
miliares envolvidos neste acidente. 
No autocarro seguiam a sua mu- 
lher e mais três filhas, uma das 
quais ainda de colo. As preocupa- 
ções dirigiam-se à filha mais velha, 
de 17 anos, que terá batido com a 
cabeça na altura do impacto. Facto 
que o deixou indignado com a for- 
ma como o transporte dos alunos 
é feito na localidade. 

“O transporte é feito em auto- 
carros já um bocado velhos, com 
muita gente, misturando as crian- 
ças com outros passageiros, disse 
António Costa, que não tem dúvi- 
das em afirmar que, tendo em 
conta a idade dos autocarros, este é 
um meio de transporte "inseguro". 
“É um bocado complicado a gente 
estar sempre a prever isto”, subli- 
nhou. As mesmas queixas parti- 
ram da mãe de uma jovem de 15 
anos, também da mesma localida- 
de. “Têm lá transportes que não 
deviam ser destinados às crianças”, 
afirmou Fátima Rodrigues, frisan- 
do que para além de velhos não é 
raro os autocarros circularem 
“apinhados de gente”. Isto porque, 
segundo ela, este acidente foi ape- 
nas o culminar das “muitas ava- 
rias” que a carreira sofre. 


Escola recebeu queixas 
Paulo Castro, o presidente do 
Conselho Executivo da EB 2/3 
Diogo Bernardes, em Ponte da 
Barca, reconheceu que a escola 
tem já recebido queixas relativa- 
mente à forma como o transporte 
dos alunos é processado, mas lem- 
bra que esta não é uma questão da 
sua alçada. Como tal as queixas 
“têm sido sempre encaminhadas 
para a Câmara Municipal”. 


Câmara declina 
responsabilidades 

O acidente foi acompanhado 
pelo presidente da Câmara Muni- 
cipal de Ponte da Barca, Armindo 
Silva, que o classificou como uma 
“situação lamentável” que, acres- 
centa, “não é da responsabilidade 
da Câmara Municipal”. O autarca 
diz estar “já há muitos meses preo- 
cupado” com as condições de se- 
gurança no transporte de alunos e 
que, na sequência de diversas quei- 


xas, tem “efectuado um conjunto 
de diligências junto da empresa e 
das autoridades competentes para 
que sejam feitas acções de fiscali- 
zação às viaturas que fazem trans- 
porte de alunos”. “Até ao momento 
não nos foi dado conta de qual- 
quer anomalia do estado das via- 
turas”, diz o autarca, que lembra 
que os autocarros, “para estarem 
ao serviço da comunidade, têm de 
reunir as condições legais para po- 
derem circular”. 

O autocarro acidentado per- 
tence à empresa Salvador Alves Pe- 
reira, de Arcos de Valdevez que, 
desde logo, refutou as acusações de 
sobrelotação avançadas por alguns 
populares. 


Escola tem recebido 
queixas sobre a forma 
como os estudantes 

são transportados 


António Marques, da empresa, 
disse ao COMERCIO que a lota- 
ção era de 56 pessoas mas, na altu- 
ra do acidente, estavam ocupados 
apenas 44 lugares. 

Quanto às causas do acidente, o 
mesmo responsável afirma que se 
devem ao estado de conservação 
da estrada, “que é bastante má e es- 
tá em obras”. A isto acrescenta que 
o condutor ter-se-á encostado à 
berma para deixar passar um via- 
tura e que o terreno aluiu. Uma 
afirmação que é refutada pelo au- 
tarca de Ponte da Barca. “Nem o 
piso nem a berma apresentam 
qualquer ruptura, e por isso é de 
declinar qualquer responsabilida- 
de da Câmara Municipal neste aci- 
dente”, disse ao COMERCIO Ar- 
mindo Silva, que recordou que a 
estrada integra “um circuito públi- 
co de transporte de passageiros de- 
vidamente aprovado pela Direc- 
ção-Geral dos Transportes Terres- 
tres”, A autarquia já enviou à 
empresa o pedido formal de expli- 
cações, nomeadamente a entrega 
de um relatório detalhado sobre o 
acidente. 


di VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Câmara apresenta projecto para 
realojar 35 famílias de etnia cigana 


|] Marta Araújo 


Câmara Municipal de Vi- 
A: Nova de Famalicão 
presentou, ontem, o pro- 

jecto de arquitectura do edificio 
para realojamento de 35 famílias 
de etnia cigana. Com esta inter- 
venção, a autarquia famalicense 
pretende resolver, em definitivo, 
o problema social das famílias 
de etnia cigana que vivem em 
condições desumanas no Bairro 
da Estação da Refer, desde 1974. 

Ao mesmo tempo, e como 
salientou o autarca famalicense, 
Armindo Costa, "a operação 
permitirá a requalificação urba- 
nística de toda a área envolvente 
à estação dos caminhos- de- fer- 
ro, proporcionando criar uma 
zona de estacionamento e um 
espaço comercial". 

Recorde-se que são 35 as fa- 
mílias de etnia cigana que vivem 
em barracas junto à Estação da 
Referr da cidade desde Julho de 
1974, data em que a sua perma- 
nência foi admitida a título pro- 
visório, que se manteve até hoje, 
pela então Comissão Adminis- 
trativa que geria a Câmara, lide- 
rada por Pinheiro Braga, do 
PCR. 

Armindo Costa explica que “a 
área onde estão implantadas as 
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Armindo Costa (ao centro) na apresentação do projecto /0R 


barracas será utilizada pela Refer 
— Rede Ferroviária Nacional, 
através de uma das suas empre- 
sas, a Invesfer, que ali construirá 
um interface rodo-ferroviário 
com parque de estacionamento e 
uma zona comercial”. 

O terreno que o município 
adquiriu para o realojamento, 
por 1,072 milhões de euros, fica 
situado no Lugar da Estação, 
Calendário, a pouca distância do 
local onde se encontram as bar- 
racas a demolir, as últimas exis- 
tentes no concelho, estando, des- 
te modo, garantida a integra- 


SÉ 
S Ma: 


ção social das famílias a realojar. 

Nenhum membro do grupo 
de pessoas que será realojado 
compareceu na apresentação 
devido ao facto de se encontra- 
rem na feira semanal. Ainda as- 
sim, aquela etnia fez-se repre- 
sentar pelo presidente da Asso- 
ciação Cultural e Recreativa dos 
Ciganos de Portugal, Alberto 
Melo, que fez questão de salien- 
tar que "este projecto é muito 
inovador, é o melhor que vi até 
hoje em relação ao nosso povo, 
porque vai conseguir manter as 
nossas características”. 


PRESIDENTES 
DAREPUBLICA 


AMÉRICO de Deus Rodrigues TOMÁS 


(nasceu em Lishoa a 19-11-1894; faleceu em Cascais a 18-09-1987) 


Conferencista: 
António Ventura 


Director da Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, 
onde também é professor associado do Departamento 
de História e Director do Centro de Estudos José Régio. 
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CELORICO DE BASTO 


Rapariga de 13 anos 
desapareceu de casa 


r E Joaquim Gomes 


Uma rapariga de 13 anos de- 
sapareceu ontem de casa, em 
Celorico de Basto, distrito de 
Braga, suspeitando-se que te- 
nha sido atraída por uma men- 
sagem através da internet - re- 
velou ao COMÉRCIO uma fon- 
te da Polícia Judiciária do 
Porto. 

A menor poderá encontrar- 
se na zona de Espinho, segundo 
lientou a mesma fonte poli- 
cial, acrescentando que neste 


momento estão mobilizadas a 
GNR ea PSP, sob coordenação 
do Piquete da Polícia Judiciária. 

O alerta partiu da Guarda 
Nacional Republicana, que des- 
tacou para o caso um capitão, 
para servir de elo de ligação nas 
investigações, admitindo-se, à 
hora do fecho desta edição, a 
entrada em acção de uma bri- 
gada da Secção Regional de 
Combate ao Banditismo 
(SRCB), da PJ do Porto, que é a 
unidade especializada em casos 
do género. 


ALBERGARIA-A-VELHA —— 


Três detidos por alegado 
abuso sexual de menor 


I Luís Ventura 


A Polícia Judiciária, através 
do Departamento de Investiga- 
ção Criminal de Aveiro, deteve 
três homens a quem é imputa- 
da a autoria de crimes de se- 
questro e abuso sexual de uma 
criança de treze anos. 

O crime terá sido perpetra- 
do na noite de domingo passa- 
do, em Angeja, no concelho de 
Albergaria-a-Velha. Os três in- 
divíduos agora constituídos ar- 
guidos, que se faziam transpor- 
tar num veículo automóvel, in- 
terpelaram uma menina, 
residente naquela localidade, 
quando esta fazia o habitual 
trajecto do café para casa. 

Não só impediram a menor 
de chegar ao seu destino, como 
a obrigaram a entrar para a via- 
tura em que seguiam, levando- 


a de seguida para um local er- 
mo onde, sob a ameaça de uma 
pistola, um deles manteve rela- 
ções sexuais com ela. 

Os três indivíduos, agora de- 
tidos, têm idades entre os 24 e 
27 anos, e um deles encontra- 
va-se já indiciado pelas autori- 
dades por ter alegadamente co- 
metido crime da mesma natu- 
reza. 

No momento da detenção, a 
Polícia Judiciária acabou por 
apreender a viatura e a arma 
utilizadas no acto criminoso, 
tendo os detidos sido ontem 
presentes ao juiz para um pri- 
meiro interrogatório judicial 
no Tribunal de Albergaria-aVe- 
lha, para eventual aplicação das 
medidas de coacção tidas por 
adequadas, que até final da edi- 
ção ainda não eram conheci- 
das. 


DIREITOS RESERVADOS 


A Casa Regional dos Transmontanos e Alto-Durienses foi ontem 
palco da apresentação da IV Feira do Cabrito de Barroso, que se realiza 


no próximo fim-de-semana em Montalegre. Como não podia deixar de 
ser, O tradicional prato transmontano fez as delicias dos presentes. 
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BARCELOS 


Os danos causados, pelo camião cisterna /PAULO FREITAS 


EN 204 reabriu ontem 


após reparação dos danos 
causados por camião-cisterna 


I Susana Caravana 


Estrada Nacional 204, 
As liga Vila Nova de Fa- 
-Mmalicão a Barcelos per- 


maneceu encerrada, na fregue- 
sia de Viatodos, até às 18h00 de 
ontem. O despiste de um ca- 
mião-cisterna, anteontem, pro- 
vocou graves danos na via. Os 
técnicos do Thstituto de Estra- 
das de Portugal (IEP) estiveram 
no local a avaliar a situação, ten- 
do optado pela repavimentação 
parcial. 

A administração da empresa 
está já a investigar o sucedido, 
assim como a ANTRAM ea Di- 
recção-Geral de Viação. Os peri- 
tos da companhia de seguro es- 
tão também nó terreno a fazer o 
levantamento dos prejuízos. 
Durante o dia de hoje a autar- 
quia vai proceder à colocação de 
barreiras de segurança na área 
onde foram demolidas as habi- 
tações que não ofereciam segu- 
rança para a via pública. 

O despiste do camião-cister- 
na, que derramou 33 mil litros 
de combustível para a via públi- 
ca e que depois se incendiou, 
provocou a-destruição de três 
casas e parte de uma fábrica de 
fogões. O piso da EN 204 ficou 
igualmente danificado tendo os 
técnicos do IEP optado pela pa- 
vimentação e uma pré pintura 
no pavimento, de forma a ofere- 
cer aos automobilistas as condi- 
ções de segurança. Aliás, a estra- 
da só foi reaberta depois dos ele- 
mentos da GNR e do IEP terem 
certificado que estavam reuni- 
das essas mesmas condições”, 
explicou ao COMERCIO o ve- 
reador da protecção civil da au- 
tarquia barcelense, Félix Falcão. 
Este responsável adiantou ainda 
que os técnicos da habitação da 
autarquia vão proceder durante 
o dia de hoje à colocação de bar- 
reiras de segurança na área onde 
foram demolidas as habitações. 


Empresa assume prejuizos 

A Transpetrol, empresa pro- 
prietária do camião-cisterna 
acidentado, garantiu ontem ao 
COMÉRCIO que vai assumir os 
prejuízos causados pelo aciden- 
te. Teresa Cunha, da administra- 
ção, revelou que o perito da 
companhia de seguros está já a 
fazer o levantamento dos danos 
e que os lesados serão indemni- 
zados. "Tudo é ainda muito re- 
cente, mas já foram accionados 
todos os meios para que a situa- 
ção fique resolvida com a maior 
brevidade possível". Teresa Cu- 
nha revelou também que está já 
a decorrer uma investigação ao 
acidente e, quando concluída, 
será revelada pela ANTRAM. 
"Trata-se de um acidente e co- 
mo tal há sempre uma investi- 
gação, sobretudo dada a nature- 
za do sinistro e do veículo en- 
volvido transportar materiais 
inflamáveis. Foi já convocado o 
conselho da qualidade assim co- 
mo a companhia de seguros e 
quando a investigação chegar ao 
fim a própria ANTRAM, via co- 
municado, indicará quais as 
conclusões”. 


Na primeira análise, Teresa 
Cunha confirmou as declara- 
ções que o motorista tinha 
prestado ao COMÉRCIO mi- 
nutos após o acidente. "Expli- 
cou que estava um nevoeiro 
denso, que não conhecia bem 
a estrada e que se lembra de 
ter embatido em algo, talvez 
uma soleira de uma casa. Per- 
deu o controlo da viatura e 
despistou-se. São acidentes 
que acontecem”, desabafou , 
garantindo que se trata de 
"um motorista muito expe- 
riente que trabalha na empre- 
sa há 5/6 anos. Muito compe- 
tente e um excelente profissio- 
nal”, 

Na opinião de Teresa Cunha, 
o motorista, com pouco mais de 
30 anos, deveria receber uma 
medalha de mérito pela cora- 
gem que demonstrou ter. "De- 
pois de um acidente daquela na- 
tureza ter o sangue frio de ir 
alertar a população para o peri- 
go, salvando desta forma vidas 
é um acto heróico. O meu pai, 
dono da empresa, esteve já com 
ele e agradeceu-lhe isso mes- 
mo”. 


Sindicato lembra riscos dos 
horários dos motoristas 


A Federação dos Sindicatos 
de Transportes Ferroviários 

(FESTRU) disse ontem que o 
acidente em Viatodos, Bar- 


celos, deve fazer reflectir so- 
bre "as cargas horárias de 16 
e mais horas" dos motoristas. 
Em comunicado, a federação 


considera que "a concorrên- 


cia desleal no sector de mer- 
cadorias leva ao desrespeito, 
por parte de algumas empre- 
sas, dos tempos de condução 
e descanso dos motoristas, a 


baixos salários, a formas de 


pagamento ilegais, ao au- 
mento da precariedade e à 
tentativa, por parte da AN- 
TRAM - associação patronal 
do sector - de caducidade do 
contrato colectivo de traba- 
lho”. "O que quer dizer que a 
componente económica está 
à frente da componente so- 
cial”, conclui a FESTRU, para 
quem "o respeito pelos direi- 
tos dos trabalhadores e pelos 
tempos de condução e des- 
canso são fundamentais para 
que haja segurança”, 
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MIRANDELA 


GNR apreendeu 
dezenas de armas 
e deteve 

dois homens 


A GNR de Mirandela 
anunciou ontem ter 
apreendido terça-feira, em 
três aldeias da região, deze- 
nas de armas, muni 
outro material de arma- 
mento e detido dois ho- 
mens que saíram em liber- 
dade depois de ouvidos em 
tribunal. 

Segundo aquela força de 
segurança, a operação, de- 
nominada "Primavera Se- 
ca”, envolveu 23 agentes em 
buscas à residência dos sus- 
peitos, duas nas aldeias do 
Cachão e Fonte de Urze, no 
concelho de Mirandela, e 
uma no Vieiro, concelho de 
Vila Flor. 

Das buscas resultou a 
apreensão de quase 60 ar- 
mas, como espingardas, re- 
vólveres e pistolas e cente- 
nas de munições. 

Entre o material apreen- 
dido consta um pente 
de munições para metra- 
lhadora e diverso equi- 
pamento e ferramentas 
para transformação de ar- 
mas. 

Segundo a GNR, a ope- 
ração resultou de vários 
meses de investigação e 
levou à detenção de dois 
indivíduos que, depois 
de presentes ao tribunal de 
Vila Flor, saíram em liber- 
dade com obrigatoriedade 
de apresentações semanais 
e quinzenais às autorida- 
des. 

A GNR suspeita que es- 
tes indivíduos se dedicam 
ao tráfico de armas, que ad- 
quirem em alguns casos de 
forma legal em espingarda- 
rias e transformam em di- 
versos modelos para venda 
no mercado negro, no país 
e no estrangeiro. 


Mais apreensões 
m Viseu 

Em Viseu, a deteve dois 
homens, de 25 e 33 anos, 
que tinham nas suas casas 
uma quantidade elevada de 
armas ilegais e munições. 

Fonte da GNR de Viseu 
disse à Agência Lusa que as 
armas e munições foram 
encontradas durante bus- 
cas domiciliárias, estando 
ainda a ser feitas diligências 
para averiguar a que fim se 
destinariam. 

Foram apreendidas duas 
pistolas e um revólver de 
calibre 6.35, duas pistolas 
de alarme, uma arma de ca- 
libre 12 e outra de ar com- 
primido e mais de meia 
centena de munições de vá- 
rios calibres. 

Na casa dos detidos fo- 
ram ainda encontradas cin- 
co navalhas, uma soqueira, 
um sabre, uma embalagem 
de gás defensivo e grama e 
meia de cannabis. 


Gastronomia 

de Penafiel à mesa 
do restaurante | 
D. Tonho no Porto 


Lampreia e vinho verde 
tinto fazem parte da semana 
gastronômica que decorre no 
restaurante D. Tonho, na Ribeira, 
no Porto. Trata-se de uma parce- 
ria com a Câmara de Penafiel. 
Ontem, a autarquia, representada 
pelo presidente Alberto Santos, e 
o restaurante, gerido por José Pe- 
reira, serviram arroz de lampreia, 
cabrito e iguarias diversas daque- 
le concelho a um grupo de convi- 
vas . O vinho verde tinto “Forais 
de Penafiel" "encarregou-se” de 
encerrar a festa dos sabores. 
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Pavão Comum 


Orgulhoso!? Não... 
Apenasbelo! | 


Tiago Reis 


ue o pavão é um animal 
de grande beleza, nin- 
guém parece ter dúvidas 
- Queuitos gostariam de ter 
um em casa para impressionar 
os convidados (as) também é 
inegável. Basta olhar para a 
imagem... Porém, essa ideia po- 
de mudar após algum tempo de 
convivência com esta ave extre- 
mamente orgulhosa e mesmo 
agressiva quando está na pre- 
sença de seres que, como os 
“feios” humanos, não possuem 
as 150 penas wm tona de verde 
e azul que se erguem em leque 
no topo dos mais de 2 metros 
de comprimento que pode 
atingir o corpo dos da sua espé- 
cle.. 
Contudo, chamem-me or- 
gulhoso, narcisista, chamem- 
lhe o que quiserem, a verdade é 
que o pavão comum (pavo cris- 
tatus) se pode bem “pavoncar” 
pela sua beleza...nada comum. 
Uma qualidade que princip: 
mente os machos sabem usar 
com mestria para atrair as exi- 
gentes beldades do sexo oposto 
e que, ao mesmo tempo, fun- 
ciona como camuflagem por 
entre a luz difusa das florestas 
asiáticas, o seu habitat natural, 
Aí, ocupam as manhãs na 
caça sendo que, com o entard- 
cer e a vinda da escuridão que 
lhes esconde a beleza, os pavões 
sobem às árvores, nas quais 
passam a noite. E eé ei que 
o pavão assume a função de 
guardião da floresta, já que, se 
avistar aolgum predador, emite 
gritos ruidosos. Esta caracteris- 
tica acaba também por, parale- 
lamente aos esporões afiados 
que possuem noa parte poste- 
rior das pernas, funcionar co- 
mo defesa, já que os pavões têm. 
um voo desajeitado que só con- 
seguem iniciar após algum 
tempo a correr. 
Claro que é melhor não di- 
zer isto à frente destas aves 
porque, para lá de um bom 


Ordem — 
Galliformes 
Incubação 
28 dias (8/10 ovos por postura) 
Longevidade 
18 anos 
Habitat o 
Variado. Florestas e terras culti- 
vadas perto das povoações 

Alimentação 
Sementes, vegetais, insectos e 
frutas (são omnivoros) 

Ondevivem 
India, Paquistão, Sri Lanka e 
Bangladesh 


grito, arriscamo-nos a ver al- 
gumas flores e arbustos des- 
truídos. A forma dos pavões 
demonstrarem o feitio difícil 
mas que, nem por isso, impe- 
diu que fossem considerados 
um animal sagrado na Índia. 
Por isso mesmo, ainda hoje se 
podem ver pavões a andarem 
livrementes pelo templos hin- 
dus, nos quais são alimenta- 
dos por sacerdotes... 

Razão para dizer que a bele- 
za compensa mesmo (!), a mes- 
ma beleza que pode ser apreci 
da junto dos 6 irritadiços exem- 
plares (2 machos e 6 fêmeas) 
que vivem no parque das aves 
do Zoo da Maia. 
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Vânia Filipa Moreira Russo 
4ºB 

9anos 

Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Páscoa 


A Páscoa é a festa do amor e da vida. E celebrada pelos cris- 
tãos no dia 27 de Março de 2005. 

Para mim este dia é muito especial, porque foi quando Jesus 
ressuscitou. Por isso, eu sinto-me muito feliz e gosto bastante 
dessa festa. 

No dia de Páscoa, a minha família está reunida e o meu padri- 
nho oferece-me sempre o folar. 

Também nesse dia, eu abro a porta ao compasso para que Je- 
sus entre em minha casa. 

Nesta época festiva, eu como muitas amêndoas, principalmente 
amêndoas de chocolate. 

Na Páscoa todos nos sentimos alegres e felizes, proque Jesus 
está entre nós. SS DREES pe 

Viva a Páscoa! 

Aleluia! Aleluia! 


Sara Manuela Peixoto Dias 
4ºano 

10 anos 

Colégio Vieira de Castro 


A Páscoa 


Na Páscoa, principalmente nas aldeias, costuma passar a Cruz pe- 
las casas. Nessas casas enfeitam-se as entradas com flores e ervas 
no chão. Quando o padre entra atiram-se foguetes ao ar para anun- 
ciar a sua chegada e toda a família beija a Cruz. 

Há muitas coisas que se podem comer, como por exemplo: as 
amêndoas, o pão-de-ló, os ovos cozidos, pudim.... 

Tudo isto é para se festejar a morte e a ressurreição de Jesus 
Cristo. 


Soro Hand Jeux Dior 


Rute Marlene O. de Sousa 
72e 
14anos 


Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 
No dia de Pás- 

coa, as famílias 

católicas portu- 

guesas recebem o A 

compasso, trocam AZ DAN 

presentes e vivem sy Ê "y 

este dia em paze ME SS f Bs 

alegria. YE o i 
(N 


DAVA tio 


Rule HARbue O dy sousa 
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Ana Catarina Pereira Maia 


7anos 
Turma A 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Páscoa 


A Páscoa é uma festa muito alegre e um dia muito 
feliz para os cristãos, porque se comemora a ressur- 
reição de Jesus Cristo. Neste dia a minha mãe tem 
sempre muitas amêndoas na mesa. Uma são de choco- 
late que eu adoro, outras de licor, amêndoa e fruta. 
Também não falta o pão-de-ló e a champanhe. Vamos 
almoçar a casa da minha avó Maria e é sempre uma 
boa. A minha madrinha oferece-me sempre um ovo 
Kinder enorme e muitas guloseimas. Todos juntos pas- 
Sámos um dia muito divertido. 


Bernardo Amorim 


Banos 
Escola EB 1 de Costa Cabral 


A Páscoa 


Os homens maus mataram Jesus, mas Ele mostrou que 
tinha muito poder e ressuscitou, 
Foi passado três dias. É o dia de Páscoa. 
No dia de Páscoa, as igrejas estão enfeitadas com flo- 
res bonitas, os sinos repicam, há foguetes em todo o país. 
Neste dia comem-se amêndoas coloridas, coelhos, ovos 
(de chocolate e pão-de-ló! 
Andam pelas ruas homens com túnicas vermelhas e um 
Seminarista e a cruz de Jesus para visitar as casas que 
têm tapetes com flores 
de camélias e alecrim à 
porta. 
E um dia giro. 


M.º do Pilar Nieto 


Guimarães 
nº186ºB 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Páscoa 


Na Páscoa estou sempre com a minha família materna ou 
então só com os meus irmãos e com os meus pais. Quando 
passo a Páscoa com a minha família (materna) o meu avô põe 
sempre uns ovinhos pelo jardim para eu e os meus primos os 
podermos procurar e no fim, como é óbvio, comer. 

Mas quando é só com os meus irmãos e com os meus pais 
fazemos a mesma brincadeira só que diferente, pois esta- 
mos no Algarve. Para além disto tudo gosto sempre da Pás- 
coa, pois estou com a minha família e como sempre alguns 
docinhos, além de ser tempo de férias e não haver aulas! 

Me de fa 


Wide Guimencos 


Inês Ferreira 


5º8 
Externato das Escravas do Sagrado 
Coração de Jesus 


* A Páscoa 


rt 
AS 
feia 


A Páscoa está a cl 

Muito chocolate a fabricar 
Coelhos muito branquinhos 
para nos deliciar 

Caça ao chocolate, vamos arra- 


NA 


sar! 

Temos que ga- 
nhar, vamo-nos 
esforçar! 


Bruna Filipa Cardoso 
3º ano á 
Banos 

Centro de Estudos "O Mocho” 


A Primavera 


A Primavera começa no dia 21 de Março. 

A Primavera é uma estação muito bonita. 

Na Primavera começam a nascer flores e folhas ver- 
des nas árvores. 

As flores são muito bonitas e eu gosto muito delas. 

Nesta estação começa a sentir-se calor, chegam as 
borboletas e as andorinhas. As crianças vão ao parque e 
ao jardim brincar. 

A Primavera é a minha estação preferida! 


Filipe José 
Mendes 
Rebelo 


Infantário sala 
de estudo Pim-Pim 


Lopo tos: Lg nl Hr Pera d 


. João Miguel Pires Barreira 
Colégio Vieira de Castro 


Upcs Moguel Ls Enoneiam 


Raquel Magalhães 


3.º ano - 8 aros - Academia de Ensino Particular, Lda. 


A Páscoa 


Hoje é dia de Páscoa! 
/A Coelhinha anda muito atarefada, pois está à espera 
ue as galinhas ponha m os ovos, 
ela os poder decorar de 
odas as cores e feitios; às ris- 
, aos quadrados, com flores, 
arapintados. 
'u gosto muito da Páscoa, dos 
oelhinhos, das amêndoas, dos 
vos de chocolate e das 
lores. 
e) Páscoa é uma festa 
uito alegre e colorida. 


Mostre do seu filho 
o que éo 
amor de Pai 
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PUBLICIDADE 


Minilivros DsnE jo 


Os seus filhos 
vão perceber porque existe 
0 Dia do Pai 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos minilivros 


Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes uma colecção de 


histórias maravilhosas da Disney, fantasticamente ilustradas e que vão 


dia 19 março 


À procura de Nemo 


“ 3,50€ 


fazer sonhar e fomentar o gosto pela leitura dos mais novos. 
1o1 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, Dinossauro, 


Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 


por apenas mais 3,30 euros. 


1)). 
O Comércio” 


doPorto 


Dia apés dia, a voz do Norto, À sua voz 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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POLÍTICA 


Gama quer “suprir deficiências” 


do sistema 


eleitoral 


Novo presidente da Assembleia da República foi eleito com 197 votos a favor e 
32 em branco. José Sócrates escreveu a Jaime Gama 


novo presidente da As- 
Oss da República 

(AR), Jaime Gama, espera 
que as “deficiên do actual 
sistema eleitoral sejam corrigidas 
até ao final da legislatura, prome- 
tendo exercer o mandato com 
sentido de equilíbrio. As palavras 
de Jaime Gama - aplaudidas de 
pé por todas as bancadas, excep- 
ção feita ao Bloco de Esquerda - 
foram proferidas após ter sido 
eleito presidente do Parlamento 
com 197 votos a favor e 32 em 
branco. Também os vice-presi- 
dentes (Manuel Alegre, Guilher- 
me Silva, António Filipe e Telmo 
Correia), secretários e vice-secre- 
tários da AR propostos pelos par- 
tidos foram eleitos sem dificulda- 
des, bem como os membros do 
conselho de administração do 
Parlamento, de que o deputado 
socialista José Lello é o novo pre- 
sidente. 

Depois de elogiar a “forma 
digna, independente e democrá- 
tica” como Mota Amaral exerceu 
as funções de presidente da As- 
sembleia da República 
(2002/2005), Gama disse que 
procurará suceder-lhe no cargo 
com “sobriedade, eficiência e 
sentido de equilíbrio”. Antes, Mo- 
ta Amaral tinha classificando o 
seu sucessor como um dos “pa- 
triarcas do moderno regime de- 
mocrático”, 

“A actual legislatura emana de 


> JOSÉ LELLO 


um acto eleitoral expressivamen- 
te concorrido”, sendo de “reafir- 
mação de confiança nas institui- 
ções representativas e não uma 
legislatura de crise de identidade 
quanto à leitura política do abs- 
tencionismo, da indiferença ou 
do desânimo”, sustentou. 

Nesse contexto, Jaime Gama 
afirmou esperar que sejam supri- 
das “as deficiências do sistema 
eleitoral antes do final da legisla- 
“Não sou adepto de gran- 
des chavões e por isso não invo- 
carei qualquer grandiosa reforma 
do Parlamento, porque sei onde 
sempre chegam - e não muito 
longe - os chamados pacotes 
grandiloquentes sobre reformas 
globais dos sistemas políticos”, 
advertiu. 


Para o novo presidente da AR, 
a existência no Parlamento de 
um só partido com maioria ab- 
soluta - o PS - representa uma 
“grande mudança e uma enorme 
responsabilidade”. “Responsabili- 
dade para o Governo e para o 
partido que o apoia na precisão 
de objectivos, na calendarização 
de reformas e medidas, na defini- 
ção do método governativo ade- 
quado e no diálogo com a opi- 
nião pública”, observou. 

No entanto, para Gama, o ac- 
tual quadro político (de maioria 
absoluta do PS) também respon- 


sabilizará a oposição “na estrutu- 
ração da crítica, na definição de 
alvos diferenciadores e na cons- 
trução de alternativas politica- 
mente sufragáveis aos olhos do 
eleitorado”. 

Ora, as várias bancadas parla- 
mentares saudaram o novo presi- 
dente do Parlamento, com 
CDS/PP, PCP e Bloco de Esquer- 
da (BE) a pedirem respeito pelos 
direitos da oposição. O líder par- 
lamentar do CDS/PP, Nuno Me- 
lo, pediu a Gama que “saiba diri- 
gir os trabalhos com profundo 
respeito pelos direitos da oposi- 
ção”, Também o líder da bancada 
comunista, Bernardino Soares, 
apelou ao apoio a “todos os direi- 
tos da oposição”, lembrando que 
as suas funções de fiscalização do 
Governo, enquanto o líder parla- 
mentar do BE, Luís Fazenda, afir- 
mou que a responsabilidade de 
Gama “é acrescida numa Assem- 
bleia da República com maioria 
absoluta de um só partido”. 

Pelo Governo, o ministro dos 
Assuntos Parlamentares, Augusto 
Santos Silva, assegurou que o seu 
conceito dos direitos e deveres 
dos deputados se mantém igual 
ao que tinha quando ocupava o 
seu lugar na oposição e prometeu 
respeitar “todos os direitos e o re- 
gimento da Assembleia”. 

Também o primeiro-ministro 
afirmou estar determinado em 
manter as melhores relações ins- 


Jaime Gama no uso da palavra depois de ter sido eleito presidente da AR Lusa 


titucionais com o Parlamento. 
Numa missiva enviada a Jaime 
Gama, à qual a Lusa teve acesso, 
José Sócrates garante a sua “de- 


” Novo presidente do Conselho de Administração da Assembleia da República 


“E preciso rentabilizar 
o trabalho dos deputados” 


O deputado do PS vai 
gerir um orçamento de 
150 milhões de euros. 
Jorge Costa (PSD) é o 
seu vice-presidente 

f Paulo Alexandre Neves 


osé Lello foi ontem eleito 
novo presidente do Conse- 
lho de Administração da 
ssembleia da República 
(AR), gerindo um orçamento 
de, aproximadamente, 150 
milhões de euros. O deputado 


socialista, eleito pelo Porto, 
confessa ao COMÉRCIO co- 
nhecer já “os cantos à casa”, 
repetindo uma experiência 
que teve entre 1988 e 1995. 
Espera, em conjunto com o 
novo presidente da AR, o seu 
amigo Jaime Gama, criar to- 
das as condições para a mo- 
dernização do Parlamento. 

- Este é um cargo novo para 
si? 

- De todo, já tive essa expe- 
riência entre 1988 e 1995, Por 
isso, posso dizer que conheço 
os cantos à casa. 

- Os tempos são outros. O 
grau de exigência é maior pa- 
ra o trabalho dos deputados. 


- Com certeza. A moderniza- 
ção do Parlamento deve ser uma 
constante para quem faz a sua 
gestão. Por isso, pretendo dina- 
mizar e modernizar as condi- 
ções de trabalho dos deputados. 
Por exemplo, que cada um te- 
nha o seu próprio gabinete de 
trabalho. É preciso, cada vez 
mais, rentabilizar o trabalho dos 
nossos deputados. As novas tec- 
nologias (sem fios) devem ser 
melhor aproveitadas. Amanhã 
[hoje] vou ter uma primeira 
reunião com a secretária geral 
da AR para me inteirar de todos 
esses dossier. 

- É-lhe indiferente ter Jaime 
Gama como presidente da AR? 


terminação em manter as melho- 
res e mais cordiais relações insti- 
tucionais entre o Parlamento e o 
Governo”. 


- É, antes de mais, um estí- 
mulo. É uma nova presidência e 
a excelente relação de amizade 
que me une ao dr. Jaime Gama 
permite pensar que poderemos 
desenvolver um excelente traba- 
lho em prol do futuro da casa- 
mãe da Democracia. 

- Aceitou, de pronto, o convite 
do seu partido? 

- Não pensei duas vezes. É 
mesmo aquilo que, neste mo- 
mento, queria fazer no Parla- 
mento. 

- Está satisfeito com a equipa 
que o acompanha? 

- É excelente. O vice-presi- 
dente (Jorge Costa, do PSD) é 
do Porto... não do Boavista (ri- 
sos), os deputados Abílio Fer- 
nandes (PCP), João Rebelo 
(CDS/PP) e Francisco Madeira 
Lopes (“Os Verdes”) são expe- 
rientes. É uma equipa capaz de 
melhorar as condições de traba- 
lho de todo o Parlamento. 
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Alberto Martins promete “apoio crítico” 
dos deputados do PS ao Governo 


Quinze distritais do 

partido, unidas na 
plataforma do Porto, 
admitem apoiar, em 
bloco, o mesmo 
candidato à sucessã 


Iberto Martins foi ontem 
Agito presidente do gru- 

po parlamentar do PS 
com 83 votos a favor, 18 contra 
e dez em branco (mais de 75 
por cento dos votos), tendo 
participado no acto eleitoral 
11 dos 121 deputados da ban- 
cada socialista. 

Dos 12 vice-presidentes da 
direcção anterior, Alberto Mar- 
tins manteve oito: Ana Catarina 
Mendes, Guilherme de Oliveira 
Martins, Jorge Strecht Ribeiro, 
José Junqueiro, Manuela de 
Melo, Manuel Maria Carrilho, 
Maria de Belém Roseira e Mota 
Andrade. Quatro são novos: 
António Galamba, Cristina 
Granada, Vitalino Canas e o se- 
cretário nacional para a organi- 
zação do partido Marcos Peres- 
trello. 

Em relação à equipa de vice- 
presidentes da anterior direc- 
ção, liderada por António José 
Seguro, saíram Afonso Candal, 
Rui Cunha, Ana Benavente (que 
não integrou as listas de depu- 
tados) e José Magalhães, que in- 
tegra o XVII Governo Constitu- 


Alberto Martins sucede a Seguro na liderança da bancada do PS /LUSA 


cional como secretário de Esta- 
do. 

Ao contrário do que ocorreu 
na formação do Governo, Al- 


berto Martins fez questão de 
respeitar a regra das quotas de 
género - de 33 por cento - pre- 
vista nos estatutos do PS para a 


Trinta ex-governantes regressaram 
ontem ao Parlamento 


Trinta ex-membros do Go- 
verno PSD/CDS-PP, eleitos nas 
legislativas de 20 de Fevereiro, 
19 deputados socialistas que 
substituem os novos membros 
do Executivo de José Sócrates 
assumiram ontem os seus luga- 
res no Parlamento. 

Anteriores ministros do 
CDS/PP como Paulo Portas e 
Telmo Correia e outros do PSD, 
como Morais Sarmento, José 


Luís Arnaut, Rui Gomes da Sil- 
va e José Pedro Aguiar-Branco 
regressaram agora ao Parla- 
mento. À excepção foi o ex-pri- 
meiro-ministro Pedro Santana 
Lopes, que suspendeu o man- 
dato para retomar as funções 
de presidente da Câmara de 
Lisboa. 

No PS, em relação à bancada 
que tomou posse na passada 
semana, saíram 19 deputados 


para ocupar lugares no novo 
Governo, entre os quais o pri- 
meiro-ministro, José Sócrates. 

No grupo parlamentar so- 
cialista, houve ainda um pedi- 
do de substituição da deputada 
Maria Henriques Caré, para 
continuar a exercer a profissão 
de professora, e de Joel Hasse 
Ferreira, que saiu para o Parla- 
mento Europeu, dando lugar a 
Ana Catarina Mendes. 


nomeação de cargos políticos. 
Ou seja, entre as 12 vice-presi- 
dências, o líder praias 
atribuiu quatro a mulheres 
peitando a proporção 
tente no conjunto dos 121 de- 
putados que compõem a banca- 
da socialista. 


“Defender o PS” 
Nos primeiros comentários 
após a sua eleição, Alberto Mar- 
tins adiantou que os deputados 
do PS darão um “apoio crítico e 
solidário” ao Governo. “Estou 
contente com a confiança que 
me foi depositada pelos deputa- 
dos da bancada do PS e agora 
vamos trabalhar no sentido de 
dar um apoio crítico e solidário 
ao Governo”, declarou o depu- 
tado eleito pelo Porto. 
“O meu objectivo é defender 
o PS e ajudar o Governo a resol- 
ver os problemas do país”, de- 
clarou ainda Alberto Martins, 
depois de se ter recusado a res- 
ponder a perguntas sobre uma 
alegada predominância da ala 
esquerda do PS na sua direcção 
da bancada socialista. É que dos 
13 elementos da nova direcção 
da bancada socialista, incluindo 
Alberto Martins, seis foram 
apoiantes da candidatura der- 
rotada de Manuel Alegre à lide- 
rança do PS, cinco estiveram 
com o actual secretário-geral, 
José Sócrates, e dois são deputa- 
dos independentes: Guilherme 
de Oliveira Martins e Manuela 
de Melo. 
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PSD de acordo 
com imediata 
revisão 
constitucional 


O PSD propôs ontem, em 
conferência de líderes parla- 
mentares, a abertura imediata 
de um processo de revisão ex- 
traordinária da Constituição 
para que se possam referendar 
tratados internacionais assina- 
dos por Portugal. “Vamos 
apresentar já uma proposta 
para que a Assembleia da Re- 
pública assuma poderes de re- 
visão extraordinária da Cons- 
tituição”, declarou à Lusa o de- 
putado social-democrata Luis 
Marques Guedes. 

O líder interino da bancada 
social-democrata recordou 
que a anterior maioria 
PSD/CDS-PP e o PS se com- 
prometeram a iniciar uma re- 
visão constitucional depois de 
o Tribunal Constitucional ter 
chumbado a pergunta aprova- 
da no Parlamento para o refe- 
rendo sobre o Tratado de 
Constituição Europeia. Alterar 
a Constituição para que se 
possam referendar tratados 
“foi um compromisso assumi- 
do na anterior legislatura pela 
parte do PS”, no final do ano 
passado, salientou. 

Marques Guedes escusou- 
se a adiantar qual será a posi- 
ção do PSD quanto a outra al- 
teração da Constituição, pro- 
posta pelo primeiro- ministro, 
José Sócrates, para que o refe- 
rendo europeu se real 
multâneo com as eleições au- 
tárquicas de Outubro deste 
ano. 


“ CQANHAÇÃO DEJOGOS” aa MINA 
FOGO-DE- ARTIFÍCIO o IMAGEM VÍDEO SCREEN. : 
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PCP propõe revogação 
do Código do Trabalho e 
aumento de salários e pensões 


O PCP entregou ontem na As- 
sembleia da República os primei- 
. TOS projectos para a X legislatura, 
que incluem a despenalização do 
aborto, o aumento intercalar das 
pensões mínimas e a revogação 
parcial do Código do Trabalho. 

Além destas iniciativas, o gru- 
po parlamentar do PCP apresen- 
tou ainda projectos de resolução 
que recomendam ao Governo a 
alteração do Pacto de Estabilidade 
e Crescimento, o accionamento 
de cláusulas de salvaguarda para o 
sector têxtil e de vestuário portu- 
guês e de um aumento intercalar 
do salário mínimo nacional. 

Na apresentação pública des- 
tas iniciativas, no final de Feverei- 
ro, o secretário-geral do PCP des- 
tacou o “sentido positivo e cons- 


trutivo” das propostas comunis- 
tas, sublinhando esperar que a 
nova maioria do PS “tenha em 
conta o sentimento de mudança 
expresso pelo povo” “Se o PS re- 
cusar, terá que explicar ao povo 
português a razão da sua recusa, 
mas não queremos fazer juízos de 
valor antecipados”, acrescentou 
Jerónimo de Sousa. 

O projecto de lei do PCP para 
despenalizar o aborto até às 12 
semanas a pedido da mulher não 
passa por qualquer referen- 
do. “Tenho expectativa que (os 
projectos) sejam todos aprova- 
dos, correspondem a um contri- 
buto do PCP para uma política 
alternativa”, afirmou o líder da 
bancada comunista, Bernardino 
Soares. 


Bloco de Esquerda quer alterar 
lei do aborto até ao Verão 


O Bloco de Esquerda entre- 
gou ontem na Assembleia da Re- 
pública as primeiras iniciativas 
para a próxima legislatura, que 
incluem a alteração da legislação 
sobre o aborto, a revogação do 
código laboral e a revisão do 
rendimento social de inserção. 

Em matéria de aborto, o BE 
avançou com duas iniciativas se- 
paradas: um projecto de resolu- 
ção para a realização de um refe- 
rendo que descriminalize o 
aborto até às 12 semanas e um 
projecto de lei que despenalize a 
interrupção voluntária da gravi- 
dez. “O que nos importa é que o 
aborto deixe de ser crime na lei e 
que possa ser realizado em esta- 
belecimentos legais de saúde”, 
justificou a deputada Helena 
Pinto. 

A pergunta proposta pelo BE, 
que considera possível realizar o 
referendo até ao final de Junho, é 


a mesma que constava da pe- 
tição assinada por cerca de 120 
mil cidadãos e que foi rejeita- 
da pela anterior maioria 
PSD/CDS-PP há cerca de um 
ano: “concorda que deixe de ser 
crime o aborto realizado nas 
primeiras doze semanas de gra- 
videz, com o consentimento da 
mulher, em estabelecimento le- 
gal de saúde?”, 

Ao mesmo tempo, o BE en- 
tregou um projecto de lei que 
prevê a alteração do Código Pe- 
nal de forma a que deixe de ser 
punível o aborto “efectuado por 
um médico, ou sob a sua orien- 
tação, em estabelecimento de 
saúde oficial ou oficialmente re- 
conhecido” nas primeiras 12 se- 
manas de gravidez, a pedido da 
mulher, e em prazos mais alar- 
gados em caso de violação, mal- 
formações, risco de vida ou de 
toxicodependência da mãe. 


“Verdes” exigem do Governo 
estudo do impacto ambiental 
no túnel do Marquês 


O Partido Ecologista “Os Ver- 
des” (PEV) anunciou ontem que 
vai propor ao novo Governo a 
realização de um processo de 
avaliação do impacto ambiental 
do Túnel do Marquês, em Lis- 
boa, contrariando a actuação do 
anterior executivo. 

Em conferência de imprensa, 
no Parlamento, o PEV anunciou 
que vai apresentar no plenário 
um projecto de resolução ao Go- 
verno de José Sócrates, apesar do 
despacho do — executivo 
PSD/CDS-PP ter declarado ex- 
tinto esse procedimento. 

Este projecto será uma das 
primeiras iniciativas dos “Ver- 


des” na X Legislatura parlamen- 
tar, a par da revogação e altera- 
ção de algumas das normas do 
Código do Trabalho que os eco- 
logistas consideram discrimina- 
tórias. 

O PEV quer reforçar direitos 
que entende não estarem assegu- 
rados na actual nem na anterior 
legislação laboral, tornando 
obrigatória a licença de paterni- 
dade durante cinco dias e alar- 
gando-a, a título opcional para 
dez dias, e impedindo a entidade 
patronal de questionar os traba- 
lhadores sobre a sua saúde, no- 
meadamente sobre o estado de 
gravidez da mulher. 
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Freitas do Amaral respeita 
“blackout” governamental 


Ministro dos Negócios Estrangeiros estreou-se nas reuniões dos 25, em 
Bruxelas, não se pronunciando sobre política externa do actual Governo 


Freitas do Amaral reuniu ontem, pela primeira vez, com os seus colegas da Europa dos 25 /LUÍS COSTA CARVALHO 


reitas do Amaral partici- 
FE: ontem, em Bruxelas, 

pela primeira vez numa 
reunião dos istros dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos 25, que 
não esconderam a sua curiosi- 
dade pelo único “novato” pre- 
sente, a quem deram os para- 
béns. 

“Em relação ao Estados Uni- 
dos ninguém me perguntou 
nada”, assegurou Freitas do 
Amaral num encontro com os 
jornalistas portugueses num in- 
tervalo da reunião, não se pro- 
nunciando, contudo, sobre 
questões de política externa, se- 
guindo, assim, a orientação go- 
vernamental de não fazer decla- 
rações gerais sobre assuntos que 
digam respeito ao novo Execu- 


tivo até à apresentação do pro- 
grama governamental na As- 
sembleia da República, nas pró- 
ximas segunda e terça-feira. 

“Os meus colegas ministros 
dos Negócios Estrangeiros sa- 
bem bem que as atitudes mu- 
dam muito com as alterações 
das circunstâncias”, disse o mi- 
nistro português, acrescentan- 
do que as circunstâncias hoje 
são muito diferentes: “sobretu- 
do depois da visita de Bush à 
Europa”, sublinhou. 

Freitas do Amaral fez refe- 
rência à saudação “amiga e ca- 
lorosa ao novo ministro que era 
novato” feita pela presidência 
luxemburguesa da União Euro- 
peia aquando da sua apresenta- 
ção aos restantes chefes da di- 


plomacia europeia. Segundo 
fonte diplomática, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros do 
Luxemburgo, que presidia a 
reunião, tratou o novo ministro 
por “Diogo” que, por sua vez, 
no discurso que proferiu em se- 
guida começou por fazer uma 
breve saudação em francês e in- 
glês, tendo em seguida conti- 
nuado em português. 

Freitas revelou que à mar- 
gem da reunião foram “muitos” 
os seus colegas que vieram fa- 
lar-lhe para dar os parabéns e 
combinar encontros, principal- 
mente os países com laços bila- 
terais mais antigos com Portu- 
gal, tendo citado a França, Es- 
panha, Reino Unido, 
Alemanha, Itália e Finlândia. 


Telmo reafirma que não é 
candidato à sucessão de Portas 


O ex-ministro do Turismo 
Telmo Correia reiterou ontem 
que não é candidato à sucessão 
de Paulo Portas na liderança do 
CDS/PP, sublinhando que “este 
é o tempo para o debate de 
ideias”. Também Pires de Lima 
voltou ontem a recusar ser líder 
do partido. 

“A minha posição é clara: foi 
expressa por escrito num co- 
municado e não alterei essa po- 
sição” afirmou Telmo Correia, à 
margem da sessão plenária na 
Assembleia da República, acres- 
centando: “as candidaturas nas- 
cem sempre de vontades, eu 
não expressei essa vontade”. 

Dias depois do anúncio da 
saída de Paulo Portas, Telmo 
Correia enviou um comunica- 


do à Lusa em que afirmava que 
não é nem será candidato à li- 
derança do CDS. Desde então, 
o dirigente democrata-cristão 
tem mantido o silêncio, permi- 
tindo a alguns membros do nú- 
cleo duro do partido continuar 
a apostar no seu nome para su- 
ceder a Portas. 

Questionado ontem se a sua 
posição é definitiva mesmo que 
não apareça qualquer solução 
para a liderança do CDS, Telmo 
Correia limitou-se a dizer que 
“este é o tempo do debate de 
ideias”. “Vão com certeza apare- 
cer bons candidatos, não tenho 
por hábito falar de “ses”, disse. 

Também o vice-presidente 
do CDS/PP Pires de Lima rea- 
firmou que está fora da corrida 


à liderança do seu partido, pois 
entende que a sua vida “não é a 
política”, isto apesar de ter ga- 
nho o prémio de Marketing Po- 
lítico batendo Marcelo Rebelo 
de Sousa e Francisco Louçã. 
Pires de Lima recusou todos 
os louros pelo prémio, tendo 
dito que o “responsável pelo 
marketing político do CDS/PP, 
nas coisas boas e nas menos 
boas é Paulo Portas”. “Tem sido 
ele que tem acompanhado a 
imagem e o marketing político. 
Tenho ajudado-o, tenho cola- 
borado e procurado profissio- 
nalizar o departamento de mar- 
keting e o trabalho de imagem e 
comunicação ao longo do últi- 
mo ano, mas este prémio é so- 
bretudo para ele”, acrescentou. 
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QUINTA-FEIRA, 17 de Março de 2005 


OPINIÃO 


Advogado 


Raul Lopes 


pós as eleições de 20 de Fevereiro constata-se que 
a Direita Portuguesa seja ela liberal ou não desa- 
pareceu do espaço político, com intervenç 
Li há dias um notável artigo no Expresso ( ed 
12 de Março ) sobre o título " A (re ) fundação da di- 
reita" (1 ) escrito por Jaime Nogueira Pinto. Ai o autor 
diz: “mas hoje, trinta anos depois do fim do * 
da descolonização irresponsável, das socializações ar- 
bitrárias, das violências do PREC,; hoje, num país atra- 
sado, cheio de carências, na cauda da Europa — tão na 
cauda pelo menos como estava no “fascismo! — é tempo 
para pensar e criar, sem medo de fantasmas nem ta- 
bus”. 
Jaime Nogueira Pinto refere ainda que é tempo de co- 
meçar pelo princípio, isto é, pelas ideias. 
É exactamente por esta sua conclusão que pretendo 
reflectir sobre alguns factos políticos que se segui- 


Uma reflexão sobre 
a (reltundação da Direita 


ram ao 25 de Abril de 1974. Quem viveu politica- 
mente o 25 de Abril constata que a génese político 
partidária foi, após “A Revolução”, de imediato des- 
virtuada. 

Com efeito, a direita democrática foi impedida de se 
fazer ouvir, de transmitir a sua mensagem. Senão veja- 
mos: após o 25 de Abril nasceram vários partidos polí- 
ticos com os princípios e ideias de direita democrática. 
Recordo aqui o Partido Liberal, o Partido do Progresso, 
mais tarde o Partido da Democracia Cristã. 

A direita democrática tinha os seus partidários filia- 
dos naqueles partidos que, porém, tiveram uma vida 
efémera. A vida política post 25 de Abril foi tutelada 
pelos militares que, maioritariamente, eram de esquer- 
da muitos deles com simpatia ou filiados no Partido 
Comunista Português. 

O PCP e o MDP/ CDE dominavam a política Portu- 


“Verifica-se que a Direita democrática foi totalmente desmembrada | 
e por isso ainda hoje se diz que o CDS é um partido de direita e o PSD 
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também. Nada mais falso ! "| 
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guesa não só intervindo na rua mas também no âmbito 
sindical. 

A título de exemplo lembro aqui que na Faculdade de 
Direito de Lisboa só havia duas alternativas para os es- 
tudantes votarem no âmbito das reuniões gerais de alu- 
nos: a UEC “União dos Estudantes Comunistas” ou o 
MRPP. Reparem caros leitores onde os estudantes de 
direita podiam votar e por isso não é de estranhar que 
o Dr. Durão Barroso tivesse escolhido o mal menor, is- 
to é liderar o movimento estudantil da época, aderindo 
ao MRPP. 

Os partidos da direita democrática eram apelidados 
de “fascistas” e tinham imensos problemas de se afir- 
marem, de se fazerem ouvir, de realizarem actos políti- 
cos, em suma de cumprirem os seus objectivos. 

O último acto realizado pelos Partidos Liberal e do 
Progresso foi a tentativa de repor a legalidade democrá- 
tica numa manifestação, então apoiada pelo General 
António de Spínola — foi a chamada marcha silenciosa 
em 28 de Setembro de 1974. Porém, tal não surtiu 
qualquer efeito já que os membros dos partidos da di- 
reita democrática foram pura e simplesmente impedi- 
dos pelas forças populares de realizarem tal manifesta- 
ção que teria o seu palco em Lisboa. Em 30 de Setem- 
bro de 1974 o General António de Spínola renunciou à 
Presidência da Republica. 

Os filiados nesses partidos não tiveram qualquer al- 
ternativa: uns foram presos pelo tenebroso COPCON, 
outros integraram partidos existentes, outros ainda fo- 
ram para o estrangeiro. 

Lembro aqui que no PSD foram integradas várias fi- 
guras que militavam nesses partidos. Mais tarde foi a 
vez do CDS alistar algumas pessoas que tinham gravi- 
tado nos Partidos Liberal e do Progresso, para ainda 
mais tarde outros integrarem o Partido da Democracia 
Cristã. Penso até que algumas dessas pessoas entraram 
para o Partido Socialista. 

Pelo exposto verifica-se que a Direita democrática foi 
totalmente desmembrada e por isso ainda hoje se diz 
que o CDS é um partido de direita e o PSD também. 
Nada mais falso !. 

O que tem que se dizer é que esses partidos são inte- 
grados por pessoas da direita democrática mas na sua 
essência, na sua substância não são partidos de direita. 

Aliás veja-se a dificuldade que a direita tem sentido 
após o 25 de Abril de conseguir lançar um candidato à 
Presidência da Républica oriundo da sua família politi- 
ca. Apenas o General Soares Carneiro, embora ema- 
nando do PSD poderá ser considerado o único candi- 
dato da Direita que Portugal teve após o 25 de Abril, e 
mesmo assim era um militar e não um civil. 

Há pois que reflectir nestas matérias para, na justa 
medida se começar a fazer história devidamente funda- 
mentada e com algum rigor. 

Por isso concordámos inteiramente com Jaime Nogueira 
Pinto quando diz que se deve começar pelo princípio, isto 
é pelas ideias, mas estas têm que ter um suporte impor- 
tante na realidade dos factos. Por isso chamar ao CDS e ao 
PSD partidos de direita é quanto a nós cometer um erro 
de avaliação. Na esteira de ].N.P. mais que refundir a direi- 
ta é necessário refundir Portugal. 
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rindou-nos a RTP 1, nas noites de 

sexta-feira do ano passado, com 

episódios soberbos alusivos à vida 
da mítica mulher do Douro que foi D. 
Antónia Ferreirinha. De permeio, o dra- 
ma da vida atribulada de Camilo. 

Do relato que é feito da vida de D. An- 
tónia, releva o seu amor às terras do Dou- 
ro, a protecção que proporcionava às suas 
gentes, a perseverante resistência às ad- 
versidades da natureza, uma intrépida lu- 
ta face à pasmaceira alarve dos burocratas 
da capital. 

Quando revejo embevecida aquelas pai- 
sagens, as curvas adoçadas dos montes 
penteados de vinhedos, as fragas dos anti- 
gos cachões que a mão do homem mode- 
lou, perpassa pelo meu espírito a gesta de 
muita gente humilde que, à força de suor 
e picareta, transformou o xisto de monta- 
nhas agrestes em mananciais do néctar 
precioso que é o Vinho do Porto. 

O transporte fluvial era então de recur- 
so quase obrigatório e vêm-nos desses 
tempos as imagens nostálgicas dos velhos 
rabelos. Há, não obstante, referências ao 
que viria a ser o transporte do Douro por 
excelência - o Caminho-de-Ferro. Cor- 
tando rochas, rasgando montanhas, cons- 
truindo pontes e túneis, a Linha do Dou- 
ro foi prolongada até à fronteira de Barca 
de Alva e alimentada pelas vias estreitas 
que receberam o nome de quatro afluen- 
tes da margem direita. O Caminho-de- 
Ferro constituiu, durante muitos anos, o 
meio de transporte preferido das gentes 
do Douro, ficou ligado à sua história e 
perpassa por belas páginas da nossa lite- 
ratura. Muitas gerações lhe associaram as 
suas mais gratas memórias. 

O aparecimento e o desenvolvimento de 
meios concorrentes, a absolescência de al- 
guns traçados e sobretudo a continuada 
ausência de investimentos levaram à pro- 
gressiva degenerescência do sistema fer- 
roviário que se viu amputado de parte 
significativa das vias estreitas afluentes. A 
ligação a Espanha foi suspensa e o trajec- 
to entre Pocinho e Barca encerrado. As 
coisas ficarão por aqui? 

O Alto Douro Vinhateiro foi justamente 
classificado de Património Mundial. Os 
estados de alma que estiveram na origem 
da atribuição de tão honroso estatuto, 
que não na concretização das acções que 
ele exige, prolongaram-se para uma in- 
tenção ambiciosa da Agência Portuguesa 
para o Investimento - abrir o Alto Douro 
ao desenvolvimento, atrair investimento, 
fomentar o turismo de qualidade. Pela 
mão de Miguel Cadilhe, o Governo apro- 
vou a Resolução do seu Conselho de Mi- 
nistros nº 139 de 2003. Nela se descrevem 
acções concretas para atingir aqueles ob- 


jectivos. Entre elas, expressamente, a mo- 
dernização do Caminho-de-Ferro do 
Douro, além do Marco de Canaveses. 
Boas intenções que a prática não confir- 
ma. 

Através de notícia publicada no jornal 
"Público" de 22 de Novembro de 2004, 
Carlos Cipriano dá conta da intenção da 
CP de suprimir as ligações directas ao 
Porto, desde Viana, Valença, Régua e Po- 
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cinho, obrigando os passageiros a mu- 
dança de comboio, no caso do Douro, em 
Caide. 

E conhecido e do mais elementar senso 
comum que as mudanças de comboio re- 
presentam grave incómodo para as pes- 
soas e, em consequência, as desincenti- 
vam de utilizar o comboio. Quem teve es- 
ta peregrina ideia não tem o mínimo 
respeito pelas pessoas do Douro, não co- 


"A Refer, não parece, nem um pouco, interessada no | 
desenvolvimento do caminho-de-ferro do Douro" | 


PEDRO COSTALUSA 


Que critérios para a Avenida da Liberdade 


Iguém pode perguntar ao Dr. Rui 

Rio porque é que os critérios de 

projecto 'moderno' e de “grande 
impacto - que se traduzem na prática 
por tirar a relva e a pedrinha preta e 
branca e em sua vez pôr granito — por- 
que é que, dizia eu, esses critérios são 
bons para a Avenida dos Aliados e foram 
maus para a Praça Carlos Alberto. E para 
as outras obras todas da Porto 2001. 

Serei só eu que ainda me lembro que o 

projecto do arquitecto Virgínio Mouti- 
nho para Carlos Alberto foi deitado ao 


lixo em nome de um “conceito novo de 
intervenção na cidade", com escrupuloso 
"restauro" dos espaços públicos emble- 
máticos. Serei só eu que me lembro que 
passámos meses (anos) a ouvir dizer co- 
bras e lagartos do arranjo do Passeio 
Alegre, da Cordoaria e do Tribunal da 
Relação. E das pessoas que fizeram esses 


trabalhos. 


Serei só eu que me recordo do progra- 
ma eleitoral do Dr. Rui Rio e das suas 
abençoadas declarações sobre tudo o que 
tinha sido feito de novo na cidade, ou 


exemplo o túnel de Ceuta que se 


Rio). 


Ao menos os jornalistas, que é suposto 
terem arquivos, não podiam confrontar 
o nosso Presidente com as suas incon- 
gruências já que ele se considera o ho- 


mem mais coerente do mundo?. 


que estava previsto fazer, como por 


chegou a pensar mandar tapar (ver jor- 
nais dos primeiros meses do mandato 


Manuel Juncal 
* Porto 


nhece a realidade ferroviária local e ma- 
nifesta, quanto a ela, propósitos pouco 
construtivos. 

A Assembleia da República foi entretan- 
to dissolvida e os intrépidos gestores da 
CP, à cautela, terão reconsiderado nas 
suas bizarras e malévolas intenções, a jul- 
gar pela ausência, até agora, de qualquer 
anúncio oficial a esse respeito. 

A 27 de Dezembro último, o mesmo 
jornal informa que a Refer está sem di- 
nheiro para reabrir a linha entre Pocinho 
e Barca de Alva. Ao que parece, e é ba: 
tante mais grave, também não tem di- 
nheiro para concretizar as obras que se 
comprometeu realizar entre Caíde e o 
Marco de Canaveses. Estão, aparentemen- 
te, congeladas. Tão pouco se terá mini 
mamente interessado pelo trajecto até à 
Régua, desenvolvendo os estudos corres- 
pondentes - os autarcas da região estarão 
naturalmente informados desta realidade. 
Em 12 de Dezembro último, em Recezi- 
nhos, a morte bateu à porta de uma fami- 
lia, levando-lhe dois irmãos de 20 e 23 
anos, colhidos mortalmente numa passa- 
gem de nível. 

Com um discurso hábil e cinzento, os 
gestores da CP e da refer, afinam pelo 
mesmo diapasão de sempre privilegiarem 
os grandes centros. A linha de Sintra, o 
túnel do Rossio, são temas que preocu- 
pam o Terreiro do Paço e aos quais, por- 
tanto, se obrigam a prestar todos os cui- 
dados e atenções: a linha do Douro está 
bem distante, algures na província e há 
que, tão-somente, ir entretendo os pate- 
gos, esquecendo a Resolução do Governo 
do fugitivo Durão Barroso e remetendo 
para as calendas todas as restantes inicia- 
tivas. 

A Refer, não parece, nem um pouco, in- 
teressada no desenvolvimento do cami- 
nho-de-ferro do Douro. As suas preocu- 
pações vão para a famigerada Alta veloci- 
dade e para os investimentos ao redor da 
capital. É lá que estão os patrões políticos, 
os que dão o pãozinho a ganhar. Vem fa- 
zendo sucesso na sua associação à inau- 
guração de ecopistas. Estas, estabelecidas 
nos leitos do que foram vias-férreas, são 
um aproxeitamento, às vezes interessante, 
mas constituem a afirmação pela negativa 
do caminho-de-ferro. 

Mal vai às gentes do Douro e do Minho 
se o caminho-de-ferro não mais tiver de 
novo pars lhes dar do que comboios his- 
tóricos e ecopistas. 

Para promover e desenvolver o cami- 
nho-de-ferro é preciso amá-lo. Para o 
amar é preciso conhecer. 


Filomena Ralha 
* Porto 
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Médico diz que 
falta um plano 
estratégico 

contra Hepatite C 


O médico especialista em 
Hepatite C Rui Tato Marinho 
defendeu ontem que Portugal 
deve ter a curto ou médio pra- 
zo um Plano Estratégico Na- 
cional de prevenção e controlo 
desta doença infecciosa que 
afecta cerca de 150 mil portu- 
gu 


sta é uma tese ontem de- 


da anteriormente pelo médico 
gastroenterologista do Hospi- 
tal de Santa Maria e prof 


da Faculdade de Me 
Lisboa, num artigo publicado 
na Revista da Ordem dos Mé- 
dic 


s de Janeiro passado. A 
ão de um plano nacional 
foi igualmente defendida por 
outros participantes no fó- 
rum, entre os quais Val Neto, 
membro da recém-criada As- 
sociação SOS Hepatites Portu- 
gal. 

Segundo o médico e autor 
do livro “120 perguntas sobre 
Hepatite C”, o vírus da doença 


centes indicam que um em ca- 
da quatro doentes com 
HIV/Sida tem hepatite C, sen- 
do esta uma das principais 
causas de morte dos doentes 
com Sida. 

A hepatite C, uma doença 
assintomática e de evolução a 
longo prazo é, na opinião do 
especialista, um importante 
problema de saúde pública, 
afectando três por cento da 
população mundial e um por 
cento dos europeus. Tal como 
a Sida, o vírus da hepatite C 
transmite-se essencialmente 
através de sangue contamina- 
do enquanto a transmissão 
por via sexual é considerada 
baixa, entre quatro e dez por 
cento. À infecção com a doen- 
ça tem consequências crónicas 
como a cirrose hepática ou o 
cancro primitivo do fígado 
que podem surgir ao fim de al- 
gumas décadas (20 a 40 anos) 
após a infecção. Contudo, exis- 
te tratamento eficaz conduzin- 
do à cura definitiva em cerca 
de 60 por cento dos casos. 

Um plano estratégico na- 
cional, defende Rui Tato Mari- 
nho, deve ter três grandes ob- 
jectivos fundamentais: infor- 
mar, prevenir e tratar. 

A informação é a forma 
mais eficaz e rentável em qual- 
quer estratégia de saúde públi- 
ca e para minimizar as compli- 
cações da hepatite C é necessá- 
rio desenvolver campanhas de 
informação dirigidas aos 
doentes, familiares, pessoal de 
saúde, grupos ditos de risco e à 
população em geral. 


Presidente da Comissão de Protecção de Dados está preocupado com a falta de cuidado / HUMBERTO ALMENDRA 


Há “muita falta de cuidado” 
nos hospitais na protecção dos 
dados de saúde dos doentes 


Presidente da Comissão Nacional de Protecção de Dados é, no entanto, 
favorável a um cartão de utente com informações sobre a saúde 


I Paula Mourão Gonçalves 


a Comissão Nacional de 

Protecção de Dados 
(CNPD) é a que se refere às in- 
formações relativas à saúde e, 
neste aspecto, de acordo com o 
presidente daquele organismo, 
“tem-se verificado muita falta 
de cuidado”, nomeadamente 
por parte dos hospitais. Luís 
Lingnau da Silveira, que falava 
perante uma plateia de estudan- 
tes na Faculdade de Direito do 
Porto, disse ser “imperioso que 
dados relativos à saúde das pes- 
soas não andem ao Deus-dará” 
e que a violação de privacidade 
só poderá ser efectivamente 
combatida, ou minorada, 
“quando os dossiers forem in- 
formatizados”, 

O que acontece é que, na 
maioria das unidades hospitala- 
res, os processos clínicos são 
ainda feitos em papel e passam 
por várias mãos, para além do 
pessoal médico, aumentando o 
risco de violação do segredo 
dessas informações. O presiden- 
te da CNPD deu o exemplo de 
um hospital onde “até dossiers 
relativos a pessoas com sida es- 
tavam à disposição”. Após reco- 
mendação da CNPD para que 
todos os processos clínicos fos- 
sem dobrados por forma a difi- 
cultar a identificação das pes- 
soas, a solução encontrada pelo 
hospital foi “dobrar apenas os 


S; há matéria que preocupe 


relativos aos doentes com sida”, 
o que, “só servia para os identifi- 
car mais facilmente”, 
Particularmente sensível nes- 
ta matéria, o presidente da 
CNPD recusa, no entanto, o 
epíteto de “fundamentalista” 
que algumas vezes tem sido atri- 
buído à comissão. Nega que a 
CNPD tenha inviabilizado a 
criação de um cartão de utente 
do Serviço Nacional de Saúde 
onde ficassem registados dados 
clínicos do utente. “Já autorizá- 
mos cartões de saúde de entida- 
des privadas com mais informa- 
ções que o cartão de utente”, diz, 
precisando que “o que questio- 
námos foi a indefinição da regu- 
lamentação: não se dizia, por 
exemplo, que tipo de dados 


iriam ser incluídos”. Levantada 
esta questão, o Governo recuou 
no processo e, entretanto, “já 
não teve tempo para apresentar 
outro projecto”, diz. 

No que respeita à lei da infor- 
mação genética que recente- 
mente entrou em vigor, Luís 
Lingnau Silveira, disse necessi- 
tar de muito tempo para estu- 
dar o texto, já que “foi aprovada 
sem grande discussão”. E a ques- 
tão, diz, é ainda mais complexa 
do que a respeitante à protecção 
dos dados de saúde. No primei- 
To caso, apenas o doente terá di- 
reito a aceder aos seus dados. “A 
informação genética não diz 
respeito só a uma pessoa, mas a 
toda a família ou comunidade”, 
frisou. 


Bilhete de Identidade único só 
se misturar vários números 


O “cartão único do cidadão”, 
proposto por José Sócrates pa- 
ra substituir o tradicional Bi- 
lhete de Identidade (BI), o car- 
tão da Segurança Social e a 
carta de condução e que inte- 
grará ainda o número de con- 
tribuinte é, na opinião de Luis 
Lingnau Silveira, “tecnicamen- 
te possível”. No entanto, avisa, 
“os cidadãos não poderão ter 
um único número de identifi- 


cação”, o que, aliás, seria in- 
constitucional. No caso do “Bl 
único”, "cada serviço represen- 
tado no cartão só poderá ler 
as informações que lhe dizem 
respeito”. O cartão, diz, "não 
pode ser usado para traçar um 
perfil completo da pessoa”, 
como acontece nos Estados 
Unidos onde o número da se- 
gurança social dá acesso a to- 
do o tipo de informações. 


Portugal 
processado pela 
Comissão 
Europeia 


A Comissão Europeia (CE) 
decidiu ontem processar Por- 
tugal por o país não ter trans- 
posto para o direito nacional 
legislação comunitária sobre 
pesos e dimensões de autocar- 
ros. Segundo um comunicado 
da CE, Portugal é o único país 
a ter uma acção no Tribunal 
de Justiça sobre a matéria, vis- 
to que a Grécia e a Espanha, 
os outros países em falta, re- 
solveram a situação em Outu- 
bro do ano passado. A legisla- 
ção europeia (directiva 
2002/7/CE) em causa tem a 
ver com os pesos máximos 
autorizados e dimensões má- 
ximas autorizadas para certos 
veículos rodoviários, nomea- 
damente os autocarros. “As 
divergências entre as regras 
em vigor nos Estados-mem- 
bros no que respeita às di- 
mensões desses veículos po- 
dem, efectivamente, ter efeitos 
prejudiciais nas condições de 
concorrência e constituir um 
obstáculo ao tráfego dentro 
da União Europeia”, diz o co- 
municado. 

No ano passado, Portugal, 
Grécia e Espanha foram noti- 
ficados por não terem ainda 
transposto a legislação até à 
data limite, que era 9 de Mar- 
ço. “Na sequência de parece- 
res fundamentados enviados 
em Outubro de 2004, a Grécia 
e a Espanha tomaram as me- 
didas necessárias”, diz o co- 
municado. 

A Agência Lusa tentou ob- 
ter uma justificação junto da 
secretária de Estado dos 
Transportes, mas fonte do ga- 
binete de Ana Paula Vitorino 
disse apenas que o Ministério 
está a inteirar-se da questão 
para rapidamente a poder sa- 
nar. 


Notificação 
obrigatória de 
VIH em Diário 
da República 


O Diário da República pu- 
blica ontem uma Portaria que 
obriga à notificação dos casos 
de infecção pelo VIH, depois 
de em Janeiro ter passado a 
ser obrigatória a notificação 
dos casos de Sida. 

De acordo com a portaria 
publicada a infecção pelo VIH 
passou a integrar a lista de 
doenças de declaração obriga- 
tória desde 1 de Fevereiro, al- 
tura em que o ex-ministro da 
Saúde Luís Felipe Pereira assi- 
nou o diploma. 
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Denunciantes do “saco 
azul” de Felgueiras entre 
os 16 acusados pelo MP 


| a Lusa 


s 16 arguidos do pro- 
Oss “saco azul” de 
Felgueiras, cuja princi- 


pal acusada é a presidente da 
Câmara, Fátima Felgueiras, 
são acusados pelo Ministério 
Público de um total de 79 cri- 
mes. A presidente da câmara, 
que se encontra no Brasil acu- 
mula o maior número de cri- 
mes: 28. Cinco de corrupção 
passiva para acto ilícito, cinco 
de participação económica 
em negócio, seis de corrupção 
passiva para acto ilícito, e qua- 
tro de abuso de poderes. Está 
ainda indiciada por três cri- 
mes de prevaricação, dois de 
peculato, um de peculato sob 
a forma continuada, e dois de 
peculato de uso, sob a forma 
continuada. 

O ex-presidente da Câma- 
ra e da A.M., Júlio Faria, en- 
frenta a possibilidade de res- 
ponder em julgamento por 
dois crimes de corrupção 
passiva para acto ilícito e dois 
de participação económica 
em negócio. Os gestores da 
Resin, Vítor Borges e Carlos 
Marinho, são, cada um deles, 
acusados de cinco crimes de 
corrupção activa e cinco de 
participação económica em 
negócio ilícito. 

O arguido Barbieri Cardo- 
so, técnico superior do muni- 
cípio e alegadamente cúmpli- 
ce na feitura de contratos, es- 
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Fátima Felgueiras /JORGE MIGUEL GONÇALVES/ARQUIVO 


tá indiciado por três crimes 
de corrupção passiva para ac- 
to ilícito, sob a forma de 
cumplicidade, três de partici- 
pação económica em negócio 
e um de peculato. O contabi- 
lista da Resin, Gabriel Almei- 
da, é acusado de dois crimes 
de corrupção activa, sob a 
forma de cumplicidade e dois 
de participação económica 
em negócio ilícito. O actual 
presidente da câmara em 
exercício, António Pereira, é 
acusado de um crime de abu- 
so de poderes, por alegada- 
mente favorecer o jornal do 
PS, O Sovela. 

O ex-colaborador de Fáti- 
ma Felgueiras António Bra- 
gança está indiciado por um 


crime de corrupção passiva, 
por alegadamente ter recebido 
verbas para o “saco azul”, 

Os empresários felguei- 
renses - ou familiares de em- 
presários - Anastácio Mace- 
do, Guilherme Almeida, José 
Manuel Silva, Joaquim Tei- 
xeira Pinto, Carlos Sampaio e 
Maria Augusta Neves enfren- 
tam a acusação de um crime 
de corrupção activa cada um. 
Os denunciantes deste caso 
Horácio Costa e Joaquim 
Freitas estão ambos indicia- 
dos da prática de quatro cri- 
mes de corrupção passiva, 
sob a forma de cumplicidade, 
e dois de participação econó- 
mica em negócio, sob a mes- 
ma forma. 


Lisboetas consomem mais 
Vinho do Porto que o Norte 


O consumidor tipo português 
de vinho do Porto é do sexo mas- 
culino, tem entre 35 e 49 anos e 
compra quatro a seis garrafas por 
ano preferencialmente nos hiper e 
supermercados, segundo um estu- 
do ontem apresentado. Compa- 
rando as realidades de Lisboa e do 
Porto, concluiu-se que na capital 
uma maior percentagem de inqui- 
ridos compram vinho do Porto. 

Encomendado pelo Instituto 
dos Vinhos do Douro e Porto 
(IVDP) aos institutos para o De- 
senvolvimento e Investigação em 
Marketing (IDIM) e Português de 
Administração de Marketing 
(PAM), o trabalho resultou de 
1.263 questionários feitos na gran- 
de Lisboa e grande Porto entre Ju- 
lho e Setembro de 2004. Segundo 
salientou o presidente do IVDP, o 
objectivo deste primeiro estudo do 
perfil do consumidor em Portugal, 
a realizar agora todos os anos alter- 
nadamente para os vinhos do Por- 
toe do Douro, foi estabelecer as ca- 
racterísticas dominantes do com- 
prador destes produtos e traçar a 
sua evolução ao longo do tempo. 

“Existe um interesse crescente 
nestes estudos por parte das em- 
presas de vinhos do Porto e do 
Douro com quem trabalhamos”, 
afirmou Jorge Monteiro, salien- 
tando que este interesse é trans- 
versal às grandes unidades expor- 
tadoras e aos pequenos viticulto- 
res/engarrafadores, que com base 
nas conclusões obtidas podem 
traçar as suas opções de negócio. 
Dos 1.263 inquiridos no âmbito 
do trabalho, 56 por cento, dos 
quais 63 por cento homens, afir- 
mou costumar comprar vinho do 
Porto. De referir que o produto 
“não está claramente associado a 
uma bebida para os jovens”. 


Nada melhor que um cálice de Porto 


Contudo, alerta o trabalho, “a 
ausência de compra não está di- 
rectamente relacionada com a au- 
sência de consumo”. 

As garrafeiras e os clubes de vi- 
nhos, apesar de terem um contri- 
buto quase inexpressivo para as 
vendas, são os locais preferidos de 
compra dos entrevistados de clas- 
ses sociais mais altas, que os asso- 
ciam a uma maior garantia da 
qualidade do produto. Entre os 
inquiridos, a maioria afirmou 
comprar duas a três garrafas de 
seis em seis meses, o que determi- 
na uma compra média anual de 
quatro a seis garrafas por pessoa, e 
estar disposto a pagar por uma 
garrafa para consumo próprio 20 
euros ou mais. 

Os entrevistados de classes so- 
ciais mais elevadas denotaram um 
poder aquisitivo superior, repetin- 
do a compra de três em três meses 
muma média de quatro caixas por 
ano. 


E já no próximo fim-de-semana que 
tem lugar em Montalegre o IV Festival 
Gastronómico do Cabrito de Barroso. O 
programa do festival foi ontem apresen- 
tado numa conferência de imprensa que 
decorreu na Casa dos Transmontanos e 
Alto-Durienses do Porto. A referida 
apresentação esteve a cargo do presi- 
dente da Câmara Municipal de Montale- 
gre, Fernando Rodrigues e do presidente 
da Cooperativa Agrícola de Montalegre, 
José Gonçalves Justo. 

Desta forma, nos próximos dias 19 e 
20 de Março, todos aqueles que visita- 
rem Montalegre, para além de aprecia- 
rem a beleza paisagística transmontana 
poderão deliciar-se à mesa com “cabrito 
assado no forno”, “cabrito estufado com 
batata cozida de Montalegre” ou ainda 
com uma “Caldeirada de Cabrito”. O au- 
tarca de Montalegre fez questão de sa- 
lientar que “quem gostar poderá com- 
prar, já que o Agrupamento de Produto- 
rés vai montar um stand em frente à 
Câmara para a venda do cabrito para a 
Páscoa”. 

A organização deste festival gastronó- 


IV Festival Gastronómico do 
Cabrito de Barroso anima Montalegre 


O autarca de Montalegre (ao centro) apresentou o certame na Casa dos Transmontanos 


mico lembra que para além da gastrono- 
mia, os visitantes terão animação cons- 
tante durante todo o fim-de-semana. 
Assim sendo, no sábado haverá um 
passeio de moto4 - o raide do cabrito de 


Barroso. Neste dia, será ainda possível 
aos visitantes assistir ao regresso da ve- 
zeira em muitas aldeias. “No domingo 
há animação permanente. Começa com 
a visita aos restaurantes da xaranga, 


gaiteiros e concertinas que, à tarde, jun- 
tamente com a Banda de Parafita anima- 
rão a Praça do Município, onde também 
haverá animação especial para as crian- 
ças”, explicou Fernando Rodrigues. Ain- 
da neste dia será servida uma merenda 
comunitária pelo preço simbólico de 
três euros por pessoa. À merenda inclui 
cabrito frito, pão centeio e bebida e ain- 
da um folar da Páscoa oferecido pela au- 
tarquia. A festa termina com as tradicio- 
nais chegas de bois. Para este fim-de- 
semana gastronômico está prevista uma 
afluência ds cerca de 5 a 8 mil visitantes, 
uma receita de 50 mil euros e a venda de 
mais de 1500 cabritos. 

O presidente da Câmara de Montale- 
gre realçou ainda que “agora, o Cabrito 
de Barroso, com Indicação Geográfica 
Protegida, é vendido em lojas de produ- 
tos locais que vão sendo criadas pelo 
país, permite valorizar mais uma especi- 
ficidade e oferecer ao consumidor pro- 
duto certificado, garantindo a melhor 
qualidade”. 
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Mário Graça interrogado 
pela PJ e constituído arguido 
no processo “Apito Dourado” 


r Joaquim Gomes 


Mário Graça, vogal da Comis- 
são de Arbitragem da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional, é 
mais um aguido no processo 
“Apito Dourado”. Ontem à tarde 
foi interrogado na Judiciária do 
Porto, revelou ao COMÉRCIO 
uma fonte ligada às investigações 
criminais. 

De acordo com a mesma fon- 
te, Mário Graça, que teve o seu 
telemóvel da Liga sob escuta, foi 
confrontado com o teor de algu- 
mas conversas transcritas no pro- 


cesso da alegada corrupção da ar- 
bitragem. O interrogatório de 
Mário Graça surge na sequência 
de um outra diligência, na qual 
foi ouvido Júlio Mouco, realizada 
recentemente, nas instalações da 
PJ de Leiria. Júlio Mouco, tam- 
bém vogal daquele mesmo órgão, 
teve igualmente o telemóvel ofi- 
cial (da Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional) sob a escuta da 
PJ do Porto. O único elemento da 
Comissão de Arbitragem da Liga 
que não foi alvo de escutas telefó- 
nicas foi o seu presidente, Luís 
Guilherme. 


MODTISSIMO começa 
hoje na Exponor e reúne 
profissionais da moda 


|] João Santos 


Começa hoje, na Exponor, à 
dição do MODTISSIMO, 
Ss de Tecidos e Acessórios Eu- 
ropeus, Confecção Portuguesa e 
Têxteis do Futuro. 

Dirigido a profissionais, a 
montra do têxtil português 
aposta na união do sector têxtil e 
“pretende tornar-se cada vez 
mais representativa de um con- 
junto de vontades empresarias 
que ainda têm muito a dar ao 
mundo” refere a organização. Es- 
ta edição é animada pelos tr 
grupos de fabricantes nacion: 
Fabricantes de Tecidos e Acessó- 


rios para Confecção, Confeccio- 
nadores e Produtores de Têxteis 
Técnicos e Funcionais e Fabrican- 
tes Europeus. Organizado em 
parceria com o CITEVE-Centro 
Tecnológico das Indústrias Têxtil 


e do Vestuário de Portugal, este é 
também um espaço de debate on- 
de o CITEVE mostra o que faz em 
parcerias com outras empresas e 
onde as firmas têm à sua disposi- 


passar colecções completas de Pri- 
mavera/Verão, no que diz respeito 
aos tecidos e acessórios europeus, 
e de Outono/Inverno 2006 relati- 
vamente aos Confeccionadores. 


Sessão de Viana do Castelo 


Amanhã, pelas 21 horas, o Audi- 
tório da Câmara Municipal de Pon- 
te de Lima vai ser palco de mais 
uma sessão de esclarecimento so- 
bre “Qualidade de Vida no Idoso”. 
Esta iniciativa é uma continuidade 
da estratégia da Griinenthal, deten- 
tora da marca Halibut, em esclare- 
cer as pessoas que fazem parte 
dos cuidadores da terceira idade, 
nomeadamente familiares, médi- 
cos, enfermeiros, e público em ge- 
ral, 

Há duas semanas ocorreu em 


Ponte de Lima acolhe 
sessão sobre “Qualidade 
de vida no Idoso” 


Viana do Castelo um evento congé- 
re, onde a enfermeira Lúcia Vales 
falou sobre pequenos gestos que 
podem trazer mais qualidade de vi- 
da aos idosos. 

Desta vez, Anabela Farias, dele- 
gada de informação médica da 
Griinenthal, adianta que a sessão 
vai ter a participação dos alunos de 
enfermagem da Universidade Fer- 
nando Pessoa. O orador vai ser 0 
enfermeiro Paulo Alves. 
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Debate na Ordem dos Médicos na delegação regional do Norte /Ha 


Médicos contra 
venda de medicamentos 
em gasolineiras 


Ordem Médicos 

do Norte concorda, 
no entanto, com a 
venda livre de 
medicamentos em 
supermercados 


f Rémulo Jónatas 


Região Norte da Or- 
As dos Médicos 

(OM/Norte) organizou 
ontem um fórum para deba- 
ter o recente anúncio do pri- 
meiro-ministro José Sócrates 
sobre a intenção de colocar à 
venda noutros locais que não 
farmácias - supermercados, 
por exemplo - medicamentos 
não sujeitos a receita, com Jo- 
sé Pedro Moreira da Silva, 
presidente deste Conselho 
Regional, a congratular-se 
com tal possibilidade. 

“Essa pretensão merece os 
aplausos da larga maioria dos 
médicos, e já há bastante 
tempo que esta ordem e este 
conselho regional a defen- 
diam. Penso que, se a comer- 
cialização for controlada e 
supervisionada por um licen- 
ciado em farmácia, disponí- 
vel para prestar esclarecimen- 
tos, será uma óptima medi- 
da”, disse, explicando de 
seguida que é importante que 
os medicamentos que ve- 
nham a ser vendidos em lo- 
cais como supermercados 
“estejam em zonas distintas 
dos produtos alimentares”. 

Este é, de resto, o motivo 
que faz com que os médicos 
nortenhos discordem da pos- 


Medicamentos nas farmácias ou nos supermercados, dizem os médicos /J4G 


sibilidade de a referida venda 
livre ser alastrada às gasoli- 
neiras, como foi recentemen- 
te reivindicado pelos reven- 
dedores de combustíveis: “Es- 
tamos de acordo que os 
medicamentos de venda livre, 
não sujeitos a receita médica, 
sejam comercializados em su- 
permercados, mas não em ga- 
solineiras, porque não me pa- 
rece que nesses locais consi- 
gam satisfazer a pretensão, 
essencial, de ter um licencia- 
do em farmácia a supervisi 
nar a venda dos fármacos”, 
justificou Moreira da Silva, 
rebatendo de seguida o argu- 
mento da Associação Nacio- 
nal de Farmácias sobre a falta 
de segurança em torno dos 
possíveis medicamentos ven- 
didos em supermercados: 
“Há tanta segurança nas far- 
mácias como num supermer- 
cado”, 

Sobre a pílula do dia se- 
guinte pertencer à lista de 
medicamentos de venda livre, 


o líder da OM/Norte disse 
que não, frisando que “nesse 
aspecto estamos em desacor- 
do com o Infarmed”. “Porém 
- acrescentou - se a intenção é 
facilitar o acesso a todos os 
cidadãos, então que seja ven- 
dida em todo o lado e não só 
em farmácias. Mas, sincera- 
mente, penso que esse fárma- 
co não deveria pertencer à lis- 
ta de medicamentos de venda 
livre”. Moreira da Silva fez 
questão de sublinhar a tese 
defendida pela Ordem de que 
a propriedade das farmácias 
não devia ser monopólio dos 
farmacêuticos. “Não é preci- 
so ser engenheiro químico 
para ter uma drogaria ou en- 
genheiro alimentar para ter 
um supermercado, pelo que 
não faz sentido que só um 
técnico de farmácia possa ser 
o dono de uma. “Uma farmá- 
cia deve ser de quem a possa 
comprar, tendo um farma- 
céutico na sua direcção técni- 
ca”, disse. 
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“A capacidade de armazenamento 
de água do País é ridícula” 


Sustenta catedrático 
da FEUP, especialista 
em recursos hídricos. Se 
houvesse mais barragens 
a produção de energia 

seria mais barata 


rm Miguel Soares 


nossa capacidade de arma- 

A srsmeno de água é ridí- 
ula porque nós não cons- 
truímos as barragens que devería- 
mos”. A afirmação é de António 
Machado e Moura, engenheiro, 
professor catedátrico da Faculda- 
de de Engenharia da Universida- 
de do Porto (FEUP), coordena- 
dor regional do Colégio de Enge- 
nharia Electrotécnica da Ordem 
dos Engenheiros - secção Norte e 
especialista em recursos hídricos. 

Em ano de seca, com a precipi- 
tação a 1/5 dos valores médios 
anuais, a água retida nas barra- 
gens diminui drasticamente, pre- 
judicando o abastecimento para a 
agricultura e populações. Além 
disso, a produção de energia fica 
ainda mais dependente das cen- 
trais térmicas (que funcionam 
com carvão, fuel e gás natural), 
encarecendo-a, como já se verifi- 
cou pelos ajustes trimestrais de 
preços anunciados pela Entidade 
Reguladora dos Serviços Energé- 
ticos (ERSE). 

Esta situação é agravada pela 
fraca capacidade de retenção do 
sistema hidroeléctrico nacional. 
No entender de Machado e Mou- 
ra “estamos em meados de Mar- 
ço, não chove, e este ano anuncia- 
se péssimo. Não se construíram 
as albufeiras de que precisáva- 
mos. Andámos atrasados há dé- 
cadas”. 

O professor catedrático da 
FEUP lembra o exemplo de Foz 
Côa e da decisão do conselho de 
ministros de 1996 que vetou a 
construção da barragem prevista 
para o local, devido às gravuras 
rupestres. Na altura, ficou salva- 
guardada a ideia de se encontrar 
uma alternativa, mas até à data 
ainda não se avançou com a cons- 
trução de nova hidroeléctrica o 
que deixa Machado e Moura per- 
plexo: “Os ecologistas estão a to- 
mar medidas irracionais. Isto é 
uma aberração. Preocupam-se 
com espécies desprotegidas, es- 
quecendo-se que sem água não 
há nada. É de uma acefalia total”. 

Com cerca de 60 por cento do 
País em “seca extrema” (ver texto 
ao lado), as reservas de água vão 
escasseando. O armazenamento 
de água na barragem do Alto Lin- 
doso, por exemplo, está a atingir 
os níveis mais baixos de sempre, 
como o COMÉRCIO noticiava 


Os especialistas em recursos hídricos defendem mais barragens para evitar dependência do exterior /DR 


na semana passada. Nessa altura, 
o Instituto da Água (INAG), con- 
siderava que “a gestão da distri- 
buição energética sofreria impli- 
cações, diminuindo a capacidade 
de resposta da rede eléctrica na- 
cional”. Instada pelo COMÉR- 
CIO a comentar estas afirmações, 
a Rede Eléctrica Nacional (REN) 
afirma que se trata “de uma falsa 
questão. Se não se pretender utili- 
zar esta central, a energia eléctrica 
necessária será produzida em 
centrais alternativas, pois - conti- 
nua a REN - não existem dificul- 
dades internas de transportar essa 
energia de um ponto para outro 
do país. A gestão do Alto Lindoso 
seria naturalmente diferente caso 
o armazenamento fosse muito 
superior. No entanto, a capacida- 
de de resposta da central não se 
encontra em causa, sendo o seu 
volume útil de aproximadamente 
120 milhões de metros cúbicos”. 


Seca não afecta capacidade 

de resposta aos consumos 

Os esclarecimentos da REN 
referem ainda que “do ponto de 
vista da gestão do Sistema Eléc- 
trico Nacional de energia eléctri- 
ca, o período de seca, como o 
que se está a viver, não afecta a 
capacidade do sistema de satisfa- 
zer os consumos”, salientando 
que “a dependência do abasteci- 
mento de energia eléctrica relati- 
vamente às albufeiras tem-se re- 
duzido progressivamente”. Uma 
perspectiva que, no entender, de 
António Machado e Moura, da 
Ordem dos Engenheiros, é uma 
“falácia”. Na opinião deste espe- 
cialista, a “valia estratégica das 
albufeiras é cada vez maior, até 
porque oferecem uma capacida- 
de de resposta maior, sobretudo 
em momentos de aflição”. Como 
que a corroborar esta afirmação, 
Sandra A. França, do Núcleo de 


Apoio ao Consumidor de Ener- 
gia da ERSE reconhece, ao CO- 
MÉRCIO, que as albufeiras “de- 
sempenham um papel relevante 
na gestão da curva de consumo 
diária na medida em que, pos- 
suindo as centrais hidroeléctri- 
cas que delas se alimentam, me- 
canismos rápidos de entrada em 
funcionamento, podem suprir 
picos de consumo de forma bas- 
tante mais flexível que as centrais 
térmicas, regra geral mais lentas 
a entrar em produção”. 

De acordo com os dados for- 
necidos pela REN, o coeficiente 
de hidraulicidade (isto é, a dife- 
rença entre a quantidade de água 
recebida e a que se esperava rece- 
ber), tendo em conta o ano civil, 
foi de 0,21 em Fevereiro, de 0,22 
em Janeiro e de 0,84 em Dezem- 
bro de 2004, “o que reflecte bem a 
carência de pluviosidade. Em ano 
“normal” este coeficiente deveria 


Industriais defendem polémicas centrais nucleares 


Foi uma ideia abordada há al- 
guns anos, mas rapidamente lar- 
gada devido à polêmica que se 
gerou. Agora, pela pressão dos 
industriais, volta à ordem do dia. 
A Confederação da Indústria 
Portuguesa (CIP) defende a op- 
ção nuclear para a produção de 
energia eléctrica e que os custos 
crescentes do preço da electrici- 
dade sejam suportados pela to- 
talidade dos consumidores, 
anunciou ontem a instituição. 

A CIP defende que a solução pa- 


ra Portugal ter uma "indepen- 
dência energética razoável" deve 
passar pela aposta em centrais 
nucleares, hidroeléctricas de al- 
bufeira e centrais de socorro de 
arranque rápido. 

Chegou a estar pensada a cria- 
ção de uma central nuclear pa- 
ra a zona de Peniche, mas o 
projecto foi abandonado, "era 
politicamente incorrecto", re- 
fere o eng” António Machado e 
Moura, acrescentando: "Infeliz- 
mente, mais tarde ou mais ce- 


do vamos voltar a debater o 
assunto em força”. Infelizmen- 
te, já que se trata de “uma tec- 
nologia que nós não domina- 
mos, teremos de importar tu- 
do”, ao passo que a construção 
de hidroeléctricas envolve uma 
teconologia “que nós domina- 
mos e exportamos, por exem- 
plo, até para o Brasil”, refere 
Machado e Moura, admitindo 
porém que as centrais nuclea- 
res são hoje uma forma eficaz 
de produzir energia. 


o" "0 


"Cerca de 60% 
do Pais em seca 
extrema”, INAG 


Cerca de 60 por cento do ter- 
ritório de Portugal continen- 
tal está em situação de seca 
extrema, devido a um agrava- 
mento da situação nos últi- 
mos quinze dias, de acordo 
com dados divulgados ontem 
pelo Instituto da Agua. 

João Avilez, um dos coorde- 
nadores do mais recente Rela- 
tório Quinzenal de Acompa- 
nhamento da Seca elaborado 
pelo INAG, disse à Agência 
Lusa que a 28 de Fevereiro "a 
percentagem de Portugal 
continental em situação de 
'seca extrema" estava entre os 
40 e os 45 por cento”. 

O relatório divulgado ontem 
pelo INAG, que analisa a si- 
tuação até 15 de Março, indi- 
ca que “em relação a 28 de 
Fevereiro verificou-se um au- 
mento de cerca de 15 por 
cento de território afectado 
por seca extrema”. 

O mesmo documento indica 
que todo o litoral português 
excepto nas zonas litorais do 
baixo Alentejo e do Barlaven- 
to Algarvio estão numa situa- 
ção de "seca extrema”. 


ser de 1”. Já o nível médio de ar- 
mazenamento das albufeiras para 
a produção hidroeléctrica encon- 
tra-se a cerca de 37 por cento da 
sua capacidade, o que não consti- 
tui o mais baixo da última década 
- em 1999 registou-se um arma- 
zenamento global de 29,7 por 
cento. 


Portugal exportou energia 
eléctrica para Espanha em 
Março 

“Apesar do baixo contributo 
hídrico, existe, actualmente, po- 
tência suficiente para satisfazer a 
procura com base na produção 
nacional”, revela a REN.“A po- 
tência disponível é superior a 
11.000 Mega-Watts”. Segundo a 
mesma fonte, quer em Fevereiro, 
quer nestes primeiros dias de 
Março, tem-se registado uma re- 
dução das importações de ener- 
gia eléctrica em relação ao perio- 
do homólogo do ano anterior. 
Mais, apesar das condições cli- 
matéricas, Portugal até incre- 
mentou as exportações, nos dias 
1e 2 de Março, “em virtude do 
apoio concedido a Espanha que, 
por razões de indisponibilidade 
de grupos geradores, ficou sem 
potência suficiente para abaste- 
cer os elevados consumos que se 
registaram nesses dias”. 

Um apoio que Machado e 
Moura não acredita que surja fa- 
cilmente a partir do lado espa- 
nhol, caso Portugal necessite, até 
porque, no seu entender, o “acor- 
do luso-espanhol para o sector, 
firmado no Algarve (quando Gu- 
terres era primeiro-ministro) é 
uma rendição portuguesa”. 
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Comissão acusa Portugal de ter 
acordo ilegal com EUA na aviação 


|] Lusa 


Comissão Europeia de- 
Agi prosseguir os pro- 

cessos de infracção con- 
tra onze Estados-membros da 
União Europeia, entre os quais 
Portugal, que acusa de terem 
concluído acordos "ilegais" de 
serviços de transporte aéreo 
com os Estados Unidos. 

"A Comissão prossegue as 
suas acções contra os acordos 
de 'céu aberto" ilegais" con- 
cluídos com os Estados Uni- 
dos, segundo comunicado de 
imprensa publicado ontem, 
em Bruxelas. 

No que respeita aos acordos 
internacionais de serviços de 
transporte aéreo entre os Esta- 
dos-Membros e os Estados 
Unidos, Bruxelas dá dois me- 
ses ("parecer fundamentado") 
a Portugal, França, Grécia e 
Itália para alterarem a sua le- 
gislação antes de, eventual- 
mente, enviar O caso para o 
Tribunal de Justiça da Comu- 
nidade Europeia, no Luxem- 
burgo. 

A Comissão Europeia decidiu 
igualmente enviar um pedido de 
esclarecimento oficial ("cartas de 
notificação de incumprimento") 
a sete Estados-Membros: Espa- 
nha, Irlanda, Hungria, Polónia, 
República Checa, República Es- 
lovaca e Malta. 

Todos os Estados-Membros 
que concluíram acordos bila- 
terais com os Estados Unidos 
(ou seja, 20 Estados em 25) são 
hoje alvo de procedimentos de 
infracção. 


Bruxelas leva 
Lisboa a tribunal 
por falta de 
transposição de lei 


Bruxelas decidiu ontem le- 
var Portugal a tribunal por 
ainda não lhe ter transmitido 
o estado da transposição para 
o direito nacional da legisla- 
ção europeia relativa aos pe- 
sos e dimensões máximas au- 
torizadas para certos veículos 
rodoviários, nomeadamente 
os autocarros. 

“A Comissão decidiu on- 
tem intentar uma acção no 
Tribunal de Justiça contra Por- 
tugal por ainda não lhe ter no- 
tificado as medidas de trans- 
posição" na área dos transpor- 
tes ferroviários, segundo o 
comunicado de imprensa pu- 
blicado ontem, em Bruxelas. 

A Directiva (lei europeia) 
em causa completa a legisla- 
ção vigente, ao tornar extensí- 
vel aos veículos rodoviários 
afectos ao transporte de pes- 
soas a harmonização das di- 
mensões máximas autoriza- 
das. 


Acordos de “céu aberto” com EUA considerados ilegais /HUGO CALÇADA 


Os referidos acordos aéreos 
contêm cláusulas ditas “de na- 
cionalidade”, que segundo 
Bruxelas reservam os benefí- 
cios dos acordos apenas às 


companhias nacionais dos Es- 
tados signatários, em "violação 
flagrante" do direito europeu. 
O executivo comunitário 
também considera que os 


compromissos concluídos são 
contrários às disposições do 
Tratado relativas à liberdade 
de estabelecimento. 

Paralelamente, a Comissão 
Europeia está a preparar o re- 
lançamento das negociações 
com os Estados Unidos para a 
conclusão de um acordo glo- 
bal. 

O executivo comunitário 
acrescenta que, no que respeita 
à França, à Grécia, à Itália, a 
Portugal, à Espanha, à Irlanda 
eà Áustria, tais acordos foram 
concluídos em violação da 
competência exclusiva da 
União. 

Quanto aos restantes Esta- 
dos-Membros envolvidos 
(Hungria, Polónia, República 
Checa, República Eslovaca e 
Malta), os acordos foram con- 
cluídos antes da sua adesão à 
União Europeia, sem violar, 
por conseguinte, a competên- 
cia exclusiva desta. 

Em 5 de Novembro de 
2002, o Tribunal de Justiça 
condenou oito Estados-Mem- 
bros que tinham concluído 
acordos de serviços aéreos 
com os Estados Unidos em 
violação do direito europeu. 

O Tribunal pôs em evi- 
dência a ilegalidade das cláu- 
sulas de nacionalidade e su- 
blinhou que esses Estados ig- 
noraram a competência ex- 
clusiva da União para tratar 
certas matérias de política aé- 
rea com os países terceiros, 
como as faixas horárias e os 
sistemas informatizados de 
reserva. 


ALR e ex-presidente da RAVE 
criticam ideia de Vítor Constâncio 


Em causa proposta de que os veículos e os combustíveis paguem 
impostos para suportar o custo das auto-estradas nacionais 


I — Tusa 

O antigo presidente da 
RAVE, Manuel Moura, criti- 
cou ontem a ideia de usar os 
impostos sobre os veículos e 
combustíveis para pagar as 
auto-estradas, distanciando- 
se da opinião do governador 
do Banco de Portugal. 

Manuel Moura falava no 
6º congresso nacional do 
transporte ferroviário, orga- 
nizado pela Associação Por- 
tuguesa para o Desenvolvi- 
mento do Transporte Ferro- 
viário (ADFER). 

O governador do Banco de 
Portugal defendeu, terça-fei- 
ra, no mesmo congresso, que 
as infra-estruturas rodoviá- 
rias devem ser financiadas 
por impostos sobre os veícu- 
los e sobre os combustíveis, 


em vez de serem pagas pelas 
receitas das portagens. 

O ex-presidente da RAVE 
considera, no entanto, que 
“usar o transporte individual 
[através dos impostos sobre 
os combustíveis e os automó- 
veis] como financiador do 
sistema é um modelo esgota- 
do”. 

Por isso, Manuel Moura 
prefere o recurso a parcerias 
público-privadas, onde há 
uma relação mais directa en- 
tre o pagador e o utilizador. 

Entretanto, o Automóvel 
Club de Portugal (ACP) 
aproveitou também para ma- 
nifestar já o seu desagrado 
com as declarações de Vítor 
Constâncio. O ACP afirma, 
em comunicado, estar dis- 
posto a “lutar, por todos os 
meios ao seu alcance, contra 


mais uma medida discrimi- 
natória em relação aos auto- 
mobilistas”. 

“Não entendo se Vítor 
Constâncio falou na condição 
de porta-voz de um Governo 
que se tem mantido em black- 
out, considerando ainda que 
esta proposta do Governador 
do Banco de Portugal não faz 
qualquer sentido, já que o sec- 
tor automóvel é hoje um dos 
principais financiadores do Or- 
çamento de Estado, quer atra- 
vés de impostos directos, como 
o Imposto Sobre os Produtos 
Petrolíferos, o Imposto Auto- 
móvel e o IVA, quer através do 
Imposto Municipal, quer ainda 
nos diversos impostos indirec- 
tos resultantes dos custos de 
manutenção dos veículos”, afir- 
ma Carlos Barbosa, presidente 
da direcção do ACP. 
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Y PARA 389 MILHÕES 


Défice orçamental 
baixa 37 por cento 
até Fevereiro 


O défice orçamental do 
subsector Estado em Feve- 
reiro reduziu-se 36,7 por 
cento face ao mesmo mês 
do ano anterior, para 
388,8 milhões de euros, 
anunciou a direcção-geral 
do Orçamento (DGO) no 
seu endereço electrónico. 
Este saldo conjuga uma 
redução do défice corren- 
te em 94,4 por cento, para 
15,9 milhões de euros, 
com um agravamento do 
défice de capital, que se 
agravou 13 por cento para 
372,8 milhões de euros. 


Subsídio de 
desemprego custa 
12,6% da despesa 


A despesa com subsidio 
de desemprego, social de 
desemprego e apoios ao 
emprego atingiu 148,8 
milhões de euros em Ja- 
neiro, o que representa 
12,6 por cento da despe- 
sa corrente, segundo a 
execução orçamental da 
Segurança Social. 

De acordo com o boletim 
mensal de execução or- 
çamental, ontem divul- 
gado, a despesa com o 
subsídio de desemprego 
atingiu 118,7 milhões de 
euros, o que evidencia 
um crescimento na or- 
dem de 8,9 por cento re- 
lativamente ao periodo 
homólogo de 2004, con- 
sumindo cerca de 8,4 por 
cento do valor orçamen- 
tado para 2005. 

A despesa global com o 
subsídio social de desem- 
prego atingiu o montan- 
te de 27,1 milhões de eu- 
ros, o que corresponde a 
9,6 por cento do valor 
orçamentado, registando 
um acréscimo de 4,4 por 
cento em relação ao 
mesmo mês do ano pas- 
sado. 


Y HIGIENE E SEGURANÇA 
ALIMENTAR 
Hotel Dom Carlos 
Liberty distinguido 
com “Mérito Cristal” 
O Hotel Dom Carlos Li- 
berty, de Lisboa, vai rece- 
ber amanhã o “Certificado 
de Mérito Cristal”, atribui- 
do pela Cristal Internatio- 
nal pelos bons niveis de 
controlo em higiene e se- 
gurança alimentar obtidos 
e mantidos através da 
aplicação de um programa 
de Autocontrolo-HACCP 
nas áreas de alimentos e 
bebidas.Os sistemas e-Risk 
através. da internet da 
Cristal são actualmente 
implementados em mais 
de 4000 estabelecimentos 
em todo o mundo. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA = 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, acompanhando à 
distância a tendência europeia, com o PSI 20 a perder 0,52 por cento, para 7.794,84 pon- 
tos, penalizado sobretudo pela PT e pela Brisa. As restantes praças europeias sofrem perdas 
claramente superiores às do mercado português, pressionadas por factores como a subida 
do euro e do petróleo e às estimativas pessimistas por parte da General Motors. Dos 20 ti- 
tulos que compõem o principal indice accionista português, apenas cinco subiram, 13 cai- 
ram e dois ficaram inalterados. Os destaques negativos pertenceram a Portugal Telecom, 
Brisa, Sonae e EDP. A Portugal Telecom caiu 1,33 por cento, para 8,9 euros, mínimo da ses- 
são e valor mais baixo desde Dezembro. Nas subidas, todas inferiores a um por cento, a li- 
derança pertenceu à Cofina, que anunciou ontem os resultados de 2004, quando a Cofina 


ainda incluia as actividades de Media e Indústria. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


FISIPE > Fecho anterior 1,32 
Fecho de ontem 1,35 Variação (%) 227 
VALEGATL > Fecho anterior 0,45 

Fecho de ontem 0,46 Variação (%) 2,22 
VALEG.ATLF > Fecho anterior 0,45 
Fecho de ontem 0,46 Variação (%) 2,22 
SPORTING > Fecho anterior 2,62 

Fecho de ontem 2,65 Variação (%) 1,15 
TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,13 
Fecho de ontem 1,14 Variação (3%) 0,88 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 16 DE MARÇO DE 2005 


FC PORTO > Fecho anterior 2,66 

Fecho de ontem 2,57 Variação (%) -3,38 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,36 Variação (%) -2,70 
BSCHNOM > Fecho anterior 9,55 

Fecho de ontem 9,36 Variação (%) -1,99 
BRISA > Fecho anterior 6,64 

Fecho de ontem 6,53 Variação (%) -1,66 
TELECOM-N > Fecho anterior 9,02 

Fecho de ontem 8.90 Variação (3) -1,33 


ÍNDICES GERAIS |] 
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QUINTA-FEIRA, 17 de Março de 2005 


INTERNACIONAL 


Primeiro Parlamento iraquiano 
“livre” em 50 anos reuniu ontem 


s 275 deputados do pri- 
Or Parlamento ira- 

quiano escolhido livre- 
mente em mais de 50 anos reuni- 
ram-se ontem em Bagdad para 
escolher o seu presidente e um 
conselho presidencial de três 
membros. 

A reunião inaugural acontece 
45 dias após o escrutínio que le- 
vou milhões de iraquianos a en- 
frentar as ameaças dos grupos 
armados para votar e que origi- 
nou longas negociações entre as 
listas vencedoras, a xiita e a cur- 
da, para formar um executivo. 

Os deputados reúnem-se no 
Palácio dos Congressos, erguido 
pelo antigo regime, no aniversá- 
rio que marca o gazeamento em 
1988 de curdos na aldeia de Ha- 
labja pelo exército de Saddam 
Hussein. 

Foi também em Março de 1991 
que os xiitas, no sul, e os curdos, a 
norte, se revoltaram contra o regi- 
me do presidente deposto Saddam 
Hussein, que acabou por ser der- 
rotado em 2003 com a invasão 
norte-americana. 

A vitória dos xiitas nas elei- 
ções permite-lhes comandar o 
Iraque pela primeira vez na sua 
história moderna. 

A lista da Aliança Iraquiana 
Unida (AIU, xiita) conta com 
146 eleitos na Assembleia, cujo 
principal objectivo será redigir 
uma Constituição que será sub- 
metida a referendo em Outubro, 
antes das eleições marcadas para 
Dezembro. 


Os 275 deputados que constituem a assembleia iraquiana reuniram ontem /EPA 


A presidência do Parlamen- 
to deverá ser entregue ao curdo 
Jalal Talabani e as duas vice- 
presidências a um xiita e um 
sunita, sendo que o candidato 
xiita com mais hipóteses é o 
ministro das Finanças cessante, 
Adel Abdel Mehdi, de acordo 
com Jawad al-Maliki, um alto 


responsável do partido islamita 
Dawa. 

O partido Dawa é um dos pi- 
lares da Aliança, cujo chefe Ibra- 
him Jaafari é candidato ao cargo 
de primeiro-ministro. Várias 
personalidades sunitas podem 
ocupar o segundo cargo de vice- 
presidente, entre as quais o presi- 


dente cessante Ghazi al-Yawar. 
Os sunitas, que boicotaram as 
eleições na sequência de um ape- 
lo do comité dos ulemas, envia- 
ram apenas 20 representantes 
para o Parlamento.Entretanto, a 
sessão parlamentar decorreu ao 
som de várias explosões e sirenes 
de alerta de ataques aéreos. 


Berlusconi defende início de conversações 
com Bagdad para retirada das tropas 


O primeiro-ministro italiano 
considera ter chegado o momen- 
to de "começar a negociar" com 
o governo iraquiano e os aliados 
"a possibilidade de uma retirada 
gradual" das tropas da coligação, 
num artigo de que ontem foram 
divulgados excertos. 

No artigo em questão, que o 
diário "Il Foglio" publicará ama- 
nhã, Silvio Berlusconi afirma que 
a Itália pode iniciar a discussão 
sobre a retirada "com um senti- 
mento de orgulho pelo trabalho 
realizado e tendo o cuidado de 
não colocar obstáculos à recons- 
trução pacífica do Iraque”. 

O chefe do governo italiano 
anunciou terça-feira uma ret 
rada parcial dos seus 3.300 mili- 
tares destacados no país árabe a 
partir de Setembro, com o argu- 
mento de que esta é uma exi- 


Silvio Berlusconi 


gência "da opinião pública". 
"Desvincular gradualmente 


um determinado número de 
efectivos das funções de controlo 
territorial e ajudar na reconstru- 
ção, coordenando cada passo 
com os iraquianos e com os alia- 
dos, é a evolução política natural 
de uma luta que continua", de- 
fende Berlusconi no artigo. 

Esta estratégia, na sua opi- 
nião, é o eixo da reacção ociden- 
tal à "dramática lição do 11 de 
Setembro norte-americano e do 
11 de Março espanhol". 

O anúncio de uma retirada 
gradual das tropas italianas no 
Iraque a partir de Setembro foi 
recebido pela oposição como 
uma manobra política antes das 
eleições regionais de Abril. 

O contingente italiano está 
aquartelado na região de Nassiri- 
yah (sul) e foi alvo de numerosos 
ataques: 17 militares e dois civis 


italianos foram mortos em No- 
vembro de 2003 num atentado 
como um camião armadilhado e 
outros cinco soldados encontra- 
ram a morte em confrontos ar- 
mados ou acidentes. 

E embora Berlusconi não te- 
nha feito qualquer referência ao 
assunto, a verdade é que as rela- 
ções entre Itália e os Estados 
Unidos atravessaram momentos 
de tensão devido ao tiroteio re- 
gistado há 10 dias nos arredores 
de Bagdad, durante o qual mor- 
reu um agente dos serviços se- 
cretos italianos e ficou ferida a 
jornalista Giuliana Sgrena. 

Soldados americanos abri- 
ram fogo contra o veículo em 
que os agentes italianos e a jor- 
nalista viajavam e se dirigia pa- 
ra o aeroporto internacional de 
Bagdad. 


Me 


Americanos 
contra custo 
da guerra 


Cerca de dois anos depois do 
início da guerra no lraque, 70 
por cento dos norte-america- 
nos considera "inaceitável" o 
custo em vidas norte-ameri- 
canas e a maioria opõe-se a 
novos conflitos contra a Co- 
reia do Norte e Irão. 

Uma sondagem revelada ter- 
ça-feira pela cadeia de televi- 
são ABC e pelo Washington 
Post mostra que em Março de 
2003 70 por cento dos entre- 
vistados achava que se justifi- 
cava a guerra no Iraque, mas 
hoje essa percentagem desceu 
para 45 por cento, com a 
grande maioria a considerar 
"inaceitável" o custo em per- 
das de vidas dos militares 
norte-americanos. 

Segundo a sondagem, 60 por 
cento dos inquiridos continua 
a crer que, antes da interven- 
ção, Hussein apoiava directa- 
mente a Al-Qaeda, a rede ter- 
rorista de Usama bin Laden, 
embora cerca de 40 por cento 
confesse que isso não passa 
de uma "intuição". 
Finalmente, o inquérito prova 
que os norte-americanos não 
querem ouvir falar de novos 
conflitos provocados por cri- 
ses nucleares: mais de três 
quartos opõe-se a uma guerra 
contra a Coreia do Norte e 
dois terços recusam a ideia de 
uma guerra contra o Irão. 


Protestos marcados para 
sábado 
Enquanto isso, os militantes 
anti-guerra norte- america- 
nos prevêem para sábado al- 
gumas dezenas de acções em 
pequena escala, desde vigilias 
a actos de desobediência civil, 
para assinalar o segundo ani- 
versário da intervenção no 
Iraque, disseram terça-feira os 
organizadores. 
Em Nova lorque, os manifes- 
tantes tencionam, no final de 
um desfile, bloquear a entra- 
da de três postos de recruta- 
mento do exército, entre eles 
o de Times Square, anunciou 
a "Liga dos resistentes à guer- 
ra”. Anunciaram vigilias na 
praia, peças de teatro ou mis- 
sas inter- religiosas com o ob- 
jectivo de comemorar o acon- 
tecimento e pedir a retirada 
imediata das tropas norte- 
americanas. 
Uma marcha terá lugar em 
LaFayetteville (Carolina do 
Norte, sudeste), onde está ins- 
talada a base de Forte Bragg, 
que alberga soldados que 
combateram no Iraque e fa- 
milias de militares. 
A UFP) pretende também or- 
ganizar uma concentração a 1 
de Maio no Central Park de 
Nova lorque, que depende só- 
da respectiva autorização. 
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João Paulo II aparece à sua janela 
do Vaticano e abençoa os fiéis 


O Papa João Paulo Il apareceu 
ontem à janela do seu gabinete, 
no Vaticano, para abençoar os 
fiéis reunidos na Praça de São 
Pedro, mas não realizou a au- 
diência geral das quartas-feiras. 

João Paulo II teve alta domin- 
go do Hospital Gemelli, em Ro- 
ma, onde esteve internado 18 


dias após ter sido submetido a 
uma intervenção cirúrgica à tra- 
queia para resolver uma crise 
respiratória aguda na sequência 
de uma gripe que contraiu no 
início de Fevereiro.Cerca de um 
milhar de pessoas concentra- 
ram-se ontem na Praça de São 
Pedro e imagens do Papa foram 


transmitidas em ecrãs gigantes. 
Terça-feira, o Vaticano informa- 
ra que o Papa não iria realizar a 
habitual audiência geral, dado 
que os médicos o aconselharam 
a reduzir a actividade para uma 
rápida convalescença. Esta redu- 
ção cria dúvidas sobre a sua par- 
ticipação na Semana Santa. 


Os angolanos vão ser chamados a votar no próximo ano /EPA 


Angolanos aprovam leis para 
as eleições gerais de 2006 


s cadernos eleitorais que 
O a ser elaborados 

na sequência do próxi- 
mo recenseamento eleitoral, 
tendo em vista as eleições em 
Angola, previstas para 2006, 
não poderão ser alterados a 
partir de duas semanas antes do 
início da campanha eleitoral. 

A decisão foi tomada ontem 
pelos deputados que integram 
a Comissão Parlamentar de 
Assuntos Jurídicos e Constitu- 
cionais durante o debate sobre 
o projecto de Lei do Registo 
Eleitoral. 

A proposta aprovada foi 
apresentada pelo MPLA, en- 
quanto os partidos da oposi- 
ção parlamentar pretendiam 
inicialmente que o período a 
partir do qual não fosse possí- 
vel alterar os cadernos eleito- 
rais começasse a contar 30 dias 
antes do início da campanha 
eleitoral. 

O debate sobre a nova Lei 
do Registo Eleitoral ainda não 
permitiu, no entanto, um con- 
senso sobre a principal questão 
que divide o MPLA e a oposi- 
ção, que está relacionada com a 
definição de quem vai organi- 
zar o recenseamento dos elei- 
tores angolanos. 


Os cadernos 
eleitorais terão 
de estar prontos duas 
semanas antes do início 
da campanha eleitoral, 
votaram os deputados 


Para o MPLA, partido no 
poder, o recenseamento elei- 
toral deve ser feito pelo gover- 
no, existindo também uma 
proposta nesse sentido de um 
grupo de pequenos partidos 
sem assento parlamentar, mas 
a oposição parlamentar en- 
tende que essa tarefa deve ser 
atribuída ao Conselho Nacio- 
nal Eleitoral, cuja nomeação 
pretende que seja feita com 
urgência. 

O primeiro documento a 
ser analisado foi o projecto de 
Lei de Financiamento dos Par- 
tidos Políticos, tendo os depu- 
tados concordado que a demo- 
cracia angolana não beneficia 
com o elevado número de for- 
mações políticas que existem 
no país. 

Actualmente estão legaliza- 
dos em Angola mais de 140 


partidos políticos, a esmagado- 
ra maioria dos quais não tem 
qualquer actividade pública 
conhecida. 

Para alterar esta situação, os 
deputados decidiram que pas- 
sam a ser necessárias 7.000 as- 
sinaturas para ser possível ini- 
ciar o processo de legalização 
de um partido político. 

No início do debate, o 
MPLA defendia a exigência de 
10 mil assinaturas, enquanto a 
oposição entendia que 5.000 
assinaturas seriam suficientes. 

Os deputados da comissão 
parlamentar também já con- 
cluíram o debate sobre o pro- 
jecto de Lei do Financiamento 
dos Partidos Políticos, tendo 
aprovado como principal no- 
vidade o fim do financiamento 
estatal aos partidos sem assen- 
to parlamentar. 

Entre as propostas que ain- 
da estão por analisar encon- 
tram-se os projectos da Lei 
Eleitoral, Lei dos Partidos Polí- 
ticos, Lei de Observação Elei- 
toral e do Código de Conduta 
Eleitoral. A aprovação do 'pa- 
cote legislativo é um dos passos 
para a convocação das eleições 
em Angola, que o presidente 
Dos Santos admitiu para 2006. 


João Paulo Il acenou aos fiéis, a partir da sua janela no Vaticano /EPA 


Paquistão liberta 589 presos 
indianos num gesto de boa 
vontade para com Nova Deli 


Os dois grandes vizinhos nucleares já travaram 
três guerras e tudo pela soberania de Caxemira 


O governo do Paquistão orde- 
nou ontem a libertação de 589 
prisioneiros indianos, num gesto 
de boa vontade para com a Índia, 
com a qual gere um processo de 
paz desde Janeiro de 2004. 

Num comunicado difundido, 
o Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros paquistanês informou 
que o seu Ministério do Interior 
aprovou a libertação dos presos, 
após confirmação da nacionali- 
dade dos mesmos. 

Dos 589, 529 são pescadores 
detidos em águas territoriais in- 
dianas. Os motivos da detenção 
dos restantes 60 não foram expli- 
citados. 

A detenção de pescadores em 
águas territoriais indianas e pa- 
quistanesas por patrulhas maríti- 
mas de outros países é aconteci- 
mento frequente, tendo a melho- 
ria das relações bilaterais 
verificada nos últimos dois anos 
permitido a libertação da maior 
parte deles. 

A Índia e o Paquistão mantêm 
desde 1947, ano da sua indepen- 
dência do Reino Unido, relações 
muito tensas, tendo protagoniza- 
do três guerras nos últimos 58 
anos, duas delas motivadas pela 
questão de Caxemira. 

Em Abril de 2003, as duas po- 
tências nucleares rivais do sul da 
Ásia iniciaram o desanuviamento 
das suas relações. 

Durante o último ano, os dois 
países alcançaram acordos desti- 
nados a fortalecer a confiança 
mútua, mas temas fundamentais 
como a corrida aos armamentos, 
o controlo do arsenal nuclear ou 
Caxemira não têm feito parte 
desse esforço. 

Por outro lado e no mesmo es- 
pírito, o presidente paquistanês, 
general Pervez Musharraf, deslo- 
car-se-á a Nova Deli a 17 de Abril 
para assistir a um encontro de cri- 
quete e reunir-se com o primeiro- 
ministro indiano, Manmohan 
Singh, a convite deste. 


e 


Presidente Musharraf 


Esta será a primeira visita à 
Índia de Musharraf desde Julho 
de 2001, altura em que participou 
na "Cimeira de Agra”, durante a 
qual as duas partes, em conflito 
desde a sua independência do 
Reino Unido em 1947, procura- 
ram, sem êxito, alcançar um acor- 
do de paz definitivo. 

Desde que iniciaram o desa- 
nuviamento das suas relações 
em Abril de 2003 e o novo pro- 
cesso de paz em Janeiro de 
2004, as duas potências atómi- 
cas regionais têm registado” 
progressos nos domínios do 
transporte aéreo, marítimo e 
terrestre e na abertura de pos- 
tos consulares e do comércio. 
Persistem, no entanto, diver- 
gências em questões essenciais 
como a corrida aos armamen- 
tos e a disputa territorial de Ca- 
xemira, região dos Himalaias 
maioritariamente islâmica, que 
está em parte sob domínio in- 
diano desde 1947. 


O presidente Musharraf desloca-se a Nova Deli | 


a 17 de Abril próximo 
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Selecção Nac 
Scolari avisa os que 


“não metem o pé 


Portisa Nuno Valente re- 
gressa aos escolhidos sete. 
meses dep: Pág. 40 


Abater leões é a nova meta 


mm Um dia após a eliminação da Liga dos Campeões, o FC Porto regressou ao trabalho para começar a preparar 
a deslocação a Alvalade, onde precisam de bater o Sporting para manter as esperanças de revalidar o título 


|] Fernanda Rossi 


Não houve tempo para 
descansar nem reflectir sobre 
a derrota frente ao Inter de 
Milão, que ditou a eliminação 
do FC Porto da Liga dos 
Campeões. O jogo com o 
Sporting já está à porta e a 
equipa comandada por José 
Couceiro necessita de uma vi- 
tória para não perder as espe- 
ranças de revalidar o título 
nacional. Os dragões regres- 
saram ontem à tarde ao treino 
no Olival sem Pedro Ema- 
nuel, mas com Bosingwa pra- 
ticamente recuperado. Pinto 
da Costa foi um espectador 
atento dos trabalhos azuis e 
brancos. 

Menos de 24 horas depois 
da derrota em San Siro e o FC 
Porto já trabalhava para cor- 
rer atrás do “prejuízo”, Os ti- 
tulares da segunda mão dos 
oitavos-de-final da Liga “mi- 
lionária” e Hélder Postiga 
(que entrou aos 65 para ren- 
der Ricardo Costa) fizeram 
apenas um treino de descom- 
pressão, que durou cerca de 
30 minutos. Cláudio “PitbulP, 
apesar de ter entrado em 
campo de início, trabalhou 
com os jogadores que não fo- 
ram utilizados. 

O único ausente da sessão 
foi Pedro Emanuel, Um “he- 
rói” a salvar os dragões de um 
golo quando já não aguentava 


Algumas horas depois da eliminação em Itália, José Couceiro voltou a juntar o seu grupo / Paulo Santos/ASF 


de dores no relvado, o central 
acabou com uma entorse no 
tornozelo esquerdo e ontem 
limitou-se a realizar trata- 
mento à lesão. Pedro Emanuel 
deverá ser a única baixa do 
técnico portista para a deslo- 
cação a Alvalade, ainda que 
tenha referido no final do jo- 
goem M Desde que não 
me amarrem jogo sempre”. 


A boa notícia para José 
Couceiro é que o polivalente 
Bosingwa está praticamente 
recuperado. O jogador fez 
treino integrado condiciona- 
do e poderá estar na lista de 
eleitos para a complicada par- 
tida com o Sporting, na pró- 
xima segunda-feira. 

Ainda que a viver o drama 
do sequestro da mãe, Luís 


Imperador Adriano e o parente 
afastado do campeão europeu 


= Imprensa italiana critica exibição do FC Porto e destaca, pela negativa, Cláudio Pitbull 


Vitor Hugo Alvarenga 


No mínimo, embaraçoso. O 
FC Porto despediu-se da Liga 
dos Campeões, abrindo caminho 
para a sucessão com uma derrota 
no reduto do Inter de Milão (3- 
1) e, sobretudo, deixando uma 
péssima imagem junto da im- 
prensa estrangeira. Os italianos, 
por exemplo, escrevem que este 
FC Porto é “um parente afastado 
da equi ampeà europei 
particularizando a questão, ch 
gam ao ponto de descrever Cláu- 
dio Pitbull como “um jogador 


invísivel”, “E esse é o melhor as- 
pecto do seu jogo pois, quando 
reparamos nele, é porque fez al- 
mal”, refere o “La Re- 


O “imperador” Adriano é sau- 
dado na imprensa desportiva pe- 
lo seu “hat-trick”, celebrado com 
uma » da bíblia estampada 
na camisola do brasileiro: “Posso 
fazer frente a tudo porque Cristo 

ças”. “A lentidão e falta 
do FC Porto abri- 
ram caminho para a passagem 
do Inter”, considera o “Tuttos- 
port”. A “Gazzeta dello Sport”, 


claro está, alinhou pelo mesmo 
diapasão: “O FC Porto é um pro- 
duto de qualidade inferior à 
equipa campeão europeia”. 

O clube portista saiu, assim, 
pela porta pequena da Liga dos 
Campeões, sofrendo, pelo tercei- 
ro jogo consecutivo, um golo n 
primeiros minutos de jogo. “O 
FC Porto tornou-se o primeiro 
campeão em título a falhar a pre- 
sença nos quartos-de-final da Li- 
ga dos Campeões. Esta equipa é 
uma imitação barata da forma- 
ção do ano passado”, conclui a 
agência “Reuters”. 


Fabiano não deixou de trei- 
nar. 

O apronto de ontem foi 
aberto durante os primeiros 
15 minutos à comunicação 
social e contou com a presen- 
ça do presidente do clube. Pa- 
ra hoje está agendada nova 
sessão, às 10h30, novamente 
aberta aos jornalistas nos mi- 
nutos iniciais. 


1.500 adeptos 
do FC Porto 
em Alvalade 


O embate com o Sporting, na 
próxima segunda-feira, assume 
vital importância na corrida do 
FC Porto pela revalidação do 
título nacional. Apesar dos re- 
centes resultados da equipa, 
são esperados cerca de 1.500 
dragões em Alvalade. Uma vez 
mais, o preço (40 euros) e o 
número de ingressos disponi- 
bilizados pelo adversário moti- 
varam alguns protestos. 


Homenagem 
aos capitães 
campeões 


A casa do EC Porto Dragões 
de Resende vai homenagear 
amanhã os capitães campeões 
da Europa em 87 e 2004. Pinto 
da Costa e João Pinto vão 
marcar presença. Jorge Costa 
ainda não está confirmado. O 
programa começa às 18h, com 
uma recepção na sede dos 
Dragões de Resende. Às 19h 
decorrerá uma recepção na sa- 
la nobre dos paços do conce- 
lho e às 20h terá lugar um jan- 
tar de confraternização no res- 
taurante Douro à Vista. 


Palmeiras prepara 
proposta por Fabiano 


= Brasileiros interessados no empréstimo do avançado 


] Vitor Hugo Alvarenga 


Luis Fabiano continua a go- 
zar de enorme popularidade 
no Brasil e, face ao fraco pecú- 
lio de golos do avançado brasi- 
leiro ao serviço do EC Porto, o 
regresso às origens afigura-se 
como uma realidade provável. 

O Palmeiras, por exemplo, 
pretende adquirir o jogador 
por empréstimo. Recorde-se 
que os dragões detém, some: 
te, 25% do passe do internacio- 
nal brasileiro, que continua a 
viver momentos de ansiedade 
devido ao sequestro da mãe. 


“Até ao momento, não sur- 
giu nenhuma proposta oficial 
de clubes brasileiros”, garantiu, 
ontem, Luis Fabiano, através da 
sua assessoria de imprensa. “O 
Luis Fabiano está desanimado 
em Portugal, mas eu não quero 
que ele volte agora. Ele vai dar a 
volta por cima”, refere o empre- 
sário do avançado, José Fuentes. 

O FC Porto começa a prepa- 
rar a próxima temporada e são 
esperadas várias saídas no 
plantel. Vários dos jogadores 
que chegaram ao clube em Ja- 
neiro podem terminar, no de- 
fesa, a curta estadia na Invicta. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


SUPERLIGA Boavista 


“Vai ser um jogo 
complicado mas 
vamos para ganhar” 


Éder mostrou-se cauteloso relativamente 
ao Penafiel, próximo adversário do Boavista 


|] Joana Carvalho 


O conjunto axadrezado já só 
pensa no jogo com o Penafiel, 
no próximo sábado às 18h45. 
As exibições da equipa durien- 
se têm sido extremamente po- 
sitivas e a vitória conseguida na 
semana passada em Alvalade é 
motivo mais que suficiente pa- 
ra deixar o grupo preocupado. 
Éder explica esse sentimento. 
“Vai ser um jogo muito com- 
plicado. 

O Penafiel é uma equipa que 
tem vindo a realizar boas exibi- 
ções. Perdeu pontos com o FC 
Porto, já no último minuto, 
mas esteve sempre muito bem. 
E, frente ao Sporting, conse- 
guiram mesmo a vitória. O Pe- 
nafiel portou-se muito bem, 
jogou no contra-ataque e ven- 
ceu. Claro que não podemos 
considerar um resultado justo 
mas o futebol é isto mesmo. O 
jogo de sábado, tenho a certeza 
que será bastante disputado e 
difícil. Temos que estar muito 
concentrados para que os erros 


SUPERLIGA Penafiel 


não surjam. O nosso objectivo 
é conseguir os três pontos”, ga- 
rante o jogador. 

Com a vitória da passada se- 
gunda-feira frente ao Belenen- 
ses (2-0), o Boavista ascendeu à 
quarta posição e aproxima-se, 
cada vez mais, da concretização 
do seu objectivo: um lugar na 
Taça UEFA. Para alcançar os 
resultados positivos, Jaime Pa- 
checo adopta uma postura de 
rotatividade dos seus jogado- 
res. E, na verdade, isso tem sur- 
tido efeito. 

Éder sentiu isso na pele. Ao 
fim de 17 jogos como titular 
indiscutível, o jogador passou a 
ocupar um lugar no banco de 
suplentes. No entanto, na par- 
tida frente ao Belenenses o bra- 
sileiro voltou a conquistar o 
seu lugar no “onze” inicial. 

“É com normalidade que 
encaro o facto de ter perdido a 
titularidade ao fim de 17 jogos 
sempre a jogar de início. O 
Boavista tem mais de 20 joga- 
dores e todos eles têm condi- 
ções para ser titular. Tive a 


DESPORTO 


Éder (à direita) recuperou a titularidade no último jogo da SuperLiga / Eduardo Oliveira/ASF 


oportunidade de voltar a ser ti- 
tular frente ao Belenenses e 
acho que correu bastante bem. 
Isto é normal acontecer, mas 
quando perdi a titularidade fi- 
quei com mais motivação para 
treinar. O Boavista é o clube 
onde mais entram e saem joga- 
dores e, mesmo assim, conse- 
gue manter sempre o mesmo 
nível. Além disso, esta rotativi- 
dade faz bem ao grupo. Se 
houvesse 11 jogadores com a 
titularidade absoluta, os res- 


tantes ficariam, com certeza, 
desanimados. Se existe mudan- 
ças, há outra motivação”, expli- 
cou o jogador brasileiro. 

O Boavista não perde há oi- 
to jogos e a explicação é muito 
simples: “Nesta segunda volta 
as coisas estão diferentes por- 
que os jogadores conhecem-se 
melhor e, naturalmente, isso 
reflecte-se nos resultados. 
Quando chegam muitos joga- 
dores novos à equipa é natural 
que não se veje o resultado de 


imediato. Acredito que agora 
as coisas vão ficar cada vez me- 
lhores”, garantiu ainda Éder. 


Tofiito ausente, Flores regressa 

No treino de ontem, onde o 
grupo boavisteiro realizou um 
treino ligeiro baseado em “pe- 
ladinhas”, o destaque foi para a 
ausência de Tonito, por lesão, e 
o regresso de Flores. 

Hoje a equipa axadrezada 
volta a treinar, mas desta feita, à 
porta fechada. 


“Temos que pressionar a equipa 
mais agressiva do campeonato” 


No dia em que foi convocado pela primeira vez para a selecção sub-21, 
Bruno Amaro deu a receita penafidelense para vencer o Boavista 


I . Miguel Pataco 


Esta é uma semana inesqueci- 
vel para Bruno Amaro. Depois 
da histórica vitória em Alvalade 
(0-2) sobre o Sporting, o médio 
do Penafiel foi ontem convoca- 
do, pela primeira vez, para a se- 
lecção nacional sub-21 que de- 
fronta a Eslováquia, em jogo de 
apuramento para o Europeu da 
categoria. “Muito feliz” pela cha- 
mada de Agostinho Oliveira, 
Bruno Amaro centra, no entan- 
to, atenções no jogo de depois de 
amanhã com o Boavista. 

“Sinto-me extremamente sa- 
tisfeito porque este é o ponto al- 
to da minha carreira. Muito, 
muito feliz por ver que o meu 
trabalho está a ser reconhecido”. 
Foi desta forma que Bruno 
Amaro reagiu, ao COMÉRCIO, 
à convocatória de Agostinho 
Oliveira. Depois de duas inter- 
nacionalizações no escalão sub- 
19 e outras tantas presenças em 


treinos dos sub-20, o médio dá 
assim mais um passo na escada 
das selecções e não quer ficar 
por aqui. 

“É, de facto, outra etapa e o 
facto de se tratar de um jogo de 
apuramento é muito bom para 
mim. Claro que alimento o so- 
nho de chegar à selecção AA, 
porque esse é o objectivo de 
qualquer jogador português e eu 
não sou excepção”, referiu. 

A chamada à selecção chega 
alguns dias depois de ter sido ti- 
tular em Alvalade, num encon- 
tro em que o Penafiel conquis- 
tou mais do que os “simples” três 
pontos em disputa. “Foi uma vi- 
tória muito importante. Ao lon- 
go da época houve sempre um 
bom ambiente no grupo de tra- 
balho, mas notava-se alguma in- 
tranquilidade porque os bons 
resultados não apareciam. Em 
Alvalade, conquistámos três 
pontos que dão mais alento para 
o que resta do campeonato e po- 


demos encarar os próximos jo- 
gos mais contentes e de forma 
mais descontraída”, afirmou 
Bruno Amaro antes de abordar 
o encontro de depois de amanhã 
com o Boavista. “Claro que va- 
mos tentar ganhar. O Boavista é 
a equipa mais agressiva do cam- 
peonato e, para conseguirmos 
alcançar os nossos objectivos, te- 
mos de pressionar bastante o 
nosso adversário. Assim, será 
muito mais fácil conseguirmos 
os três pontos em disputa”. 


Wesley condicionado 

Entretanto, o plantel penafi- 
delense continuou ontem a pre- 
parar o duelo com os axadreza- 
dos. Wesley, que falhou a deslo- 
cação a Alvalade devido a lesão, 
voltou aos treinos, mas ainda de 
forma condicionada, tal como 
Clayton ainda a recuperar de 
uma operação ao malar. Os dois 
brasileiros devem falhar o jogo 
de depois de amanhã. 
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Bruno Amaro parece ter “conquistado” o seu técnico / Carlos Gonçalves 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


“É nosso dever 
lutar pelo 
quinto lugar” 


Técnico do Vitória de Guimarães quer ser o 
primeiro a derrotar o Marítmo nos Barreiros 


I Vittor Santos 


Manuel Machado ainda 
não está satisfeito. O sexto 
posto ocupado pelo Vitória 
coloca a equipa na rota da Eu- 
mas o técnico quer 
Por isso, amanhã, num 
jogo entre concorrentes di- 
rectos, o pensamento direc- 
ciona-se, exclusivamente, pa- 
ra a recolha dos três pontos. 

Porta abertas, bandeiras ao 
vento e um guardião atento 
aos caminhos da Europa, Vive- 
se em alta no castelo da ambi- 
ção vimaranense, em rota de 
cruzeiro numa segunda volta 
implacável, que passa amanhã 
pela Madeira, onde os minho- 
tos tém um com- 
promisso impor- 
tante, mas “nunca 


"Apesar do 


o será um jogo decisivo na 
perspectiva de um lugar na Ta- 
ça UEFA, Penso que se perder- 
mos não será determinante, 
pois ainda há muitos pontos 
para discutir”, analisa; anun- 
ciando o ataque ao quinto pos- 
to, ocupado pelo Sporting, a 
cinco pontos de distância. 

o sorteio da taça 


ar-se na final e, 
possivelmente, abrir mais 
uma vaga na Taça UEFA), o 
sexto lugar não garante a Eu- 
ropa. É nosso dever lutar 
sempre por objectivos mais 
elevados, principalmente por- 
que o quinto lugar é seguro 
quanto à participação euro- 

peia e cinco 
| pontos são fa- 

cilmente diluí- 


decisivo”, na ópti- | sorteio da Taça, | veis em oito jor- 
ca do treinador. | nadas..”, anota 

“O jogo o sexto lugar Machado, 
núncia equili não garante | acrescentando 
observando a po- | 7, que “o Vitória 
sição das equipas | a Europa nunca esteve 


na tabela classifi- 
cativa. Ninguém ganha eter- 
namente, pelo que pensamos 
triunfar na Madeira”, observa, 
aludindo ao facto de os insu- 
lares ainda não terem perdido 
nos Barreiros. 

“Ganhará quem cometer 
menos erros. Apesar de defron- 
tarmos um concorrente direc- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


em posição tão 
gratificante”, convicto de que 
poderá mesmo ser o primeiro 
a derrubar a formação de Ma- 
riano Barreto em casa, mes- 
mo sabendo que se trata “de 
uma das grandes equipas do 
Campeonato, como atesta o 
empate conseguido em Braga, 
na última jornada”. 


vs Aameivio 


Manuel Machado com ambições definidas / Simão Freitas /ASF 


Atacante Tiago Targino 
segue viagem para o Funchal 


Manuel Machado confir- 
mou a boa-nova na Sala de 
Imprensa da Unidade: Tiago 
Targino está praticamente 
recuperado de uma entorse 
e segue viagem, hoje, para a 
Pérola do Atlântico. Assim, 
o quadro pouco recomendá- 
vel no ataque, que ciclica- 
mente vem atormentando o 
treinador vimaranense, de- 


Mário Loja e Ricardo 
entre os titulares 


Ontem foi dia de sessão dupla para o plantel aveirense 


I Jacinto Martins 


O Beira-Mar treinou ontem 
de manhã e de tarde, com Luís 
Campos a fazer várias expe- 
riências para o próximo jogo. 
Ricardo Silva não vai defrontar 
o Belenenses, por ter sido sus- 
penso por um jogo, face aos 
dois cartões amarelos que lhe 
foram exibidos frente ao Esto- 
ril. Jorge Silva voltou a fazer 
apenas corrida, por ter feito 
uma entorse na tíbiotársica di- 
reita, na última partida e hoje 
volta a ser alvo de reavaliação. 

Quem está totalmente recu- 


perado é Heitor que ontem 
treinou sem limitações. 

De manhã houve trabalho 
físico, pressing e finalização e 
de tarde houve jogo em três 
quartos do relvado principal 
do antigo estádio Mário Duar- 
te. A equipa tida como mais 
próxima daquela que será utili- 
zada foi composta pelo guarda- 
redes Srnicek, com Filipe, Ri- 
cardo, Mário Loja e Tininho na 
defesa. O meio campo foi en- 
tregue ao trio Sandro, Beto e 
Paul Murray e no ataque joga- 
ram McPhee, Ahamada e “Tan- 
que” Silva, isto na primeira 


parte, já que na segunda, Luís 
Campos fez várias modifica- 
ções. 


Mais dois treinos 

Hoje à tarde realiza-se o 
treino de conjunto, à porta fe- 
chada, no novo Estádio Muni- 
cipal de Aveiro/Mário Duarte, 
seguindo-se um treino amanhã 
e outro no sábado, dia em que 
serão conhecidos os convoca- 
dos para o jogo com o Bele- 
nenses, que seguem para Lis- 
boa a meio da tarde, onde fi- 
cam concentrados até pouco 
antes da hora do jogo. 


sanuvia-se consideravel- 
mente. 

Frente ao Marítimo, o único 
avançado indisponível será 
Luiz Mário, abatido por 
uma tendinite na coxa es- 
querda. Um mal menor, so- 
bretudo se pensarmos na 
abundância de soluções pro- 
porcionada pelos regressos 
de Romeu e Marco Ferreira. 


SUPERLIGA Moreirense 


Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Um sinal 
para Machado 


Seguindo a linha programáti- 
ca habitual, o técnico do Vi- 
tória ensaiou a equipa que 
defrontará, amanhã (21h30), 
o Marítimo. O onze provável 
perdia por 2-0 quando Ma- 
chado trocou Alexandre e 
Bessa — recuando Alex para 
lateral-direito — por Djurdje- 
vice Marco Ferreira. 

Os resultados não tardaram e 
a peladinha terminou empa- 
tada, com golos de... Marco e 
Djurdjevic. Um importante 
sinal, a 48 horas do desafio. 

O desenho utilizado na ronda 
passada, com bons resulta- 
dos, frente ao Setúbal, não 
poderá ser repetido pelo téc- 
nico, desde logo devido à au- 
sência de Luiz Mário - Rafael, 
que cumpriu, no domingo, o 
último de três jogos de casti- 
go, salta para o onze. 

No apronto de ontem, Ma- 
chado ensaiou, ainda, a inclu- 
são do brasileiro Alexandre, 
perspectivando batalha titá- 
nica com o meio-campo in- 
sular, mas voltou atrás a meio 
dos trabalhos, colocando 
Dijurdjevic ao lado de Flávio 
Meireles. O sérvio, autor do 
terceiro golo na partida com 
os sadinos, respondeu positi- 
vamente à aposta, marcando 
na peladinha. 

Marco Ferreira imitou o 
companheiro, quando cha- 
mado a ocupar o flanco di- 
reito, até então dinamizado 
por Alex. Todavia, o jogador 
emprestado no Benfica tem” 
presença garantida, uma vez 
que o sacrificado acabou por 
ser Bessa. 

Com a inclusão destes dois 
elementos, a manobra da for- 
mação provável titular redi- 
mensionou-se, oferecendo 
mais garantias ao treinador, 
com a vantagem de, pelo me- 
nos, lhe ter dado algumas 
boas razões para meditar. 


Jogo-treino com 
o Paços de Ferreira 


| José Pedro Gomes 


O Moreirense vai esta tarde 
(15h) até Paços de Ferreira, 
defrontar a equipa local, em 
mais um jogo-treino que ser- 
virá para o técnico dos cóne- 
gos Vítor Oliveira preparar o 
confronto da próxima jorna- 
da com o Estoril. 

No apronto de hoje com 
os pacences, o médio Luís 
Vouzela não deverá partici- 
par, dado que está a contas 
com uma lesão muscular 
numa coxa, contraída, na úl- 
tima ronda, frente à União 
de Leiria. 

O médio vai ser esta tarde 
submetido a exames, para 


averiguar a gravidade da le- 
são. Kipulo e Bertinho, que 
iniciaram a semana queixo- 
sos de lesões, já evoluíram 
na sessão de treino de ontem 
sem limitações, assim como 
Castro, que prosseguiu no 
relvado a recuperação de 
uma intervenção cirúrgica 
ao joelho. 

Em relação ao embate com 
o Estoril, no próximo Do- 
mingo, os cónegos não pode- 
rão contar com o guardião 
João Ricardo (totalista na Su- 
perLiga), que terá de cumprir 
um jogo de castigo, sendo 
Nuno Claro o substituto na 
defesa da baliza dos minho- 
tos. 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA Rio Ave 


Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


Vai ser um ajuste de contas...” 


Idalécio quer “vingar” a derrota imposta pelos bracarenses ao Rio Ave na primeira volta 


| José Pedro Gomes 


Depois de ter representado 
o Sp. de Braga durante seis 
épocas, Idalécio, defesa-central 
do Rio Ave, irá no jogo do pró- 
ximo domingo, frente aos ar- 
senalistas, reencontrar antigos 
companheiros, agora como 
adversários. O jogador da 
equipa vilacondense, conside- 
ra estes embates com as suas 
antigas equipas “jogos muito 
especiais”, mas garantiu que 
nesta partida haverá lugar a 
um “ajuste de contas... 

“É sempre bom defrontar 
uma ex-equipa, ainda tenho lá 
alguns amigos, mas temos um 
ajuste de contas a fazer. Foi o 
Sp. de Braga a impor-nos a 
primeira derrota no campeo- 
nato, vamos procurar nesta 
partida rectificar esse deslize”, 
prometeu o defesa-central. 

Idalécio, mostrou-se alerta- 
do para as boas exibições que a 
equipa bracarense habitual- 
mente assina quando joga fo- 
ra-de-portas, adiantando que 
será uma partida bastante 
complicada para os dois con- 
juntos, já que Rio Ave ainda 
não perdeu esta época no seu 
reduto. “Vamos defrontar uma 
equipa com qualidade, bem 
organizada, que fora de casa 
tem realizado grandes exibi- 
ções. Sabemos que vêm a Vila 
do Conde criat-nos muitas di- 


SUPERLIGA Sp. Braga 


Idalécio (à direita) irá reencontrar o Braga / Paulo Esteves/ASF 


ficuldades, mas estamos pre- 
parados”, disse o defesa do Rio 
Ave. 

Idalécio garantiu ainda que 
apesar do principal objectivo 
do plantel vilacondense — a 
manutenção — estar assegura- 
do, a equipa não irá tirar o “pé 
do acelerador” nesta recta final 
do campeonato, até porque o 
grupo acredita ser possível 
atingir algo mais. 

“Não vamos adoptar uma 
postura relaxada. Sabemos que 
se thegamos a esta posição, 
ainda podemos melhorar. Fal- 


tam muitos pontos para se dis- 
putar e se conseguíssemos um 
apuramento para às competi- 
ções europeias seria um justo 
prémio para este grupo”, subli- 
nhou o defesa-central. 


Dúvidas na linha média 

Com Junas suspenso por 
um jogo, e Mozer a contas com 
uma lesão, que o coloca em 
dúvida para o jogo de Domin- 
go, Carlos Brito, técnico do 
Rio Ave, volta sentir dificulda- 
des para montar a linha média 
da sua equipa, neste embate 


Triunfo sobre os 
juniores 


A sessão de trabalho de ontem 
do plantel vilacondense foi mar- 
cada por um jogo-treino, frente 
à equipa júnior, que rendeu um 
total de onze golos. Os pupilos 
de Carlos Brito venceram por 
um confortável 9-2, com o pon- 
ta-de-lança Paulo César a desta- 
car-se com um hat-trick, reve- 
lando que está recuperado da le- 
são que o afasta da competição 
há cerca de dois meses. Os res- 
tantes tentos da equipa, foram 
apontados por Gaúcho (2), 
Evandro, Saulo, Abílio e Duarte, 
estes dois últimos juniores que 
alinharam pelo conjunto orien- 
tado por Carlos Brito. 


com o Sp de Braga. A ausência 
dos dois jogadores, apostas 
frequentes do treinador vila- 
condense, obrigará Carlos Bri- 
to a uma opção de recurso, pa- 
ra acompanhar os prováveis ti- 
tulares Delson e Niquinha, no 
meio-campo da turma da foz 
do Ave. Marquinhos, médio- 
ofensivo pouco utilizado esta 
época, ou Alexandre, um poli- 
valente lateral-direito já utili- 
zado no miolo do terreno, sur- 
gem como as hipóteses mais 
credíveis para um lugar no on- 
ze inicial. 


“O meu objectivo é participar 
na Liga dos Campeões” 


SAD bracarense acordou a continuidade do ambicioso Nem até ao final da época 2005/06. Defesa-central preferiu continuar 
em Braga, apesar de ter uma proposta para actuar no Qatar 


| Vítor Santos 


Final feliz, como era esperado, 
para as negociações entre Nem e 
a SAD do Sp. de Braga. O defesa- 
central brasileiro, cujo contrato 
expirava no final da presente 
época desportiva, anunciou on- 
tem, na Sala de Imprensa do Es- 
tádio 1.º de Maio, o acordo que o 
mantém no “Braga europeu” até 
Maio de 2006. 

“Estou contente por ficar nes- 
te clube ambicioso e espero con- 
seguir aquele que é, para mim, o 
objectivo da presente campanha 
— garantir uma vaga na Liga dos 
Campeões”. Foi com este espírito 
de conquista que Nem comuni- 
cou a prorrogação do seu vínculo 
ao clube da Cidade dos Arcebis- 
pos. 

Numa fase em que ninguém, 
no seio do grupo, arrisca confes- 
sar objectivos para além da Taça 


Nem optou por permanecer em Braga/ Paulo Freitas 


UEFA, o discurso do brasileiro é 
uma lufada de ar fresco. 

“Preferi continuar em Braga 
porque me identifico com o gru- 


po, tenho a minha família am- 
bientada à cidade e percebi haver 
vontade das duas partes em fe- 
char o negócio”, explicou o habi- 


tual capitão dos arsenalistas, es- 
cusando-se a confirmar a exis- 
tência de outras propostas em 
carteira. No entanto, tal como o 
COMÉRCIO avançara em Janei- 
ro, as “areias do Qatar” chama- 
vam pelo jogador. 


Sempre a subir 

Com este acordo, o defesa, 
que chegou a Portugal em Julho 
de 2003, e conquistou, paulati- 
namente, protagonismo no on- 
ze de Jesualdo, poderá, na pró- 
xima época consumar um dese- 
jo que manifestou publicamen- 
te há dois meses — levar o Braga 
ao título. 

Com Nem é sempre a subir! 
No primeiro ano, carimbou o 
passaporte para a Taça UEFA, 
nesta temporada, a Champions 
acende-se no horizonte, e o cen- 
tral não admite recuar nos objec- 
tivos 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Carlitos e 
Ezequias 
treinam sem 
limitações 

I José Pedro Gomes 


O regresso ao trabalho 
sem limitações do avançado 
Carlitos e do defesa Ezequias, 
constituíram a grande novi- 
dade na sessão de treino de 
ontem do Gil Vicente. Os 
dois jogadores estavam em 
dúvida para a recepção desta 
jornada, ao Nacional da Ma- 
deira, mas tudo indica que 
estarão aptos a dar o contri- 
buto à equipa. Quem ficará 
de fora, do embate com os 
insulares, será o guarda-redes 
Paulo Jorge e o ponta-de-lan- 
ça Paulo Alves, ambos com 
problemas musculares. Tam- 
bém ausente, mas por casti- 
go, estará o defesa-central 
Rovérsio. Para render o bra- 
sileiro, Ulisses Morais já po- 
derá contar com Marcos An- 
tónio, que regressa após ter 
cumprido um jogo de sus- 
penção. O avançado Tonanha 
continua a fazer trabalho es- 
pecifico de recuperação a 
uma lesão num joelho, e só 
deverá estar apto a competir 
nas últimas partidas do cam- 
peonato. Entretanto, de for- 
ma a levar público ao estádio 
“Cidade de Barcelos” no jogo 
frente ao Nacional, os diri- 
gentes gilistas disponibiliza- 
ram às empresas da cidade 
bilhetes a preços acessíveis. 


Dois a meio 
gás no treino 
de ontem 


Wender e Mauricio apresenta- 
ram-se sem limitações no 
apronto de ontem, confir- 
mando que a fadiga muscular 
não impedirá a presença de 
ambos no duelo de domingo, 
com o Rio Ave. 

Césinha, que na véspera tinha 
trabalhado a 100 por cento, 
fez companhia a Andrés Ma- 
drid no treino condicionado. 
No entanto, ambos deverão 
estar a postos para o jogo do 
próximo domingo. 


Treino 
cancelado 


Jesualdo Ferreira optou por 
prolongar o treino realizado 
de manhã, no Estádio 1.º de 
Maio, oferecendo uma meia 
folga surpresa ao seu jogado- 
res. Logicamente, a aplicação 
de todos os intervenientes 
contribuiu para a decisão téc- 
nico, que agendou novo 
apronto para a manhã de ho- 
je, no mesmo local. 


Em voz 
ALTA 


Silêncio da Liga... 


OLHO VIVO está atónito. A Liga 
de Clubes tinha agendado uma as- 
sembleia geral para hoje, mas na Li- 
ga ninguém sabe de nada, ou pelo 
menos parece não saber. Esta as- 
sembleia era prometedora, porque 
poderia ser debatida a escolha do 
sucessor do major Valentim Lou- 
reiro, e várias hipóteses se aponta- 
vam. Essa discussão poderia abrir 
guerras internas, criando clivagens 
mais sérias do que as que já há, mas 
que são escondidas como numa 
operação de cosmética. O que intri- 
gou é que a reunião parece ser se- 
creta, pois no site da Liga nem uma 
linha. O assessor de imprensa, Vítor 
Moutinho, nada sabe ou diz não sa- 
ber. Intrigante? Talvez... resta saber 
o motivo para tal secretismo. 
OLHO VIVO tudo sabe e pode in- 
formar que a reunião agendada pa- 
ra hoje às 14 horas, tem como tema 
o debate das dividas do Totonegó- 
cio. Aliás sobre este tema recebemos 
a informação que há um ano atrás 
esta questão seria ultrapassável não 
fosse a inércia do director financei- 
ro da Liga. 


SAI UM PENALTY 


O F.c.PORTO NÃO 
ERA GOLEADO EM 
CASA, POR 4-0, 
HÁ 30 ANOS! 


A 


3 Bi DESPORTO 


EEE PEDAGOGIA DE BALNEÁRIO 


Vozes que fazem chegar ao céu 


A coisa não tinha corrido 
nada bem na deslocação ao Sul. 
A viagem de regresso, pela cala- 
da da noite, assemelhara-se a 
uma longa travessia fúnebre. 
Ninguém abria a boca... 

No dia seguinte, o Sol acor- 
dava radioso. À tarde, no re- 
gresso ao trabalho após um de- 
saire difícil de digerir, os joga- 
dores entraram mudos para o 
balneário. Ou seja, ninguém, 
mas mesmo ninguém, ousou 
pronunciar uma palavra. Até 


que... alguém falou. Mas falou 
tão alto, tão alto, que há quem 
diga que a voz lancinante ainda 
hoje, passadas duas semanas, 
ecoa na cabeça dos mais inex- 
perientes nestas andanças. 

“Uma palavra pedagógica 
junto do grupo de trabalho”, 
defenderam os dirigentes. A 
versão dos jogadores é, po- 
rém, substancialmente dife- 
rente. "Parecia que estava a di- 
rigir-se aos trabalhadores das 
obras..” 


Na realidade, deu resultado. 
Passados poucos dias, uma 
grande vitória, sobre o mesmo 
adversário e no mesmo local. 
Ninguém admite que a coisa 
possa correr novamente mal, 
pois o castigo vai ser, segura- 
mente, pior. 

E se o homem se lembra de 
passar das palavras aos actos 
vai ser bonito: os mais pessi- 
mistas já têm pesadelos, só de 
pensar que podem ser transfe- 
ridos para as obras. 


As preciosas fontes do “Olho Vivo” 


Há algumas semanas atrás, 
o “Olho Vivo” teve a sorte de 
ouvir, através da boca de um 
alto responsável do FC Porto, 
algumas considerações que fa- 
ziam temer o pior para o clube 
azul e branco. Na altura, esse 
dirigente, muito bem conheci- 


ESTA SUPERLIGA 
ESTÁ EMOCIONANTE 
E DRAMÁTICA! 


j 


do do grande público, garantia 
aos seus dois companheiros de 
almoço que Léo Lima não se- 
ria mais que um novo Rafael, 
que Leandro chegava num pe- 
ríodo em que já não seria ne- 
cessário, graças à recuperação 
de Nuno Valente, e que dos 


EMOCIONANTE FOI 
A SOLIDARIEDADE DO 
SPORTING AO 
PERDER POR 2-0 
COM O PENAFIEL! 


muitos brasileiros que o EC 
Porto tinha adquirido, somen- 
te Ibson era um verdadeiro re- 
forço. É caso para perguntar? 
Como é que o homem sabia is- 
to tudo? Será que era ele o úni- 
co a ter essa convicção na SAD 
azul e branca? 


E DRAMÁTICO É 
SABER SE O BENFICA 

SE VAI AGUENTAR 
COM TANTA EMOÇÃO! 


* OComérciodo Porto 


O super-assistente 


Intervalo. Todos para as cabinas, 
discussão assustadora no túnel. 
Ouvem-se vozes que disparam 
ameaças e, para espanto dos pre- 
sentes, os que deveriam e os que 
não deveriam andar por aquelas 
bandas, a coisa esquenta de tal 
maneira que o assistente quase 
chega a vias de facto com um 
internacional português que, 
naquele dia, até estava de 
"baixa"O rapaz mostrava-se 
aborrecido, e com razão. A sua 
equipa perdia, ao intervalo, e o 
trabalho do árbitro não ajudava a 
dar a volta. Daí, uma rápida desci- 
da ao túnel de acesso ao balneário. 
O problema é que, desta vez, ao 
contrário do que era suposto, um 
dos assistentes do problemático 
juiz não foi de modas e disparou, 
perante as ameaças: "Chego para ti 
e para mais dez como tu. Mas não 
aqui, lá fora”. Não se sabe se foi o 
pau da bandeirola que intimidou 
O jogamas a discussão terminou, 
perante o olhar incrédulo de um 
delegado da Liga, que, de fininho, 
também deslizou. Não vá o pau da 
bandeirola ser extensível... 


Vamos acabar com 
o barulho e rápido 


A meio da semana, treino de 
uma equipa em má situação na 
tabela classificativa da Superliga. 
No balneário começam os joga- 
dores a equipar a propósito para 
o apronto, resolvendo o treina- 
dor começar a falar “às tropas”. 
Só que o tom de voz vai subin- 
do, subindo, até atingir níveis de 
décibeis e de má criação, que 
eram perfeitamente audíveis 
pelo presidente do clube que 
cpnversava nas imedoações do 
balneário com os jornalistas. A 
“peixeirada” era tal, que o presi- 
dente foi obrigado a entrar no 
balneário para, não só deitar 
água na fervura, acabar de vez 
com a triste “reprimenda”, 
Pouco depois como autênticos 
manos de uma mesma família, 
embora de cabeça baixa, lá sai- 
ram para o treininho. 


mysys 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


OBRAS * REPARAÇÕES * RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO * Cozinhas e WC's * SERVIÇOS de Trolha e Pintor 
Electricista * Serralheiro * Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador « Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro + Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS * IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Cradonciados: ACP + AXA * MAPFRE * IBERO Assistência Orçamentos grátis [EMSNscERA: Faia (are e eee ATA 


Rua de Pereira Reis, 63 - 


1.º Esq.º - 


4200-447 PORTO - Telf: 22 550 13 84 * Fax 22 550 41 60 * e-mail: cerfozOiol.pt 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


Chegar aos “quartos” com Hugo 


Sporting joga hoje em Alvalade com o Middlesbrough a passagem aos quartos-de-final da Taça UEFA 


| Sérgio Pires 


O Sporting está a um passo 
de carimbar o passaporte para 
os quartos-de-final da Taça UE- 
FA. Depois de ter triunfado por 
3-2 frente ao Middlesbrough, 
no Estádio Riverside, no jogo da 
primeira-mão, os leões jogam 
hoje em Alvalade (a partir das 
19:45) a passagem aos quartos- 
de-final da Taça UEFA. 

Todos os jogadores disponí- 
veis no plantel leonino, que en- 
trou ontem de manhã em está- 
gio, foram convocados para o 
encontro de hoje. Sendo que o 
técnico José Peseiro confirmou 
na conferência de imprensa rea- 
lizada ontem na Academia do 
Sporting, em Alcochete, que 
Anderson Polga não está recu- 
perado da lesão. Com efeito, o 
central brasileiro junta-se aos 
médios Fábio Rochemback e 
Custódio no lote de impedidos, 
por lesão, para o encontro com 
os ingleses. Outra das dúvidas 
de Peseiro prende-se com a uti- 
lização de Rogério, já que o bra- 


Peseiro apenas confirmou a titularidade de Hugo / Miguel Nunes/ASF 


sileiro tem uma virose e não se 
sabe se recuperará até à hora do 
jogo. 

Quem terá presença garanti- 
da é o central leonino Hugo, 
muito contestado pelos erros 
no último jogo da SuperLiga, 
frente ao Penafiel. Apesar de 


não ter revelado o onze inicial 
para o embate de hoje, Peseiro 
confirmou desde logo que vai 
dar um voto de confiança ao 
defesa central leonino. “O Hugo 
vai ser titular, os outros logo ve- 
rão. Acho que foi muito injusta 
a forma como se referiram ao 


Newcastle de Souness 
deixa gregos fora da UEFA 


Grande noite em St James Park qualificou ingleses para os "quartos 


I Sérgio Pires 


Uma grande noite no Estádio 
St. James Park, em Newcastle, cul- 
minou com uma goleada da equi- 
pa de Graeme Souness aos gregos 
do Olympiakos. O resultado de 4- 
O faz com que a equipa do Norte 
de Inglaterra se assuma cada vez 
mais como uma das principais 
candidatas à vitória na ao troféu e 
deixa a Grécia, adversária directa 
de Portugal no ranking europeu, 
sem representantes nas competi- 
ções europeias deste ano. 

A segunda equipa apurada pa- 
ra a próxima fase da Taça UEFA é 
o AZ Alkmaar. Os holandeses já 
traziam uma vantagem conside- 
rável da 1º mão e ontem voltaram 
a confirmar a superioridade ante 
os ucranianos do Shaktar Do- 
netsk, ao vencerem por 2-1. 

Outro jogo da jornada euro- 
peia de ontem foi o Steaua de Bu- 


) 


Dyer abriu a contagem no St. James Park / Owen Humphreys/EPA 


careste- Villareal, que terminou 
empatado a zero bolas. Recorde- 
se que este encontro da 1º mão ti- 
nha sido adiado na semana passa- 


da, devido às condições atmosfé- 
ricas na capital romena. Sendo 
que a 2º mão será disputada no 
próximo domingo. 


RESULTADOS 1.º MÃO * MÃO 
Olympiakos (Grécia) - Newcastle (Inglaterra) 0-4 
Shaktar Donetsk (Ucrânia) - AZ Alkmaar (Holanda) - BB 1-2 


Steaua Bucareste (Roménia) - Villareal (Espanha) 0-0 (ontem) 20/03 


Middlesbrough (Inglaterra) - SPORTING (Portugal) 2-3 


Lille (França) - Auxerre (França) 

Sevilha (Espanha) - Parma (Itália) 

Partizan (Sérvia) - CSKA Moscovo (Rússia) 
Áustria Viena (Áustria) - Saragoça (Espanha) 


Hugo, porque quando se perde 
a responsabilidade é do treina- 
dor”. á 
Apesar da dúvida acerca da 
utilização de Rogério, o onze 
inicial de José Peseiro não deve- 
rá apresentar grandes surpresas, 
apesar do técnico verde e bran- 


NEWCASTLE UNITED 
Shay Given; Carr (Ramage, 77), O- 
Brien, Hugues, Jenas; Kieron Dyer (N- 
Zogbia, 58, Nicky But, Lee Bowyer e 
Laurant Robert (Miner, 587); Taylor e Alan Shea- 
rer. Treinador: Graeme Souness. 


(hoje) 
0-1 (hoje) 
0-0 (hoje) 
1=1 (hoje) 
1 (hoje) 


co ter sublinhado que vão exis- 
tir alterações relativamente ao 
último jogo, com o Penafiel. 
Equipa provável: Ricardo; 
Mário Sérgio, Enakarhire, Hugo 
e Paíto; João Moutinho, Carlos 
Martins, Hugo Viana e Pedro 
Barbosa; Douala e Liedson. 


OLYMPIAKOS 
Nikopolidis; Mavrogenidis, Anatolakis, 
Kafes e Valas; Sivio Mari Stolidis (a- 
sos raid, 79, Pantus e Djordevi (Oktas, 
60); Giovanni (Phiápakos, 77) e Castlo. Tremna- 
dor: Dusan Bajevic. 


GOLOS: Kieron Dyer (18, Alan Shearer (45' e &3º) e Lee Bowyer (54) 
ÁRBITRO: Konrad Plautz (Áustria). Cartão amareio: Vallas (20. 
INCIDÊNCIAS: Estádio St James Park, em Newcastle. Cerca de 40.250 espectadores 


AZ ALKMAAR 
Timmer; Kromkamp, Mathijsen, Op- 
dam e De Cler; Landzaat, Perez (Adil 
Ramsy, 85, Lindenbergh e Van Galen 
(Sektioui, 757; Meerdink, Nelisse (Huysegems, 
75), Treinador: Co Adriaanse. 


GOLOS: Galen (9), Meerdink (657 e Elano (67) 
ÁRBITRO: Lucio Baptista (Portugal). Cartão amarel 
chman (549, Mathisen (63) e Barcauan (83) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Alkmaarderout,, em Alkaar 


STEAUA BUCARESTE 
Khomutovsk; Radoi, Ghionea, Ogararu 
0 e Marin; Dica, Dorinel Munteanu e Pa 
faschiv; Laurentiu Dinita, Cristea e De 
niel Oprita 
Treinador: Walter Zenga. 


ÁRBITRO: Maximo Bussaca (Suiça). 


SHAKTAR DONETSK 
Lastuvka; Sina (Kulakov, 59), Hubs 
1 chman, Lewandowski e Rat, Matuza: 
— Jem, Barcauan, Dula (Jadson, 58) e 
Bielk (Vorobey, 71), Elano e Aghaowa. Treina- 
dor: Mircea Lucescu 


lo; Perez (12, Dulaj (34), Elano (49, Hubs 


Cerca de 8.000 espectadores 


VILLARREAL 
Juan Reina; Jam Venta, Quique Álvarez, 
0 Juan Manuel Peria e Amuabarena; Lu- 
cho, Carola, Josico, Marcos Senna e 
Juan Pablo Sorín; José Man. 


Treinador: Manuel Luis Pelegrni 


INCIDÊNCIAS: Estádio Ghencea, em Bucareste. Cerca de 23.500 espectadores 


nº Outra forma de personalizar a sua habitação, comércio e serviços 
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Luiz Filipe Scolari voltou a lançar fortes avisos ao lote de seleccionáveis / Rui Raimundo/ASF 


Nuno Valente de regresso 
após ausência de sete meses 


Lateral portista lesionou-se no primeiro de jogo de qualificação 
para o Mundial. Ricardo Costa volta a ser aposta do seleccionador 


| Vaz Mendes 


Depois de uma ausência de 
sete meses, por se ter lesiona- 
do gravemente no primeiro 
jogo de apuramento do Gru- 
po 3 para o Mundial da Ale- 
manha de 2006, o lateral Nu- 
no Valente, que recuperou a 
titularidade no FC Porto, vol- 
ta a ser opção de Luiz Felipe 
Scolari. Os vice-campceões 
europeus defrontam a 26 des 
te mês, em Barcelos, o Cana- 
dá, em jogo particular que 
servirá para preparar o en- 
contro do dia 30 com a Eslo- 
váquia, em Bratislava, de 
qualificação para o campeo- 
nato do Mundo. 

Quem também continua à 
merecer a confiança do selec- 
cionador nacional é o central 
Ricardo Costa, chamado pela 
primeira vez aos “AA” no últi- 
mo “amigável” que Portugal 
efectuou em Dublin, com a 


Scolari envia “recados” para 


República da Irlanda. O resul- 
tado não foi o melhor (derrota 
por 1-0), mas o jovem dragão 
mostrou que pode muito bem 
ser uma boa opção para o eixo 
da defesa do conjunto portu- 
guês. 


E convocados 

* Guarda-redes: 
Quim e Ricardo. 

» Defesas: 
Fernando Meira, Jorge 
Andrade, Miguel, Paulo 
Ferreira, Nuno Valente, 
Ricardo Carvalho e Ricar- 
do Costa. 

? Médios: 
Deco, Petit, Costinha, Hu- 
go Viana e Maniche. 

» Avançados: 
Cristiano Ronaldo, 
Hélder Postiga, Luis Boa 
Morte, Nuno Gomes, 
Pauleta e Simão 


Tiago de fora, volta Miguel 

A grande ausência nesta 
escolha de Scolari vai para o 
jovem Tiago, tão do agrado 
do técnico brasileiro quando 
o actual médio do Chelsea 
era jogador do Benfica. Na 
lista ontem divulgada, desta- 
cam-se também as chamadas 
dos defesas Miguel, do Benfi- 
ca, e Ricardo Carvalho, do 
Chelsea, ausentes das mais 
recentes convocatórias devi- 
do a lesões. 

Portugal lidera o Grupo 3 
com três pontos de vanta- 
gem, mas a Eslováquia tem 
menos um encontro disputa- 
do. Para lá deste adversário, 
que segue em segundo lugar 
no grupo de qualificação, o 
seleccionado luso tem ainda 
como opositores os modestos 
conjuntos da Rússia (3º clas- 
sificado), Letónia (4º), Estó- 
nia (5º), Liechtenstein (6º) e 
Luxemburgo (7º). 


quem se “poupar” nos jogos particulares 


Decidido, determinado e sem 
medo de represálias, à boa ma- 
neira de um “sargentão”, Luiz 
Felipe Scolari entende que os 
jogos particulares também va- 
lem três pontos como os do 
“mata-mata”. Por isso, aqueles 
que tirarem o pé do acelerador 
podem ver as portas da selec- 
ção fechadas. 

“Estou cansado da história do 
amigável em Portugal, porque 
esses jogos têm de ser encara- 
dos de forma a ganhar três 


pontos. Os amigáveis agora ser- 
vem só para rebentar o selec- 
cionador, que é sempre cobra- 
do” Scolari, lançando um 
aviso muito sério. 

“Quem vier com historinhas 
não terá mais oportunidades. 
Os jogadores têm sete dias, a 
partir de agora, para tomarem 
decisões. Vai para a guerra 
quem quiser guerrear por Por- 
tugal e vamos mudar a filosofi- 
da de uma vez por todas”, asse- 
gurou. 


Figo pode voltar 

Luís Figo não abandonou a 
selecção, antes entendeu fazer 
uma pausa, pelo que o seu 
eventual regresso está a desper- 
tar natural expectativa. 

“Há a possibilidade de ele 
voltar, quando achar o momen- 
to interessante e cumprir al- 
guns parâmetros já falados. Fi- 
go tem uma meta, nós também, 
e pode haver um momento em 
que podemos juntar essas me- 
tas”, referiu. 
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FUTEBOL Selecção sub-21 


Caras novas 
nas esperanças 


Estreias de Diogo Valente e Bruno Amaro 


I Vaz Mendes 


O treinador nacional dos 
sub-21, Agostinho Oliveira, 
deu ontem a conhecer os 18 
elementos para o encontro 
com a Eslováquia, a disputar 
em Senec, a 29 de Março, des- 
tacando-se as estreias de Dio- 
go Valente (Boavista) e de 
Bruno Amaro (Penafiel). 
Dois jogadores que, como re- 
feriu, poderão ser muito im- 
portantes para suprir algu- 
mas carências no sector es- 
querdo da equipa. 

Contudo, pode muito bem 
acontecer que o selecciona- 
dor nacional venha a “per- 
der” alguns jogadores. “Posso 
ficar sem alguns elementos 
do grupo de trabalho entre os 
dois jogos da selecção princi- 
pal”, reconheceu, ainda que a 
“estrutura base” da equipa se 
deva manter inalterável. 

Para Agostinho Oliveira, a 
perspectiva de tal poder acon- 
tecer não deve ser sinónimo de 
“pânico”, antes prefere valori- 
zar os atletas que terá à dispo- 
sição para o confronto com a 
Eslováquia. “Não há lugares 
cativos”, disse, ciente de que os 
sub-21 têm “muitas soluções” 
para apresentar um onze ca- 
paz de “ombrear” com qual- 
quer adversário. 


Já quanto às chamadas do 
boavisteiro Diogo Valente e do 
penafidelense Bruno Amaro, 
Agostinho Oliveira admitiu 
que os dois futebolistas pode- 
rão “preencher carências no 
sector esquerdo e dar profun- 
didade ao ataque”, 

Portugal lidera o Grupo 3 
de apuramento para o Euro- 
peu de sub-21, com 12 pontos, 
mais três que a Rússia. Os es- 
lovacos ocupam o terceiro 
posto, com seis pontos e me- 
nos um jogo que a dupla da 
frente. 


EH convocaDOS 

E Guarda-redes: 
Bruno Vale 
e Paulo Ribeiro. 

E Defesas: 
Pedro Ribeiro, 
Vítor Rodrigues, João 
Pereira, Nuno Morais, 
José Castro e Valdir. 

E Médios: 
Paulo Sérgio, 
Manuel Fernandes, 
Raul Meireles, Quares- 
ma e Bruno Amaro. 

E Avançados: 
Hugo Almeida, 
Lourenço, Varela, Filipe 
Oliveira, Diogo Valente 
e Edgar Marcelino 


Diogo Valente é um dos estreantes nos sub-21 / Paulo Santos/ASF 


FPF doou 2500 euros 
a João Manuel 


A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) doou 2500 euros 
ao futebolista João Manuel 
que, no decorrer desta tempo- 
rada, colocou um ponto final 
na sua carreira depois de lhe ter 
sido diagnosticada esclerose 
múltipla. 

A ajuda do principal orga- 
nismo do futebol português ao 
antigo atleta da União de Leiria 
e Moreirense não se fica, no en. 
tanto, por aqui, uma vez que 
brevemente serão leiloadas (no 


site da FPF na internet) cami- 
solas da selecção nacional, cuja 
receita reverterá a favor do an- 
tigo médio. A doença que afec- 
ta João Manuel tem gerado 
uma onda de solidariedade em 
Portugal, tendo o sindicato dos 
jogadores organizado recente- 
mente um jogo em Coimbra 
também para angariar fundos. 
A afluência do público não foi 
a esperada, pelo que o sindica- 
to decidiu leiloar as camisolas 
usadas pelos atletas. 
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TÉNIS 16º Estoril Open 


Ferrero, Moyá e Gaston Gaudio 
são os cabeças-de-cartaz 


Os courts do Jamor recebem uma prova com prémios acima do meio milhão de euros 


Os regressos de Juan Carlos 
Ferrero e Carlos Moyá, ao lado 
do campeão de Roland Garros, o 
argentino Gaston Gaudio, dão 
brilho ao 16º Estoril Open, que se 
disputará entre 25 de Abrila 1 de 
Maio no Jamor. O espanhol Al- 
bert Costa, vencedor na catedral 
parisiense do pó tijolo, em 2002, e 
do Estoril Open, em 1999, tam- 
bém marca presença, bem como 
o chileno Nicolas Massu, duplo 
campeão olimpico, e o sueco Joa- 
chim Johansson, recordista de 
“ases”. 

No ano da comemoração do 
80º aniversário da Federação Por- 
tuguesa de Ténis, o Estoril Open 
oferece ao público do Jamor no- 
vos e mais arrojados espaços de 
lazer e aos jogadores o atractivo 
da luta numa prova com um 
“prize-money” de 531.250 euros. 

Sendo um tenista muito aca- 
rinhado pelo público português, 
sobretudo após os títulos con- 
quistados na Maia (1999) e Esto- 
ril (2001), Juan Carlos Ferrero é 
um dos cabeças-de- cartaz, mes- 
mo que a sua presença tenha si- 
do conseguida à custa de um 
“wild-card”, o terceiro convite 
para o torneio português e o pri- 
meiro da presente edição a ser 
anunciado. Mas o elenco conta 
ainda com os checos Jiri Novak, 
um antigo “top- 10”, e Radek 


Marat Safin no último Estoril Open / Tiago Petinga/Lusa 


Stepanek, que eliminou Roger 
Federer nos Jogos olímpicos de 
Atenas2004. Outros nomes a ter 
em atenção são os do dinamar- 
quês Kenneth Carlsen, do italia- 
no Filippo Volandri e do francês 
Ciryl Saulnier. 


MOTOCICLISMO V Enduro de Guimarães 


Hélder Rodrigues (Gasgas ) 
quer a desforra de Paulo 
Gonçalves (Honda) 


Uma prova exigente é co- 
mo se constitui a quinta edi- 
ção do Enduro de Guimarães 
que se disputará sábado e do- 
mingo próximos, isto mercê 
de um percurso bastante téc- 
nico, em piso pedregoso, a pe- 
dir empenho e destilação de 
suor quano baste. 

Será a “batalha do granito”, 
onde em todas as voltas vão 
ser cronometrados os seguin- 
tes troços especiais: enduto 
teste, na Gonça, com 5 Km de 
extensão; crosse teste, de 4 
Km, em St. Marinha; extrem, 
de.1 Km, na Pedra Fina. 

Mais ainda, no final de ca- 
da dia os concorrentes en- 
frentam um “crosse teste es- 
pectáculo”, com 2,5 Km reple- 
tos de saltos, troço esse 
localizado a cerca de qui- 


nhentos metros do Pavilhão 
Multiusos de Guimarães. 

Esta prova será também a 
segunda pontuável para o 
campeonato nacional, sendo 
que a prova de abertura foi 
disputada em Mortágua. 

Mas esta será a primeira 
jornada com dois dias de du- 
ração, sendo também pontuá- 
vel para os Troféus Husqvar- 
na e Suzuki. Apesar de até já 
estarem inscritos 92 pilotos, 
os responsáveis 
do Motor Clube 
de Guimarães 
acreditam que o 
número de par- 
ticipantes possa 
atingir os três 
digitos. 

E bem junto 


Rodrigues 
à estátua do 


Paulo Gonçalves 
vai procurar voltar 
a superiorizar-se 
ao rival Helder 


Por seu turno, os nomes da 
sérvia Jelena Dokic e da russa Di- 
nara Safin destacam-se no impo- 
nente quadro do torneio femini- 
no. À competição feminina - que 
muitos chegaram a dar como 
perdida, devido à coincidência de 


fundador da nacionalidade, 
Paulo Gonçalves (Honda CRF 
450) pode inspirar-se para 
tentar manter a liderança so- 
bre as hostes, ele que em Mor- 
tágua conseguiu a vitória ab- 
soluta, após ter exercido gran- 
de pressão sobre o hexa 
campeão absoluto, Hélder 
Rodrigues (Gas-Gas EC 250), 
explorando uma falha deste 
para assegurar o triunfo. 
Claro está, Rodrigues parte 
em busca da 
desforra, mas o 
minhoto Pedro 
Enes (KTM EXC 
125), Mário Pa- 
trão (Yamaha 
WR 450) e Ru- 
ben Faria (KTM 
EXC 125), entre 
outros, também 


datas com a Taça Federação, que 
podia prejudicar as jogadoras 
portugueses - volta a concentrar 
a atenção, este ano com um “pri- 
ze-money” de 118.750 euros, e 
conta também com a defensora 
do título, a francesa Êmilie Loit. 


Helder Rodrigues 


avançam com os olhos postos 
na discussão dos lugares ci- 
meiros. Reunidos asim os in- 
gredientes para uma boa jor- 
nada de enduro. 


DESPORTO 


CICLISMO 
Com Alberto Benito 
como chefe-de-fila 


Barbot/Pascoal 
vai competir 
nas estradas 
gaulesas 


A Barbot/Pascoal vai com- 
petir pela primeira vez além- 
fronteiras na presente tem- 
porada velocipédica. Com 
efeito, a formação gaiense es- 
tará presente em duas clássi- 
cas do calendário gaulês: a 
LoireAtlantique e o Cholet 
Pays de Loire. 

Estamos a falar de provas 
de um dia, a primeira das 
quais (Loire Atlantique) já 
amanhã, num percurso com 
um total de 173 Km com par- 
tida e chegada a Basse-Gou- 
laine, enquanto o Cholet Pays 
e Loire se disputará no do- 
mingo, num trajecto de 202 
Km, com a largada e a meta a 
estarem instaladas no mesmo 
sitio (Cholet). 

E Carlos Pereira, director 
técnico da Barbot/Pascoal, 
destacou sete unidades, lote 
em que não se encontra o 
chefe-de-fila, o dinamarquês 
Claus Moller, quiçá com ou- 
tro programa de abordagem à 
temporada, podendo dar-se 
de barato que a equipa irá jo- 
gar em função de Alberto Be- 
nito, o seu principal velocista, 
que estará acompanhado por 
Rui Sá, Carlos Pinho (um 
muito razoável 10º lugar na 
Volta ao Algarve), Celestino 
Pinho, David Peribanez, Fer- 
nando Sousa e Stepfan Kushe- 
lev. 


VELA 
Volta ao Mundo 
em 50 dias! 


Novo máximo 
mundial de 
circum-navegação 


O velejador francês Bruno 
Peyron estabeleceu na madru- 
gada de ontem um novo recor- 
de da volta ao Mundo com tri- 
pulação, após ganhar o Troféu 
Júlio Verne com o tempo de 50 
dias, 16 horas, 20 minutos e 
quatro segundos. Com o maxi- 
catamarã “Orange II”, Peyron 
superou o norte- americano 
Steve Fosset, que detinha o re- 
corde do Mundo, desde 2004, 
após completar a circum-nave- 
gação em 58 dias, nove horas, 
32 minutos e 45 segundos. O 
ministro do Desporto, Jean- 
François Lamour, ficou impres- 
sionado com o novo recorde e 
declarou que a vitória do 
“Orange II” só foi possível “de- 
vido ao formidável espirito de 
solidariedade”. Feliz com a 
proeza quando o veleiro cruzou 
a linha de chegada ao largo de 
Brest, no Noroeste francês, o 
novo recordista referiu que 
estava à espera de amanhecer 
para atracar. 
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CULTURA 


Super-produção da “Ópera 
do Malandro” estreia no Coliseu 


A ver no palco do Coliseu do Porto, até ao 


O espectáculo, dirigido por uma jovem dupla de 
criativos cariocas, esteve mais de um ano em cena 


F Rodrigo Affreixo 


epois do êxito estrondoso 
D: Brasil (300 mil especta- 
ao longo de um ano 

ses), onde estreou em 
2003, a nova versão “mega” da 
“Ópera do Malandro”, de Chico 
Buarque, está a repetir a proeza 
entre nós. Já esteve em Lisboa, no 
Centro Cultural de Belém (entre 
26 de Fevereiro e 6 de Março), 
guiu para o Centro de Artes e 


pectáculos da Figueira da Foz (e 


pre com lotação esgotada e êxito 
estrondoso. Chega agora ao Coli- 
seu do Porto, onde vai estar em ce- 
na, até ao próximo domingo, com 
cinco récitas. Também já quase es- 
gotadas. E regressa, depois, a Lis- 
boa, para reposição no Coliseu dos 
Recreios, entre os dias 23 e 25. 

A vinda a Portugal desta super- 
produção deve-se à insistência da 
nova promotora Mandrake, cria- 
da há três anos e especializada em 


teatro e música, que já trouxe a - 


Portugal os desvairados La Fura 
dels Baus e os intocáveis Al Di 
Meola e Egberto Gismonti. “Passo 
muito tempo no Brasil e em Janei- 
ro do ano passado vi este espectá- 
culo no Teatro Carlos Gomes, no 
Rio de Janeiro”, referiu ao CO- 
MÉRCIO João Nuno, o director 
de produção do espectáculo em 
Portugal. “A “Ópera do Malandro” 
era uma referência para mim, 
porque sou fã do Chico Buarque e 
e porque o disco estava no meu 
imaginário desde sempre”, acres- 
centou. 

A vocação do espectáculo pou- 
co ou nada tinha a ver com itine- 
rância e as “negociações intensas” 
com a brasileira Axion demora- 
ram um ano até se chegar a um 
acordo. “O cenário foi construído 
cá”, diz João Nuno. “Foi uma 
construção morosa, complicada. 
Tivemos de respeitar os desenhos 
do cenário original, que foi feito 
para estar um ano no mesmo pal- 
co. Este tem de ser montado num 
dia, em digressão”. Depois, vem o 
grande número de participantes. 
“Vieram 36 pessoas do Brasil: 20 
actores, mais 16 elementos da 
produção e técnicos. A orquestra é 
composta por 12 elementos, 11 
dos quais são portugueses. Pri- 
meiro veio o maestro, fizemos au- 
dições, ensaios, e só depois chegou 
o resto da companhia. Foi um tra- 
balho muito intenso e muito mo- 
roso”, confessa João Nuno. 

O facto de no elenco se encon- 
trarem actores conhecidos das te- 
lenovelas, como Mauro Mendon- 
ça e Fernando Eiras, não pesou na 
promoção do espectáculo. “A pro- 
moção foi feita em nome do Chi- 


próximo domingo. A lotação está quase esgotada 


E 


“Ópera do Malandro”: um êxito no Brasil desde a sua estreia em 2003, que se repete agora em Portugal / DR 


co Buarque, de quem o público 
português tem muitas saudades, e 
também pelo género, porque o 
público português está cada vez 
mais estimulado para ver musi- 
cais de qualidade”, acrescentou 
João Nuno. 

“Ópera do Malandro” conta 
com direcção musical de Claudio 
Botelho e direcção, cenário e figu- 
rinos de Charles Môeller. Há dez 
anos que os dois formam uma 
dupla de sucesso no Brasil. “O que 
interessa, para a gente, é o teatro 
musical enquanto vertente. Essa é 
a nossa fatia do bolo, pela qual te- 
mos batalhado nestes dez anos de 
carreira”, afirma ao COMÉRCIO 
o jovem Charles Móeller. “A gente 
começou a dirigir oficialmente 
em 1990, com 20 e poucos anos, e, 


decara, a gente teve uma aceitação 
enorme da crítica e um sucesso 
enorme de público. Eu acho que 
isso deu uma aquecida nas turbi- 
nas, logo depois a gente fez o “Cole 
Porter" [que já veio ao Casino do 
Estoril] e, hoje em dia, temos um 
público fiel”. 

“Somos uma dupla de teatro 
musical, somos contratados pela 
Prefeitura do Rio de Janeiro, ad- 
ministramos o Teatro Glória e 
também já administrámos outro 
teatro, o Café Pequeno. O Clau- 
dio cuida da música e eu cuido da 
parte do teatro”, diz. “Os nossos 
ingressos são 15 reais e cada últi- 
mo dia do mês o nosso ingresso é 
um real. Isso, para vocês, é uma 
moedinha muito pequenininha. É 
um teatro extremamente popular, 


Charles Môeller: “o teatro musical é a nossa fatia do bolo” / Luís cosTA CARVALHO 


o nosso público é popular. A gente 
se esmera na produção para fazer 
um teatro popular”. E, como o 
êxito de bilheteira já é certo, isso 
dá-lhes margem para apostarem 
em musicais de qualidade. “Su- 
burbano Coração” (primeira co- 
laboração com Chico Buarque), 
“Cole Porter”, “Today Jazz”, “Cris- 
tal Bacharach” (sobre as canções 
de Burt Bacharach) têm-se segui- 
do, com êxito estrondoso. O pré- 
mio semestral da Shell para teatro 
distinguiu “Today Jazz” no pri- 
meiro semestre de 2004 e acaba de 
distinguir “Cristal Bacharach” no 
segundo. “As duas peças que a 
gente fez no ano passado foram 
premiadas. Isso é muito bom, 
porque dá uma felicidade.... A 
gente está conquistando um lugar 
muito bom e muito confortável, 
porque não vivemos da televisão”, 
confessa Móeller. Agora, estão a 
preparar um novo musical, desta 
vez inédito. “O Ed Motta está fa- 
zendo as músicas, o Claudio Bote- 
lho as letras e eu a peça. Tudo vai 
girar em torno disso”, diz. 

Refira-se que esta é a segunda 
grande encenação da “Ópera do 
Malandro” no Brasil. Estreou em 
1978, numa grande produção di- 
rigida por Luiz Antonio Martinez 
Corrêa. O disco, gravado em estú- 
dio, saiu em 1979. Ruy Guerra 
adaptou-a para o cinema em 
1986, com cinco novas canções. E 
Gabriel Villela encenou-a em São 
Paulo, sem êxito, em 2000. Por cá, 
o espectáculo foi montado pela 
Seiva Trupe, em 1996. 


ooo 


Chico Buarque: 
60 anos de 
música e poesia 
no Brasil 


Actualmente com 60 anos de 
idade, Chico Buarque é, desde 
meados dos anos 60, uma re- 
ferência maior não apenas da 
música, como da cultura brasi- 
leira: além de “cantautor”, é 
compositor, actor, escritor, 
poeta e dramaturgo. Do ponto 
de vista político, também foi, 
desde sempre, uma das mais 
destacadas personalidades da 
esquerda. 

Francisco Buarque de Hollanda 
nasceu no Rio de Janeiro, a 19 
de Junho de 1944, sendo o 
quarto de sete filhos do histo- 
riador Sérgio Buarque de Hol- 
landa e da pianista amadora 
Maria Amélia Cesário Alvim. 
Começou a compor aos 9 
anos, quando vivia com os pais 
em Itália, e aos 12, de regresso 
ao Brasil, já as suas três irmãs 
mais novas cantavam operetas 
compostas por ele. Na música, 
as suas preferências iam para 
os sambistas tradicionais 
Ataulfo Alves e Noel Rosa ou, 
fora do Brasil, para Jacques 
Brel, Elvis Presley e The Plat- 
ters. Mas seria “Chega de Sau- 
dade” (1959), o álbum de es- 
treia de João Gilberto, a alterar 
de forma definitiva a sua rela- 
ção com a música. A sua es- 
treia ao vivo foi em 1964 e em 
disco no ano seguinte, com o 
single “Pedro Pedreiro"/"Um 
Sonho de Carnaval", Seguiram- 
se, até à data, 42 álbuns e dois 
DVDs, muitos dos quais em co- 
laboração com outros músicos 
(Edu Lobo é uma presença 
constante) ou bandas sonoras 
para cinema e teatro, Na sua 
vertente mais pessoal, “Cons- 
trução” (1971), “Meus Caros 
Amigos" (1976), “Chico Buar- 
que" (1978) e “Ópera do Ma- 
landro" (1979) permanecem 
clássicos intocáveis da MPB. 
Também tem editado livros de 
ficção, como "Fazenda Mode- 
lo” (1974), “Estorvo” (1991) ou 
o êxito recente “Budapeste” 
(2003). 


Chico Buarque de Hollanda /0R 
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————m) BREVES 


Y FESTIVAL DE MÚSICA 


Palácio da Bolsa recebe 
guitarrista Dejan Ivanovic 


Mais um capitulo no Festival de Música 
do Palácio da Bolsa, esta noite, com o 
guitarrista Dejan Ivanovic em desta- 
que. O intérprete toma sobre si a res- 
ponsabilidade de revisitar composições 
de J. S. Bach, Darius Milhaud, Sergio 
Assad, Joaquin Rodrigo, Alberto Ginas- 
tera e Agustin Barrios-Mangoré. 


O jovem croata, de 28 anos, iniciou os 
seus estudos musicais com apenas oito 
anos de idade. Estudou guitarra clássi- 
ca com Predrag Stankovic e Vojislav 
Ivanovic, na Escola de Música primária 
e secundária, e com Darko Petrinja, na 
Academia de Música de Zagreb. Fre- 
quentou “master-classes” orientadas 
por Walter Despalj, Igor Lesnik, Michael 
Stien-Kuhler e John Duarte, entre ou- 
tros. Já participou em festivais como o 
de Spoleto, Edimburgo, tendo passado 
por Portugal no âmbito da Porto 2001. 


Y EM CAUSA CERCA DE 85 MIL EUROS 
Editora reclama pagamento 
de dívida à Associação Belgais 


A editora Ediraia, de Castelo Branco, 
reclamou ontem em comunicado o pa- 
gamento de créditos em divida pela 
Associação de Belgais, respeitantes à 
produção de agendas culturais do con- 
celho. 

“Não existe ainda qualquer sentença 
que condene Belgais a pagar" mas "há, 
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da nossa parte, a certeza de que o 
montante por nós reclamado nos é de- 
vido”, refere a Ediraia em comunicado. 
Este processo já originou um arresto de 
bens da associação, presidida pela pia- 
nista Maria João Pires, envolvendo três 
pianos e algum material de escritório. 
A empresa de Castelo Branco reclama o 
pagamento de cerca de 85 mil euros, 
60 mil dos quais respeitantes a facturas 
emitidas, a que acrescem juros e uma 
indemnização por incumprimento do 
contrato. 


Termómetro começa hoje 
a tirar temperatura à nova 
música feita em Portugal 


| Anastácio Neto 


olvida mais de uma 
década sobre a pri- 
Ve neira edição em 1994, 


que apresentou ao país os 
portuenses Blind Zero, de 
Miguel Guedes, o Festival 
Termómetro "Unplugged" 
começa, logo à noite no B- 
flat, em Matosinhos, a tirar a 
temperatura à nova música 
portuguesa. 

De um universo de 150 
projectos que se candidata- 
ram a participar no festi- 
val/concurso, a organização 
garante a qualidade da co- 
lheita 2005, seleccionando 
20 bandas que competem a 
partir de hoje em cinco con- 
certos por um lugar na final 
e por uma vitória que terá 
como prémio o direjto à edi- 
ção de um CD singke, a reali- 
zação de uma sessão fotográ- 
fica e ainda a possibilidade 
de subirem ao palco de um 
dos festivais de verão. 

Do rock ao pop, passando 
pelo jazz, com guitarras des- 
ligadas da corrente e as vozes 
mais ou menos afinadas, o 
Termómetro começa a subir, 
preparando-se para revelar 
as novas sonoridades “made 
in Portugal”. Para a grande 
final, agendada para 2 de 
Abril, a organização preten- 
de montar uma tenda de cir- 
co, no Passeio Alegre, no 
Porto, e apresentar uma de- 
coração “sui generis” e con- 
vidados surpresa. 


“A maioria das bandas 
canta em português" 
Segundo Rodolfo Matos, 

da organização do festival, 
“este ano foi mais fácil selec- 
cionar as bandas pois houve, 
desde logo, projectos com 
muita qualidade que se des- 
tacaram dos demais”. 

Em termos de tendências 
musicais, o responsável pelo 
“unplugged” revela que “a 
maiora das bandas optaram 


O B-Flat, em Matosinhos, acolhe o primeiro confronto entre bandas. A 
- final do festival está agendada para 2 de Abril, no Passeio Alegre, na Foz 


Os Sinapse venceram o Termómetro do ano passado /HUMBERTO ALMENDRA 


por cantar em português. Te- 
mos projectos que vão desde 
o jazz ao rock e pop. Após 
um 2004 algo modesto, este 
ano o festival vai regressar às 
origens e apresentar grupos 
com a qualidade das primei- 
ras edições”, afirma um dos 
rostos do certame. 

O pontapé de saída da 
versão 2005 do Termómetro 
“Unplugged” está marcado 
para logo à noite, no B-Flat, 
em Matosinhos. O primeiro 
“round” conta com a parti- 
cipação dos projectos Free- 
quency, Tree Valley (em 
substituição dos Poesia e 
Percussão), Oliver Paine e 
Wood Spirit. Cada banda te- 
rá de interpretar quatro te- 
mas, três originais e uma 
versão. As batalhas sonoras 
prosseguem amanhã com o 
Termómetro a invadir o Blá- 
Blá, também em Matosi- 
nhos. No sábado, a 
temperatura sobe 
no espaço Conta- 
giarte, no Porto, e 
já na próxima se- 
mana, no dia 25, as 


atenções viram-se para a 
Tertúlia Castelense e no dia 
seguinte para o Twins, no 
Porto. 

As estreias do certame na 
Tertúlia Castelense, no Twins 
e no Contagiarte, enqua- 
dram-se, por um lado, numa 
política de descentralização 
do festival, e, por outro, no 
aproveitamento de espaços 
como o Tertúlia, que, segun- 
do Rodolfo Matos, “para 
além de ter todas as caracte- 
rísticas técnicas para a reali- 
zação deste tipo de espectá- 
culos, tem um ambiente e 
um público habituado a as- 
sistir a concertos”. 

Recorde-se que o Festival 
Termómetro “Unplugged” 
nasceu em 1994, tendo con- 
sagrado, entre outros, pro- 
jectos como os Blind Zero, 
Silence 4, Feed, Sloppy Joe, e 
mais recentemente, os Sla- 
mo, Rita Cardoso, Stowa- 

ways, Alla Polacca e Si- 

napse. As finais já passa- 
ram pelos palcos do 
Coliseu do Porto e pelo 
Teatro Sá da Bandeira. 


TERMÓMETRO 
UNPLUSSEDSDOOS 


O logo para 2005 /0R 


Casa da Música: Santos Silva 
confia que ministra vai atender 
ao acordado com fundadores 


= De acordo com a Presidência da República 
= o decreto-lei “está ainda a ser alvo de análise” 


| Salomé Castro 


O decreto-lei que criou a 
Fundação Casa da Música 
(FCM) e aprovou os respecti- 
vos estatutos “está ainda a ser 
alvo de análise, não havendo 
data prevista para a sua pro- 
mulgação" - a informação foi 
dada ao COMÉRCIO por fonte 
da Presidência da República. 

"Tenho grande confiança na 
nova ministra da Cultura, Isa- 
bel Pires de Lima. Tenho espe- 
rança que ela resolva o assunto 
em consonância com o que ha- 
via sido aprovado”, sustentou 
Artur Santos Silva ao nosso jor- 
nal, 

Se assim for, o Estado deverá 
manter o seu compromisso de 
financiar anualmente a Casa da 
Música com 10 milhões de eu- 
ros (dotação a manter até 2030 
sem ajustamentos à inflação, o 
que aumentará gradualmente a 
responsabilidade dos privados 
no financiamento), e não com 
apenas 900 mil euros - no cor- 
respondente à sua participação 
no capital inicial da fundação 
(ou seja, 45 por cento dos 2 mi- 
lhões de euros). 

Segundo Santos Silva, presi- 
dente do Conselho de Funda- 
dores, o decreto-lei enviado pe- 
lo anterior governo PSD/CDS- 
PP ao Presidente da República 
para promulgação, difere do 
texto que havia sido aprovado 
pelas entidades convidadas pa- 
ra fundadores, em reunião da- 
tada de Janeiro. Recorde-se que 
Jorge Sampaio atrasou a pro- 
mulgação do documento, sub- 
metendo-o à análise da nova 
ministra da Cultura. 

Sobre a ameaça de abando- 
nar a Fundação Casa da Músi- 
ca, Santos Silva declarou: "As 
entidades convidadas para fun- 
dadores deliberaram, na reu- 
nião do dia 4 de Março, que só 
estão interessadas e abertas se o 


Artur Santos Silva / RICARDO MEIRELES 


Governo mantiver para os anos 
seguintes, subsídio igual ao de 
2005, 10 milhões de euros. Pre- 
tendemos uma Fundação mui- 
to próxima da de Serralves, em 
termos de estatutos e orgâni- 
ca". 
O Conselho de Fundadores 
da Casa da Música, órgão aber- 
to que poderá admitir outras 
entidades, tem como presiden- 
te Artur Santos Silva, e como 
representante do Estado, Valen- 
te de Oliveira. A Câmara Muni- 
cipal do Porto é representada 
pelo seu presidente, Rui Rio e a 
Junta Metropolitana do Porto é 
representada pelo seu presiden- 
te, Valentim Loureiro. 
Recorde-se que, em 1998, 
Artur Santos Silva foi o presi- 
dente da Comissão Instaladora 
imcumbida de lançar as bases 
da sociedade anónima de capi- 
tais públicos responsável pela 
gestão das actividades do Porto 
2001/Capital Europeia da Cul- 
tura - que viria a fazer da Casa 
da Música a sua obra mais sig- 
nificativa. 


“Tenho grande confiança na nova ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima”, Artur Santos Silva 


ESTREIAS 


O aeroporto é o ponto de partida para uma história de acção /Foros: or 


Estreia “Um Tiro no Escuro”; 
um “thriller” policial de Leonel 
Vieira pelo Portugal profundo 


Realizador de “A Selva” confessa-se satisfeito por ter rodado um policial, 
confessando ainda que “não faz filmes para o umbigo” 


Ei To. DA 


m Tiro no Escuro”, a 
quinta longa-metra- 
gem de Leonel Vieira, 


estreia hoje nas salas de cine- 
ma em Portugal. O realizador 
espera que chegue a uma au- 
diência “do tamanho de um 
país”. 

Com produção de Tino 
Navarro e distribuição da Lu- 
somundo, “Um Tiro no Escu- 
ro” começa no Rio de Janeiro, 
com o rapto de uma criança 
por uma hospedeira portu- 
guesa, e prossegue dois anos 
depois em Lisboa, com a mãe, 
Verónica, à procura da filha. 

Em paralelo ao enredo do 
rapto e das tentativas de Veró- 
nica (Vanessa Machado) em 
encontrar a filha, decorre a 
história de dois irmãos ex-re- 
clusos e de um marginal que 
planciam uma série de assal- 
tos a instituições bancárias. 


As duas histórias, que aca- 
bam por se cruzar, fazem de 
“Um Tiro no Escuro” um fil- 
me de género, um “thriller” 
policial que Leonel Vieira 
queria há muito concretizar. 

“O meu desafio era fazer 
um drama policial onde pu- 
desse pôr em jogo a minha 
forma de filmar”, afirmou o 
realizador em entrevista à 
Lusa. 

“Queria também fazer 
uma história que fosse huma- 
na e que as pessoas se pudes- 
sem identificar com as perso- 
nagens, que acreditassem que 
aquilo era possível”, prosse- 
guiu o cineasta. 

“Um Tiro no Escuro” é um 
filme que tenta, como no ci- 
nema de Joaquim Leitão e 
António-Pedro Vasconcelos, 
uma aproximação ao grande 
público. 

Na antestreia, na semana 
passada em Lisboa, Leonel 


Vieira afirmava que o seu de- 
sejo era ter, com este filme, 
uma plateia “do tamanho de 
um país”, porque não faz fil- 
mes “para o umbigo”. 

“Há filmes que eu gostaria 
de fazer e não faço porque 
acho que vou ter dificuldade 
em falar para uma plateia e eu 
tenho a ambição de chegar ao 
grande público e também ao 
público internacional”, frisou 
Leonel Vieira à Lusa. 

“Um Tiro no Escuro” reve- 
la rigor e profissionalismo, 
uma história coerente sem ter 
grandes pretensões ao abor- 
dar, ainda que superficial- 
mente, questões actuais da so- 
ciedade portuguesa, como a 
imigração, a adopção ou a ex- 
clusão social. São também 
histórias, nem sempre com 
um final feliz, de pessoas que 
estão à procura, que arriscam 
no escuro por não terem nada 
a perder. 


Tino Navarro: 


Para o produtor, Tino Navarro, “Um Tiro no Es- 
curo” afirma-se "como uma história dramática”, 
Em conversa com o COMÉRCIO, o produtor re- 
vela a sinopse do filme. “A história gira em tor- 
no de uma jovem mãe, de 20 anos, que tem o 
primeiro filho. Ao apanhar um avião no aero- 
porto do Rio de Janeiro, a criança é raptada por 
uma hospedeira da TAP, uma mulher desespera- 
da que já tentou tudo para ser mãe. Ao ver uma 
oportunidade de ficar com a criança, acaba 
mesmo por a raptar. Segue-se uma busca de- 
sesperada da mãe pela criança. Uma busca pe- 


“Trata-se de um filme dramático" 


los meandros do Portugal profundo, de imi- 
grantes a trabalhar em bares de alterne, a assal- 
tantes de bancos e investigações policiais”. 

O argumento é de Jorge Almeida e Alberto Fer- 
nandes. Do elenco fazem parte, entre outros, 
Joaquim de Almeida, a brasileira Vanessa Ma- 
chado, Filipe Duarte, Ivo Canelas, Miguel Borges 
e Margarida Marinho. A fotografia é de Marce- 
lo Durst. A banda sonora inclui bandas como 
Mão Morta, Toranja, Boss AC e Gutto. O orça- 
mento de "Um Tiro no Escuro" ronda 1,5 mi- 
Ihões de euros. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


Um mundo só de “Robôs” 
em formato animado que alia 
humor e sentimentalismo 


1 Rui Azeredo 


“Robôs”, 
longa-metra- 
gem de anima- 
ção da mesma 
equipa que rea- 
lizou o bem su- 
cedido “A Idade 
do Gelo”, pro- 
mete ser mais 
um filme de 
sucesso, capaz de aliar humor, 
inteligência e as mais apuradas 
técnicas de desenho animado. 

Realizado por Chris Wedge, 
este filme pretende responder à 
questão: e se o mundo fosse to- 
talmente habitado por robôs? A 
resposta parece ser um diverti- 
do caos. 

No filme vamos conhecer 
Rodney Copperbottom, um jo- 
vem e genial inventor que pre- 
tende ajudar todos os robôs; a 
bela e dinâmica Cappy, com 
quem Rodney está sempre em 
conflito; o tirano Ratchet, que 
implica com Rodney; o louco 
inventor Bigweld; e um grupo 
de desalinhados liderado por 
Fender, que perde as peças mais 
importantes do seu organismo 
(cabeça, braços, pernas) nos 
momentos mais inoportunos. 


Rodney acaba por ajudar Fen- 
der a recompor-se em diversas 
ocasiões e os dois tornam-se 
resulta uma comédia bastante 
“humana”, na qual os autores 
quiseram provar que um robô 
pode ser um ser tão brilhante 
de alma como um simples hu- 
mano. 

A nível de vozes, a versão 
original conta com as partici- 
pações dos actores Ewan 
McGregor, Halle Berry, Greg 
Kinnear, Mel Brooks e Robin 
Williams, de regresso a estas li- 
des depois de ter “entrado” em 
“Aladino”, 

Na versão portuguesa en- 
tram Pedro Granger, Paulo 
Oom, Fernando Luís, Rita 
Blanco, Patrícia Bull, Sílvia Al- 
berto, Cláudia Cadima, José 
Jorge Duarte, entre outros. 


“Um Peixe Fora de Água” 
ou o manual de instruções 
cómicas ao som de Bowie 


F JorgeM. Pinto 


Já se sabia 
que Wes Ander- 
son era danado 
para a brinca- 
deira - além de 
ser um dos 
arautos do novo 
cinema ameri- 
cano (a par de 
Alexander Pay- 
ne ou Spike Jonze). E que tinha 
assinado uma das mais inteligen- 
tes sátiras dos últimos anos em 
“Os Tenembaums - Uma Comé- 
dia Genial”. 

Com “Um Peixe Fora de Água” 
excede-se e cria um estranho ob- 
jecto de desejo cinematográfico. 
Pode não ser tão “genial” como o 
outro, mas troca Gene Hackman 
por Bill Murray, transformando-o 
numa espécie de Cousteau en- 
quadrado num filme “non sense”, 
de partir a louça com a trepidação 
de risos cúmplices e não forçosa- 
mente ruidosos. 

A Murray, que faz de “Steve 
Zissou” (que, na realidade, existe 
em Nova lorque, mas é um advo- 
gado de direito comercial) o ci- 
neasta junta uma constelação de 
estrelas, de Owen Wilson a Cate 
Blanchett, de Angelica Huston a 


Willem Dafoe, de Michael Gam- 
bon a Jeff Goldblum - sem esque- 
cer o brasileiro Seu Jorge, que 
aparece sempre na película a in- 
terpretar versões portuguesas de 
“hits” de David Bowie. 

O estranho mundo de Wes? O 
fabuloso destino de Anderson? 
Chamem-lhe o que bem quise- 
rem, “Um Peixe Fora de Água” é 
um encanto de história, com per- 
sonagens bizarros, num desfilar 
de aventuras que pairam entre o 
verosímel e o encantatório. Bizar- 
ro? Não, uma lição brilhante so- 
bre a vida e a liberdade, numa 
profusão de gags insólitos e me- 
moráveis. Como se Tim Burton 
tivesse esticado mais a corda em , 
“O Grande Peixe”, trocando a car- 
pa gigante por um tubarão-jaguar 
e os cenários na terra pelos am- 
bientes marítimos. . 
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“Eros Terapia” em exibição Y orksHoe 

“A Escrita 
no Teatro do Campo Alegre 


do Argumento” na 
Casa da Animação 


“Eros Terapia”, um filme de choque, administrados A Casa da Animação, no 
de Daniele Dubroux, vai es- por dominadoras, “para cu- Porto, leva a efeito entre 
tar em exibição entre hoje e rar todos os seus problemas hoje e 20, um workshop 
23 de Março no Teatro do de libido”, sobre "A Escrita do Argu- 
Campo Alegre, no Porto, Desta formas todos se- mento”, a cargo de Virgilio 
com sessões às 18h30 e às rão submetidos a uma tera- Almeida. Serão abordadas 
22h00. pia intensiva que vai levá- as especificidades de argu- 

O filme mostra-nos uma los a explorar os seus limi- mento e diálogos para fil- 
mulher bissexual envolvida tes. Só que esta terapia tem mes e séries de animação. 
com uma jovem crítica de um risco a ter em conta: a São aceites 15 inscrições 
cinema, um marido que morte... de maiores de 16 anos. 
tenta reconquistar a mulher, O filme tem como pro- 
um jovem fogoso que se ex-  tagonistas Isabelle Carré, V AMAIS CRIATIVA 


Meio ano depois o terror contínua /DR 


cita um pouco demais com Catherine Frot, Julie De- ” 
. algumas situações... Entre- | pardieu, Eva Ionesco, Marc “Curta de alunos 
O terror volta seis meses tanto, uma casa misteriosa Andreoni, Emmanuelle do Fundão premiada 
abre e propõe tratamentos Riva na Finlândia 


depois ao segundo “Aviso” 


“ The Ring 2 - O Aviso”, 
realizado por Hideo Nakata, 
Laurie MacDonald e Walter F. 
Parkes, começa seis meses após 
os terríveis acontecimentos 
que fizeram Rachel Keller e o 
seu filho Aidan fugir de Seat- 
tle. Refugiaram-se, entretanto, 
em Astoria. 

A jornalista tenta esquecer 
o passado recente nesta pacata 
cidade costeira, mas novas 
ameaças não demoram a ator- 


ajuda de um cassete vídeo já 
bem conhecida do primeiro 
filme, acaba por dar o alerta. O 
espírito de Samara não desis- 
tiu da sua vingança e Rachel 
vai ter de investigar o passado 
longínquo do seu pequeno fi- 
lho para conseguir travar o ci- 
clo infernal de violência. 
Naomi Wattis é de novo a 
protagonista deste “The Ring”, 
que conta ainda com interpre- 
tações de Simon Baker, David 


Uma curta-metragem rea- 
lizada pelos alunos de oito 
escolas do 1º ciclo do con- 
celho do Fundão foi dis- 
tinguida num festival de 
cinema finlandês, anun- 
ciou ontem a cooperativa 
Cinema Jovem. "A Ovelha 
Azul" foi agraciada com o 
prémio Criatividade, inte- 
grado na secção Videoti- 
voli - destinada a crianças 
-, na 35º edição do Festival 
Internacional de Curtas 
Metragens de Tampere, 
que decorreu entre 7 e 13 
deste mês. 


mentar a sua vida. Um enig-  Dorfman, Elizabeth Perkins e 
mático crime, cometido com a  Sissy Spacek. Uma terapia pouco vulgar com resultados bizarros /FOTOS: DR 


“ROBÔS é simplesmente 
a MELHOR animação digital 
alguma vez produzida!” 


Dos CRIADORES DE 


Ene, AIDADE BO CELO. 


www.robotsmovie.com 


e ae 


HOJE ESTREIA EM 65 CINEMAS 4 ANOS 
“LISBON: VODBRADA = ANALANIA - COLOMBO - EL CORTE INGLÉS — FONTE NOVA - LONDRES - MONUMENTAL - VASCO DA GAMA "VORIGINAL = ALVALAIA - COLOMBO - EL 
CORTE INGLÊS - LONDRES - MONUMENTAL - VASCO DA GAMA * CASCAIS: CASCAIS SHOPPI at 
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Poesia servida à mesa e na 
rua emsS. João da Madeira 


No cardápio, 

toalhas com poemas, 
aventais recheados 
de quadras, estendais 
na praça e uma feira 
do disco e do livro 


Francisco Manuel 


Psst! Silêncio! Este é um mo- 
mento sublime de poesia. A 
música acalma, ninguém s 
atreve a dizer uma palavra. Está 
criado o ambiente poético que 
"corta" a noite de euforia dos 
bares de S. João da Madeira. 
Durante largos momentos, a 
poesia toma conta da noite, pe- 
rante o olhar e ouvidos atentos 
dos clientes. As mesas têm toa- 
lhetes com poesia, os emprega- 
dos também usam aventais qua- 
dras poéticas. 

O Dia Mundial da Poesia está 
aí (na próxima segunda-feira) e 
a cidade de S. João da Madeira 
veste-se mais uma vez a preceito 
para o receber. Os bares e res- 
taurantes "transformam-se", a 
ruas vestem-se de poemas pen- 
durados em cordas, as padarias 
embalam o pão em sacos com 
poesia, os rostos de Alberto Pi- 
menta, César Leal, Fernando 
Pinto do Amaral, Manuel Ale- 
gre, Nuno Júdice e Rosa Alice 
Branco, os poetas homenagea- 
dos este ano. 

É assim a terceira edição da 
"Poesia à Mesa" no mais peque- 
no concelho do país, que abriu 
ontem as portas para deixar a 
poesia "vaguear" pelas ruas - em 
“estendais" onde todos podem 
pendurar os seus poemas - sen- 
tar-se à mesa de café, ou restau- 
rante, "porque a poesia é para 
todos". Quando há três anos a 
Câmara se "aventurou" em tra- 
zer a poesia para a rua, por não 
ter uma sala de espectáculos, es- 
taria longe de imaginar que o 


Poemas ao vento...em S. João da Madeira /LUME FÉLIX 


impacto social seria tão grande. 
"Neste momento é impossível 
sair deste contexto”, garantiu ao 
COMÉRCIO o vice-presidente 
da autarquia sanjoanense Rui 
Costa. O autarca explica que a 
ideia inicial era levar a poesia até 
ao local de encontro das pes- 
soas, por isso os bares foram a 
primeira escolha. 

No centro da Praça Luís Ri- 
beiro abriu, ontem, a Feira do 
Livro do Disco da Poesia. Um 
quiosque, com uma esplanada, 
onde neste ambiente, se possa 
ler e sentir poesia. "É fazer a bi- 
blioteca sair das suas paredes e 
vir até ao grande público”. Este 
ano a autarquia continuou a 
apostar na formação de idosos 
para ensinar a declamar poesia, 
esperando-se que venham a 
constituir um dos momentos 
altos da "poesia à mesa”, que 
mais uma vez vai até junto dos 
operários fabris. "tal como no 
ano passado, nos quiosques das 
Zonas Industriais vão ser dis- 
tribuídas rifas, com poesia, al- 
gumas delas premiadas com 
um livro de um dos autores ho- 
menageados", diz Rui Costa. O 
sábado, dia 19, é o dia escolhi- 
do para anunciar os vencedores 
do concurso infantil de poesia 


que teve como tema "O Pai”. 

Hoje o programa centra-se 
na Biblioteca Municipal, com 
um recital pelo Sindicato de 
Poesia, às 21h30, e uma mesa re- 
donda, às 22 horas, intitulada 
"Como nasce um recitador de 
poesia?". Os convidados da noi- 
te são Rosa Alice Branco, Alber- 
to Pimenta, António Durães e 
Maria do Céu Guerra, que de- 
clamará poesia no final da ses- 
são. A moderação do debate es- 
tará a cargo de José Seabra Pe- 
reira. Segue-se, às 23h30, a 
inauguração da exposição "Arte 
sob Poesia", nos bares Cafaína e 
Fora d'Horas. 

A grande novidade deste ano 
será a apresentação do "Grande 
Prémio de literatura poética”, 
que terá uma estrutura diferente 
dos já habituais, segundo Rui 
Costa. A dar a cara por este con- 
curso nacional estará, além da 
Câmara, a Associação Portu- 
guesa de Escritores. Pela primei- 
ra vez desde que se realiza a ini- 
ciativa em S. João da Madeira, 
nenhum ministro da cultura vai 
marcar presença, mas apenas 
por causa de não poder ter sido 
convidado em tempo útil, uma 
vez que o Governo foi empossa- 
do há escassos dias. 


Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Famafest presta tributo a 
Lídia Jorge, “senhora de um 
universo profissionalíssimo” 


Marta Araújo 


A escritora Lídia Jorge, um 
dos nomes mais conhecidos e 
aclamados da literatura portu- 
guesa contemporânea, foi, an- 
teontem, homenageada com a 
"Pena de Camilo" na Casa das 
Artes de Vila Nova de Famali- 
cão. A cerimónia esteve inte- 
grada no VII Festival Interna- 
cional de Cinema e Vídeo de 
Famalicão, que decorre até ao 
próximo fim-de-semana. 

Senhora de um universo 
profissionalíssimo” - palavras 
de Lauro António, director do 
Famafest - Lídia Jorge foi galar- 
doada com o troféu Pena de 
Camilo, um prémio de carreira 
do Famafest que contempla 
personalidades de diversas 
áreas do cinema, literatura e es- 
pectáculo, mas que se notabili- 
zaram especificamente pela sua 
ligação, directa ou indirecta, à 
sétima arte. 

Para a escritora "receber seja 
o que for que simbolize uma 
espécie de testemunho da di- 
mensão de Camilo" é uma es- 
pécie de "carinho grandioso 
que me comove”, sublinhou 
após ter recebido o troféu das 
mãos do adjunto do presidente 


da Câmara Municipal para a 
Cultura, Leonel Rocha. 
Comovida e honrada, Lídia 
Jorge salientou que a melhor 
forma de um escritor 
uma homenagem "é escreven- 
do livros”. "Escrevo para man- 
ter o diálogo com os n s 
contemporâneos, o diálogo 
com a nossa grande vizinhança 


por outro grande nome da lite- 
ratura, Virgílio Ferreira. À es- 
critora Lídia Jorge manifestou 
o seu enorme carinho por 
aquele "vulto da literatura do 
século XX", confessando ser o 
seu "maior amigo da literatu- 
ra”. E acrescentou: "Virgílio 
Ferreira é o nosso padrinho 
cultural, o nosso padrinho lite- 
rário da ficção". Um grau de 
parentesco que se estende a 
Lauro António, como confes- 
sou a escritora. 

Após a homenagem, a escri- 
tora foi de novo surpreendida 
com a exibição do filme "A 
Costa dos Murmúrios”, de 
Margarida Cardoso. Uma 
adaptação ao cinema de uma 
das suas principais obras. Um 
filme "tão sóbrio e tão intenso”, 
como designou a escritora. 


A escritora autografa obra para Paulo Brandão, director da Casa das Artes /PJM 
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O Comércio do Porto 


Rebeldia de Virginia Woolf e da sua 
obra mudou a cultura ocidental 


Os 100 anos do grupo 
de Bloomsbury 
e da carreira da escritora 
foram motivo 
de colóquio no Porto 


| Luisa Marinho 


importância histórica do 
Agr de Bloomsbury, 
em como a rebeldia do 
trabalho de Virginia Woolf fo- 
ram os pontos mais explorados 
no colóquio que decorreu ontem 
na Faculdade de Letras da Uni- 
verdidade do Porto. Organizado 
para celebrar o centenário do 
grupo, da carreira de Virginia 
Woolf e da sua passagem pelo 
Porto, o evento contou com a 
participação de vários investiga- 
dores estrangeiros. 

Foi em 1905 que se reuniu pe- 
la primeira vez aquele que seria 
conhecido por grupo de 
Bloomsbury. Virginia é uma das 
figuras essenciais desse colectivo 
de intelectuais vanguardistas. A 
primeira comunicação do coló- 
quio, por Maria diBattista (Uni- 
versidade de Princeton, EUA), 
focou a importância, para a vida 
ea obra de Virginia, da mudança 
para a casa em Gordon Square, 
na zona de Bloomsbury, onde se 
começou a reunir o grupo. 

Marilyn S. Zucker (Universi- 
dade de Stony Brook, EUA) falou 
mais directamente do trabalho 
da escritora, nomeadamente no 
seu gosto pelas palavras que tra- 
tava “não só como veículos, 
transmissores ou condutores de 
vida, mas também como coisas 


O grupo de Bloomsbury começou a reunir-se em 1905. Woolf é a terceira a contar da direira /0R 


vivas, elas próprias a cintilar com 
a multiplicidade vital e a ambi- 
guidade da experiência vivida”. 
Os primeiros escritos de Vir- 
ginia foram explorados por Na- 
talya Reinhold (Universidade de 
Humanidades da Rússia). Os 
seus diários mais antigos, bem 
como os seus ensaios do final do 
século XIX, serviram de mote 
para a análise da “complexidade 
dos meios pelos quais se procu- 
rou a identidade” da escritora. 
Numa das comunicações 
mais interessantes do dia, Chris- 
tine Froula (Universidade de 
Northwestern, EUA) falou da in- 
fluência da arte e da cultura fran- 
cesa no período inicial de 
Bloomsbury, particularmente 
por ter ajudado as “aventureiras e 


revolucionárias” irmãs Virgina e 
Vanessa a libertarem-se “das re- 
pressivas normas eduardinas que 
governavam, o discurso público 
sobre a experiência social e polí- 
ticas das mulheres”. 

O afastamento de Woolf de 
Bloomsbury, no final dos anos 
30, foi o tema de Luísa Rodrigues 
Flora (Universidade de Lisboa). 
Com o regresso da violência à 
Europa - a guerra civil espanhola 
e o fascismo -, Virginia aproxi- 
mou-se “de uma ficção politica- 
mente comprometida”, patente 
em livros como “Os Anos” (“The 
Years”, 1937), “Three Guineas” 
(1938) e “Entre os Actos (“Bet- 
ween the Acts”, 1938). 

Ana Clara Barrento (Univer- 
sidade de Évora) apresentou 


uma análise da colectânea auto- 
biográfica “Moments of Being”, 
enquanto que Marilyn Schwinn 
Smith (Five Colleges, EUA) falou 
da ainda pouco explorada liga- 
ção entre Bloomsbury e a litera- 
tura russa. Vítor Cabral (Univer- 
sidade do Porto) apresentou um 
estudo comparativo do primeiro 
romance de Virginia (“A Via- 
gem”, 1915) e “Coração das Tre- 
vas”, de Joseph Conrad. Acômpa- 
ração entre a escrita de Woolf e 
de Gabriela Llansol foi o tema de 
Lígia Silva, enquanto que Araújo 
Lima (Universidade do Porto) 
falou sobre o romance “Mrs Dal- 
loway”. O colóquio terminou 
com um ensaio de Cândida Za- 
mith (organizadora do evento) 
sobre Bloomsbury. 


Roteiro sobre Camilo Castelo Branco para 
viajar nos 180 anos de vida e letras do autor 


] Marta Araújo 


Foi lançado ontem, publica- 
mente, na Escola Secundária Ca- 
milo Castelo Branco, em Vila No- 
va de Famalicão, o roteiro "Viajar 
com... Camilo Castelo Branco". A 
apresentação da publicação sobre 
a vida e obra do escritor de Seide 
coincidiu com a passagem do 
180º aniversário sobre o nasci- 
mento do autor. 

O roteiro está inserido no pro- 
jecto "Viajar com... Os Caminhos 
da Literatura”, da responsabilida- 
da Delegação Regional da Cultu- 
ra do Norte e das Edições Caixo- 
tim. A obra, que é prefaciada pelo 
escritor Mário Cláudio e que tem 
autoria de Aníbal Pinto de Castro 
e José Manuel Oliveira, conduz o 
leitor através de uma viagem pela 
vida e obra do escritor de Seide 
(S. Miguel), dando a conhecer, 


Acidade de Famalicão não esquece o seu autor de sempre /PAULO JORGE MAGALHÃES 


em quatro partes distintas o ho- 
mem e o escritor, os espaços de 
inspiração, a topografia literária 


e aquilo que se vislumbra nas 
entrelinhas da escrita, entrea- 
brindo fugazes janelas so- 


bre a prosa e a poesia camilianas. 

"Viajar com..." é uma propos- 
ta de roteiro que coloca o leitor 
perante dois desafios: viajar pelo 
norte de Portugal, por dentro dos 
caminhos da literatura, desco- 
brindo as paisagens, as cores, os 
sons que inspiraram as páginas 
que os mais geniais escritores 
portugueses deixaram, e também 
as acções e as gentes que deram 
corpo às personagens e heróis 
que criaram e que hoje fazem 
parte do imaginário colectivo 
português e da própria identida- 
de nacional. O projecto visa pro- 
mover os recursos culturais da 
região Norte de Portugal e con- 
tribuir para a sua potenciação só- 
cio-económica, com base numa 
lógica de cooperação entre enti- 
dades que desenvolvem as suas 
actividades no domínio do Patri- 
mónio e da Literatura. 


Rui Reininho 
homenageado 
no Teatro do 
Campo Alegre 


O Teatro do Campo Alegre 
(TCA) organiza hoje uma ho- 
menagem ao músico Rui Rei- 
ninho, agora a celebrar 50 
anos de idade e 25 de profis- 
são. João Gesta, programador 
do TCA, salientou que o título 
da homenagem (“Egocentro: 
Homenagem Póstuma em Vi- 
da”) foi escolhido pelo pró- 
prio Rui Reininho face à pro- 
fusão de homenagens que está 
a receber nesta altura. A ses- 
são, a concretizar durante 
mais uma iniciativa da série 
Quintas da Leitura, privilegia- 
rá a vertente de poeta e letrista 
do vocalista dos GNR. O pro- 
gramador do TCA justificou a 
aposta nesta faceta de Rui Rei- 
ninho por considerar que este 
é “um dos três ou quatro me- 
lhores letristas da música por- 
tuguesa”, Durante a sessão se- 
rão lidos 12 poemas e letras 
do vocalista dos GNR, como 
“Popless”, “Saliva” e “Sete Na- 
ves”, bem como textos do livro 
“Sífilis Versus Bilitis”, publica- 
do por Reininho em 1983. 
Também nesta sessão, Reini- 
nho conversará com a profes- 
sora, escritora e violoncelista 
Fátima Pombo e interpretará 
dois temas-surpresa, acompa- 
nhado pelo músico Armando 
Teixeira, mentor dos Bullet e 
do projecto Balla, que tam- 
bém actuará a solo. 


Rui Costa vence 
primeira edição 
do prémio 
Daniel faria 


I Lusa 


Rui Costa arrebatou o Pré- 
mio de poesia Daniel Faria, es- 
te ano em primeira edição, 
com o livro “A Nuvem Pratea- 
da das Pessoas Graves”. O júri 
do galardão, composto por 
Jorge Reis-Sá, Luís Adriano 
Carlos, Tito Couto e Vera Vou- 
ga, deliberou por unanimida- 
de e destacou “a qualidade de 
composição da obra”, compos- 
ta por cerca de 50 poemas es- 
critos entre 1999 e 2004. Rea- 
gindo à distinção que lhe foi 
atribuída, Rui Costa, que já em 
1997 fora premiado no âmbito 
do concurso Jovens Criadores 
do Clube Português de Artes e 
Ideias, afirmou-se “muito sur- 
preendido” e satisfeito por re- 
ceber um galardão que tem 
por “patrono” Daniel Faria. 
Nascido em 1972, Rui Costa 
exerceu vários anos como ad- 
vogado e concluiu recente- 
mente um mestrado em Saúde 
Pública em Inglaterra, o que, 
na sua opinião, mostra “a di- 
versidade de interesses e expe- 
riências de uma pessoa, que é 
sempre paradoxal, contraditó- 
ria”, 


ss E) CULTURA 


Robert Belfour, Keith Dunn 
e Sherman Robertson abrem 
Festival Coimbra em Blues 


I Lusa 


Um concerto pelos norte- 
americanos Robert Belfour, 
Keith Dunn e Sherman Robert- 
son marca hoje o início do Festi- 
val Coimbra em Blues, que de- 
correrá até sábado no Teatro 
Académico de Gil Vicente 
(TAGV). O primeiro dia do 3º 
Festival Internacional de Blues 
de Coimbra é dedicado ao blues 
acústico, o segundo ao blues fe- 
minino e o último dia ao blues 
eléctrico. 

O blues no feminino tem co- 
mo protagonistas as “divas” Toni 
Lynn Washington e Sheila Wil- 
coxon, e o eléctrico engloba as 
participações de T-Model Ford e 


da The Sherman Robertson 
Band. O segundo concerto da 
noite de logo à noite é apresenta- 
do pelo duo Keith Dunn e Sher- 
man Robertson, dois “veteranos” 
dos blues. 

Organizado pelo Teatro Aca- 
démico de Gil Vicente, com o 
apoio da Delegação Regional da 
Cultura do Centro, esta terceira 
edição do festival compreende 
ainda workshops para estudan- 
tes e músicos, de harmónica, 
com Keith Dunn, e voz, com 
Sheila Wilcoxson. 

Será igualmente apresentado 
um ciclo de cinema com sete 
obras centradas no blues, realiza- 
das por Wim Wenders, Mike Fig- 
gis e Clint Eastwood. 


Trabalhadores do Teatro São 
Carlos confirmam ameaça de 
greve na peça “La Navarraise” 


O Sindicato dos Trabalha- 

dores dos Espectáculos (STE) 
assegura que, caso não haja 
uma proposta concreta do 
Conselho Directivo do Teatro 
Nacional São Carlos até à pró- 
xima terça-feira, confirma-se a 
greve na estreia da ópera “La 
Navarraise/Cavalleria Rustica- 
na”, 
“Ontem teve lugar uma pri- 
meira reunião com a direcção 
do teatro, que se comprometeu 
a fazer chegar as preocupações 
à tutela”, declarou ontem Má- 
rio Pegado, do STE, à Lusa, 
acrescentando que isso é “cla- 
ramente insuficiente”, pois “o 
mesmo foi dito em 2004 e o 
STE sabe que o Ministério da 
Cultura já está informado”, 


Por isso, “o STE solicitou ao 
Conselho Directivo do Teatro 
que apresentasse propostas 
concretas para a resolução dos 
dois pontos da discórdia”: 
atraso nos aumentos salariais 
desde 2003 e necessidade de 
regularização dos horários de 
trabalho. 

O dirigente sindical, Mário 
Pegado considera ainda que, 
“com interesse e empenho”, a 
direcção do Teatro São Carlos 
pode apresentar uma proposta 
coerente, nomeadamente no 
sentido de “rever e completar 
um protocolo celebrado entre 
o STE e a direcção do Teatro 
em 1999, que está muito de- 
sactualizado e é mesmo omis- 
so em diversas matérias”. 


Programador do CCB 
diz-se “triste” com atitude 
do director do Teatro Viriato 


O programador e consultor 
artístico do Centro Cultural de 
Belém (CCB) René Martin afir- 
mou-se ontem “triste” com a ati- 
tude do director do Teatro Viria- 
to em relação à Festa da Música, 
À margem da apresentação do 
programa da Festa da Música, 
ontem em Lisboa, René Martin 
referiu que o director do Teatro 
Viriato, Miguel Honrado, não 
contactou com o CCB para aco- 
Iher alguns concertos em Viseu. 

René Martin e o presidente 
do Conselho de Administração 
do CCB, Fraústo da Silva, reafir- 
maram que nunca foi negociado 
um pacote de concertos em Vi- 
seu para 2005. “Nunca falei so- 
bre Viseu quando me encontrei 


com Miguel Vaz (anterior admi- 
nistrador para a música do 
CCB) para contratar os músi- 
cos”, explicou o programador 
francês, admitindo que terá ha- 
vido algum mal-entendido em 
relação a possíveis compromis- 
sos. 

O Teatro Viriato recebeu, pela 
primeira vez, em 2004, alguns 
dos espectáculos que Lisboa 
acolheu na Festa da Música, e 
contava repetir a experiência es- 
te ano, mas que acabou por vol- 
tar atrás na decisão na segunda- 
feira. Em comunicado, a direc- 
ção do teatro justificava esta 
renúncia com a “total ausência 
de colaboração e sentido de par- 
ceria” pelo CCB. 


MEDIA 
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A abordagem das questões de ciência e saúde pelos jornalistas vão estar hoje em debate /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Jornalismo, Ciências e Saúde” 
debatidos em congressos na 
Universidade Fernando Pessoa 


Os congressos reúnem jornalistas, profissionais 
de saúde, cientistas e pesquisadores em jornalismo 


I Salomé Castro 


Centro de Estudos da 
(Ocminicsão da Uni- 

versidade Fernando 
Pessoa, no Porto, promove, hoje 
e amanhã, nas suas instalações 
(Praça 9 de Abril), o II Congres- 
so Luso-Brasileiro de Estudos 
Jornalísticos, em simultâneo 
com o IV Congresso Luso-Ga- 
lego de Estudos Jornalísticos. 

Os congressos têm por tema 
central "Jornalismo, Ciências e 
Saúde" e reúnem, em vários 
painéis, jornalistas, profissio- 
nais de saúde, cientistas e pes- 
quisadores em jornalismo. 

"É importantissimo o jorna- 
lismo estabelecer diálogo com a 
ciência, porque esta ajuda a 
compreender o mundo e os fe- 
nómenos. Por sua vez, a saúde 
emerge da ciência como área 
prioritária. As questões sociais 
relativas à saúde e à ciência não 
podem ser ignoradas pelo jor- 
nalismo”, contextualizou Jorge 
Pedro Sousa ao COMÉRCIO. 

O coordenador-geral dos 
congressos explicou ainda que, 
no âmbito de uma "política de 
incentivo à troca de conheci- 
mentos e experiências entre jor- 
nalistas e pesquisadores do 
campo científico da comunica- 
ção jornalística e das ciências da 
comunicação em geral", as di- 
versas comunicações produzi- 
das "serão publicadas em livro 


no final deste ano, princípio do 
próximo". 

Para além das oratórias pro- 
feridas pelos muitos convida- 
dos, a organização dá oportuni- 
dade aos congressistas inscritos 
para apresentar e debater os re- 
sultados das suas pesquisas e re- 
flexões, desde que versem direc- 
ta ou indirectamente o jornalis- 
mo. De acordo com Jorge Pedro 
Sousa, "há cerca de 300 inscri- 
tos”, 

Entre os oradores convida- 
dos contam-se Nelson Traquina 
(Universidade Nova de Lisboa), 
Manuel Pinto (Universidade do 
Minho), Jorge Marinho (Uni- 
versidade do Porto), Cristina 
Ponte (Universidade Nova de 
Lisboa), Joaquim Fidalgo (Uni- 
versidade do Minho), Xosé Ló- 
pez García (Universidade de 
Santiago de Compostela), Ma- 
rialva Barbosa (Universidade 
Federal Fluminense). 

As temáticas programadas 
[ver coluna] debatem o papel 
mediador do jornalismo no 
campo da saúde, das ciências 
naturais e exactas e das ciências 
sociais e humanas. 

O II Congresso Luso-Brasi- 
leiro de Estudos Jornalísticos 
realiza-se pela segunda vez na 
Universidade Fernando Pessoa. 
Os congressos luso-galegos de 
estudos jornalísticos, realizam- 
se anualmente e de forma alter- 
nada na Galiza e em Portugal. 


“As questões sociais relativas à saúde e à ciência 
não podem ser ignoradas pelo jornalismo” 


HOJE 


08h45 - Abertura 

09h00 - Discurso Inaugural 
09h30 - Conferências de 
Abertura 

11h00 - Jornalismo, Medici- 
na e Saúde: Que Interacção? 
15h00 - Comunicação So- 
cial Médica: Oportunidades 
e Desafios para Médicos e 
Jornalistas, Sessão Especial 
do GT de Jornalismo e So- 
ciedade da SOPCOM 
17h00 - Lançamento do 
Anuário Internacional de Co- 
municação Lusófona; Lança- 
mento do livro Recursos Re- 
tórico-Estilsticos nos Titulos 
das Notícias: Intencionalida- 
de ou Acaso?, Mário Pinto e 
Wiodzimierz Szymaniak 
17h45 - Indústria Farma- 


cêutica, Informação Médica 
e Jornalismo 


AMANHÃ 


08h45 - Jornalismo e 
Ciências Humanas e Sociais: 
Que Interacção? 

11h00 - Apresentação da 
revista e colecção de livros 
Media XXI e do primeiro li- 
vro da colecção: “A Imprensa 
em Portugal: Transforma- 
ções e Tendências”, de João 
Paulo Faustino, Rogério 
Santos e Jorge Pedro Sousa; 
Apresentação do livro 
Crianças em Notícia, de 
Cristina Ponte 

11h15 - Estudos Jornalisti- 
cos Lusófonos: Trajectórias 
e Campos de Investigação 
15h30 - Jornalismo e Ciên- 
cias Naturais e Exactas: Que 
Interacção? 


PUBLICIDADE 


E] 


Citroên Xsara Picasso 1.6 HDi 


110 cvc/ Overboost — amantes 
pi! ABS com repartidor esc) 
travas j travager jência, “Promoção sara Picasso 1.6 HE 
ESP + AFU, computador de bordo E que E 21.500 Pie a gi 


desconto = € 4.150 


CLASSE Í 
(VIAVERDE). 
de travagem e ajuda 3 tra 


age 
1 emergência, ESP + AFU, ada € 35. 688 
% quadrizona, computador de bordo. desde 


desconto = €2610 


Citroên C8 2.0 HDi 
um, 


Saba, AB com repartido electrónico 


Citroên C3 1.4 HDi Treme reeo eoeero po 
AR oe lacirdeico de tras 
prai sia da tem 
dir ida variável, 
a desde € 15.200 
pilas 


Tapa Ca 


Citroên C5 1.6 HDi NE oprasaado GITA ES ES 
UMa po Spoon 7 aguas ae 
"ADE ESP.ASR ar condicionado bizona, computador 

mira detodo O desde E 27.193 


desconto = € 2.000 
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.. 
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CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3º aSSasE 6 9 RELAX 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
tem. 968018176 - 
91475135, 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), 
mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de 
habit, e terraço. Tels. 
226067210 / 967197417 
T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Ma- 
galhães, R/c em prédio 
com jardim, totalmente 
restaurado. Tel 
222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
A. Ferreira Cardoso, R 
Anselmo Braancamp 
Não pagam condomínio, 
WC privativo, elevador. 
Telet.  222050101- 
919002494 
RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels 
222086712 / 918788600 


T2, mobilado e equipa- 
do, na Zona do Marques, 
com licença de habitabil- 
dade. Tels, 222089033 / 
934156217 

T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa 
Tels. 222086712 | 
918768600 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, 
marquises e roupeiros. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa- 
se de andares para 
arrendar, temos vários 
clientes interessados, al- 
guns são Funcionários 
Públicos, c/fiadores e re- 
erências. A.G. Vieira. Te- 
lots. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1 E T2, C/ licença de 
habitabilidade, Porto. Te- 
lei, 918788600. 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm 
919456240. 
T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, 
marquise, piso em ma- 
deira e varanda, Tels. 
225098496 / 966470378 
T1, na Galiza, como no- 
vo, licença de habit., mo- 
bilado e equipado. Tels. 
226067210 / 967197417 


S. MAMEDE INFESTA 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara 
gem e c/ licença de habita 
bilidade. Telet. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


* de Tel EE EEE 
Cetro so á TO, Pedras D'EI Rei, frente 
R/c- T2+1 | à Ria. Mobilado, arrenda- 
T2ET2, emvValbom, Gon- | Se ão mês ou quinzena. 
Renda 350€ orar; Com Mou di qua om praça Telem. 
914 742 826 gem e licença de tabitabi- is 
lidado. Tels. 222086712 / 
222 000 257 918788600 2 Mo ILIÁRIO 
T2 DUPLEX, na Maia, Ponto 


TI, AVI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telel, 222050101 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. La- 
vandaria e Suite. Tels. 
229752884 / 963774707 
SALA-CENTRO, Junto 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e elo- 
vador. Não paga condomi- 
nio. Tel. 222050101 

T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em —alcatila. Tols 
229752884 / 963774707 
T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 229752884 | 
963774704 
T1, no Campo Alegre, no- 
vo, licença de habit, rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 
T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobilado 
e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


ESCRITÓRIO, C/ 30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda ba- 
rata, Tels. 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, va- 
randa, dispensa e roupei- 
ros. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem, Tele!.23403606. 
- 934156217, 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias o parqueamento auto- 
móvel. Tele!. 225500157 
ou 963085866. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217, 


T1 E T2, Gondomar, c/ lu- 
gar de garagem e licença 
de habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas, C/ licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + lo- 
gradouro, c/ entrada pelas 
traseiras para cargas e 
descargas. Tels 
914569095 / 919254430 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias, Telet. 
225500157 ou 933201760 


com garagem individual, 
varandas, suite e cozinha 
equipada. Tels. 222089033 
1934156217 
Ti, T2 e T3, em Via Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem 
Tels. 220752884 / 
963774704 

Tt, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2,T3 E T4, Gondo- 
mar, c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef 
223403606 - 918788500. 

T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934 160084 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tols, 222086712 / 
918788600 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. Ex- 
celente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros, Excelente. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


TI ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem, Telet. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Im- 
pecável. Tels. 223752884 / 
963774707 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi: 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró- 
prio. Telm, 914569095. 
3 IMOBILIÁRIO 
o  PASsASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 
LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto é arredo- 
res. Tel. 934160084 
RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

BUFETE, ao Irespasse c/ 
pequena entrada, Telet 
934160084 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender horta: 
liças e frutas. Só visto. 
(220) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 

PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Opti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fe- 
cha aos domingos. Tem ar- 
mazém. Preço acessível 
(a14) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
tef. 934160084, 


T1 E T2, Gondomar, c/ lu- 
gar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável, Tels, 
222087080 / 934160084 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade 
Tele. 223403606  - 
918788600, 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada, Lugar de garagem. 
Telm. 255776647] 


Ti, T2 E TA, c/ subsídio 
de renda jovem. Centro 
do Porto. Telet, 23403606 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 1 
934160084 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
os do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Ótima locali- 
zação. Tel. 934160084 
CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais 
Bom apuro, renda baixa. 
Da para 2 casais ou dois 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à ex 
ploração. Tels. 933636279 
1222089034 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084, 
RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da, Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óplima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. Te- 
lem. 934551841. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
m2, recentemente mobia- 
da. Salão de Jogos. Possi- 
bilidade de duplicar factu- 
ração. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tu- 
do de bom. Negócio imper- 
divel. Muito movimento. 
Tels. 252855565  / 
936130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
& tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm, 
914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. 
Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizada, a 
trabalhar bem no concalho 
de Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo 
de saúde. Telm 
966273781 
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T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem, Telef, 223403606 
-934156217. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. S6 visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trcs- 
passe, Telel. 934160084. 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
996130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir 
so com 120 m2. Movimen. 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto, 
Tels. 252855565 / 
936130537 

RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado, Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com calxilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef, 226006437 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/ sala rec.. quartos 
0/15,14 e 12 m2. coz. cf 
despensa e garagem indi- 
vidual 

72, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, — Boavista/Aviz, 
const, Ferreira dos Santos, 
Tels, 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Li- 
ma). Prédio moderno, Tel 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de ha- 
bitabilidade. Telet 
223403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 

ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (a31) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

Ti, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. So Eur 63.596 
(12,750 c.) Tele 
229534661-969002744 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Boas áre- 
as. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


75+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We, Tel 
225320380 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi- 
randa) área 1,150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, !, sala, aq. 
central. Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visite. 
Tele! 226006437 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 
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T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tele!. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
963384124, 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12,500 Euros, ne- 
gociáveis. Óptima oportu- 
nidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas) 

T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo, Telet 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pfsos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos, 
Telef. 22971391/43 
914731348 - 938322414 
963384124 

T1 ET2, Matosinhos e Le- 
ça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + we, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20.000 Eu- 
ros. Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
let. 22971391/43  - 
914731348 - 938022414 - 
63384124, 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Tels, 
229534661 / 969002742 

MORADIA Tá, om Ermo- 
sinde c/ cw, tic + 1.º an- 
dar, bons acabamentos, 
local sossegado, venha 
conhecer. Telet 
220713943 / 914731348 


T1 ET2, Novos, em Va- 
longo c/ garagem - gran- 
des áreas, c/ licença de 
habitabilidade. Telet 
222087080, 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença de 
habitabilidade. — Telef 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef, 


225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 
914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço 
de ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, | 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem in- 
dividual. Tels. 229713991 
1963384124, 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permu- 
ta. Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
“terraço? We, coz. e co- 
pa Telet 
225072750/963040077. 
T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels 
222086712 / 918788600 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Te- 
let. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet, 223403606 - 
934156217. 


TI,TZET, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem. 155 m2, 
novo. Último para veda 
Telef. 22971391/43 
914731348 - 998322414 - 
963384124 
VENDO Tá, em Matamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef 
966014431 
T2,73 ETA, Maia, c/ gara 
gem. Telef, 223403606 
934156217, 

T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c! lugar de garagem e la- 
reira. Como novo. Tíata o 


| próprio - 914359567 


ALFENA, Ermesinde, 
baixo preço, negociável. 
Urgente, Tels. 222086712 
1934160084 


HOSP. S. JOÃO, T341,| 
lareira, sulte, aquec. cent 
luxo Telef 
225072750/963040077 
T1, em Guitões, com ga- 
ragem, como novo, Tel 
222086712 / 918788600 | 
A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, diviso- 
&s independentes, Telot.| 
2250727501963040077 | 
Tá GAIA, bem localiza-| 
do, óptimas áreas. Com 
garagem Tels 
222086712 / 918788600 | 
T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; 
gar p/ 2 carros. Só Eur 
87.289 (17.500 c) Telef 
229534661 - 969002744 


VIVENDA, com 4 suítes. | 
Tudo de luxo. So visto. | 
Tels. 252855565 / 
936130537 | 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar | 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
/ 936130537 
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T1 E T2, Novo, Valongo, | ANDARES, vendemos on- MERCEDES, Sprinter 312 | AUDI, A3 1.9 TDide 96. | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | MERCEDES, 190 D de | PESSOAS, (M/F) diná- 


ci garagem, grandes áre- | de precisa. Contacte-nos. D/40, de 98, com garantia | Garantia e facilidade de | 1999, com garantia e facili- | 1992, garantia e facilida- | micas, para atendimento 
às, c/ licença dehabitabi- | Tels. 222086712 / e facilidade de pagamento. | pagamento. Teis. | dades de pagamento Tels. | des de pagamento. Tels. | ao público, Supervisores 
lidade. Telef. 223403606 | 934160084 Tels. 225096423 / | 225096423 229547504 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 até Gerência. Comércio, 
: 918788600. 229547504 Telecomunicações e 
E | persa anel 0000 | PEUGEOUT, 205, Júnior | MERCEDES, SL 280, de | VOLVO 440 GLE, de | Campanha TESê cre 
Ton Emisiodo tom tos | a e MOTO ÁGUA, Kawasaki | 1-1 /91, crédito até 60 me- | 1996. Garantia e facilidade | 1992, cinza prata, 5 por- | com experiência. Entrada 
riaço. Completamente | bilabilidade. X4 750, de 83, crédito até | Ses. com ou sem entrada. | de pagamento. Tels. | tas, com extras, impecá: | imodiata Es 
remodelado. Excelente | 22208 60 meses, com ou semen- | Tels. 225096454 | | 205096423/229547504 | | vel. Facilidade de paga- | Do | oog387487 
localização. GU fi ES Si7594137 SD | mento. Tois. sa6255a30 7 
252855565 / 936190537 | T1, À Carvalha - Gondo- no a Sprintor313 | 916885260 
252855565 / 936130597 EE 1 » Sprinter 
Te comento | a | aaa | RES | quo Mesniio | Copias | nm ce | VENDEDOS pres 
; ) O0O. | 18788600. + moradia cons- | pra Trafic, de | ta 3.0 TD. 120.35.12 SE | tia o facilidade de paga- | TOYOTA, Twing Cam 16 v ei 

Som garagem e grandes tituída p/ propriedade hori- a a cabine dupla e chassi 120 de 86, crédito até 60 me- | presentante de mais de 
áreas, Tels. 222087080 / m er eT; 1994, 7 lugares, c/ garan- mento. Tels. 225096429 / 

zontalc/T3+1 e T3, jardim, CY. De Março de 2002 ses, com ou sem entrada. | 100 mil artigos de equip 

GAIA, Soares dos Reis, tia e facilidade de paga- | No a - | 229547504 » E 
934160084 garagem e lavandaria. Telf. pag Não tem nada de chassi. | DD" | Tels. 225096454 / | mento hoteleiro, com re- 
sete || TOLOSA OO DOIS | onorrenao, mento. Tels. 225096423 / | Tum a19462901 97534137 presentação exclusiva 
2, em Rio Tinto, com | das. 2 lugares de garagem | —>——— | 229547504 mem stsceo | RANGENAeiSoDos | SMSMEM TT 
lugar de garagem. Exce- | e arara. Tels. 2237528884 | MORADIA, em Vianado | —————— | o TRANSIT 120 van, | de 1997. e! garantia efac | Mudas ACCENT, 15 | SST 
lente. Tels. 222086712 / | /963774707 Castelo, ao Centro em pe- RD, TRANSIT 120Van. | tgade de pagamento. Tels. ' 

FIAT, Fiorino, de 1995, 3 Peg 

SP UaDO =D | drarestaurada tipo TE. To- de 1992, cl garantia e faci- | cocogsazs snposarsos | CRDI, 2 lugares, com | EMPRESA, no ramo dos 
2 | Tá, em Gaia, com gata- | trono com 600 m2. Vistas | SoM erica ceaes. | lidades de pagamento, | TESMELSEELSS | 12.000 kms, do Jun/o2. | elactrodomésticos, admi- 
T2- GONDOMAR, (J/à | 9em. Tels. 222086712 / | deslumbrantes. Sobre a ci- - | Tels. 225096423 / - | Salvado Comercial. Telem. | te 12 pessoas. Exige-se 
usem as | Er an | ESTE | peace anea | ms TUTO | qu rt mt 
garagem e arrumos. Só 258807400 / 967042845. postei e apresentação cuidada 
Eur 84 843 (130006). | T3,C/ garagem 110 m2 no RENAULT, Cio de 2 luga- | SALVADO, Toyota Hilux | Com garantia e faclidades | MOTO 4, Warrior 350, no- | Com ou sem experiência. 
Telet 229534661 | Padrão da Légua c/licen- | PAREDES, moradia próxi- | res - 1996 - c/ garantia e | Tracker 4x4 de 5 lugares, | 98 pagamento. Tels. | va, Crédito sem entrada | TAT IA Coma 
aES00S74S $a de habitabilidade. felt. | ma de Zona Desporiva e/ | faeilidade de pagamento. | de FeviBoga. A lrabalhar e | 285096429 / 280547506 | alá 60 mesco, Som aum 
EMA | miau área de fidmBegaragem | Tels. 225096423 | | andar, Telm. 64646429 Vá ta GAIA, m/F, com conhe 
tê, em Rio Tinto, com | >>> | para duas viaturas. Óplimo | 229547504 SS | aum, TT Cabrio, de 2000. | 2arréssis | mentes da sesoiibrto: 
lugar de garagem e li- | GULPILHARES, (Praia), | investimento. Telm. | > | RENAULT KANGOO, 1.9 | Com garantia e facilidade E aos Biican os Evita | 
cença de habitabilidade. | duplex c/ fechado 265 m2, | 962875280 PEUGEOT EXPERT, 1.9 | DAL, D65,2 lugares, com | de pagamento. Tels rss dg 
Tels. 222086712 | | área coberia 80 m2, área TD intercoller. 92 cv, 5 por- | 24 mil kms, De Mail2000. | 225096423 / 229547504 sis Lai 

descoberta 80 m2, gara: | PAREDES, T2, novo, qua- JruesconcrsEsPISS Por isca o e ar7s1asaa, 
sr8788600 ro Disaa = vista mao | lidade de vida acima da | tas, 3 lugares, com 70.000 | Salvado. Comercial. Telem, iria 

Sem. Piicna -vstamar | média, cozinha equipada | km. PM, rádio. Maio/99, | 9646464294 FORD, Esce MBTE 5 PESSOAS, pretendo-| 
T1,T2 ET3, Vila Nova de com electrodomssticos | com 1 registo. Telm, | ——————— | Van, de Jan/98. Salvado. Ap vd 
Gaia c/lugares de gara- | — ZONANORTE | poch Tel. 255776647. 917908946 RENAULT, Clio, 1.9 D, | Comercial Tetem. | x 
gem e licença de habita- Manager, de 98, crédito | 964646429 ção, disponibilidade ime- 
bilidade Telet. | VENDO T3+1, 150 M2. c/ | MORADIA, siluada em | TOYOTA, Hiaco do 6 luga- | alé 60 meses, comousem | ———>——— asa oia na 
918788600. lugar garagem. Centro Pa- | Racarei, Paredes, com- à S entrada. Tels. 225096454 / | PEUGEOT 105, 1.5 XR aaiB9 0WaR anos Anão] 
">" | fedes. Tel. 966580285. ta p/ 4 quartos 6 2 co: | (esigara do nai | gm DA,2| / sanar, a/ada ae 
ANDAR T3, Moderno, Ei a facilidade de pagamento. | 917534197 Ni e trevista através do tel 

k y E zinhas e garagem para 4 | q daGãss | | >>> | Salvado. Comercial, Telem 
Gaia, junto ao Continen- | PAVILHÃO, com área co- | carros, Telm. 933304652 Lis CARRINHA, VW Passat | 964646429 Estas 
te, amplas divisões. Ga- | bertade S10m2.Pédireito | >>> >>. | 229547504 TON (SU ci din Eh | mess 
ragem individual, arru- | de 7 m, logradouro, com | MORADIA, em Santa E 
mos, elevador, Tel. | equipamento estação ser- | Cristina do Couto, com 4 | BMW, 3181, único. Couro eli A VWTRANSPORTER, 2.4, (Ea Alado 

101 viço. Contacte-nos. Tels. | frentes, 3 quartos. A preci- | Branco, Jantes 17. Tels, Silugaros, do/1958; 0! ga A ê 

222050101 3 p ) MOTO 4, Kawasaki 250, a de equipamento hotelei- 
TD | 253609400 /967042846 | car pintura geral. Local es- | 225390330 / 962629138 ré o rante foda do Cá a ro. Telm. 968528417. 
TI,T2ET3Gaia c/ga- | Dorsa, | pectacular, Teis. | ———>——— | Nova: Crédio sem antada | mento Tels. 225096428 / 
riem à ido ão | Te cu amava, cor | Sen oesost —| rar puro 5 ox e | jo rs Comomom, | emasos fone pano 
renda. Tele! - . roupei- ' É EG 
STSTASODO fo embutido e lugar de ga- | LOTES, de terreno em S. | ar gomeso dom eédio | 227729596 SEAT TOLEDO, 1.9 TO! dos 18 aos 45 anos para 
> | fagemTolm.918617400 | Mamede do Coronado pa | ai [um brio Cravo. | 80 Cv de 5 lugaras de área de Administração. 
*T2 DELUXO, no Condo: | nro. | fa construção de andares | guiada To. VW Passat, 1.9 TDI Va- | Jan/97. Salvado. Telm. Tel 253518502. 
mínio Terraços do Mar na | T2, na Praia do Cabede- | moradias com 2 frentes riant, de 98, com livro de | 919462301. COLABORADORA, para 
Madalena/Gaia. Fr. para | lo. em Viana do Castelo. | (203 m2) e c/ 3 Irentes revisões. Garantia e facili- | 2 | imopilrátia, c/ carro. Zona | PORTO, Matosinhos 
a praia, piscina exterior. | Com aquecimento central. | (351 a 370 m2). Tels. | APRILIA, AS 250, nova. | dades do pagamento. Tels. | FAT PUNTO, novomode- | do Griide Porto, arrenda- | Gaia, Valongo. Gondo: 
duna” banho turco, | Amplas áreas. Garagem | 252855565 /936130597 | | Crédito sem entrada até | 225096423 / 229547504 ds vendas é trespas- 

A É DE 225096425 /229847504 | 19 1.2, 16 V 80 CV, várias | mentos mar, admite-se pessoas 
Squash, ginásio e sala | fechada. Tels. 258807400 / 60 meses. Com garantia. as ES NM ses. Balis ganhos c/futuro. | (ia com viatu- 
Gr leoca Bem preço To. | 987042845. T2, no centro da cidade | Tels. 227729535 | | OPEL, AstraVan de 1997, | Cores. é portas, lul extras. | com og Sem experiência, ) 

joga preço. ) . 

DD | de Paredes, com área de com possibilidade de cré- os formação. Te. | !3 Própria, para grande 
lem. 914939234 RREO sa Ea parados comiáres do! | igrregaao com garantia e facilidade | dao Telm 996255339 nós dáfios formação. Gia do NA 
ALFENA, Ermosindo, | Sento Tiso, com 1.160 mê | da. toraço 6 garagem pa- | CapaINHA, Pouge! 40 esogBadaraonsarsDa EEsuãs | muito mais. Entrada im 

ente: Val | para construção. C/ poço | fa 2 carros. Telm. ani FESONCADO | 229SATSO! | MERCEDES, 300 SE, do diata a tempo inteiro. Tel 
excelente. Vaor negociá- | para construção. CI OCO | qg2875280 TD de cinco lugares, de 1992, com Garantia é faci- | JOVENS, com disponibil- | 229387492 
vol Urgente. Tais. | ção Tal | meornmnr===— | 1886-Toim. 10687417 | MOTO 4, Kawasaki KVE | Gcaga co pagamemo tee, | Segs frúdiata, ambito: | Eno 

6712 / 934160084 ” | BESTEIROS, Paredes, te- 300, nova. Crédito sem en- emos pata si rendi- | 
To gauns curas | 22885568 [996190557 | renocomárcade 570mê, | APRILIA, Pegaso 650, | trada até 60 meses. Com | 225096423/220547508 | sos, tefidl DST MA aA eo 
T2 ÁGUAS SANTAS, | ADIA T3, em Gui- | S/ construção de 387 m2. | nova. Crédito sem entrada | garantia. Tels.227729695/ | a ca doSpor. | mais gfêmios, formação PERNA poluoo 


com ar condicionado, 3 | aii qo logra- | Dá para comércio. Bem lo- | até 60 meses. Com garan- | 227729536 


lugares de garagem, 2 de basecontinua e oportu- | agem em salão de cabe- 


tas - DEZ/98 -, c/ garantia | do bati ral. | leireiro, no Centro do Por- 


- | calizado. Bom preço. Telm 0) 
arrumos/Anexos. Tels. | douro, garagem para 4 ca- | CERTO ae fa. Tolo, 227720606 1 | rasa ev dose, |: é ftciidadodo pagemendo: a rio 
252855565 / 996130597 | ITOS, quartos c/ área de 18 227729536 , | dog, | cida ao O, | 22945280 60004. 
TOC | ma, cozinha e copa. Um | q, Es — >> | salvado, Telm. 918687417 === 

sonho. Tel. 253423290. à DOCANNO O O | Acao Osni | nr E | ce etr a OPERADORAS, Telemar- | ADMITE-SE, pessoas 


T1, Forno/Giesta, boas Tirso. Área de 120 m2, Crédit: rd 
áreas, junto a transpor com terraço de 18 mê. | va. Crédito sem entrada 
tes. Óptimo negócio. Te- | PENAFIEL, T3+ 1, próxi- | Tais 252855565 / | até 60 meses. Com garan- 


PASSAT, TD, Arriva de 92, keting, para a zona da | dos 18 aos 45 anos para 
crédio até 60 meses, com | FORD, Ranger Club Cab, | Maia, com ou sem expe: | área de Telecomunicaçã 


- ! 21 aos 45 
” | mo da Câmara, c/ terraço, Tels. 2277: ou sem entrada. Tels. | de 2000, c/ garantia e faci- | riôncia, dos es. Tel. 253518502 
joias ne [se eai Cs 936130597 tia, a 227729595 | | a atresdiso lidade de pagamento. Teis, | anos. Entrada imediata 
38322: vidual. Tel. 933304652. fel e T—————— | 225096423 / 229547504 Tel, 2sh32899 PESSOAS, selecciona- 


- 963384124. 


BMW, 320 D, de 2000. 8 É 
7 AME, (M/F) a con- | Se 8 pessoas para Dep, 
Com Garantia e facilidade | HYUNDAI, HI de 9 luga- denise sido cd Mit soe 


. res, comercial, garantia 
disto acido de | So fB TEN, Jo. | jo copia uai | Gas ócio e | de cane cenas 


RENAULT, Megane Scé- 


aum Cada nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 


muito bem localizado junto 
do Escolas. Impecável 


ANDAR Tá, em Guipil- 
hares, 3 pisos, 1 habita- 


Lig di pasa Telm. 918617400. pagamento. Toi | SC Os assobios 7 sua gabando a encanto adanja 
; E [a 225096428 / 220547504 aaa ou cio 432! 

Ê ROVER, 214 1, Cabrio, d a ségssedr Oo = 
tros, área de 170 M2 - | TERRENO, com 30.000 Essa abrio, de | 22954750: focal, 1 bora por dia. Telm 


1992, garantia e facil 


Óptimo preço. (a27) Tels. 916738015 / 916715704. 
861 FORD, Transit, Cx, Ab de | des de pagamento. Tels. | MOTOS, diversas, novas PS /9ISTISTOS | coLABORADOR(A), 


2 Sissora 4 96 | M2, sendo 6.000 ma para 


5737179 cemitição ro ata, pró Doz/99, com garantia e fa- | 225096423 / 229547504 | e usadas. Crédito semen- | CABELEIREIRA, m/f ur- | Para imobiiária Zona de 
TD | ximo ca ENIS. Excelente cilidades de pagamento. | | pda até 60 meses. Com | gente, Entrada Imediata | Grande Porto. Alugueres 
Tê, emRio Tinto, c/lu- | Negócio. Telm. MB617400 Tels. 225096423 / | CITROEN SAXO, 1.5D. | garantia. Tais. 227729535 / | para Skfo no Porto Tels. | vendas A! gets 
gar de garagem Cflicen- | pENAFIEL, T241, próximo 229547504 SX, 2 lugares, de Jul/99. | 227729536 222087080 / 934160084 Bons ganhos, com futuro, 
ça de habitabilidade. Te- | qa Câmara com terraço 0" | Salvado. Comercial. Telem. | — = Com viatura própria, com 
of. 918788600. go: VOLVO, S 40 1.8, de | 964646429 FIAT, PUNTO Fi VENDEDORES, de arti- | ou sem expenência Telm. 

lavandaria e lugar de gara- É AT, 1X 16V. | gos diversos de equipa- | 934160084 

gem. Bom preço. Telm. 1908 garaniaro faça de 2001, c/ Garantia e faci- | Santo hoteleiro. Telm 
ALTO DA MAIA, (Porta- des de pagamento. Tels. | FIAT, Punto de 95, jantes, 

918617400 lidade de pagamento. Tels. | 966522417. 
gem)T2c/terraço, gara- | > 225096428 / 229547504 feixo central, vidros eléctri- | 225096423 / 229547504 E | GRANDEPORTO, adm 
gem, suite, aquec. cen- | ANDAR/MORADIA, em DO TT pos. Bom preço. Teis. | > | coLABORADORES, Imo- | !imos para integrar em 


tral recup calor, coz. mo- TOYOTA, 


santo Tirso, Burgães. No- lux 2.5 D-4 D | 225390330 /962629138 | HONDA, NSA 125, nova. | biliária 99 Porto, com via- | Squipa jovem é dinâmica 


bilequipad. em prédio de | Vo, 2 frentes, com 2 Em 10 pessoas. Oportunida- 
) ) quai 4 lugares de Fev/2002. Crédito sem entrada até | tura pftpria. com ou sem pessoas. Oportu 

condomínio fecgado. Te- 

' a A tos, 1 suite, fogão de sala, Salvado. Telm. 919462301. | OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, | 69 meses. Com garantia. | experícia Tel. | de real de carreira. Tel 


etc. Local espectacula: 229432807 


jo 1998, c/ garantia é faci- 
2250727501963040077. | Tolo 252855565 7 | VW GOLF IV, 110 cu. 


Tels. 227729595 | | 934% 


BMW, carrinha, 525 TOS | lidades de pagamento. | 527729596 


Highline. Nac./1 
Tá, emvValongo, com co- sse130s37 pe pole ora.914119689. | de 93, crédito até 60 me- | Tels. 225096423 / COLABORADORA, foE | CABELEIREIRO, ou Aju- 
zinha mobilada, sala co- | TERRENO, em Monte | 1 >>> | ses, comou sementrada. | 220547504 | saiyaDO, RenauitClio | Mi nda Porto | Sante (MIF), que saiba 
mum c/ lareira e jardim. 4 ALFA ROMEO, 156 2.4 | Tels. 225096454 / de Julho de 2001. A trabal- ento, vendas é | Cortar. Ordenado fixo é 
Bom preço Toi. | Cordoba, Santo Tirso Para | (ro 1959, tulextras, parit- | 917534137 FORD, Fiesta, do 1905. | pe Telm, | MS Bons ganhos | Comissão de 50%. Entra- 
peida construção de casa gem | Tam. 914265562 | —————— | com Garantia e facilidade | gar (8d - | lrospásses, dons q da imediata. No Porto de 
ecl simples, Local es “| suzuI, Grandiara20 | 4º pagamento. Tels. = — | ia dios ora! | 6 al Codbado: Tél 

E ai eessmemsis cem | 252855565 / 996130537 . e aa Oy E ud 1999, c/ garantia o | 225096429 /229847504 | carvaDO, MisubishiGa- | ção. a 934160084 / | 93160084. 
o. lizado. Tels. | —>>>>——>—>— » | facilidade de pagamento. loper 2.5 TCI, 3 portas, | 22208 
222087080 / 934160084 | VIVENDA, no Gerês, casa | de garagem. está muito | Tols. 225096423 / | VW PASSAT, Variant 19 | EE SO A a do0O A | EMPRESA, em franca 

> | de campo restaurada. | bonito oi" | Eoasgiaos TOI, do 1996, garantia e | (xt de Agosto do 2000. | uy oriado do vencer, 
MATOSINHOS, arma- | Pronta à habitar. Tels, | JE/DANEJFN/ACIASS | 5 | taclidados do pagamento, | danada, é andar. Telm. | ambição, disponibiidado 
zém com 350 m2, 1 wc. | 252855565 / 996130847 | Hill c/ caixa CD / | ay AstSAtraciondo | Tels. 225096423! imeditia o apresentação | ii da 
Óptima local Tel. | >>> | FCIRE Airbagsivol. pe- 220547504 já & quer rendimé 
araçço a aSS Tal. 016 anatóriao Bope” | 1998. Garantia e facilidade | TO | pe, Suzuki Jimmy 13 | qui idade até 45 anos, 
ERG Ei RENO, para conctu: | Crúcio até 72 meses sem | Se pagamento. Tels. | BMW, 318 TOS Touring, | 164,3 portas 4x4. Salvado. exite. Contacte-nos. Tel, 
T2 ERMESINDE, novo, | Estrada Nacional 105 em | entrada. Garantia de um | 225096423 /229547504 | ge 95, c/ Garantia e facili- | A trabalhar e andar, Telm. 229432815 E 
2banhos, lareira. gara- | Santo Tirso Tels | ano. dade de pagamento. Tels. | 964646429 en 
gem, Telef. 229713991/4 | 252855565 / 936130537 > —>——— | BMW, 316 | de 1900. Para | 225096423 / 229547504 SE TRES OFERECE-SE 
3 - gfágajgas | >>> | Preço 9750 Euros. Tm. | peças. Telem. 964646429 e | LANCIA DEDRA, cartin- | COMESIONISTAS, quer 
998322414 - 963384124. | LOJA/STAND, em Santo | 912262131-917246559. RE O OPEL, Corsa, 1.2 Swing. | ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- | trabalha” numa empresa | SENHORA, passa a le- 
DDD 2207 | Tirso, com 570 m2, bem | —— > | SEAT IBIZA, de 94. Jan- | de 96, crédito até 60 me- | tas, extras. Impecavel. | de préstaio, representante | ro, vai ao domicílio. Só 
T2 ETA, GAIA, Ci lugar | localizada face a estrada | HONDA CBR 900RR , | tes, versão 6T, extras úni- | ses, com ou sem entrada. | Possibilidade de crédito. | de mais 4º 100 mil artigos | Zona Centro de Vila Nova 


de garagem. Telef. | muito movimentada. Tels. | 2000, bom preço, Telem. | cos. Óptimo preço. Tels. | Tels. 225096454 / | Tels. 936255339 / | de Heiglaria? Contacte | de Gaia e Centro do Por- 
918788600. 252855565 / 936130537 918443972. 2259390330 / 962629138 917534137 916985260 966528517. lo. Tolem: 914126359. 
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52 PUBLICIDADE 


SENHORA OFERECE- | LAVANDARIA, so foenas: | BALANÇAS, da fermácia NCARREGO-ME z JOVEM ETs 
para tomar conta de | so, Tel 34160084, o uma muito anta de ou- UE 
pessoa idosa das 21 ho: | ————>>>—— | fives, Telem. 96 2705806. De todo os trabalho SENHORA taça aves imênia 
tas às 9 horas, com car. | BUFETE, ao trespasse c/ | ——————— de trolha e pintor, En cid ja. Tel, 
ta de condução, 100% arranjo de telhados, á ferece-se para 
pequena entrada. Telel. | SANTO ANTÓNIO, antigo ) 2 £ * = 
fesponsável.  Telem. | a34160084 em madeira poleromado. | | colocação tijoleira, e Tratamento voluntário limpeza E 
TD | Telem.96 3105806. todo o serviço de cana- d id Seg. a Sexta MÁXIMO, e instituto. New 
* | HIGIENE, a doentes no | —————>>> | | lizador. a gravidez 9h00 às 18h00 Center, gerência Inicial. 
TRABALHO, preciso de | domicílio por senhora cre- | CÓMODA, antiga, finais E 91 448 48 7: Imcomparável. Único. No- | 
trabalhar, tenho carta de | denciada Telom. | do são. dk. aim, | [Tele 919218799 | | , 74 | | sadio Acaiaão mia 
pesados, moro no Porto. | 918235088 963105806 TAMBÉM FIM-DE-SEMANA | tei.225106891 | 
Dou referências, Telm EE — : Pirai ERRA 
o RESTAURANTE, ao tros- | CRÉDITO, «e precisa do | TELEFONE, antigo anos | ORIENTAÇÃO, Escolar e | 
A DNS DE] 0034 917 663 396 | EE Dre 
PART-TIME, cavalheiro, | 934160084. T auscultador em descanso graduação. Psifactor. Tel, | MASSAGEM PROSTÁTI- 


AE a do a 
em horário a combinar — > ————— CY sistema de desligar. Te- 229563088 CA, uma festa dos senti- 
em aiaaue cit, | seNHoRES aGriCUL. | "em Pata Pas sera | Tg 98086028 MADRID, ESPANHA Sm iai comitiva] om 
com carta de condução. 5) RESTAURO, móveis e es- e) 
Telem. 965083549. TORES E PRODUTORES de ter o dinheiro na sua tolos. Vou ão: domibilia. ambiente não convencio- 


DISCOS, em vini, lotes de 
— | DEVINHO, Vendo prensas | conta, Ligue 808291241 Entre Pl 91414 3321 Tels” g96252947 / | nal. Só para senhores de 
LAVAGEM DEGAHPE: | Manuais desaficinhsa a.) sa E 29546054. alto nível, Unisexo. Tels. 


TES, em caso de inte- | Prensas sem cunhas em | MÁQUINAS, forcgráficas, | 8305606 EM PORTUGAL = 


resse, por favor contac- | óptimo estado. Com pe- | gg foje, antigas de colec- - 
tar Telms. 918665072 / | dras agarradas e aduelas. 2 SAÚDE, tratamentos de FRASCOS, de vários ta: 


ção. Tenho duas em muito manhos e corês, antigos | PORTO, em Pereiró, 2 
d62790635 Rom = preces Tell coluna/Fisioterapia, Linto- y 
se it PR Fax: | DOM estado. Telem. 91 | (arapiaTerapêutica, Mas- de farmácia, Diversos. Te- | meninas, 25 e 29 anos 
RECUPERADOR, de | 256892540, Telem | 7944802 sagemvrecuperação e anti- | JARDINAGEM, temos | LIVROS, lotedelivosan- | lem.91 7946802. | moigas e elegantes. Domi- 
Crédito, com experiên- | 961043963, 969656372 stress, Emagrecimento na- | uma vasta gama de equi | tigos, em bom estado. | cílios e hotéis, etc. Tel 
| cia de 3 anos. Telm | 2. | FAIANÇA, 3 peças da | (ra, Aromolerapia e | pamento e material para | Telm 963105806 SELOS, novos e usados, 


sagT62063 | 


Fábrica do Caryalhinho. 
Lindas. Impecáveis, Telm. 


Saga 16620 
Dietélica/Nutrição. Produ- | si, aos melhores preços. E Lote barato. Telem. 51 = a 


VENDO, Mobiliário para 
tos naturais. Tels. | das melhores marcas e | 700 DISCOS, em vinil de | 7944802 


cabeleireiro: 2 bancadas 


DMA prai. | em granito c/ espelhos 1 | 917944802 223759813 / 914043108 | qualidade Tels. | música antiga é moderna E iaiatdo dos | PRATA) ia 

cara do ao ri ape Un — | RENO | graziasos 227119715” | Preço por junto ao indivi: | EXECUTO, móveis de co- | eira de 23 anos. Peitos 
o trabalhar, qualquer E 

ramo Telm 968277087 | axclusto ilaiano. Contacto | VÁRIOS LIVROS de diver- | SONHO, vitrina com re- ual Telem. 91 7944802. | Zinhas casa de banho. Or. | grandes, boa bunda. Dom 

| ae egea 919128627. sos temas curiosos: Mo- | cheio de 50 peças em mi- | APANHA-MOSCAS, mui- E dis grátis. cílios e hotéis. Tel. 

EDUCADORA, de Intân RS SEE TER SA CE tea Isotéri- | niatura, algumas muito an- | to antigo em vidro. Telem Espa OMC mt EE | onsrsanco 

ja - | PÃ x y aria, Inquisi- h mai Ed dani 

cia. com 3 anos de ex: | PÃO QUENTE, ao espas- | Che Magonata, Inquisi- | tigas, cristais, bisquits, | 9! 7944802 gen rd FERE A 

pariência. procura colo- | soci pequena entrada To- | fão. Tóntio, Poesia, | porcelanas, Limóges, mar: | — grandes quantidades de | TRAVESTI, Antonélia, em 

cação. Tel, 964317415 s A E E 

Seo TONI | lotonmo0ma | commais de comanos | espaço | ma entrada. Toto. | SEXUALIDADE, Clínica, | Material próprios para pr | Braga. Exclusividade Lo 

dovamA iniomioo, | gens; asia | ca ne | onda | re - | Workshop aos sávados. | chelaria, gos melhores | ria, dotadissima. Sa 

construção de páginas oro DER x Pirai DD o | Psifactor. Tels. 229563088 | preços. Tels. 918714509 / | das. Ap. de luxo, discreto. 

Web, HTML, ASP. c/ Ba- | Caboloróiro 2 bancadas | yorksHOPS, GRE Pinecias, Cochar, 1229563446 aernaras, 24 horas, Tel, 964650424 

se de Dados. Orçamen- | “Mm granito c/ espelho + 1 | | SHOPS, Maus Tra: | Labrador, Retriever e Pug | ENCARREGO-ME, deto- | /20956%446 Es s Tel, 964650424 | 

os. Psilactor Tels » | dos os trabalhos de trolha 

tos rátis, | rampa de lavagem. Design o Carling, netos de campeó. - | PATROCINADORES, pa- 

Viacáraijó doing eo | exclusivo ilaliano. Contacto | 229563088 /229563446 | os, Telm. 963048959 e pintor. Restauros em o arena os ra Superliga de Futebol. | CASA NOVA, 24 horas. 

m. Telm. 934572676 919128627. Er >> | Prédio velhos. ete. Tel. | So O. | Telm. 968497048] Mais novidades. Satista- 
dad dd DD | DD | IMPERMEABILIZAÇÕES, | CRÉDITO, sem dificulda- | 938642539 am = | ção total, Tels. 225099780 / 

RENDIMENTO EXTRA, | ESCULTURAS, duas, em | executo e dou olgamento | des, contacte e resolva os DD | REGISTADORA, a funcio- | 967557205 | 

trabalhando em sua ca- | bronze e terracota, assina- | de todo O serviço. Tels. | seus problemas. Tels. | MÓVEL, de esteira, impe- | iouELEIRO, eméuiaito: | nar, compro, Telom, | —=====——— 


sa enviando publicidade. | das por Teixeira Lopes e | 225108624 /967h53747 225509192 / 917614372 cável, baixo preço, para | «o carviço, possibilida- | 919603991 CLARA!) Bomiólics, reei: 
Para informações envie | Rosa Ramalho. Telem, 91 — | | desocupar Tons) ela Nea trabalhos || E cds 
mensagem com nome e | 7944802. RELÓGIO, de mesa, anti- | LIMPEZAS, e entulho. | 963105806. les de outros trabal ROTTWEILER, disponi- | Senciais, residências e es-) 
morada completa. Telm. | mm | Pot DADA a | 2 ET | complementares, dando critórios. 24 horas. Qual-| 
G18740897 F ) . | Tels. 255614777 4 garantia. Telm. 963258340. | Veis, com exc. pedigree 
diatf li PASTOR ALEMÃO, oloro- | estilo Arte-Decs, Telm. | 224159032 RESTAURANTE, ao tres- | Setanta: Telm SOSSESO. | com afixo, cachorros vaci- | quer parte do País. Tel 
MOTORISTA, com car- | cemos treino na compra | 963105806 >>" | passe ou exploração. Tele!. | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | Nados e desparasitados. | 914680987 | 
ta de pesados, a morar | do cão. Treinamos todas | ——— —> | MÓVEIS, de cozinha casa | 934160084 antigo, completo, em por- | Pais importados campeô- | ——— 
no Porto, para qualquer | as raças em obediência ou | PRATAS, antigas, a colec- | de banho. Executoe dou | | celanadaVista Alegre, po- | &S- Bom preço. Facilidade | TOTAL, satisfação. Casa 
serviço. Telm. | guarda e defesa pessoal. | cionador. Pago atima da | orçamentos grátis. Telm. | CARPINTEIRO, de limpos. | Ieromada, com decoração | de pagamento. Telm. | nova, 24 horas, Domiciios 
968277087 E Rag 1 ps Ê a profito. Telm. | 919727460. am e Secr eai geométrica. Telem. 91 | 967172418 festas e hotéis. Tels. 
——u DOG ALEMÃO, nascidos | Telm.919727460 eme | ALUGAM-SE, Solários. | 225099780/967557205 | 
AULAS, de música (viola | RADIO, antigo à válvulas | em Agosto. Pais vista. | PATO, em porcelana mol: | Colocam-se em casa 
D'Arco, Violoncelo e Con- | em excelente Estado e a | Pretos, desparasitados e | BOXER, olerecemos trei- | ada e relevada da Vista | Contacte-nos. Telem. | VIANA, Amorosa, senho- 
trabaixo). Rua do Carmo, | funcionar Telm. | vacinados. c/ reg. Telm. | no na compra do cão. Trei- | Alegre com decoração po- | 969188447 ra viúva, meiga, atende ca- 
10:2º Porto. Tel. | 963105806 962303753 namos todas as raças em | licromada. com comple- valheiros, Tel. 964782572 
916078344 > | obediência ou guarda e | mentos a ouro, pintado à RE 
Es AOS COLECCIBNADO- | ENCARREGO-ME, de to- | defesa pessoal. Tels. | mão Telem. 91 7944802. ADELAIDE, e amigas, 18, 
ALCOOLOGIA, works- | RES, vendo lol de 100 | doo serviço de trolha. Tels. | 223791974 / 937702220 REA 20.21 e 30 anos. 24 horas. | 
hop, aos sábados. Psilac- | garrafas antigas de Vinho | 225108624 / 967053747 PISTOLA, antiga do sécu- Deslocação a qualquer 
tor. Tels. 229563088 / | do Porto, multas já não | ———— SERRALHEIRO, de facha- | lo XIX de 2 canos parale- parte do País. Tel 
229563446 existem no mercado. Tel | RELÓGIO, de cuco, anti- | das. Para qualquer parte | los, gatilhos de recolher e oasaB6268 
E a 225965179 go. Telm. 963105806 do País. Orçamentos grá- | sistema Lafouché. Telem — 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- — | > | tis.Telm. 936321370. 96 3105806. LUISA, 24 horas. Desloca- | 


gas em fatança das fábrl- | PÃO QUENTE, aó frespas- | TAXI CARGO, vamos on- 
cas de Lisboa, Alcântara, | so c/ pequena aniada Te- | de precisar. Tels. | SOLDADORES, tenho a | PRATOS, da China, par 
Rato, Sant'Anna, etc. Tele!. | tof 934160084 229026008 bom preço 46 bobines de | Companhia das Índias, sé- 


se a qualquer parte do Pa- 
is. Tel. 966442732 | 


(7) 
(o) 
E) 
[A 
[mm 
= 


< 
93-467,16.94. fio para soldar, de 1,2 mm | culo XVIII, da Família Ro: Q ag 
Ens x PINTURAS, duas, assina- | CÓMODA, muito antiga, | de espessura; Contacto te- | sa. Telem. 96 3105806. o) co, radio dscataia amd 
MUSICOTERAPIA, cursos | gas o datadas de Figueire- | de Pau Santo, emexcelen- | let 2279715 E ARREGo õ Mic. Alenião aa Da TE 
de formação. Psifactor. | qo Sobral o Peiltá Olayo. | te estado de conservação. ERR FRED os Ig 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


FALÊNCIA 


). Pereira da Silva & Oliveira, Ld,? 


LUGAR DO CASTANHAL, BRUFE - VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Processo falência n.º 595 / 2000 - 4.º Juizo Cível do Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova de Famalicão 


Por ordem do Exmo, Liquidatário Judicial, com a concordância da Comissão de Credores, coadjuvamos na 
venda, na modalidade de Negociação Particular, dos bens arrolados a favor da Massa Falida: 


BENS MÓVEIS 


Móvel lava loiça em inox, banca em inox, balcão frigorifico, mesas em fórmica, cadeiras, carros de fumeiro, caldeiras. 
em inox (autoclave), misturadora, estantes em ferro, bombos massajadores de fiambre, máquina de picar carne, agi 
tador de salmoura, lote de sucata composta por ferro e maquinas obsoletas, vitura marca Toyota matrícula RP-74-71 


no dia da visi licitar 


Visitar: Dia 21/03/2005 das 14:00 às 15:30 Horas 
As propostas devem ser enviadas por correio, de preferência em carta registada, 
até ao dia 31/03/2005, com indicação no envelope do número do processa de Falência 
As condições de venda são as habituais e fornecidas no dia do visita. 


Contactos e Informações 


Leilosoc - Organ: 


Ecs 


LEILOsoC 


Rua do Ameal, 856 - 420.055 Porto 
Tel. 228 346 550 Fax 228 346 559 
Fte: pt 
esmitgeraigraosocp 


ação e Realização de Leilões 
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“Omedi NS 


município | | 


ESTARREJA 
AVISO 


- ALTERAÇÃO SUJEITA A REGIME SIMPLIFICADO 
AO PLANO DE PORMENOR DA FONTINHA 


José Eduardo Alves Valente de Matos, Presidente da Câma- 
ra Municipal do Concelho de Estarreja: 

Torna público que, nos termos e para os efeitos consignados 
no Artigo 97.º do Decreto-Lei n.º 380/99 de 22 de Setembro, na 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 310/2003 de 10 de Dezembro, 
a Câmara Municipal de Estarreja deliberou, por unanimidade, em 
25 de Janeiro de 2005, considerando os pareceres técnicos da Divi- 
são de Planeamento e Urbanismo, proceder à alteração propos- 
ta sujeita a regime simplificado ao Plano de Pormenor da Fon- 
tinha. 

Mais foi deliberado, atendendo ao n.º 3 do artigo 97.º, enca- 
rregar a Divisão de Planeamento e Urbanismo de remeter a alte- 
ração proposta à Assembleia Municipal para os fins previstos no 
n.º 1 do artigo 79.º do referido diploma. 

A Assembleia Municipal de Estarreja em sua Sessão Ordinária 
de 25 de Fevereiro de 2003 deliberou, por maioria, aprovar a 
“Alteração sujeita a regime simplificado ao Plano de Pormenor 
da “Fontinha”. 

Em observância do disposto no n.º 4 do Artigo 97.º do referi- 
do Decreto-Lei, deu-se prosseguimento à devida divulgação pro- 
movendo a sua publicação na comunicação social de expressão 
local e nacional. 


Paços do Concelho de Estarreja, aos dois dias do mês de Mar- 
ço do ano dois mil e cinco. 


O Presidente da Câmara, 
José Eduardo Alves Valente de Matos - Dr. 


“Oem do AS, 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2'secção 


EDITAL 


PROCESSO: 30005. IIJPRT 
EaRTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Manuel Pinto 
Madureita. 

Executado: Ewald Harder. 

Processo de origem. 

de Execução Sumária, 

Processo n.º 304-4/2002 do 
Vila Nova de Gaia - Tribunal 
Judicial, 4º Juizo Cível 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 07-04- 
2005, pelas 14 horas, neste Tr 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta: 
ria deste Tribunal, pelos inte. 
resados na comp os segui 
tes bens 

Fracção autónoma designa 
da pelas letras “AMAF” esta. 
belecimento designado por loja 
nº 39, com entrada pelo n.º 
156, sito na cave do prédio utba- 
no constituído em regime de 
propriedade horizontal sito na 
Rua S de Outubro, descritas na 
2.º Conservatória do Registo 
Predial do Porto sobon. 17864, 
Fls 23, Livro 8.64 e inscrita a 
favor do executado EWALD 
HARDERS, sob a seguinte: Frac 
ção AMAF-G 130, fls 154 vº, 
penhorados ao executado Evald 
Marders, domicílio; Rua 5 de 
Outubro, loja) 38/39, 4100-172 
Porto 

O valor base do bem acima 
referido é de 70% do valor base 
de E 18.000,00, sendo o valor a 
anunciar para a venda. 

É fiel depositário: Rogério 
Francisco Fernandes, Endereço: 
R. Central Arcos, Nº 1467, Apr 
tado 1319, 44171-909 Maia, o 
qual é obrigado a mostrar os 
bens, no stermos do disposto 
noart 891º do CPC. 


Porto, 25-02-2005. 


A Juiza de Direito, 
Ana Rosa Silva 


A Oficial de Justiça, 
isabel Ana A. P. Fernandes 


“otomiade Mem 


ASSEMBLEIA GERAL 


tam do GA 


ASSEMBLEIA GERAL 


ORDINÁRIA 


EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos estatutários, convocam-se 
os Irmãos Beneficentes desta Irmandade 
a reunirem-se em Assembleia-Geral Ordi- 
nária, pelas 16 horas - 1.º Convocatória 
do dia 1 de Abril próximo, na Sede, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos: 

+ Apreciar e votar o Relatório e Contas 
da Gerência de 2004 e o Parecer do Defi- 
nitório. 

Se naquele dia e hora não estiver pre- 
sente um número suficiente de Irmãos, a 
Assembleia-Geral reunirá uma hora depois 
com qualquer número de presenças, no 
mesmo local e com a mesma ordem de 
trabalhos. 


Porto e Secretaria da Venerável Irman- 
dade de Nossa Senhora do Terço e Cari- 
dade, 15 de Março de 2005. 


O Presidente da Assembleia-Geral 
Prof. Dr. Joaquim Germano Pinto 
Machado Correia da Silva 


Nos termos da alinea d) do n.º 2 - arti- 
go 16 dos estatutos, convocam-se os Irmãos 
Beneficentes desta Irmandade a reuni- 
rem-se em Assembleia-Geral Extraordi- 
nária, pelas 16.30 horas - 1.º Convocató- 
ria do dia 1 de Abril próximo, na Sede, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

- Alienação dos imóveis seguintes: 

Rua do Bonfim, 73/75 - Porto. 

Rua de S. João, 16/18 - Porto. 

Rua da Fontinha, 108/109 - Porto. 

Rua Actor João Guedes, 19/19 - Porto. 

se naquele dia e hora não estiver pre- 
sente um número suficiente de Irmãos, a 
Assembleia-Geral reunirá uma hora depois 
com qualquer número de presenças, no 
mesio local e com a mesma ordem de 
trabalhos. 


Parto e Secretaria da Venerável Irman- 
dade de Nossa Senhora do Terço e Cari- 
dade, 15 de Março de 2005. 


OQ Presidente da Assembleia-Geral 
pref. Dr. Joaquim Germano Pinto 
Machado Correia da Silva 


“Ola A IO 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MÚTUOS DE S. BENTO DAS PERAS 
DE RIO TINTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Convoco os Senhores Associados a reunir 
em sessão ordinária da Assembleia Geral, 
no Edifício Social, na Rua da Boavista, 394 
em Rio Tinto, no dia 31 do corrente mês, 
às 20 horas com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

Discutir e votar o Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, refe- 
rente ao exercício de 2004. 

Não estando presentes mais de metade 
dos Associados existentes, a Assembleia 
funcionará às 21 horas, com qualquer núme- 
ro de Associados presentes, sendo válidas 
as deliberações desta, desde que repre- 
sentem dois terços dos votos favoráveis. 


Rio Tinto, 16 de Março de 2005 


O Presidente da Assembleia-Geral 
Jorge Manuel Moreira Alves 


"me doe 0 


ASSOCIAÇÃO 
DE PROTECÇÃO À INFÂNCIA 
BISPO D. ANTÓNIO BARROSO 


CONVOCATÓRIA 


Nes termos da alinea b) do n.º 2 do art.º 29 
dos Estatutos, convocam-se os Sócios desta 
Assesiação para uma Associação Geral Ordi- 
náriê, à realizar no próximo dia 31/03/2005, às 
20 heras e 30 minutos, na Sede, Largo 1.º de 
Dezembro, s/n.º - Porto, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 


a) Discussão e votação do relatório e contas 
de Gerência do ano de 2004, bem como o pare- 
cer de Conselho Fiscal. 

b) informações diversas. 


Em conformidade com o n.º 1 do art.º 31 dos 
Estatutos, se o número de sócios presentes ou 
representados, não for superior a metade dos 
Assexiados com direito a voto, a Assembleia 
funcrenará como segunda convocação, uma 
hora depois com qualquer numero de sócios 
presentes. 


pesto, 16 de Março de 2005, 


O Presidente da Mesa da Assembleria Geral, 
Álvaro Trigo Cabral Sampaio 


Cc oa” TE 


CENTRO SOCIAL 
DE ERMESINDE 


CONVOCATÓRIA 


Je Mara Fria os Santos 
Presidente da Mesa da Asembles 


“Ort IS 


PEDROARROJA 


o 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Acionistas da “Pedro Arroja - Ges. 
tão de Patrimônios, SA”, com sede na Avenida da Boavista 
n.ºs 3477 à 3521, 1.º andar, salas 105/106/107, na freguesia 
de Aldoar, cidade e concelho do Porto, pessoa colectiva nº 
504 661 884, matriculada na Conservatória do Registo Comer 
cial do Porto sob o número 55.248, com o capital social rea- 
lizado de 5.000.000 Euros, para a reunião da Assembleia Geral 
Anual, a realizar no dia 27 de Abril de 2005, pelas 15 horas, 
na sede social, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem. 


vem, nos termos do dapasto an à 
dot” 18º e para o efenos prt 
ts na lies) do at 17º ambos 
dos Esto do Centro Sol de Eme. 
nd, convocar es jenes aaia 
Sesgara uma Aembleia Geral Or 
dr areia no 3 de Março do 


ano em urso nau sede ta Rs 
Rodgues de Freita, 2200 - Eme 
e com inicio à 20h. com a segui 
te cem de abalos 


Ponto único: 


“Apreciar discutir e votar o relatório do Conselho de 
Administração, o balanço e os demais documentos 
de prestação de contas referentes ao exercício de 
2004, 


Discs e votação do Relato 
vie Contas, ear ao ao de 2004 


No cao de 4 hora marcada não 2º. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resulta- 
seencotirem inss conções| dos 
prsisasnon” doar 18" amem 3. - Proceder à apreciação geral da administração e fis- 
Bia fucorut una hora des com 


calização da sociedade. 


es prenntos, qui teme de igao Caso a Assembleia Geral não possa reunir-se na data mar- 
nsdmntro |. | cado por tata de representação do captal esgido no com 
trato, fica desde já designado o dia 18 de Maio de 2005, na 


sede social, pelas 15 horas, para a sua realização. 

A participação nesta Assembleia Geral e o exercício do 
direito de voto estão subordinados ao disposto nos artigos. 
11ºe 12. do contrato de sociedade, cabendo um voto a cada 
lote de 100 acções 


Emei, e Março de 2005 


oeste data 
Guise Gu 

José Mara Ferrer dos Santos Porto, 8 de Março de 2005 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
José Paulo Correia de Matos. 
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INSTITUTO 
PROFISSIONAL 
DO TERÇO 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


Entidade Promotora: Ins- 
tituto Profissional do Terço. 
Endereço: Praça Marques. 
de Pombal, nº 103. 
Telefone/Fax: 22 50201 61 
-22 5505300 
Informam-se os interessa- 
dos de que foi publicado no 
Diário da República, Il Série, 
em 16/Março/2005, o Anún- 
cio relativo à Empreitada de 
“Remodelação do Edificio A”, 
na Praça Marques de Pom- 
bal, na Cidade e Concelho do 
Porto com um prazo de exe- 
cução de 210 dias, Em con- 
sequência, a entrega das pro- 
postas tem como data limite 
as 17h30 do dia 20/Abril2005. 
O Acto Público do Concurso 
realiza-se pelas 10h00 do dia 
2/Abril2005, na Sede da Ins- 
tituição. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
Mestre João Baptista 
Vasconcelos Miranda 
Magalhães. 


"Olson do A 


[TRIBUNAL JUDICIAL) 
DE MAFRA 
E 2º Juizo 
SINDICATO DOS | | anúncio 
ENFERMEIROS PROCESSO: 396/05. BMFR 
DO CENTRO | | ieisominio 
CoNvOCATÓ e SEgUe Baco ço 


Executado Neiva Sia & Abram 
ches, Lda e outolo 
Processo de origem: Proceson* 


A Presidente da Mesa | | (fiscesadeongem roceuon" 


da Assembleia Geral do | | o,2ºSeção om 
Sindicato dos Enfermeiros | | ro spears a 

à pelas 1008, reste Tbuna para 
do Centro convoca ossécios | | Pest re a ea 
para Assembléia Geral à | . | entegues é tie momento, na 
realizar aos dias 19 de Maio interessados na compra do seguir 
de 2005 para se pronun-| o atmáçe pera de 
ciar sobre o previsto no | | mercadorias da marca Beglora, 


a FU.68.00, modelo KBP 
Eu, a quem maior preço. 
olerecr acima de 1,680 (mi es. 
centos e oitenta euro) 
Executado. Evaristo, Lea, IF 
S01725849, domicilio: R Lapa Ser 


artigo 34º dos estatutos, 


Coimbra, 16 de Março 


de 2005 ra, nº 20, Ericeira, 2655 Ericeira 
É fiel depontário: António Fer- 
nando nto ridete na Rus 
A Presidente ga Fo: nº 8, Se Err 
ana : Mafra, 03-03-2005 
Monteiro Portugal ipi 
Pisco Agostinho. A Ja de Dito 
dos Reis A Oficial de Jutça 
Leopoldina Antunes 


EE? Cmeseiee NUM VET 


E 
3.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
3" SECÇÃO 1.º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 968/2002 PROCESSO: 439/04.2TYVNG 
Acção Processo Sumário FALÊNCIA (REQUERIDA) 
df CP Leasing SA Aquerente Cota Goalde ego 
o Met Deco | | musa 
ração Pad Outs Ha de Fã 
ão acima identifica. | | doMendego 3a 
con em eos de 30 da, SB M Fast, no 
dos a data da segunda | | deDaetodo ho do Trad 
cação do amónio | | Comba de Vi o de Gas 


Fat sabe que po sentença de 07. 
ARMS, peter ros resete to. 
fox dec 
Fibra 
com ltma vd ra Rua da Fica do 
Mondego, 150460, Malta, Att 00 
Vila do Conde pesos colecra n* 
300208170, tendo ud ua em 30 
“a, comtadosda publicação do com, 
petênte anuno no Dário da epa? 
Bica o prazo para os credores ro 
matem ox se ritos, contorme o 
estatua na disto no nº 123, 
nº oi ejdoCREREF 
FoinomeadoIquedatáro ja 
De Alvaro Manuel Bateo da Cosa, 
d etrtêno na Ra e Games da 
Siva, 49, 7º DE, 6850-171 Matos 


citando. 
Re VEomig - Moveis e Deco- 


rações da NIF 508240528, 
sede: Bt da Veiga. 1 
Sado mia, com uti 
dência conhecida na morada 
indica Bata, no prazo de 20 
dias deoitido que seja o dos 
Gatos contestar, querendo, à 
Seção sendo os autos, na fa 
ta de ceflestação, para julga 
mento, 73 termos do disposto 
Msg =486 al b) do CPC 

fica serto de que é abri 
gatási 1 constituição de man. 
datário cial 

Pas presente e mais dom 
de iquiieor pora serem afixa 


E nhor 
post, 19-03-2005 Vil Mova de Gaia 0942-2015 
Ga luiz de Direto A duo de Diet 

Neiva Isabel Mari AM Faustino 
AObiial de Justiça O Oficial de hstça 
“Amparo Celas Adelino José FA. Oliveira 
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O Comércio do Porto 
Quintafeira, 17 de Março de 2005 
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Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTAS EM 
CARTA FECHADA 


Proc*Executino 
e 1783189701009672 ps, 

Ano Mus Snes o, 
ee do Serv de aço de Gm 
der, fr pic ques de 
Mode 8 ps Oo ee 
Sede rn, ed pree 
aver por ppt ema fe 
ds em bi dead, pe 
Poda cabe Cla 
Serviço Radiodifusão Local, Ld-, 
comida Come Fred casa 
DO nda var mto 
teca po pn ama 
es ps ade e, 
E uam 
edema cone 
él 


nº VTEDNOSTONOON6TA Apa. 

(Autos de penhora de fl. 10) 

Veia rcção atom des. 
“grado pela leta “A”, contespondete 
dores destinado à estabelece 
to, com entrada pela Rua Coe Fer 
rea de nr, provida de instalações 
sanitária arrumos, o prio urna 
corttuido em tegime de peoeidade 
honor tona Rua Come Ferra 
dean, nºS2A Comme, mentor 
mari pal bra da freguesia de 
5 Comme soboatigon GAZA com 
oval patrimonial de LON, ea 
ratio de 450000, dest na 
Conservatória do Rega Predial de 
Gondomar sobo nº IVTANSIA 

É te degostáioo SK Antônio Lu 
Coelho Mota, com domicio na Rua 
Aenande Herculano, 18, Valongo, 
ue deve er contatado parmestr 
ones a quem pretenda enamináos, 
embora det 

Nos termas do nº 2 do ans 250º 
do Cósigo de Procedimento e ros. 
sob ooo debe pa 
venda é de 31540,00- Tata eum 
e quinhentos euro. São sm com 
das todas as pesou interesadas a 
ageeentremasuas propostas mea 
ta fechada, nest Serviço, att ao dae 
boa nácados para venda, neusdeen- 
o cota, além inácação dolo. 
proposto, nome morada, estado cl, 
fotocpis do múmero de contriuinte 
do Bibete de entidade ou, caso se 
rate de pessoa colctra, otocópade 
número de pes ole, devendo 
ser identificado no eteir da carta 
fechada o número do processo exe 
tivo, Sta é hot da venda ear, 
vemoque ndo serão condado pro 
postas que no reúnam estes equi 
[e 

Informa se que no co compra 
“Sever postada a quanta de pelo. 
menos do preço, sendo o estate 
depontado no prazo de 15 (qunte) 
da 

Fate ainda sabe nos temas do 
nt2doan Mens doant"2e, 
ambos do Codigo de Procedimento é 
e ProcenoTbutrio, que nos autos 
Seencução fiscal aima elrido, oe. 
rem its de O nte] ds a contar 
Sestadita pelo que fam por este mea 
tados oxdores desonbdo aim 
como es uceors dos dores prt 
rentes para redamarem ossec 
tos no prato de 5 (gne) is, com 
tados do termo dos tios, (nº 1 do 
ante CT ent doa" 250" 
MO 


Sen de Fiança Gondomar 1, 
reçoos. 
O Chefe de inaça 
Antônio Manvel 
dos Santos Curto 
Asia, 
sabel Monteiro 


Oca or NºS, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTAS EM 
CARTA FECHADA 


Proc. Executino 
1º 1783200301015230 Aps, 

Artóni Manul ds Sato ur 
to, Chefe do Serro de Finanças 
de Gondomar 1 faz público que 
no da 12 de Abel de 2005, pelas 
O hota, neste Sena de Finanças, 
se há-de proceder à venda pe pro. 
post em cata fechada, do bens 
abaino designados, penhorados a 
Gondodima Assistência Técni- 
ca Unipessoal Ldº, comvede na 
reta Herenque Santar, 290 -3. 
E 46 Goncas repre 
sosem referência, poa pagumen, 
to da importância de é 548577, 
por dida de IVA, e Comas cais, 
de 200297, 2002121, 2003097 e 
200RNAT A qual acrescem o juros 
de meta umas cotar reste 

BENS PENHORADOS. 
Proc: Executivo 

nº 178320030105230 Aps. 
(Autos de penhora de fis. 

Verba? 100% (2) aparelhos 
dear condioonado, mara Malu, 
40000 Bus (po cet), novo, 
aos quai fa atribuido valor de 
E 00000 (eis ml euros 

Verba n 2. Um esquentador 
VULCANO, 11 litros, novo, na va 
Jor de é 306,0. 

É fil depostária o S Nanvel 
Joso Pimenta Rene, om domo 
na Pocetãa Henrique Satan, 290 

3º Esq Sl-Gondoma que d 
er ser contactado param 
os bens a quem 


do Código de Procedimento 
Proceso Tutári, o valor tola 
dosbems para venda é eé 441000 
Quatro mil e quatrocentos e dez 
euros São aum convidadas todas 
as pessoas interessadas à apre: 
sentarem as suas proposta em ca 
ta fechada, neste Serviço, até ao 
dia e hora indicados para venda, 
nelas devendo consta, além da 
Indicação do valor proposto, nome, 
morada, estado ci, fotocópias 
do número de contubuinte e do. 
Bilhete de Identidade ou, caso se 
rate de pesoa coleta, fotocópia 
de número de pessoa colectiva, 
devendo ser identificado no este. 
tior da carta fechada o númerodo 
proceso executivo, dataehorada 
venda a realiza, sem o que não. 
serão consideradas propostas que 
não reina estes tequitos. 

Informa e que noaco da com- 
pra deverá ser depositada a quan- 
ta de pelo menos V3 do preço, 
sendo o restante depositado no. 
prazo de 18 (quinze) das. 

Fate ainda saber, nos termos 
dont2doan?239%enº | do 
art” 242, ambos do Código de 
Procedimento e de Processo Trib- 
utári, que nos auto de execução 
fiscal soma referido, coem di 
tos ce 20 (inte ias a contar des, 
ta data, pelo que ficam por este 
meio citados os credores descon- 
hei, asim como os sucessores 
doscredoes preferes, pare 
matem os seus créditos no prazo 
de 15 (quinze) dias contados do 
termo dos édios (nº 1 do ant? 
OS CPPT en? doam? 2509 
doca. 

Serviço de Finanças de Gondo- 
mar 1, 14032005 

O Chefe de Finanças, 
Antênio Manuel 
dos Santos Curto 

ABsuivã, 
abel Monteiro 


Tea aa am 
TRIBUNAL JUDICIAL) |TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO DE PAREDES 

entes ae o corra ia 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 404/1958 PROCESSO: 1725/04.7TBPRD-G| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Acção de Processo Sumário 


enem Art 205º do CREREF. 


de Crédito Predial Portugués. Autora: LA. BA M Indústria 


Executado: João Manuel Te de Mobiliario Lda 
neira Barbosa Lima e ouve Ré: Amândio Andiade 8 filhos, 
Nos autos acima idertiíca- tda 


O Dk. Jorge Andrade, Juiz de 
Direito do 3º juizo Competência. 
Civel do Tribunal Judicial de Pare- 


dos foi designado o dia 0505- 
2005, pelas 13h30, neste Trbu- 
nal para a abertura de propostas, 


Em 
o sejam entregues é 
que sejam entregues abs | | spo que, ne prmnts 
Tribunal pelosinerenadesna | | mtos det quecor 
Compra ds segulnes ba Criado 

ração de Flo, or ste to 
Tipo de bem: Imóvel e Tribunal, em que é autora ) À. 
Regio 016527 vas | | à panda devo, 


go- Conservatória Registo Pre. La, NIPCSO6 591 565, com sede 
dial em Fontes, Sobrosa, Paredes, e 
rbtequerida Amâncio Andiade 

Filhos, Lda. com sede na Rua do 


Descrição: Fracção auséno-| 
ma designada pela letra “G” 


correspondente a uma st | | Mto, feguesa deem são 
ção no terceto andar deeto ço de Ferreira, correm és 
e prédio em cegime de pro | | ma ação do ars 
Pride ooo ERR | | cianda cu crsovs da mata fl 
fr a da PRQ, pá, pio 


de vinte dias, findo os dos ditos, 
“contestarem, querendo a presen: 
te acção sumária (artº 205%, nº 
Ve207* doCPEREF, 

CPC), pela qual pretende a decla 
ração judicial de reconhecimento. 
por parte da autora do direito de 
propriedade, em exclusivo, dos. 
bens descritos sob as verbas n.º 
28,29, 36 à 39,42, 46,47, 48,51, 
55 a$9,61,62.64,65, 70973,79, 
80, 81, 83, 87 e 88 do auto de 
apreensão dos bens constantes a 
fls 3321 do apenso 1) bemcomo. 
a declaração judicial de separação. 


Penhorado dos executados; 
Sandia Maria dos Santas Are. 
doc 
tos e identlicação: 819535705, 
NF 199556830, encdereça: Rua 
Calouste Gulbenkian, 171, 3º 
dt, 4445-000 Ermesinde, fogo 
Manuel Teixeita Barbosa 
Lima casado, documenta de 
identificação: BI 8368636, pF 
190959193, endereço hua 
Calouste Gulbenkian, 171, 3º 
dt, 445.000 Ermesind 


Modalidade da vendo Yen “dos bens constantes das referidas 
da mediante proposta em ar. verba, da Massa Falda cujo dupl 
ta fechada cado se encontra neste Tribunal à 

Valor base da venda € Sispovção de quem o queira on- 
55.000,00 star dentro dashotas normais de 

expediente 


Valongo, 07:03-2005, 
Paredes, 1403-2005 
A Juiza de Direito TRA 
Dr. Jorge Andrade 
O Oficial de Justiça 
Paulo Manuel N. Santos 


Maria Emília Moirelas 


“OC deRe Re OS “Omeado R T 


3.º JUÍZO CÍVEL | | 4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO DO PORTO 
preço, 3º SECÇÃO 
ANÚNCIO a 
PROCESSO: 12283/04.21)PRT ANUNCIO 
Acção de Processo Sumário | | PROCESSO: 2253-A/2002 
Autora: Credibanco - Ban- EXECUÇÃO SUMÁRIA 
co de Crédito Pessoal, SA Exequentes: Rocha & Macha- 
Réus: Asdrubal Ney Gumiel deles eoutobis: 
eoutro(s). Ensaios Moiairaçd Vi: 
Ns td) | 
alo GU] | teia 
dias, contados da data da bs 4 
segunda e última publicação ta este pa 


do anúncio, citando os réus: 
Asdrubal Ney Gumiel, NIF 
231250800, domicilio: Estra- 
da da Penha, n.º 132, Lote, 
Loja A, 123 Unnet, 8005-137 


interessados na compra dos 
seguintes bens, sendo o valor 
base o da avaliação constante 
do auto de penhora: 


Faro; Katarzyna Gabriela Verba n.º 1: 300 Pullovers 
Metyk, domiclo: Estrada da | | "Lambonool” novos, cores diver- 
Penha, n.º 132, Lote 9, Loja | | sas avaliadas no auto de penho- 


A, 123 Unnet, 8005-137 Faro, 
com última residência conhe- 
cida na morada indicada para, 
ne praza de 20 dias, decar- 
sido que seja 6 ds éditos, 
contestar querendo, a acção, 
com a cominação de que à 
falta de contestação impor- 


ra em 4500€, 

Verba n.º 2; 300 camisolas 
*Lambswool”, novas, cores diver- 
sas, avaliadas no auto de penho 
ra em ASOOE 

Durante o prazo dos editais 
e anúncios é o fiel depositário 


ta a confissão dos factos arti- EoctKrma Wo ion 
culados pelos autores e que | | io na P* Mouzinho de Albu- 
em substância o pedido con | | querque.n? 13 cajado, 4050- 
“siste no pagamento ao autor 000 Porto, local onde se 
ca quantia, acrescida de juros | | encontram os bens, obrigado à 
de €: 4.016,53, tudo como mostrá-os a quem pretenda exa- 
melhor consta do duplicado miná-os, mas pode fixar as horas. 


da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 


em que, durante o dia, faculta- 
rá a inspecção, tornando-as 


disposição do citando. eemhecids do público por qual 
Fica advertido de que é | | quermeio. 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial miga ias 
pe renas A Juiza de Direito 
O Juiz de Direito Maria Gorete Roxo Pinto 8. 
Fernando Ferreira Morais 
A Oficial de Justiça O Oficial de Justiça 
Ana Araújo Carlos Poças. 


“Oleo e “Ol ATE 


7.º VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE CABECEIRAS DE BASTO 
3.º SECÇÃO SECÇÃO ÚNICA 

PROCESSO: 5595/04.7TVPRT PROCESSO: 266/2001 
Acção de Processo Ordinário EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Autor: SegaedoZanet o Entes So Aga Ge 
tugal)- Com. Dist Café, SA porco de Ourique, Lda. e 
El La = Ca, Executado: Manuel de Moura 

- Machado. 

Nos autos acima identificados, Nos atos acima identificados foi 
conemditode 0 das contados | | geignaoa ia 08208, pelos 
da ua dasegundae lima pub | | 14d, et Tuna ua aer. 
“cação do anúncio, citando: end prado ai 

“e Roma Latina Conta, | | ques até maneno, na Secr. 
ta eg Ru Ontado Ferra | | ride ip eras 
2021, 4109215 Porto, com última. Tipo de bem: imóvel 


fesidência conhecida na morada 
inácada para, no prazo de 0 das, 


Registo: 443, Cabeceiras de 
to - Conservatória do Registo Pre 


decorrido que seja o dos éditos | | dial 
contestar, querendo, a acção, com Art Maca: 07 Cabeceiras 
acominação de quea fala deco | | Bo Comevatáa do Regto 
testação importa a confissão dos ro 

factos avcuados pelos autores | | papos loga 
que em substância 0 peso co al, com a área coberta de 346ma 


ie o Fê et À, a quanta 
de € 22.191,57, aresóda de juros 
já vencidos de € 72957 e dosvin- 
cendos,á tasa legal, até efectivo 
pagamento; a pagar à À a quan 
tiade € 260613 tuo deindem- 
nização nos termos dosn' 29.) 
en 331 3) da cdusula nono do 
contrato; a pagar à À a quanta 
de € 701808 a titulo de indem- 


é debeta de Sá que onbnta 
do Norte com José Joaquim Tx: 
ra: Sul com Estrada Camarárianas- 
cente com-caminho público e poen- 
te com Carlos Alberto Martins de 
Oliveira, inscrito na matriz predial 
utbana n.º 907 da reguesade Arco 
de Badlhe e descia na Conserva. 
tória do Registo Predial de Cabe- 
ceiras de Basto sob o nº 483. 
Penhorado em: 28-09-2001 


ns 
nie cedo 
comsmenor canta coco | | fo memso Mart 


da petição inicial que se enconta | | mentos deidentcaçdo: ITHESS, 
nesta Secretaria, à disposição do | | NE 175461560, endeeço: Lugar de 
citando Canal, Cabeceiras de Basto 486. 


Fra aderido deque obriga | | Orca de Bale. O 
tória a constituição de mandatá- alo a anuncar - 70% do valor 
rio judicial base de 102.500,00 

Cabeceiras de Basto, 04032005 

Porto, 1103-2005] 

A ita de Dito 

O Juiz de Direito De Mario Ocávia Rnórigues 
Dr. Sá Couto Pereira Marques. 
AOfical de ustça A fica de husiça 
Fátima Sobral fsabel Bizarro 


“Oto NT E 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
JºsECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 993/04.9TMPRT 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


“Autora: Maria Lurdes Perei- 
ra Mendes Ferreira 

Ré: Narciso Augusto Morei 
ta Ferreira. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando o réu: Narciso August 
Moreira Ferreira, com última 
residência conhecida em dor 
il; Av Eng.º Duarte Pad 
co.nº640,6.ºF 4445-416 Erme. 
sinde, para no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, 
contestar querendo, a presen 
te acção, com a indicação de 
que a falta de contestação não. 
importa a confissão dos factos 
articulados pela autora e que 
em substância o pedido cons 
teem que seja decretado o dvôr 
cio, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta secreta 
ria, à disposição do citando, 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
Satário judicial 

Porto, 09-03-2005. 

A Jura de Direto 
Dr-Teresa Só Lopes 


A Oficial de Justiça 
Maria José Castro 


“Ole RE MS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
secção UCA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 906/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Anicolor - Alu- 
mínios, Lda, 

Executada: Alumínios Rje 
- Soc. Unipessoal, Lda, pes. 
soa colectiva n.º 503 868698, 
com sede em Quinta da Ala- 
meda, 3405-158 Lagares da 
Beira 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de S dias, findo o dos éditos, 
que-se começará a contar da 
segunda e última publicação. 
do presente anúncio 

Bens penhorados: Veículo 
da matricula 07.67-MB, mar- 
ca Mitsubishi Canter, avalia- 
do em 12.500€ 


Oliveira do Bairro, 04-03 
2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Manuel Figueiredo 
A Oficial de Justiça 
Fátima Miranda 


Mamede AP TG “Owner O 


6º VARA CÍVE TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE VIANA DO CASTELO 
arsecção JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 158-B/2002 | — |PROCESSO: 3778103.6TEVCT 
EXECUÇÃO SUMÁRIA | | EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente; Sec Brit, ; s 
Executado: Je di 
Costa e outro , 
Executados: PMC - Tecnolo- 
Dra dd gia Industrial, Lda, com sede. 
to. : e 
nhecidos que gozem de garan- na Avenida da Boavista, n. 


4933 Porto e Relimeneiva - 
Mecânica de Precisão, Lda, 


tia real sobre os bens pero. 
tados aos executados abro 
indicados, para reclomartimo | | com sede na Rua das Torres, 
pagamento dosrespectios.sé- | | Amorosa, Chafé, Vianado Cas 
“tos, pelo produto de tasbers, | | tela, 

no prazo de 15 dias, filo o 


cooramsecieo| | a germes 
Publicação de presente mr | | credores desconhecidos que 
di. gozem de garantia real sobre 
Bens penhorados os bens penhorados aos exe- 
Tipo de bem: Veículo cutados abaixo indicados, para 
Des: mito us | | reclamarem o pagamento dos 
ia de rastos, modelo P$751, |. | respectivos créditos, pelo pro- 
ae IAG MA duto de tais bens, no prazo de 
1Sdias, findo o dos éios que 
Penhorado em: 15-07.i604 
16.15.00, avaliado aj é | | Secomeçaráa contar dasegum- 
20.000,00. daeútima publicação do anún- 
Perhorado aos executados: | | cio. 
Maria Manuela Martins Alves Bens penhorados: Bens 
Areal Costa, documentes de | | móveis penhorados em 20 de 
identificação: NIF 144418429, Janeiro de 2005 


endereço: domíclo profisio 
nal Zona Industrial de Foi. 
co, Apartado 293, Santo fio; 
José Areal da Costa, casado, 
documentos de identificação 
BI 5937850, NIF 1314493, 
endereço: Lugar de Eryeddosa 
(5. Martinho), 4785 Trofa 


Porto, 11-03-2005 


Executados: PMC.- Tecnolo- 
gia Industria, Lda,, com sede 
na Avenida da Boavista, nº 
4833 Port; Relimeneiva- Mecá- 
nica de Precisão, La, com sede 
na Rua das Torre, Amorosa, 
Chafé, Viana do Castelo. 


Viana do Castelo, 10-03-2005 
A Juita de Dieito 
Drº Cristina Monteiro A Juiza de Direito 
Vergueiro Deolinda Maria F. B. 
A Oficial de Justiça Varão 
Vira lia comes AF A Oficial de Justiça 


M. Isabel Dias. 


senior RT 


ASSOCIAÇÃO DOS ALBERGUES 
NOCTURNOS DO PORTO 


(Pessos Esfectiva n.º 500 850 542) 


CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigá 25 º dos Estatutos da Associação dos Alber- 
gues Nocturnos do Port convoco a Assembleia Gera de associados 
ara reunir no próximo ia 34 de Março, pelas 1 horas, nas insta- 
Iações da sede da Associação, na Rua Mártires da Liberdade, 237, nes- 
ta cidade do Porto, com a seguinte ordem de trabalhos. 

- Apreciar e tomar defiberação sobre o relatório e contas apre- 
sentados pela Direcção, 


Se à hora designada fão se encontrarem presentes mas de meta- 
de dos associados com feto a voto a Assembleia Geral reunirá às. 
18 horas com qualquer fúmero de presenças podendo tomar vali- 
damente deliberações sbre os asuntos incluidos na ordem de tra- 
balhos. 

Porto, 15 de Maça de 2005, 


O Presidente a Mesa da Assembleia Geral, 
(fssinatura ilegível 


“ide RS 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 
DO PORTO 


ANUNCIO 
PROCESSO:1825/04.3BEPRT 


Acção administrativa especial de pretensão conexa 
com actos administrativos 


Intenvenintes: 
Autores: Eira da Conceição Teixeira Magalhães (e outros) 
Comtrainteressado: Cara Sofia Guedes Veloso; 

Réu: Municipio do Porto 

Fazsaber que nos autos de Acção Administrativa Especial, registadossobo 
onúmero 182504 38EPAT, que se encontram pendentes neste Tribunal dm 
istativo e Fiscal do Port, 2º Juizo, Unidade Orgânica 1, em que ão Auto- 
res Eira da Conceição Teeira Magalhães (e outros) e demandada, Mun. 
pio do Porto; são os Contrinteressadosarendatário as casas que integram 
o Bairro da Tapada, sto na Rua da Corticeira, 53 a 33, da Hreguesi da Sé, 
Concelho do Porto, Carla fi Guedes Veloso, casa 1; Rui Fernando Moreira 
a Sia Coelho, casa 2, Antônio Coreia de Oliver, casa 3; Maria Pula Js- 
tino Guimarães, casa 4; Salvador Cardoso Moreira Came, casa; Celeste da 
Conceição da ia Pereira, casa 6 António August Ribeito Pereira, casa 7; 
sabe Maria N. Marinha Siva Santos, cas 8 Si icêria Pereira Almeida, 
casa 9 Elia August Sia os Anjos, casa 10; Ricardo Miguel astro Resende 
Neves Preta, casa 11; Henrique Joaquim Feijó Cameo casa 12; Amadeu 
Augusto Domingues, casa 13; Felicidade Guimarães Nunes, casa 15; ost Maria 
Pereira, casa 16, Aedo de Jesus Rodrigues, casa SO Alfeda de Jesus Rod 
gues, asa S; Joaquim da Fonseca Rodrigues, casa S2; Lurdes da Sha Pere 
ra, casa 53; Mário Temer da Sia, casa S4; Carlos Manuel Correia dos Sam- 
os casa $$ tino da Cota Velso casa 659; iino de Azevedo Neve, casa 
E; António José de Sousa Ferreira, casa GA; António Feijó Careiro aa 618; 
Romeu Coelho, casa 63 Orquídea Maia Madureira Fernandes casa 64, Ab» 
no Fernandes, casa 65; Carls Albino de Oliveira Moreira, casa 66 Caros Abr 
node Oliveira Moria casa 67; Edmar Olivo M, ia Santos, asa 8; Anata 
bel Pereira Botelho, casa 69, osé Manuel Cardoso da Sia cas 70, Maria do 
CtuRebelo casa 74 Jet Crpim Lopes Gomes casa 72; Fernando Casto casa 
TB Vitor Manuel Valente de Olive, asa 74; António Loureiro casa 75; ITA. 
DOS para no prazo de quinze dias se costituirem como contra interessados 
no proceso acima indicado, nos termos do art 82, nº 1 do Código de Pro 
ceso nos Tribunais Administativos, cujo objecto do pedido conste na au. 
loção das três decisões proferidas pelo Vice Presidente da Câmara Municipal 
do Porto, datadas de 20030515, homologatárias, a primera do auto de vis 
toria de 20030316, do aut de vistoria de 200303127 e do auto de istria 
de 20030328 ser condenado o Municipio do Porto à proceder à realização 
“e obras a nel estrutural nos muros de suport enistentes na Escarpa das 
Fontainhas, de modo a garantias condições de segurança e de estabilidade 
dos mesmos, após a realização de uma campanha de prospecção geotécnica 
para avaliar correctamente as questões técnicas atinentes à establidade da 
escarpa, incluindo, a anáise hidrológica de toda baia da encosta com des- 
taque para o conjunto das ligações das águas pluviais, ds arruamentos per 
fércos que drenam as águas plviis para os dos prédis dos requerentes com 
prévia realização de um estudo urbanístico local; ser declarado que os muros 
de suporte enstentes na Escarpas Fontainhas cu alguns dels não ofere- 
cem condições de segurança e e estabilidade e que ente riso de desaba 
mento para as habitações localizadas nos dos prédios dos requerentes econ- 
denada autarquia a proceder à desocupação erealojamento dos moradores 
das casas eistentes nesses prédios durante o periodo de tempo que se mos. 
trarnecesário para a realização do estudos à Estarga das Fontainhas e con. 
sequentes obras nos muros de suporte. 

Uma vez expirado o prazo pata se constituem como contrinteressados, 
consideram citados para contesta, no prazo de 30 ias, acção acima efe. 
renciada pelos fundamento constantes da petição inkial cujo duplicado se 
encontra à disposição na secretaria om a gvertência de que a fata de con 
testação ou a falta nela de impugnação especificada no importa a confsão 
dos facts arvculados pelo autor, mas tribunal aprecia Itemente essa con 
luta, para efeitos probatório: 

Na contestação, deve deduz, de forma articulada, toda a matéria elat- 
va à defesa e juntar os documentos destinados a demonstrar os actos cuja 
prova se propõe fazer; 

Caso não lhe seja facultado, em tempo útil a consulta ao proceso adm 
nisto dis dará conhecimento ao juz do proceso, permitindo-se qu 
contestação seja apresentada no prazo de 15 das contado desde a momen- 
toemqueo contra intereado venha a er natifcado de que o processo adm 
stato fo junto aos autos 

De que é obrigatória a constituição de advogado, nos termosddoart* 11, 
nº Ido CTA 

O prazo aima indicado é continuo e terminando em dia que os tribunais 
estejam encerrados, ranstere-eo seu termo para o primeiro dia útil segui 
te 


Porto, de Março de 2005 


A Juiza de Direito 
Maria da Conceição Silvestre. 


A Oficial de Justiça 
Alda Gonçalves 


“Oman dee “Olmecab” NºTE 


TRIBUNAL JUDICIAL |  |TRIBUNAL JUDICIAL, 
DE MATOSINHOS DE VILA DO CONDE; 
Bº JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 404/1999 | |PROCESSO: 205204ATEVCD-A 
INVENTÁRIO (HERANÇA) | | PROCEDIMENTO CAUTELAR 
Requerente: lbinaSousa fer Requeents José Mane fe. 
rera randes da Si e ut. 
Cabeça de Casal ol less Requerido hdeino Bros da 
va e outro(s). Costa 

Correm és de 20 dispara Nos autos acima identiicados, 
citação dos credores decanhe | | corremos de 3 ci, cotados 
dos que gozem de garantia real a data da segunda e ultima publi 

sobe s bens abro indicados. | | cação do anúncio, notificando o 

para redamarem o pagamento | | requerido: 


Adelino Barroso da Costa, MF 
139622250, domo: Tavesa da. 
Meca, 160, Guilhabreu, 4480.011 


dos respectivos cito, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos ésitos, 


começará a contar da di Vila do Conde, com ultima residência 
conhesda a merad inóicada para 
und e última publicação do 

pec peer nopraro de Ida, decorndoque 
Bens: Prédio urbano constitui | | jet odoséditonos temo doda- 
do por uma morada de casa té. | | posto noart= 385, nºS do Código 
de Processo Co, da providência 
rea com quina e ma pet. | | de cena Co da povidênca 
irei pacho que a decretou e da concre- 
5, Lugar de Santo lido, da | | Pcho que a decretou ada cone 
Tera id «ados legais que ficam à sua 
E cerinénto od disposição na Secretaria deste Tri- 
cito na competente Consenat- | | gopcição ra deu : 

ri do Registo Predial sob 0 nº ) | banal e de que pode, querendo 


65, a fi. 61 do ivo Brisedes 
cito na respectiva matriz sob o 


Recorrer, nos termos gera, do 


despacho que decretou apro 
artigo cento e quarenta e cinco, veência quanto entenda que, 
como valor patrimonial de 777. 35€. face 205 elementos apurados, 
Pertencente à herança aberta ela não devera ter sido der 
por óbito de Laura Francisca da tada; 
Siva, e Domingos Careiro, res * Dedunr oponção quando pre- 
dentes que foram em Santa Guz. tenda alegar actos ou produ 
do Bispo, Matosinhos, ir meios de prova não tidos 
Entretanto ajudado em co em conta pelo Tribunal e que 
ferência de interessados à cabe- possam afastar os fundamen- 
cade Casal slda Alves Siva, dor. tos da providência ou deter. 
cada, residente na Rua da Capeia, minar as redução 
4, Sata Cruz do Bispo, Mato Fica avetido de que é obnga- 
sinhos. tória constituição de mandatário 
judia 
Matosinhos, 14-12-2004 
Vila do Conde, 150352005 
A Juiza de Direito 
Rosa Maria Reis A uia de Direto 
O Oficial de Justiça Branca Varela 
José Alfredo Paula O Oficial de Justiça 
Rodrigues Silvério Cruz 
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TELEVISÃO ED 55 


Satélite e Cabo 


Audiência (15/03 3) 
Inter Milão-FC Porto RTP1 47,4% 29,7% 
Senhora do Destino SIC 43,5% 29,2% 
Os Malucos do Riso SIC 29,6% 
Telejornal RIP1 28,8% 24,8% 
Os Batanetes Mi 26,8% 3,5% 


RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 


O estado geral da agricultura 07.30 Zig Zag: 


em Portugal 

07.00 Bom Dia, Portugal 
Programa de informação da 
imianha. Com linguagem ges- 
tual, apresentado por Car- 
los Albuquerque e João 


Zazo0 U, O Homem Aranha 


Tomé de Carvalho 13.15 Quiosque 

10.00 Praça cia Alegria: 13.30 National Geographic: 
Talk-show da manhã Lugares Remotos Daniel Nascimento 
apresentado por Jorge 48,00: Euronavis 13.00 Primeiro Jornal 
Gabriel e Sónia Araújo 44.15 Tudo em Família 14.00 Rex, o Cão-Polícia: 


13.00 Jornal da Tarde 
14.10 A Lenda da Garça: 


15.00 A Alma e a Gente: 
O Milagre de Arouca 


Série de ficção 
15.00 Às Duas por Três: 


de Fátima Lopes. Inclui a 
Tertúlia Cor-de-Rosa por 13.00 Jornal da Uma 
Cláudio Ramos, Maya e 14.15 Bora Lá, Marina: 


07.00 Repórter RTP: África 0645 Ioiô: 07.00 Diário da Manhã: 
Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, 
Fimbles Andy Pandy The Busy Waunschpunsch; SOS Croco; informação do trânsito, 
World Of Richard Scary À Campeões; Dora Explorer; bolsa, tempo... 
Pnad iemado Hiióris Vandread; Pokémon; Snobs 10,00 Você na TVI; ) 
d 10.00 SI€ 10 Horas: Talk-show com apresentação 
De sempre, Tony A Reporter, Talk-show com apresentação de Manuel Luís Goucha e 


Cristina Ferreira 


Com Marina Mota, Natalina 
José, Rita Salema, entre out- 
ros 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 


Série portuguesa Talksshow comapresentação 16.05 Quem Quer, Ganha: 
14.45 Portugal no Coração: 15.30 Bombordo: de José Figueiras e Fernanda. Concurso apresentado por 
Talk-show conduzido por Thalassa: Freitas Iva Domingues 
José Carlos Malato e Merche Miragens em BouHaroun 1645 Malhação: 17.15 Mistura Fina: 
Romero 16.00 Hora Discovery Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
18.00 Futebol - Taça UEFA: 17.00 Notícias RTPN 17.45 Cabocla: 18.00 Baía das Mulheres: 
Antevisão do Jogo 720 Entro NGS Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
19.00 Telejornal: SODA va RSS 1845 Começar de Novo: - 19.00 Morangos com Açúcar: 
1.º Edição. nes Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
19.40 Futebol - Taça UEFA: p8:50: Caiana o in, 19.30 New Wave: 20.00 Jornal Nacional 
Sporting-Middlesbrough. 19.30 Zig Zag: Telenovela brasileira 21.15 Os Batanetes & Batanitos 
21.30 Telejornal: 20.15 Quiosque - 20.00 Jornal da Noite 22.00 Mistura Fina: 
2º Edição 20.30 Bom Dia, Miami | 21.15 Zero em Comportamento Telenovela portuguesa 
22.30 Debate da Nação: 21.10 Hora Discovery: 22.00 Os Malucos do Riso: 23.00 Baía das Mulheres: 
Pires de Lima, Dias Loureiro, Os Segredos da Baleia de Série de humor portuguesa Telenovela portuguesa 
António José Seguro, An- poses 22.30 Senhora do Destino: 00.00 Programa a designar 
tónio Fipe e Fernando Rosas, 0 gormalz: Telenovela brasileira 01.15 Cartaz das Artes: 
debatem grandes temas da 22! E 23.30 Cabocla: João Paulo Sacadura apre- 
actualidade sob moderação 22-30 Sem Rasto Telenovela brasileira senta este magazine cultural 
de José Alberto Carvalho 23.30 Magazine: 00.30 CSI - Miami 02.00 Olhô Vídeo: 
2345 Sessão da Meia Noite: Cinema 01.30 Êxtase: Programa de apanhados 
Violadores: 00.00 Contas em Dia 02.00 Cartaz Cultural: apresentado por Cláudio 
A Invasão Continua 00.15 Conselho de Estado: Magazine Cultural Ramos 
01.45 RTP Cinema: Associação de Cidadãos apresentado por Rita Ferro 02.45 TVI Negócios 
Aventura na 0145 Universidades: 02.30 SIC Apresenta: 03.00 Marés Vivas: 
Máquina do Tempo EE 2=Bsoolá Superioi Viver em Guerra Série de ficção estrangeira 
03.10 Providence: x 04.15 Residencial Tejo: 0345 Charmed: 
Série dramática de Comunicação Série de humor portuguesa Série de ficção estrangeira 
03.55 Televendas 0145 National Geographic com Maria do Céu Guerra 05.30 Televendas 
06.30 Nós 02.15 Livro Aberto 


O Sorriso 
de Mona Lisa 


No filme que o Lusomundo Pre- 
mium destaca esta noite, Julia Ro- 
berts encarna o papel de uma profes- 
sora de História de Arte, Katherine, 
que começa a dar aulas num conser- 
vador colégio feminino no pós-guer- 
ra. Os problemas começam a surgir 
porque Katherine é uma acérrima 
defensora da emancipação das mu- 
lheres e tem grandes planos para o 
futuro das suas alunas. 


Sporting-Middlesbrough 


O Sporting e o Middlesbrough 
disputam nesta noite, no Estádio Al- 
valade XXI, a 2.º mão dos oitavos-de- 
final da Taça UEFA. Depois da vitó- 
ria em Inglaterra, por 3-2, as pers- 
pectivas são boas para os pupilos de 
José Peseiro. Mas o Middlesbrough 
vem determinado a «vingar» a derro- 
ta sofrida na passada semana no seu 


estádio. Pois bem: com a bola ao 
centro, o apito soará às 19h45. 


Cldade dos homens 


No episódio de hoje, que recebe o 
caricato título de Foi sem Querer, La- 
ranjinha é banido do Morro, pois en- 
volveu-se com a mulher de um peri- 
goso traficante, e vai morar com um 
tio. Descontente, tenta encontrar o 
pai. Enquanto isso, Acerola sente-se 
cada vez mais preocupado por temer 
que a namorada, Cristiane, esteja 
grávida. Cao Hamburguer é o direc- 
tor deste episódio de Cidade dos Ho- 
mens. 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Vela: Seamaster, Magazine; 15.00 - 
Futebol: Copa do Brasil, Paulista-Botafogo, repetição do jogo; 
17.00 - Futsal: UEFA Cup, Litija-Sporting; 17.40 - Informação; 
17.50 - Futsal: UEFA Cup, Litija-Sporting, 2º parte do jogo; 18.40 
«Ténis: ATP Tennis, Magazine; 19.10 - Informação; 19.30 -Fute- 
bol: Golos do Brasi, Magazine; 20.00 - Futebol: Futebol Mundi, 
reportagens internacionais; 20.30 - Informação: Reportv, Grande 
Reportagem “Palmo e Meio de Futebol”; 21.00 - Informação: 
Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 22.00 - Ténis: Mas- 
ter Series, Tomeio de Indian Wells; 23.50 - Informação; 00.20 - 
Golfe: European Tour, resumo da competição; 00.50 - Kickbox- 
ing: Combate, António Mesquita-Jorge Aldeias pesos meio pe- 
sados; 01.30 - Ráguebi: World of Rugby, actualidade interna- 
cional; 02.05 - Râguebi: Hong Kong Sevens, Portugal-Austrália. 


EUROSPORT 

13,45 - Biatlo: Taça do Mundo, Khanty-Mansiysk, Federação 
Russa, perseguição homens; 14.15 - Biatlo; Taça do Mundo, 
Khanty-Mansi, Federação Russa, perseguição feminina; 15.00 
- Futebol: Taça VEFA: 16.00 - Patinagem Artística: Campeonato 
“do Mundo, MEsovo, Federação Russa, homens livre; 20.00 - Té- 
nis: Torneio WA, Indian Wells, quartos-de-final; 21.30 - Fute- 
bol: Taça UEFA; 23-15 - Notícias; 23.30 - Boxe. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12,40 - O Suspéito Inocente, Roy Ward Baker (realizador), John 
Mills e Joan Greenwood (actores); 14.15 - Ninguém falará de 
nós quando Mertermos, Agustin Diaz Yanes (realizador), Vic- 
toria Abril e Pilar Bardem (actores); 16.00 - Sonhos Dourados, 
George Steveiá (realizador), Katharine Hepbum (actriz); 17.40 
-Vigil, Vincent Ward (realizador), Penélope Stewart (actriz) 
19.10 - No Coiação da Mentira, Claude Chabrol (realizador), 
Sandrine Boníráite (actriz); 21.00 - O Cinema de Alexander Hall: 
Os Médicos táisizém Casam, Alexander Hall (realizador) Loretta 
Young e Ray Nifand (actores); 22.30 - Poder Absoluto, Clint East- 
“wood (realizador), Clint Eastwood e Gene Hackman (actores); 
0030 -Intriga intemacional, Alfred Hitchcock (realizador), Cary 
Grant (actor); 92:45 - Os Realizadores: Steven Spielberg. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1300 - Pobre Hemem, Brian Burs (realizador), David Krumholtz 
e Milla Jovovidh (actores); 14.35 - Corpo a Corpo, François Hans 
(realizador), Esymanuelle Seigner e Philippe Torreton (actores); 
16.15-0 Filho Noiva, Juan José Campanella (realizador), Ri- 
cardo Darin (89); 18.20 - Fenómeno 2, Ken Olin (realizador), 
Jill Clayburgh + Peter Coyote (actores); 19.50 - Agenda da Se- 
mana; 20.10 - fangaroo Jack, David McNalhy (realizador), Jerry 
O'Connel (acteses); 21.40 - 35 mm; 22.00 - O Sorriso de Mona 
Lisa, Mike Nell (realizador), Julia Roberts e Kirsten Dunst (ac- 
tores); 00.00 - Quarto Escuro, Paul E Ryan (realizador), Busy 
Philips (actor); 92-10 - Nascer para Morrer, Andrzej Bartkowiak 
(realizador), Jét Li (actor) 03:50 - Fenómeno 2, Ken Olin (real- 
izador), Jil Clajpurgh e Peter Coyote (actores) 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10- 0 Guaéado Futuro, John Murloweski (realizador), Olivier 
Gruner (actos); 14:40 - A Invasão dos Ratos, Leslie Small (real- 
izador), Isaiah Washington (actor); 16.05 - Juventude Perigosa, 
H. Gordon Boss (realizador), George Clooney (actor); 17.50 
Máquina Mortfra, Tobe Hooper (realizador), Robert Englund 
eTed Levine (s4ores), 1935 - Aguia de Ferro, Sidney 1. Furie (re- 
alizador), LouisGossett Jr e Jason Gedrick (actores); 21.30 - Ob- 
sessão Criminõsa, Ross Kagan Marks (realizador), Blythe Dan- 
ner e Frank Wialty (actores); 23.10 - Pecados Extremos, Robert 
Angelo (realizisior), Shannon Tweed (actores); 00.50 - Polícias 
e Irmãos, Kurt'Anderson (realizador), Jeff Wincott e Gary Hud- 
son (actores); 220 Aguia de Ferro, Sidney J. Furie (realizador), 
Louis Gossett lr & Jason Gedrick (actores) 


HOLLYWOOR 

1400- A Ponté do Rio Kwai, David Lean (realizador), William 
Holden e Alec Guinness (actores); 16.39 - Zen e a Arte da Jardi- 
nagem, David Kartch (realizador), Mark Blum (actor); 17.00 
Memórias de vm Adolescente, Gene Saks (realizador), Blythe 
Danner (actor), 18.49 - Judi Dench; 19.00 - A última Golpada, 
Michael Cimintê (tealizador), Clint Eastwood e Jeff Bridges (ac- 
tores); 21.00 -/Avo do Crime, Paul WS, Anderson (realizador), 
Jude Law e Sadi: Frost (actores); 22.45 - Cinema Ginema Gin- 
ema; 23.13 - Celine Dion; 23.22 - Um Maravilhoso Aperto de 
Mão, Tim Hog (realizador); 23.30 - Os Primeiros Homens na 
Lua, Nathan Jian (realizador), Edward Judd e Lionel Jeffries 
(actores); 01.10 Elvis Presley, 01.17 - Hollywood One On One; 
01.43 - Histórico, Tricia Nolan (realizador), Robert Bogue (actor); 
02.00 - A Heráiiía da Sogra, James Signorelli (realizador), Rod- 
ney Dangerfieté e Joe Pesci (actores); 03.33 - Até que a morte 
os separe, Eric fsipke (realizador), Nicole Hall e John Heffron 
(actores). 
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CINEMA-DESTAQUE 


ROBÔS 


“Robôs”, longa-metragem de 
animação, promete ser um filme de 
sucesso, capaz de aliar humo, 


inteligência e as mais apuradas 
técnicas de desenho animado. 
Realizado por Chris Wedg, este fime 
pretende responder à questão: e se o 
mundo fosse totalmente habitado por 
robôs? A resposta parece ser um 
divertido caos. 

No filme vamos conhecer Rodney 
Copperbottom, um jovem e genial 
inventor que pretende ajudar todos os 
robôs; a bela e dinâmica Cappy, com 
quem Rodney está sempre em 
confio; o tirano Ratchet, que implica 
com Rodney; o louco inventor Bigweld: 
e um grupo de desalinhados liderado 
por Fender, que perde as peças mais 
importantes do seu organismo. 


Realizador: Chris Wedge 

Vozes: Eivan MeGregor, Halle Beriy, Mel 
Brooks, Robin Wiliams (inglês); Pedro 
Granger, Patrícia Bul, Sívia Alberto, 
José Jorge Duarte (português) 
Animação 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * Robôs 
De Cris Wedge - animação. 
Sessões às 13h50, 15h50, 


17h50, 19h50 e 21h50. MO6 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25 e 22h00. W16 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14N0O e 19h00. 
mMiz 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Vimou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
2iN1. Sessões às 16h30 e 21h30. 
MZ 


SALA 4 « Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wilson e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h40, 12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Eros Terapia 

De Daniel Dubrous, com Cathe- 
rne Frot, babel Carré e Fran- 
oi Berleand. Sessões às 18h30 
22h00. 16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mar Adentro 

De Alejandto Amenábar, com 
Javier Barden, Belén Rueda e 
Lola Duenas. Sessões às 14h30, 
V7NDO, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
17h00, 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa; sessões às 
14h00, 14h45, 16h15, 17h00, 
18h30, 19h15. Versão ongnal 
sessões às 21h25 e 00h00. W16 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 16h10, 


De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanche, Wilem Da- 
foe. Sessões às 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h30, W12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
veze, Monvca Belluca e Ma 
Morgenstern. Sessão às 13h35. 
Wi6 

Hiteh - A Cura Para 

o Homem Comum 

De Andy Temnant, com Wi 
Simith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 14h00, 15h35, 
16h30, 18h15, 19h05, 21h40, 
22h20, 00h20 e 01h00. W12 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa 
cey, Kate Boswart, John Good- 
man. Sessões às 16h25, 19h10, 
22h05 e 0040. M/12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 15h55, 18h35, 
22h15 e 00h65, 12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
ses às 14h30, 16h20 e 18h15. 
MOS 


Sideways 
De Alesatide Payme, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45. M12 


Million Dollar Baby 

= Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freiran, Sessões às 15h50, 
18h45, 21h55, 01h00. W16 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radiord, com Al Pa- 
Gino, Jerery rons, Joseph Fien- 
nes, Sessães às 21h30 e 00h30. 
MZ 


The Grudge - A Maldi 

De Takashy Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Beh, Bil 
Pullman, Sessões às 16h40, 
22h00 e tioh15. W16 


SALA 8 e Robôs 

De Clvis Wedge - animação. 
Sessões às 14h15, 160, 
19h00. 06 


Corrida (A)rriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 21h50 e 00h35. M/06. 


SALA 9 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tenmant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30 e 00h20. W16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


Uns Corpadres do Pior 

De Jay Roath, com Robert De Ni- 
fo, Ben Sijler e Dustin Hofiman. 
Sessões às 15h40, 18h25, 
21h40 e Oóhzs. M12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA VIP * O Amor é 
Eterno Sessões às 13h05, 
15h50, 18h35, 21h25, 00h05. 
MZ 


SALA 2  Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55. W12 


SALA 1 + Estás Frito, 
Meul 

De Brian Leyant, com fce Cube, 
Nia Long, fay Mor. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h45, 21h45 e 
OONIO. 6 


SALA 2 + Back To Gaya 

= Pequenos Heróis 

De Lenari E Krawinkel & Holger 
Tape, co as vozes de Patrick 
Stewart, Errily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h40. M16 


O Suspeito Zero 

De E, Elias Merhge, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Camie-An- 
ne Moss, Sessões às 16h20, 
18h30, 21h55, 00h30. M16 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elves, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h35, 19h20, 
22h10, 00h35. M/I8 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h25, 18h55, 
21h35 e 00h25. W12 


Estás Frito, Meul 

De Brian Levant, com ce Cube, 
Ni Long, Jay Mohr Sessões às. 
18h55. M06 


Corrida (Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 21h45, 00h10, M12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton, Sessões às 15h45, 
16h25, 18h20, 19h00, 21h35, 
22h15, 00h10, 00h50. W/16 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, isy Spa- 
cek Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e 00h40. W16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábas, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. M/12 


Homem de Aluguer 
pais 5 22h00 e 00h40, 


SALA 3 + Um Tiro 

no Escura 

De Leonél Vieira, com Joaquim 
de Almeyd, Vanessa Machado é 
lo Canelas Sessões às 13h50, 
J6h25, 185, 21h40 e ON. 


SALA 3 e The Ring 2 
= O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. M16 


SALA 4 * Heffalump 
-O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00. M04 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 21h45 e 
00h25, M16 


SALA 5 » Robôs 

De Chris Wedgge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
12h55, 15h20, 18h00. Versão 
original: sessões às 21h50 é 
00h35, M06 


SALA 4 + The Ring 2 
-O Avis 

De Hidei Hakata, com Naomi 
Watt, Sion Baker, Ssy Spa- 
cek, Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h20 e 00h00. M16 


SALA 5 » Million Dollar — 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freernan, Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25, 00h15. 
W6 


De Brett fistrer, com Pierce Bros- 
nan, Saia Hayek, Don Cheadle 
Sessões 2% 13h30, 15h45, 
18h00, 21h00, 00h30. W12 


SALA 6 * Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoop 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55. 
MO 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni 
ro, Ben Stiler e Dustin Hofiman. 
Sessões às 22h00 e 00h30, 

Mi2 


SALA 7 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstern. Sessão às 14h10, 
M16 


SALA 7 s Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Hachel Weisz e Tila 
Swinto, Sessões às 13h25, 


16h10, 16h50, 21h35 e 00h25. 
mMiZ 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mar- 
gan Freeman, Sessões às 17h30, 
21h15 e 00h15. W12 


SALA 8 * Um Tiro 

no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas, Sessõesas 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
MG 


MAIASHOPPING 
Tel 229770450 


SALA 1 * The Ring 2 

= O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. M16 


SALA 2 * Um Tiro 

no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim. 
de Almeida, Vanessa Machado e 
No Canelas, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h15. 21h25 e 23h50. 
M6 


SALA 3 + Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 


14h05, 16h10 e 18h20. 06 


Ray 
Sessões às 21h10 e 00h20. 


SALA 4 « The Grudge 


= A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h05 e 
00h05. M/16 


SALA 5 « Corrida 
(Adrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofinan, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 13h50, 16h05, 18h25, 
21h20 23h45, W12 


SALA 6 * Back To Gaya 

= Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. 06 


Golpe no Paraiso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie, 
Sessões às 21h55 e 00h10. 
mM 


SALA 7 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h05, 21h50 e 00h30, 
M16 


SALA 8 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h55, 16h25, 
18h55, 21h40 e 00h15. M/12 


SALA 9 « Heffalump 

-O Filme 

Animação de Frank Nisen, Ses- 
sões às 13h20, 15h15, 17h00, 
18h40 e 20h20. WOA 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
MB 


SALA 10 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert Ses- 
sões às 14h10, 16h35, 19h10, 
21h45 e 00h20. M12 


SALA 11 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint. 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h25, 
M16 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


O Diário da Nossa Paixão 


Sessão às 21h30. WIZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15 
wi 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40 e 00h10. W/12 


SALA 3 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30. 
Versão original: sessões às. 
21h35 e 23h45. 12 


SALA 4 * The Ring 2 

- O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h40, 21h55 e 00h20. W/16 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25, 
M16 


SALA 6 + Heffalump 

- O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. MG 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Beby, Bill 
Pullman. Sessões às 22h00 e 
00h30. W12 


SALA 7 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bil Mut- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
fo, Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25, W12 


SALA 8 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
17h55, 21h35 e 23h50. M12 


SALA 9 e O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshio, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h05. M12 


SALA 10 * Bobby Darin 

- O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessão às 13h45, 16h20 e 
19h00, W12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 22h15 e 00h35, 
MZ 


SALA 11 * Um Tiro 

no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 

de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 13h25, 

16h00, 18h30, 21h45 e 00h10. 
MiZ 


SALA 12 * Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 15h50, 18h20. 
Wiz 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190. 


Garden State 
Sessões às 17h00 e 22h00, 
Mi 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 + Um Tiro 

no Escuro 

De Leonel Vira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wei e Tilda 
Swanto. Sessões às 16h15, 
18h45 e 2145. W12 


SALA 3 é Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 16h00, 18h30 e 
21h30. M1Z 


SALA 4 e Saw 
- Enigma Mortal 
Sessões à516h30, 19h00 e 
22h00.M12 


SALA 5 « Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M12 


SALA 6 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tenmant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. W12 


SANTA CLARA 
Tel.252624025. 


Uma História 
de Sobrevivência 
Sessão às 21h45. W12 


Coliseu do Porto 

ÓPERA DO MALANDRO. 

De quinta a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. Até 20/03 


Fnac Sta. Catarina 
JOHN IS GONE - AO VIVO 
As 18h00 


Palácio da Bolsa 

- Salão Árabe 
FESTIVAL DE MÚSICA 
DO PALÁCIO DA BOLSA 
Às 21h30 


Rivoli Teatro Municipal 
O FUNGAGÁ DABICHARADA 
Às 10h30 e 14h30. E da 19/03 


Fnac Gaiashopping 
BUSTER - AO VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
BLISTER - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Auditório do Teatro 

do Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA. 

De Gil Vicente, pela Sea Trupe, 
com encenação de António 
Durães De segunda a sexta às. 
10h30 e 15h00, Até 31/03 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

De. Collodi encenação de Til- 
ke Coelho. Pelo Teatro Artlma- 
gem. De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das. 
15h00 às 21h30. Até 19/03 


Edifício Alfândega 
RIO 


Produzido pela Panmiia - Asso- 
ciação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 

PICASSO E EINSTEIN 

De Steve Martin, encenação de 
Rui Mendes. Às 21h30. Até 
1903 


Rivoli Teatro Municipal 
-PA 

CRESTFALL 

De Mark O" Rowe, Encenação 
de João Cardoso, Às 19h30 Até 
2003 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchner, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
à sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 27/03 


EXPOSIÇÕES. 
ArteCorrente 
PINTURA 

De Salvador De segunda a sexta 
das 10h00 às 13h00 e das 


14h30 às 19h00. Sábado das. 
1ONOO às 13h00. Até 31/03 


Arthobler.com 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. 

Até 9/04 


Casade3 

FOTOGRARA, 
“PINTURAS DE GUERRA” 
De Nuno felz 


Casa Jorge Sena 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Liia Moniz De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. 
Até 04 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


- Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1250 A.B. Caldeira 


(q 


tári 


Relva; Cúrio (5.9) 


Nojo; Califó 


Rádon (sq). 9- Lavrs 


CONSERVAR. 


— Xadrez Teste 


BUCHO DE CARNEIRO, RECHEADO COM CARNE E ARROZ E 
FORTEMENTE CONDIMENTADO COM HORTELÃ; Berquélio 
irro. 2 - Terraço; Vara pequena; Pref. de ar. 3 - Abrev. 
de senhor; Máquina para fazer tecidos; Segurança. 4 - Vul- 
gar; Aguça; Chefe etíope. 5 - Fronteira; Restar, Basta. 6 - Ér- 
bio (sq); CALDO ALIMENTÍCIO. 7 - Parte inferior do pão; In- 
terj. de dor; Rio de Espanha. 8 - Patrão; Correia que prende o 
cão. 9- Marca. 10 - Utensílio de cozinha; Batráquio; Proprie- 
. 1-0 mesmo que maior; Rio de França; Vogal (pl). 12 
- Nome de homem; Título de nobreza (pl). 13 - Ciência dos 
costumes; Pena; Tio dos americanos. 14 - Partir; DESIGNAÇÃO 
QUE SE APLICA A FILITES PASSADOS POR UM POLME FINO, 
FRITOS EM ÓLEO E SERVIDOS COM MOLHO DE TOMATE; Rol. 
15-Ilha do arquipélago de Bijagós (invert); Nesse lugar; Ofende.” 
16- Apelido; Instrumento de castração; Separam com objecto 
cortante. 17 - Ceia familiar na noite de Natal; Rio da Suiça; Es- 
cuta. 18 - Estanho (s.q.); Cão de guarda; Semelhante, 19 - 
lfmão de Abel (Biblia); Couro curtido. 20 - 
Cento e um, em romano; Ver, Abrev. de senhoras. 21 - PRE- 
PARAÇÃO CULINÁRIA DE ORIGEM SUÍÇA E QUE CONSISTE 
NUMA MISTURA DE QUEIJOS DERRETIDOS COM VINHO 
BRANCO; Despido; Renque de árvores; Gálio (sq). 


VERTICAIS: 1 - FRITAR OVOS NUM POUCO DE GORDURA, 
DEIXANDO A CLARA COZIDA E A GEMA CRUA; Madre; 
rnio (5.4,). 2 - Definharam; Cidade do Algarve; 
Bondoso. 3 - Brisa; Dois, em romano; Enfiada de contas 
para rezar; Negativa. 4 - Hidrofobia; Arbusto oleáceo, de 
flores violetas; Juiz de Israel. 5 - Pref. de movimento; Es- 
pécie de ervilhaca (pl); Lutécio (s.q). 6 - Apontamentos; 
(DAME) - COMPOSIÇÃO GELADA CUJO GELADO BASE DE- 
VERÁ SER CONFECCIONADO COM LEITE, AMÊNDOAS E 
MERENGUE. 7 - Anel; Satélite de Júpiter; Ano do Senhor; 
Ruim. 8 - Ovário de peixe; Tirara a vida a alguém (invert); 
tilho; Actínio (5.9). 10 - Bromo 
(sq); Nota de música; Disprósio (5.4); Antiga medida de 
capacidade para sólidos (pl). 11 - LEITE FERMENTADO DE 
ORIGEN CAUCASIANA, MAIS LÍQUIDO QUE O IOGURTE, 
MAS DE GOSTO SEME-LHANTE; De útero; Arremessa. 12 - 
Sinal ortográfico; Senhor, em inglês; Relativo a lágrima. 13 
- De custo nada elevado; Estás; Resguardo; Catedral. 14 - 
Alcunhar; Líquido extraído do sangue. 15 - Vassourar o 
forno, depois de aquecido, para a cozedura; Ventarola; Re- 
gulamentos. 16 - Orar a Deus; Adoçar com anis; Fiança. 17 
- Discursas; Barrete doutoral (pl); PURÉ DE MARMELO CO- 
ZIDO COM AÇUCAR EM PARTES IGUAIS COM O FIM DE O 
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PASSATEMPOS EH 57 


HORIZONTAIS: 1 - ESPECIALIDADE DA BEIRA BAIXA QUE ] 2 s 
CONSISTE NUM PEQUENO SACO FEITO DE UM BOCADO DE 


7 Bo 940: mm 


12 


13 14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


A cooperação entre torre e cavalo é 
perfeita neste estudo da publicação 
russa “Isvestia WZIK" de 1924. Todos 
os seis lances da solução são únicos no 
cerco ao rei negro. A má posição da 
dama fornece sempre o tema final que 
as brancas necessitam. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 
a 2m. - Mestre Internacional (Ml); 2 a 
3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1º cate- 
goria; 6 a 9m. - 2º categoria; Mais de 


9m. - 3º categoria. 


“ 
Cá 


As brancas jogam e ganham 


o 


W 


Z 
Zi 


SOLUÇÃO: 1.77+! (1.Cxd5 D98 2.113 Dg1+ 3.Rd2 
Dg2+ 4.Re3 Dgl+ S.Rf4 Dh2+ 6.Rf5 DxaZ 7.h4 De2=, 
no mínimo) 1..Rd6! (1..Re8 2.Th7 ou 1..Rd8 2 TÍ8+) 
2.e5+1 RxeS! (2...RC5 3.Txc74 Dxc7 4.Ce6+) 3.TÍB! 
Dd7 (3...Dxf8 4.Cg6+) 4.Cd3+! Rdá (4...Rd6 5.Tf6+ 
Re7 6. 1174 Rat7 7.Ce5+, 4, OU 4.. Red 5.CC5+ ou ain- 
da 4. .Re6 5.Cc54) 5 Rd21 Rea (senão Tfds) 6.CeS4 e 
ganha 


EfemérideS 


1959 


1961 


1962 


1966 


1975 
1976 


More fri Martinho Lourenço Arvelo, fundador da 
Congregação dos Lois. 

Bento XIV canoniza à princesa Joana, filha de Afon- 
sov. 

As Policias de Informação de Lisboa e do Porto são 
fundidas e colocadas sob a mesma tutela, o Ministé- 
rio do Interior, preparando a criação da Policia de Vi 
glência e Defesa do Estado, na base da PIDE. 

É assinado o Pacto Ibérico entre Portugal e Espanha. 


É lançado à água o primeiro petroleiro português, 
São Brás, o maior navio construido em Portugal 
Holocausto A Bulgária opõe-se à deportação dos ju- 
deus pelas forças nazi, revogando o decreto que 
impunha ouso da estrela de David. 

Morre o poeta português António Botto, autor de 
Canções é Baionetas da Morte. 

O Governo de Oliveira Salazar emite o primeiro co- 
municado sobre os acontecimentos do Norte de An- 
gala, quase mês e meio depois do inca da guerra, 
AURSS acusa os EUA de prosseguem uma «guerta 
não declarada» no Vietname e exige a retiada das. 
tropas norte-americanas da região. 

Um mini-submatino norte-americano localiza uma 
bomba de hidrogênio, que caira de um bombardeiro 
nas águas do Mediterrâneo, ao largo de Espanha. 
Toma posse o Conselho da Revolução, em Lisboa. 
Morre O cineasta e encenador italiano Luchino Vis 
conti, 70 anos, realizador de Obsessão, Senso é 
Morte em Veneza. 


1978 


1990 


1993 


2004 


A Faculdade de Ciências de Lisboa, nas instalações 
de antiga Escola Politécnica, é destruída por um in- 
cêndio, 

fem Portugal, é aprovada à Lei de Bases do Sistema 
de Transportes Terrestres, revogando o regime de 
845, 


Morre 0 professor António José Saraiva, investiga- 
de, professor catedrático da Universidade de Ames 
reudão e da Universidade Nova de Lisboa, autor de 
A Cultura em Portugal. 


Ciprimeiro grupo de deputados da UNITA ocupa os 
7% lugares de que dispõe no Partamento angolano. 

(3 PSD vence as eleições legislativas em Portugal, 
cam 40,12% dos votos. O PS obtém 37,85%, o 
COS; PP 8,75%, a COU 6,97% e 0 BE 2,76%. 


Mertem cinco pessoas, duas delas note-america- 
nas, num ataque a granada contra a igreja protes 
tante no bairro diplomático de Islamabad, no Pa- 
auistão. 

(presidente norte-americano George W Bush ame 
43.0 lfaque de querra se Saddam Hussein e seus 
hos não abandonarem o pais em 48 horas. 


A multinacional canadiana Bombardier anuncia o 
eocerramento da fábrica na Amadora, em Maio, lan 
cendo 400 trabalhadores no desemprego. 


More Josué da Siva, jornalista e escritor português, 
aos de A Incrivel Saga do Bom Si Mn 


Problema n.º 11 083 


HORIZONTAIS: 1 - Descascar, Falso. 2 
- Unido. 3- Germânio (5.9); Alber- 
gue; Cobalto (sq). 4- Ovário de peixe; 
Armas de arremesso. 5 -Livrar do pe- 
figo; Apre. 6- Possuir; Nome de mut- 
her. 7-Fiança; Estampam. 8-Planas; 
Larga cinta de seda usada pelos japo- 
neses. 9-Tálio (sq); Lutam Prata (sq). 
10- Prejudiquei. 11 - Grande cão de 
fila; Brancos. 


VERTICAIS: 1 - A parte mais funda do 
rio (pl); De estatura elevada. 2 - Pri- 
meira mulher, segundo a Biblia; Mise- 
rável. 3 - Ali, Acabamento de licença 
militar (pl); Cloro (5.9). 4 - Fruto da 
ateira; Vigiar. 5 - Romper; Estampilha. 
6 - Quinhentos e um, em romano; 
Nome de letra. 7 - Pão chato e re- 
dondo, de milho; Devasta. 8 - Ermida; 
Doçura (fig). 9 - Rádon (5.9); Flor do 
craveiro; Quatro, em romano. 10 - Par- 
tido (fig); Sopé. 11 - Postura; Migal- 
has. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Problema n.º 10073 
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Problema n.º 1250 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de povos cafreais das margens do lago Xi- 
rua (Moçambique). Para o descobrir, complete o quadro B com os si- 
nónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 

clalLim/o|s|= 

Em | 
A[C|E[I|T|A|= gIEa 
Q/JU|A|R|T/O|=| |. 
F|U[S[6/E|s|-=| | 
HIO|N|R|A|R|=| 
SlalN|T|O|S|=| 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2772 


HORIZONTAIS: 1 - Letras gregas; 
Tampa de garrafa. 2 - Espaço de 
doze meses. 3 - Batráquio; Tálio 
(sa); Mulher da Turquia. 4- De es- 
tatura elevada; O cinto das calças; 
Pref. de movimento. 5 - Satélite na- 
tural da Terra; Fruto do coqueiro; 
Acusada. 6-Galanteadores. 7 -Va- 
zia; Panelas; Espaço de trinta dias. 8 
- Érbio (5.9.); Viscera dupla; Carta de 
jogar. 9 - Cremes; Mulo; Antemeri- 
diano. 10- Patrão. 11 - Adorada; 
Nome de peixe. 


VERTICAIS; 1 - Concreção calcária 
submarina; Faixa para cobrir os ol- 
hos. 2 - Arrendara. 3 - Utensílio; 
Basta; Irmã da mãe, 4 - Monumento 
megalítico; Aborta. 5 - Astro rei 
(fig); Pedicuro. 6-Grudam. 7-Fa- 
zes retoques; Ruins. 8 - Costumes; 
Suco. 9- Compreender; Pedra de 
moinho; Suf. de serventia. 10 - Ca- 
rro pequeno. 11 - Cura de abadia; 
Dança brasileira. 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 


nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS . 
117-161-238-254-315-383-426-479- 
530-552-627-671-718-764-825-893- 
936-989. 


4 ALGARISMOS 
1003-1672-1942-2158-2652-3653- 
4195-4813-5518-5562-6211-7770- 


8134-8613-9106-9864. 
5 ALGARISMOS SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2771 
19472-22165-30298-32123-41007- TE SET 
45823-46130-51413-62076-94766. afrfafo|s ifofaf2[s]5 
sjo/9/2/1 3 ajsjojsjaj11 
7ja|s 3 moJ6/1/9 2/3]5 
6 ALGARISMOS 2[1[4/7/o Mo [2 s|iol=[2 
112147-193623-226599-310146- Jogo O O DHoo 
s[oo WB) [5 Bfsis|s 
480372-555750-632167-696275- S 3 
701287-727742. a[5[s [Ms |s|spMajals 
UHE 8 6 s|s|6]6 
a[ofs/s o efa jo faja 
7 ALGARISMOS BH BOOnDOD GOR 
sfa[e|s[o[2/7) [2[e[aj2[s[1[5 
4106101-5159211-5277402-5963609- EEE o 
6636904-7771345. afifafo Tirfofa 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 17 de Março de 2005 


— Farmácias 


“ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandera, 
6252 tl 222002164 
Guimarães - Rua de Francos, 37 tel 
228310103 

Queija Fereira- Rua Vasques de 

32 (ás Antas) tel 225511619 

Fátima - Rua de Olneira Monte, 435-te. 
226065406 

Botelho - ua da Alegria, 848 tel 
2536630 
Madalena: Maris - Rua António F Sousa, 
487 -te.227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soaes dos 
Rei, 650 el 223751962 

Vilar Andorinho: Msericídi Rua Capitão 
Salguro Mai, 303117 tel. 227828971 
Moreira da Maia: Gramaxo- ua Dx fain- 
hote 1987 -tel 229415608 
Vila do Conde: Lustana - raça 
Camões le 252643675 


Dia e Noite 


Pasteleira- ua Andié de Resende, 2 tl 
2261870 
Sampaio - ua de Cedoeta, 636 (à Can 
hosa) te. 222001782 
Cosme Suc - Rua de Costa Cabral, 84 tl 
2sopist 

da Lameira - RuaS Roque da 
Lama, 1119 tel. 225371739 
Batalha - Praça da Btaha, 29 te 
222009524 
Moreno: Largo de S. Domingos 42/44 (ao 
Mercado Fenera Borges) te. 222003545 
Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista da. 
Esada, 628 te 22762158 
Avintes: Saraha - Rua de Outubro, 499 te. 


Luís de 


2782023 
Grijó: Gonçalves - A 5. alados tl 
227640009 
Mafamude: Liga As Soc Múfuos- Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 344 - te 223750765 
Oliveira do Douro: Alves Ofveia - Rua Cae- 
tanode Mel, 219-tel 223752142 

Vilar do Paraiso: Via do Paraiso adm, 
1758 tel. 227110319 

Castóias: Nora - Rua Cândido ds Reis BIB - 
tel 220558643 

Lavra: Cruzeiro - Rua Anel, 922 tl 
229856393 
Matosinhos: Rocha Pera - Rua Bio Cape- 
Jo, 426 tel 229360013. 

Perafita: Perftense - Progresso, 825 te 
229850028 

S Mamede de Infesta: Ped Verde - Rua da 
Mainça, SO te, 229010349 

Aguas Santas: Maris da Costa - Rua do 
Calária 25- te 229714828 
Nogueira da Maia: vaio - Rua Sdênio 
Pais 27 -el 229412808 

Fânzeres: fonseca - Rua D, João de Cast, 
B18 tel 224809597 

Valbom: Central Rua De Joaquim Manuel da. 
Costa tel 224830035 
Abfena: Alena- Rua 1º de Mao te 
267001 


Valongo: Marques dos Santos. 

Padrão, 125 - tel, 224220001 
Sobrado - Santo Andié - tel 

224160087 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio Aee, 

78-te 252622338 


Vila do Conde: Central -Av. Dr Carlos Pinto 
Femeira - tel. 252640150 


-Ruado 


HE Centros de Saúde 


Porto: Cento Disgnásica Preumelógico 

(BCG) - Rua do Quanza, 13- el 228331326 - 

20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 - 

161 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia Rua Banolomeu Dias, 

36 SIGO 20 às 200 
Abre Cunha tel 

ESSO Os O 

Maia: Avenida Visconde Bans te 

22944870 - 20h0 às 24h00 


Rua Professor Egas Mani e. 
228732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Av 0 
Manuel, c- Canas -tl.252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: fua Nova Gonçalo -tel 
255432088 - 200 às 24h00 

Ferreira: ua Rainha O. Leona, 107 - 
tel 255962133 - 20h00 à 24h00 


ENorte 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Res, 
377 -tel, 255423032 

ras: Res - Rua Rebelo de Canvalho - 
tel.255922640 
Lixa: Amindo Lima - Largo Dx José Comba 
tel 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António - el 
255912141 
Marco de Canaveses: Abiio de Miranda & 
Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 - e. 
25522260 
Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Ruão-Rua 1º Dezemixo - te 
25577158 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura Cabra, 61 
«te ISS2B 31 
Rebordosa: Central de Rebordosa- ua Eng” 
Amato da Costa, 24 - tl. 224442073. 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Têpa, 18 - tel. 252830070. 
João da Madeira: Laranjeira - Rua Olivia 
Júnior tel. 256822876 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Atenas 
Moscovo 


BHOJE = 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco, soprando moderado a forte 
nas terras altas, Subida da tempe- 
fatura máxima. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação Oes- 
te de um metro e meio a dois me- 
tros e meio. Costa Sul - Ondula- 


ção SUeste de dois a três metros. 


Céu limpo, tornando progressiva- 
mente muito nublado. Vento fraco 


a moderado. Neblina matinal. 


. 

— Horários 
“ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART CHEG. 
0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 AaPendular 
0904 1230 Intercidades 
TOD4 1305 Ava Pendular 
1104 1405 (B)Alfa Pendular 
1304 1630 Intecidades 
1404 1655 Aa Pendular 
1504 1830  Intecidades 
1604 1905 Aa Pendular 
1704 1955 Aa Pendular 
1804 2135 Intecidades 
1904 2155 (4)AfaPendular 
2004 2305 Ala Penduar 
204 0005 Alfa Pendular 
PORTOLISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (Aa Penduar 
0715 1006 (2JAlfa Pendular 
0815 HIT Aa Pendols 
OS10 1236 Intecidades 
1015 1317 G)AfaPenduar 
MAS 1417 A Pendular 
1210 1536 Intercidades 
AS 1617 (G)AlaPenduar 
MS 1706 Aa Pendular 
1510 1836 Ineridades 
1615 1917 (SJAMa Pendular 
TAS 2006 Alfa Penduiar 
1815 2517 Aa Pendulr 
1915 2206 — (4)Alfa Pendular 
2010 2336 Intecidades 


(2) Elcuase de segunda a seta 
(3) Elecuase de segunda a sábado 
(4) Electua-se de domingo a sexta 
(9) Eca à setas e domingos 
(6) Eleuase aos domingos. 


EXPRESSOSIRENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
0115 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 1530) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 1930(9 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130(d 1800 
1900 2230 1900 2230 
2090 2330() 2000 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 

(o) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(0) Só Semaia excepto Feriados 

(6) Só Senta-era e Dom excepto Feriados 
(6) Diária excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Te. 222003395 

USBOA Te, 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
135 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bs 0040 

TERÇAEIRA 

0830 0315 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
35 1810 125 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

us Bm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0315 0730 0815 
155 1240 0830 0315 
1625 1710 1000 1045 
va 1810 1355 1440 
1855 1940 Nas 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 
es Bo 

Bs 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 09815 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bi 

Bss 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
2045 2130 125 1810 
Bss 004 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

a Apetece-lhe fazer pro- 

messas, mas será que 

as vai conseguir cumprir? Não 
seja demasiado optimista, 


TOURO 


21 MARÇO 21 MAIO 
" Gosta de agradar aos 

outros. Mas 0 facto de 
dizer que sim a todos pode gerar 
confusões. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
AX Sente a necessidade de 

fazer uma viagem. Mas 
talvez esta não seja a melhor 
altura para concretizar esse de- 
sejo. 


CARANGUEJO 


22HUNHO -23 JULHO 
JE Aconselha-se prudên- 
cia nas transacções fi- 
nanceiras. Pense duas vezes 
antes de tomar decisões. 


LEÃO 

2a JULHO «23 AGOSTO 

Pd Poupe o seu dinheiro 
hoje. Não é um bom dia 

para ir às compras. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


Apetece-lhe gastar di- 
nheiro em futilidades 
Compre antes um bom par de 
sapatos; está mesmo a precisar. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO «23 OUTUBRO 
FVS Pense duas vezes antes 

de falar. Os seus co- 
mentários poderiam ferir alguns 
dos seus colegas. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Pode não ser fácil obter 

a ajuda dos outros. 
Lembre-se disso ou poderá ficar 
muito desiludido/a. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
ks Resista ao impulso de 

prometer coisas que 
não consegue fazer. Senão, po- 
derá arrepender-se. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
o) Não gaste dinheiro em 

frivolidades hoje. A ten- 
tação é grande, mas convém re- 
sistir 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Sente-se romântico/a. 

Mas isso não significa 
que uma nova relação senti- 
mental esteja à vista. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO «20 MARÇO 

Pense duas vezes antes 
bamm» de fazer uma promessa 
a um familiar. Tente ser mais 
realista, 


QUINTA-FEIRA 


17 de Março de 2005 
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O Comércio 


do Porto 


Bixaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


SÓCRATES A 
ESTREOU-SE 


COMO PRIMEIRO- 
-MINISTRO 
A CORRER A 
MEIA MARATONA 
DE LISBOA |! 


TERÁ SIDO UMA PREPARAÇÃO 


FÍSICA PARA ENFRENTAR 
AS DIFICULDADES... 


OU UM TREINO 
PARA A FUGA ?! 


Manifestação percorre túnel de Ceuta 
para mostrar que “está quase pronto” 


Museu Soares dos 

Reis foi pequeno 
para acolher tantos 
interessados no 
debate sobre a obra 


| Jennifer Mota 


erca de 30 moradores e 

comerciantes percorre- 

ram ontem o túnel de 
Ceuta para mostrar que a em- 
preitada “está quase pronta” e 
pedir que “não párem a obra”. 
A manifestação dentro do tú- 
nel foi autorizada pela Câma- 
ra do Porto. 

A iniciativa decorreu 
meia hora antes do debate 
da Ordem dos Arquitectos 
no Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis, cujo início foi 
conturbado: várias pessoas 
foram impedidas de entrar, 
devido à lotação esgotada 
do auditório e as centenas 
que conseguiram entrar 
exaltaram-se. 

“Não pode ser assim”, gri- 
tava-se, no lotado auditório 
do Museu, quando uma das 
últimas pessoas a entrar deu 
conta de que outras tinham 
ficado de fora. A organização 
do debate explicaria que se 
tratavam de questões de segu- 
rança, já que a sala não com- 
portava mais gente e mostrou 


Baterias * Transmissões + 


Os manifestantes, em pleno túnel de Ceuta /PEDRO GRANADEIRO 


abertura para a realização de 
outro debate. 

Antes disso, o COMÉR- 
CIO acompanhou a visjta de 
alguns comerciantes e mora- 
dores ao túnel de Ceuta, feita 
em cerca de seis minutos, “Se 
fosse de carro nem um minu- 
to demorava”, sublinhavam 
os populares. 

Lino Silva, dono da anti- 
ga drogaria do Carregal, ex- 
plicou que a iniciativa ser- 
viu para mostrar “como o 
túnel está quase pronto” E, 
farto de um “sacríficio” de 
seis anos, reivindicou: “Que 
fechem o túnel, que façam o 
que quiserem, mas que aca- 
bem com o estaleiro e ar- 


ranjem o que esventraram”. 

“Só faltam os acabamen- 
tos, pintar e iluminar o túnel, 
não faz sentido parar agora”, 
observaram os manifestantes, 
dizendo estar “fartos de poli- 
tiquices” e pedindo “primeiro 
que se acabe a obra e depois 
se discuta”. 

Valdemar Morais, mora- 
dor na zona, sublinhou que as 
crianças que nasceram há dez 
anos não conhecem o Jardim 
do Carregal e pediu: “Aca- 
bem, com esta porcaria! Fa- 
lam tanto do muro que estão 
a construir no Líbano (sic) e 
ninguém está preocupado 
com o muro que temos à por- 
ta de casa”, 


IPPAR confia 
que Câmara 
suspenda obra 


O presidente da direcção 
nacional do Instituto Por- 
tuguês do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR) con- 
fia que a Câmara do Porto 
vai suspender a obra sem 
que seja necessário recor- 
rer a um embargo. “Acredi- 
to no bom senso da autar- 
quia e mantenho a espe- 
rança de que irá suspender 
a obra”, observou João Ro- 
deia, antes do debate de 
ontem. 

Explicando não haver pra- 
zo limite para uma respos- 
ta, Rodeia sempre foi lem- 
brando que está marcado 
novo encontro do conselho 
consultivo do IPPAR. 

O presidente do Instituto 
vincou que a solução pro- 
posta pela Câmara “é mui- 
to penalizadora para o 
Museu” e que as obras “até 
já afectaram uma parede”. 
Instado a comentar as cri- 
ticas feitas pelo presidente 
Rui Rio à alternativa pro- 
posta pelo IPPAR, Rodeia 
sustentou não haver "solu- 
ções ideais”. 


Daniela e Ronaldo /ALBEATO MARTINEPA 


Mulher de Ronaldo desfila 
pela primeira vez em Portugal 
no Casino de Espinho 

qi 


Daniela Cicarelli, mulher do jogador de fu- 
tebol Ronaldo, vai desfilar pela primeira vez 
em Portugal, no próximo sábado. O Casino 
de Espinho será palco de um desfile de alta 
costura organizado pelos armazéns Cunha 
Rodrigues, no Porto. Marcas como Valenti- 
no, Ungaro e Elegance vão abrilhantar a 
noite de gala que promete muito glamour. 
Cerca de quinhentos convidados de Cunha 
Rodrigues vão assistir ao desfile que conta- 
rá com 16 manequins portugueses e ainda 
com a estrela da noite: Daniela Cicarelli, 
uma das mais conceituadas top model do 
momento. A gala terá início com um jantar 
seguido do esperado evento de moda. 
Daniela Cicarelli, mulher do jogador do Real 
Madrid, vai "estrear" as marcas da alta cos- 
tura internacional, Valentino, Ungaro e Ele- 
gance, nas passerelles portuguesas. Mas pa- 
ra a manequim brasileira, Valentino não se- 
rá uma estreia já que o seu vestido de noiva 
teve a assinatura deste famoso costureiro. 
No passado dia dos namorados, Daniela 
deu o nó com Ronaldo, num mediático ca- 
samento, no Castelo de Chantilly, em Paris. 
Agora, em Portugal, a manequim que tam- 
bém é apresentadora de um programa na 
MTV Brasil, não vai passar despercebida. 
Os armazéns Cunha Rodrigues, situados na 
Baixa do Porto, são uma referência para os 
apreciadores da alta costura internacional, 
são os responsáveis pela sua presença no 
evento de moda, em Espinho. 


Diana Baptista 


Alternadores 


Motores de arranque * Material chaparia, ete 


Horário de 2a 6 feira - Das 9h00 às 12h00 
edas 14h30 às 18h30 e aos sábados até às 18 horas 


E.N. 115 -V 


a 


Vende-se Renault Space (usado 


PEÇAS AUTO NOVAS E USADAS, DE CHAPA E MECANICA, GANCHOS DE REBOQUE E REBOQUES 


*HELLA, Huminação toda a gama * MARELLI, Radiadores, Iluminação, Elevadores Eléctri 


* BEHR, Toda a gama de Radiador 


* +, DEUS, Temos toda a gama de Radiadores, Agua e Ar Condicionado * CARELLO Humii 


+ Agua, Ar Condicionados, InterCoolers * Extras e Tunning 
* Voa a Gama STARLINE. + Baterias DRIVERS & SZNAJDER, também para motos 


e Casal - (Ponte Seca) - Caldas da Rainha * Telef.: 262 958 581 * Fax: 262 958 632 * email: vih.autopecas(welix.pt 


